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H  itler  castiga  os  seus  generais 

por  não  poderem  aniquilar  os  russos 


GRANDE  IMPORTÂNCIA  À  MISSÃO  DESSE  NAVIO  POSTO  AO  FUNDO  PELOS 
A  ESCOLTA  QUE  O  ACOMPANHAVA  BATEU  EM  RERTRADA  DEPOIS  DE  TER 
PERDIDO  DUAS  UNIDADES  —  OUTRAS  NOTICIAS 

(R.)  _ O  Almlranta- 1  rnm  o  tnlmlgo,  ao  largo  do  Cabo  de  Oucrnescy  c  con«;ulu  EíIM-Io  entraj 

o  I  La  Hamgue,  e  o  encontro  que  so  se-  em  açio.  .  .  , 

rlbulu  hoje,  a  scguln-  resultado  fovomvcl  &s  i  Uma  lancha-torpcdclra  Inimiga  fot 

forças  britânicos,  poU  o  nuvlo  do  abas-  danificada  e  um  caça-mlims  Inlnil- 
avlo  do  abastecimento  tcclmcnto  Inimigo  fol,  severamente,  go.  tombem  ,  foi  atingido,  explodmcu 
Miptado  c  destruído  pe-  danificado  a  tiros  dc  conhlLo,  Dois  na-  Em  ambas  essM  açto,  UavadM  a 
sanavais  ligeiras,  no  vlos  da  escolta,  tombem  foram  danlfl-  pouco  distancia  do  costa  íwmm,  as 
m.  Vprlmelraa  horas  cados  o  Incendiados.  Estes  Incêndios  batorlaa  dc  costa  Inimiga  abrlrern  fc- 
tem,  oTpodcrlo  da  cs-  eram  visíveis  da  costa  Inglesa.  O  res-  go  contra  cw  no^s 
jmpunha  de  lanchas-  tanto  do  escolta  Inimiga  dlspcrsou-so  quer 

íca-mlnas  cra  tal  que.  e  bateu  cm  retirada.  ram,  apenas,  danos  superficiais  e  ar 

mo  o  inimigo  atribula  Mais  tarde,  uma  lancho-torpedelra  baixas  sa  limitaram  a  dois  marinhei- 
cio'  fc  passagem  o  sal-  brilanlca  atacou  e  atingiu  um  navio  de  ros  feridos  . 

O  inimigo  fol,  primei-  abastecimento  com  dois  torpedos.  Bc-  mAIS  AVIÕES  DO  “EIXO"  ,U»ATI- 
ado,  durante  a  noite  gulu-se  uma  violenta  cxplos&o  e  o  no-  DOS  SOBUE  , MALTA 

nte,'  por  avlBcs  navais  vio  inimigo  voo  pelos  ores  aos  peda-  cAIRO,  15  (R.)  —  Fol  anunciado, 
s  ordens  do  comando  ços.  Pouco  depois,  outra  força  naval  ofidnlmenle,  que  os  caças  britonlco! 
IF.  brltonlca  avistou  abateram  12  bombardeadores  c  11  ca- 

als  ligeiras  intercepto-  Inimigos  nas  proximidades  da  una  oe ,  Inimigos  durante  os  ataques  à 


ATREBUE-SE 
INGLESES  - 


Segundo  se  informa,  entre  os  vários  militares  substituidos  se  acha  o  general  Halder,  conse¬ 
lheiro  do  “fuehrer”  —  0  alto  comando  germânico  em  completo  desacordo  com  os  planos  de 

guerra  do  chanceler  do  Reich  em  relação  à  frente  soviética  —  0  que  informam  os  telegramas 

MOSCOU,  Í5  (ü.  P.)  —  A  emissora  rito  em  arllUiarla.  Sallenta-sc  que  o  em  face  dc  uma  possível  passagem  dos  LONDRES,  16  fü.  P.)  — K)8  deapa- 
lucal  anunciou  que  expirou  ontem  o  general  Halder  sustentou  na  rcuni&o,  nlcm&es  A  defensiva,  na  frente  touto-  chos  do  continente,  sobro  U  roorganl- 
praw  dc  Hltler,  a  seus  generais,  para  que  a  Alemanha  iiAo  poderia  vencer  russa.  zaç&o  do  alto  comando  alemao,  «r 

que  aniquilassem  a  Russla.  Como  êsse  os  seus  Inimigos  na  frente  ocidental  Segundo  os  Infonnaçflcs  aqui  recebi-  consequência  do  fracasso  da  camponiis 
propósito  fracassou,  o  " fuehrer"  deu  sem  antes  destruir  os  exércitos  russos,  dos,  durante  a  Importante  rcunllto  dos  da  Russla.  afirmam  que  reuia 
inicio.  Imediatamente,  a  uma  depura-  os  partidários  de  Hltler,  todavia,  nfto  clicfcs  mllllarcs  naristas  ficou  assenta-  dadciro  panlco  entro  os  cneii»  miiita- 
<áo  severíssima,  entro  seus  marechais  apoiaram  esse  ponto  de  vista  e  dccla-  ja  a  necessidade  da  conquista  de  Sta-  Hltler.  Afirmam,  tamoern,  qu< 

c  generais.  raram  quo  grandes  contingentes  da  imgrndo  o  que,  embora  as  Inúmeras  Alemanha  sô  so  ouve  este  conse- 

substituição  1)0  GENEBAIi  tropas  tinham  de  ser  retirados  da  semanas  decorridas,  n&o  aconteceu. 

IIALDEK  frente  russa,  mesmo  quo  Isso  viesse  o  Aeredlta-sc,  portanto,  nos  melas  alia-  “Agora  somente  nos  resta  defendei 

Tr»Mr»T>trt:  is  íiT  P>  _  K«ninrfo  Impossibilitar  um  certo  avanço  sovle-  quc  essa  Incapacidade  demons-  na  nossas  posições".  Ao  que  parece 
SC  revelou  o  'general  Haider,  conselhcl-  trnda  pelo  exercito  naxlsta  possa  vir  o  povo  alemão  está  sendo  preparado 

ro  militar  dc  Hltler,  fol  substituído  A  imprensa  alema  de  ha  multo  que  a  ameaçar  sensivelmente  os  novoe  pia-  cautcloaamcnte,  para  ser  iwomado  m 

pelo  general  Jodl,  por  que  afirmou  que  Já  vem  preparando  o  espirito  do  povo  nos  estratégicos  de  Hltler.  íragorosa  derrota  em  Btaiingraao, 


Ofensiva  das  forças  aliadas 

através  do  passo  de  Owen  Stanley 


direção  a  Kokoda  se  processa  de  modo  irresistível,  sendo  os  japoneses  vencidos  em  todos  os  combates  ali 
Em  Guadalcanal  se  trava  violenta  luta  e  novos  reforços  “yankees”  são  recebidos  para  robustecer  a  ação 

Iwh.".  ÍIHE  —  Ataques  da  marinha  norte-americana  no  Pacifico  descontrolam  o  /pãHSH*- 

Owen  Blanlcy.  sistema  de  suprimentos  maritimos  niponicos  naquela  região  -  Varias  ram  a  7  de  dezembro^  do  ano  passado. 

realizam  esfor-  •  *  j  Esses  algarismos  sfio  qualificados  por* 

I  conter  o  Inl-  .çançando  sobre  Kokoda,  a  principal  i  levar  comboios  a  Malta,  sob  a  prote-  |  E  se.  também,  as  noticias  das  Aleu-  ticularmenle  ImpreMlonantc*  pelas  au- 
icla  do  cruza-  nlponica  naquela  Ilha.  Os  nlpo-  çfto  de  navloa  pesados.  tas  sáo  de  bom  oiigurlo,  oIiscn.'ara  ns  toiidadc,s  militares  desta  capital,  uma 

nleos  estio  sendo  porslstcnlcmente  Em  qualquer  caso.  os  Japoneses  de-  circulas  autorizados  que  ainda  náo  nP,g  mcluem  todas  os  perdas 


porslstcnlcmente 
derrotados  pelo.s  au-sti  allanos,  em  to¬ 
dos  os  encontras. 

.VOVOS  REFORÇOS  -TANKEES" 

PARA  AS  ILHAS  GUADALCANAL 

WASHINGTON.  15  (H.  T.)  —  O  se¬ 
cretario  da  auerra,  sr.  Stlmsoii,  reve¬ 
lou  hoje  que  as  forças  dc  fuzileiros 
navais  que  ocupam  as  Uhss  Ouadal- 
canal,  nas  Bolomíto,  íõram  reíorq»- 
üae  unidades  Jterréãtrcs  e  aéreas 


Havre.  Cada  formaçao  era  cscoliaü.i 
por.  numerosos  caças. 

Outrús  laparclhos  realizaram  um  ral- 
de  contra  Hengclo  o  atacaram  o  porto 
de  Oclder,  na  Holanda. 

As  bombas  lançadas  por  varjos  "Hur- 
rlcanes"  atingiram  dois  navios  de  pes¬ 
ca  armados,  ao  largo  da  costa  fran¬ 
cesa.  Esquadrilhas  de  "SpUlfres"  ata¬ 
caram  objetivos  no  norte  da  França 
Perdemos  um  caça". 


"Entrará  cm  vljor,  a  partir 
de  uinaiiliH  —  dia  17  —  o  no¬ 
vo  horsrlo  adotado  para  as  re¬ 
partições  publicas  fedcrali,  Ini¬ 
ciando-se  o  expcdlenle  ás  12 
horas  e  encerrando-sc  ás  18.  nos 
dias  comuns.  Aos  sabados.  o 
expediente  será  da»  D  ás  12  ho¬ 
ras". 


Teme-se  em  Vichy  que  os  grevistas  reajam,  pela  força,  contra  os  reforços 

policiais  enviados  à  cidade  —  Varias  notas  ceses  para  a  Alemanlia. 

“  ,  .  j.  Os  círculos  desta  capital  soube- 

1  OS  OPERÁRIOS  DECLARAM  QUE  En)  vista  dlsM.  O  ar.  Lavai  or-  Intermcdlo  de  Iníorma- 

1  SE  OPOBAO  PELA  FORÇA  CON-  denou  a  conscr  çio  de  2.B90  me-  fidedignos  que.  o  governo  de 

TRA  AS  5fEDIDAS  DE  LAVAL  canlcos  cspcclallzadoe  para  com»  Vichy  rcccla  que  os  operários  de 
LONDRES,  15  (U.  P.)  —  Num  Lyon  cumprlriío  a  ameaça  de  se 

deimcho  procedente  da  fronteira  ““  o^roriM  UabMhadoíw  tentativa  de  obrl- 

informa  que  o  ^  ça  á  tentativa  do  obrlga-los,  con-  BERLIM  ENTRETANTO  ANUN* 

íwais  pa^ra  riS  ° 

'  2  980  mecânicos  seráo,  hoje.  mo*  Alemanha.  LONDRES.  15  (R.)  -  Segundo 

blllzadoa  nflm  de  serem  cnrludos  VICHY  RECEIA  QUE  OS  OPE-  anunciou,  esta  noite,  uma  emlsso- 

Do  ReUdí.  RAKIOS  CUMPRAM  A  AMEAÇA  ra  de  Berlim,  os  grevistas  de  Lyon 

As  autórldodcs  francesas  haviam  LONDRES.  15  (U.  P.)  —  Noa  voltaram  ao  traballio  cm  todos  a.» 

solicitado,  anterlonnenle,  a  apre-  círculos  bem  Informados  desta  ca-  oficinas  ferroviárias  e  fabricas  lo- 

sentuçáo  de  tres  mil  voluntários,  pHaj  expressou-se  hoje  que  cau-  cais. 

Dorém  apenas  dez  se  mostraram  viva  ngltaçáo  na  França  ocupa-  Os  operários  foram  ameaçaacK 

dispostos  a  partir  para  a  Alema-  ja  a  medido  tomada  pelo  sr.  Pler-  de  medidos  disciplinares  sc  nao 

nha,  rc  Lavai,  no  sentido  de  enviar  á  voltassem  ao  trabalho. 


LONDRES.  15  (R.)  —  Infor¬ 

mam  dc  Lyon  que  fol  declarada 
a  greve,  quasl  geral,  naquela  ci¬ 
dade. 

A  GREVE  SE  ALASTRA 

GENEBRA,  15  (R.)  —  De  acor¬ 
da  com  Informações  óe  Vichy,  ci¬ 
tadas  pela  emissora  de  Berlim,  a 
gre\'o  de  Lyon,  quo  começou  em 
vários  estabelecimentos  ferroviá¬ 
rios,  se  alastrou  rapidamente  a  ou¬ 
tras  empresas. 

Esperam-se  medidas  governa¬ 
mentais  cncrglcas. 

NAO  CONSEGUIRAM  RE.SOL- 

VER  A  O.UESTAO  AMIGA¬ 
VELMENTE 

GENEBRA,  15  (R.)  —  Anun- 

cia-se  que  o  governo  de  Vichy  In- 
tervelu,  amigavelmente,  para  obter 
o  regresso  ás  nllvldadcs  normais 
dos  opeiarios  que  se  declararam 
cm  greve  na  rcglfto  dc  Lyon. 

Os  esforços  concUlatorlos  do  go¬ 
verno,  contudo,  fracassaram  e,  as¬ 
sim,  Informa  a  radio  de  Vichy,  o 
“governo  decidiu  adotar  medidos 
severas  para  por  termo  ao  movi¬ 
mento  poredlsta". 


Wendell  Wilkie  realirma 
a  necessidade  de  uma 
segunda  frenie 


Por  resolufão  do  Ministro  da  Fazenda  as  aluais  (edulas  serão 
aproveitadas  com  a  aposição  de  carimbos 


WASHINGTON,  15  (U.  P.)  — 

"Reafirmo  o  que  disse  cm  Moscou  so¬ 
bro  o  necessldode  da  abertura  Imedia¬ 
ta  da  segunda  frente  de  luta  contra 
Hltler"  —  declarou  o  sr.  Wendell  Wll- 
Irie  à  Imprensa  local,  depois  de  ter  In¬ 
formado  0  presidente  Roosevell  dos 
impressões  recolhidas  cm  suo  viagem 
ao  Oriente  Médio,  á  Russla  c  à  China. 

Em  seguida,  o  sf .  Wllkle  afirmou  es¬ 
tar  plenamente  convencido  de  que  a 
I  Alemanha  Jamais  poderá  conquistar  a 
Unláo  Soviética,  cujo  poder  defensivo 
£  Imenso  e  Inesgotável. 

Flnolmenle.  o  representante  espe¬ 
cial  do  chefe  do  governo  expressou  sua 
confiança  Inobalavel  no  triunfo  das  ar¬ 
mas  aliados  empenhadas  no  dcstrulçáo 
eixo”  totalltorlo. 


O  QUE  INFORMA  A  D.  N.  B. 

ZURICH,  15  (R.)  —  A  agencia  oficial  alemá  "D. 
N.  B,"  anunciou  hoje: 

“Os  comandos  britânicos  efetuarem  diversos  ataques 
á  costa  da  Normandla,  como  preparativo  para  um  desem- 
baiquc  dc  maior  envergadura  naquela  regláo. 


A  costa  da  Normandla  parece  ter  sido  escolhido  pelo 
oito  comando  britânico  para  a  abertura  da  segunda  frente 
exigida  pela  Russla. 

Noa  primeiros  dlrs  de  setembro  ultimo,  vorlílcarom-ae 
incursões  dos  "comandos"  britânicos  em  larga  escala. 

Em  virtude  do  recrudesclmento  das  atividades  da  “R. 
yç.  p."  —  diz  o  “D.  N.  B."  —  e  apõa  a  observação, 
por  aviões  de  reconhecimento  ttlemács,  de  grande  numero 
de  barcaças  de  desembarque,  concentradas  num  porto  ea- 
pcclalmente  escolhido  da  costa  britânico,  pode-se  deduzir 
que  o  alto  comando  britonlco  pretende  dar  execuç&o  à 
exigência  russa  jiara  o  abertura  da  segunda  frente. 

Em  uma  nollo  do  mta  de  setembro  ultimo,  ura  posto 
nlcmáo  dos  pequenas  Ilhas  rochosas  Casquets,  que  formam 
um  grupo  situado  a  oeste  de  Aldemcy,  no  Canal  do  Mon- 
clia,  fol  atacado. 

Duranto  a  noite  dc  12  dc  setembro  ulllmo,  uma  pa¬ 
trulha  tentou  desembarcar  perto  de  Oherburgo,  conforme 
lá  fol  anunciado.  No  dia  7  do  corrente,  oa  britânicos  ten¬ 
taram  Bproxlmar-se  da  costa  ocidental  da  península  de 
Contetln,  ao  largo  de  AnnevUle,  a  16  milhas  da  Cou- 

tonces.  Bçáo  das  defesas  costeiras  alemSs  forçou  o 

Inlmlío  a  se  retirar.  Outras  tenUtlvas  desse  genero  Um- 
bem  foram  observadas  eni  outros  pontoa  da  coata  da  Nor* 
mandla,  durante  o  meamo  período 


ZURICH.  15  (R  )  —  Dlvulgam-se  Informações  aie- 
mács  revelando  o  temor  do  “Reich"  dc  que  a  Mgunda 
frente  na  BMropa  seja  aberU  peloa  comandos  britânicos 
atravis  de  um  desembarque  nas  costas  da  Normandla. 

Em  princípios  de  setembro  ultimo,  os  comandos  cre¬ 
maram  incursões  em  grande  escala  e,  porlsso,  em  face  da 
rrc-scente  atividade  da  “B.  A.  F  "  e  dos  resultados  de 
observações  em  tomo  da  concentraçáo  de  unidades- de 
desembarque  num  porto  da  cosU  britânica,  o  comando 
alemáo  deduz  agora  que  os  comandos  britânicos  váo  rea¬ 
lizar  um  ataque  de  larga  envergadura. 

Segundo  tais  Informações.  traU-sc  da  forma  pela  quaj 
05  aliados  atenderáo  ás  exigências  russas  quanto  á  aber- 
lura  da  segunda  frente  no  continente  europeu. 

NADA  SE  comenta  EM  LONDRES 
LONDRES.  15  m.)  —  A  proposlto  dos  noticias  so¬ 
bre  a  escolha  da  cosU  do  Normandla  paro  a  abertura  da 
regunda  frente,  pelos  aliados,  nâo  ha  nenhum  comentário 
nos  círculos  autorizados  de  Londres.  ,  .  _«i 

Sallenta-se,  porém,  com  respeito  às  comunicações  ofi¬ 
ciais  da  “D.  N.  B."  sobre  o  assunto,  que  as  Uhas  Cas¬ 
queis  formam  um  pequeno  gru|»  do  Ilhas 
do  Imediatamente  a  oeste  de  Aldcmey,  ao  tergo  do  extre¬ 
mo  da  península  dc  Contetln.  AnnevUle  ílca 
♦6  milhas  ao  sul  de  Cherburgo  e  a  cerca  do  dois  terços 
dq  caminho  da  costa  ocidental  da  penlnaula. 


Bcntatlvas  dos  diversos  valores  em  “cruzeiros";  —  considerando,  po¬ 
rém,  que  nfio  ha  cédulas  especlalmente  impressos  nessa  unidade  mo¬ 
netária.  adotada  no  referido  decreto-lei.  mas  existe  na  Caixa  dc  Amor¬ 
tização  suficiente  “atock"  de  notas  representativas  de  todos  os  valores 
em  “mU  reis",  que  podem  e  devem  ser  aproveitadas  para  a  renovaçáo 
0  troco  do  meto  circulante. 

RESOLVE: 

Autorizar  a  Casa  da  Moeda  a  imprimir  nestas  ulilmas  notas,  os 
valores  respectivos  em  “cruzeiros",  apondo-lhes  carimbos  aprovados 
por  este  Ministério,  os  quais  seráo  repetidas  mecanicamente  no  angulo 
superior  esquerdo  e  no  angulo  inferior  direito  de  cada  cédula. 

Para  que  se  cumpra  essa  providencia,  a  Casa  da  {.locda  receberá 
da  Caixa  de  Amortlzaçátb  diariamente,  a  quantidade  dc  cédulas  quo 
puder  preparar  em  24  horas,  as  quais  seráo.  deiwls  de  carimbadas,  res¬ 
tituídos  á  Caixa. 

Deveráo  ser  assim  preparadas  todas  os  notas  novas  em  "stocks", 
náo  BÓ  as  assinadas,  como  por  assinar. 

Ficam  03  diretores  da  Caixa  de  Amortização  e  da  Casa  da  Moeda 
autorizados  a  providenciar  afim  dc  que  o  trabaUio  transcorra  e  se  ul¬ 
timo  cm  ordem  e  perfeita  segurança  pata  ambas  as  repartições,  assen¬ 
tando  aa  normas  que  deverão  assegurar  o  bom  exito  da  providencia 
oqul  recomendada". 


RIO,  16  —  Procedente  de 
Miaml  chegou  hoje  ao  Rio,  pelo 
“Clipper"  da  "Panamerlean 
Airways”,  a  mlssáo  norte-ame¬ 
ricana  encarregada  de  estudar 
os  possibilidades  e  conveniên¬ 
cias  da  Instalação  da  industria 
cjmpleta  do  glummlo  cm  nos¬ 
so  pais,  que  possue  grandes  Ja¬ 
zidos  de  bauxlta,  matéria  pri¬ 
ma  nccessaria  para  a  fabrica¬ 
ção  daquele  metal. 

A  mlssáo  é  integrada  pelos 
srs.  Walter  RIce,  vlcc-prcslden- 
te  da  Reynolds  Metals  Compa- 
ny,  Bosll  Horsfield  e  Robert 
Adams,  técnicos  em  aço,  alumí¬ 
nio  e  outros  metais  estrategicoe. 

A  vinda  desses  técnicos  fol 
promovida  pelo  governo  do  Bra¬ 
sil,  muito  Interessado  nos  estu¬ 
dos  a  serem  Iniciados  Imedla. 
temente. 


total  do 

CHEGOU  A  NOVA  YORK  O  DI¬ 
PLOMATA  "YANKEE" 

NOVA  YORK,  15  (U.  P.)  —  O  sr. 
Wendell  Wllkle  chegou  a  esta  cidade, 
procedente  de  Washington,  onde  rela¬ 
tou  ao  presidente  Roosevelt  as  Impres¬ 
sões  colhidas  em  sua  recente  visita  á 
Russla  e  á  Ohlut. 

O  sr.  WUkle,  em  converse  com  os 
JornaUstas,  revelou  qUo  seguirá  para  a 
sua  resldencla  de  campo,  em  RussvU- 


Sexta-feira.  16  de  Outubro  de  19« 


- — — —  CORRnO  PAUllSTANO  - -  ^ 

oram  DAS  wRÇAsmAK  smts  «s..  d. 


Foram  crlsdoB,  . . -  • 

de  d  Dora  Olaas,  cm  aessRo  realizada 
pela  Asaoclaçio  Brasileira  de  Samarl- 
tonlsmo,  dia  23  do  Julho  ultimo,  na 
sedo  da  Cruz  Vermelha  Brasileira  fi¬ 
lial  dc  Silo  Paulo,  rom  a  presença  do 
ar.  general  comandante  da  3.a  Reglllo 
Militar,  os  acguintca  postos  do  Bocor- 
ro.1  do  Emergência; 

Higlenopolla  —  Posto  n.  5  —  rua 
Italcoloml,  397,  lelcí.  3-8127;  posto  n. 
2  —  avenida  Angellcai  525;  tiMCi 
6-5292;  posto  n.  4  —  nia  Kmlllo  de 
Menezes,  38;  tcicf.  6-8400;  Santa  Ce¬ 
cília  —  Posto  n.  16  —  rua  Martlin 
Francisco,  97;  telef.  6-6476;  Campos 
Eliscos  —  Posto  n,  14  —  alameda  Da- 
rfio  do  Limeira.  1379;  telef.  6-6789  — 
avenida  Paulista  —  pasto  n.  10  —  ave. 
nida  Paulista.  2.166;  telef.  7-1585  — 
Püs-Q  n.  27  —  praça  Vicente  Rodrl- 
guca,  46  —  fim  da  avenida  Poullsta. 
Jardim  America  —  Posto  n.  7  —  Rua 
Ppni'  322.  tclcl.  8.2462.  —  Posto  n. 


de  Vasconcelos,  72;  telef.  2-3789 
Ipiranga  —  Posto  ii.  23  —  avenida 
Pedro  L  1.370;  telef.  3-0516;  - 

ixislo  II.  «:  nu  Flnnlano  Pinto.  166. 
telef  2-0526;  p<wto  n.  35:  rua  Fernan¬ 
des  da  Silva,  296  f  Ambulatório  Ma- 
rlangela  -  I.  R-  l''-  Matarazzo)  - 
Posto  n.  37  —  rua  Manuel  Vltorlno. 
322  (Ambulatório  Tecelagem  dc  Sedoa 
I  R.  F.  Matarazzo)  —  Belcmilnho 
—  posto  n.  41  -  avenida  Celso  Oar- 
ela,  1913  (Ambulatório  Dclemzlnho  — 
I.  R.  P.  Matarazzo)  —  Mo6ea  — 
Pasto  n.  13  —  Rua  Visconde  dc  Par- 
naiba.  590.  telof.  2-0131  --  iwsto  n. 


pultoa  vorlos  Japoneses, 
posições  ouc  defendiam. 
c.s.ica  soldados  c:;!;'.""' 
dc  cortar  o  avanço  —  .  , 

retirada  nlpnnlca.  A  tnfnr- 
. 1  que 


- 1  DESSE  MARECHAL  AO  FRON 

realmo  pelos  bombardhrc 

"YANKEES"  A  TOBRUK 

VON  nOMMF.L  ItF.OHF.S.S(ii 
AO  EGITO 

LONDRES.  15  (U.  P.)  —  A  u 
de  Paris  iinuíiclou  que  o  grnrrai 
,  í,.’.  Òcneloiwulo.!.  Roromel  comandante  » as  lurr.-i.- 
Nacional  da  Oré-  «gUo"  na  Afrlca,  regre.s.viu  dc  B 
’  frente  egípcia. 

TioMUAiinF.ino.s  pesados  "  i 
KEF.S  '  SOBRE  TOBKI  K 

CAIRO.  13  (H.  T.)  ^ 

exercito  norte-Bm^r.f 
o  seu  primeiro  mm' 
0  ■  ironi  .  cjdo  que  é  o  seguinte. 

.MORTO  “Bombardeiros  pe.sudo.",  no^-iui, 

canoa  atacaram  mvios  lidml'<o 

la",  morreu  Kuelro,  e  “'J™  ^.e  enroi-.f 

la  frente  do  tnilu  uma  lancha  que  se 
encostada  ao  mesmo  . 


NOTICIADO  O  REGRESSO 
africano  —  "RAID" 

pesados 

PAIRO  Id  (R.)  “■  Aj!  tropnh 
gas,  apú«'  um  Intervalo  de  jrnesc^ 
enfrentam  novamente  os  alemfies 
fijistti  vez  no  dc3Grto  ocIucnlQi. 

ordem  do  dia  do  ar.  OeneURioulai. 

Ministro  da  Defesa  Nacional  da  Oré 
cia,  declara  o  seguinte:  i  para  a 

"A  Infantarlo  grega 
Je  face  a  face  com  o  Inimigo.  As  nos- 
ií,  unidades  volanto  e  os  Jjo^*  P'“- 
ncln»  cobrem  o  deserto.  O*  5»fmlul« 

(io  estodo-raolor  gre^o  estudam  os  general  do 
mapas  militares.  publlwu  hoje 


estavam  encarregados 
dus  aliados,  co¬ 


brindo  a  I . —  -. 

maç&o  procedente  da  frente  diz 
nesta  aç8o  tomaram  parte  do  ambos 
os  Indos  forças  superiores  As  dc  uma 
patrulha.  Na  parte  da  iicqucna  estra¬ 
da  que  desde  Myola  se  encontra  dO| 
lado  sul  do  caminho  que  conduz  n 
Tcmplclon  é  a  prrreoçAo  do  raminho 
que  conduz  a  Port  Moresby  e  Buna 
Além  disso,  lrata-80  da  maior  elc- 
vacRo  monlanhoaa.  pois  ultrapassa  de 
2.000  metros,  e  açoitada  por  repenti¬ 
nas  enuvas  e  nevoeiro  que  envolvem  os 
precipícios,  conslltulndo  grandes  pcrl- 

*°A  zona  dKB  selvas  começa  a  ^«*6* 
parecer  e  oferece  menos  i)roleçuo  as 
forças  que  avançam.  O  avanço 
do  100  melros  numa  reglao  co¬ 
mo  essa  em  um  dia.  6  considerado 
como  bom  adiantamento,  cm  virtude 
das  numerosas  emboscada.!,  que  ;)odom 
ser  preparada.!  ix:lu  Inimigo. 
PORMENORES  DO  ^TAQDE  NIPO. 

NICO  A  ILHA  DE  GUAD.4LCANAL 


ivrÀLizmv^ 


Trafamento  Seguro  das 
Anemias  Verminosas 
—  PREÇOS  ANTIGOS  - 


(Hilas  baterias  dc  casta,  O  mesmo  c.o- 
munlcado  adm‘te  que  as  forras  nlpo- 
Dlcas  continuam  desembarcando  e  ter¬ 
mina  com  0  InformaçÃo  de  quo  "ou¬ 
tras  forças  Japonesa.!,  Incluindo  uni¬ 
dades  pesadas,  —  couraçados  —  ti¬ 
nham  aldo  avistadas  nas  vizinhanças 
dc  Ouadrlcanal." 

NRo  foi  racllltatía,  até  o  momento, 
nenlnnna  Into-iiiavío  õobre  a  falta  dc 
nofclus  das  forças  navais  aliadas. 
Rcvela-fie.  entretanto,  a  surpreenden¬ 
te  Icmrrldado  do  Inimigo,  e  o  Inten¬ 
so  canhonelo  que  as  forças  navoLs 
ntponicas  rirarpcarlcarani  contra  o  ad- 
rndromo  dc  Hendcr.>.on.  i...  - 

Acred'ta-.*.‘- 


Hltler;  Ooerlng.  Hcm.  Ooebbels.  H 

mler.  Rlhbcntrop.  Roscrnberi:  c  jutarn  contra  ele. 

orjFiuilzatíorçs  das  airoclciadea  mnerM- 

o.;  hltlerlstas  se  propuzeruin.  deli- 1  A  Russia  nü» 

hrradainenta  realizar  o  aniquilamento  e  aos  governos  de  todos  os  EHadJi  nu. 
SírrXta  da  grande  popuUçRo  lutam  pela  sua  Indrpcndenr la  contra 
dos  terrltorlos  que  coneulstaram.  |o  h'Ucrlsmo  ^  * 

Todo  0  ptivo  russo  vé  com  fraterna  punir  «everamente  tod|w  os 
solidariedade  c  com  profunda  slmpa-  da  criminosa  miadrllhr.  _ 

lla  os  sofrimentos  e  a  luta  pela  Uber-  como  dever  urgenta  para 
dade  dai  na.-fies  da  Europa  ocupad.a  meras  viuvas,  es  orflos  e  parente,  o 
Dcla  Alemanha  hltlerlaU.  As  calaml-  pessoas  Inoc-mtes  oue 
dades.  a  humlIheçRo  e  os  sofrimentos  mente  lorturoda  até  è  morte  e  a«« 
Infligidos  a  cises  povos  pela  tirania  slnndes  peles  Instruções  daquees^ 
hltlorista  sRo  tanto  mais  comprecnsi-  mioosos  cltaHos  nesta  decIaraçao.  ^ 
veis  para  n  Rassla  quanto  ela  está  M-  "Renovando  as  advertências  r,;.,.- 
frendo  pelos  crimes  em  escala  mon.!-  clonadai  com  a  responssbiiiaaflç  nu 
truosa  levados  a  efeito  pelos  hltlerts-  devo  recair  sobra  os  criminosos  lldc.*.. 
tas  os  quais  tém  cau-sado,  enorme  httlerlst-s  e  todos  nue  ctimpretn  f 
mortandade  de  cldadéos  ptidUcM  »  monstniosa.!  atrocidade  comellia. 
destrulçfio  de  localidades  e  aldeias,  o ,  con5'deru-sc  oportuno  reafirmar  ■ 

«  -  niina  Ro.u  babllaiites  e  i  convlccfio  Jà  exoressa  na  declanic'' 


DE-TROPAS  ITALIANAS  COMPLETA- 


DUAS  COMPANHIAS  - 

aniquiladas  pelos  SOLDADOS  DO  GENERAL 
MIHAILOVITCH  —  VARI/.S  NOTICIAS 

carr  ilados  sela  trera  na  Croácia,  jrelos 
guerrllhelroa  os  alciipes  exercem  vl- 
gllancla  sobre  toda  a  ferrovia  entre  j 
Zvnrtb  e  Bslgrado, 

Por  ora.  os  alcmRes  ainda  nRo  Inter¬ 
vieram  entre  os  parildarlos  de  Mat- 
chelc  e  os  "oustachls". 

Os  alcmRes  apodcrarain-.so  n.io  só 
de  todo  0  exccMO  de  trigo  da  Sérvia, 
mos  lambem  da.s  própria,!  sementes. 
Em  todo  aquele  terrltorlc  náo  fot  cul¬ 
tivado  um  unlco  campo  do  tilgo  este 
ano, 

rUNHlAü  AO.S  HUNÜ.4ROS  QCE 
DUVIDAREM  DA  VITORIA  DO 
>'EIXO" 

8TOCKJ4CLMO.  15  (R.)  —  Os  hún¬ 
garos  que  externarem  suas  tluvldaa  so¬ 
bro  a  vltorta  do  “eixo"  serio  conde- 
nsdos  pleo  orlme  do  alia  trolçRo  — 
anunciou  o  &r.  B  vcszay.  secretario  de 
Estado  da  Hungria,  segundo  Informa  o 
correspondento  do  “A-ftCnhladet"  cm 
Berlim. 


na  noite  de 


MENTE  . 

MIHAILOVITCH  —  ' 

LONDRES,  15  (U.  P.)  —  Anuncla- 
se  que  a  nvlaç.lo  norte-ameripana,  com 
bases  no  Oriente  Médio,  cslA  -auxi¬ 
liando  cs  robcldeo  sérvlos  do  gc-ncral 
Mihallovlch,  fazcndo-lhii  chegar  ar¬ 
mas  e  mantimentos,  para  continuar  a 
luta  contra  os  Italiano*  c  alemics. 

DUAS  COMPANHIAS  ITALIANAS 

.ANUtUILADAS  PELOS  GUERRI¬ 
LHEIROS 

ANKARA,  15  (R.)  —  Os  gnerri- 
Ihelros  Iugoslavos  expulsaram  os  tro¬ 
pos  do  "eIxo"  da  cidade  de  Vlrgln- 
most.  segundo  revelam  Informes  aqui 
recebidos.  Duas  companhias  Italiana.! 
foram  aniquiladas,  após  ferozes  com- 
haU:.s.  Vários  dcslacamcnuu  de  guer¬ 
rilheiros  cteluaram  uma  Incursfto  con- 
Ira  os,  campos  iictrollforoç  ,  de  Kutln. 
na  Croaclft. 

Novft  pefe»  de  petrolco  foram  postos 
fóra.  dá  açao,  Inccndlando-so  as  reser¬ 
vas  petrolíferas. 

Alem  disso,  foram  mortos  170  solda¬ 
dos  que  guardavam  esses  campos. 
CONTINUA  DUVIDOSA  A  SITUA- 
ÇAO  NA  CBOACT.A 

LONDRE.S,  15  (R.)  —  Ao  qUO  Ül- 
tormam  noticia»  recera-chegadas  dc 
Budapest,  a  meente  crise  croata  foi 
motivada  iielo  agravamento  da  sllua- 
cün  Interna  c  ao  maior  Incremento 


13  para  H  do  corrente, 
que  os  Japoneses  JA  eoasequlram  de¬ 
sembarcar  Importantes  forças.  As  for¬ 
cas  norte-omerlna^anss  da  Ilha  tam¬ 
bém  rt-ceberam  reforços,  porem  nfio  é 
conhee'do  o  seu  numero.  O  texto  do 
comunicado  fornecido  ncln  Departa¬ 
mento  dl  Marinha  sobre  e.vas  ope- 
rB"6es.  d'z  o  seeul-te: 

Dsspscho!  nrocedentes  da.!  nossas 
forces  no  Peeifleo  Sul.  revelam,  por 
ordem  cronolocice.  acontecimento! 
pue  se  eíU'ti  verificando  na  zona  de 
Gnvti-.lcantil. 

"Outubro  12  —  Durante  a  sema¬ 
na.  n.i  forças  af-rees  do  Fx-crelh  bom¬ 
bardearam  0  acrf'dromo  e  as  l’'!tala- 
çôes  costeira  da  llhn  de  Birita.  Foram 
ohscrva-Jos  varloa  In-eridloa  e  destrui- 
doí  011  p  va  “lados,  eobr»-  o  terreno,  dez 
anarellioa  de  bombordc'o  e  raças  ini¬ 
migo.!.  Os  nosso.!  bombardeiros  do 
Exercito  Ineendl.trem  nm  ee-niclro  em 
Buln,  e  avarDram.  outro.  Foram  aba¬ 
tidos  0  apRrclhM  lnlm'gos.  As  ftu-ras 
aéreas  dos  cornos  de  Infantaria  de  Ma¬ 
rinha  e  d.a  Armada  atareram  os  na¬ 
vios  Inimivoj,  ao  aul  da  Ilha  de  No¬ 
va  Ocorria. 

"Outubro  13  —  Durante  a  tarde 
de.M»  dia.  os  Berodrnmri,!  de  Ouadal- 
cannl  foram  bombardeados  duns  vezes 
nelo  ln'm!ffn.  Durante  e=i-is  onsrarflcs 
foram  ahefdoi  3  ansre'hrii  Inimlims. 
Foi  nerdido  um  caça  dos  Eitados 
Unidos. 

REFORÇOS  NORTE-AMERICANOS 

Ao  anoitecer,  navios  auxiliares  nor- 
tc-amcricanoB.  dc.scnibarcarnni  na  Ilha 
reforços  para  as  nossas  tropas.  Ane- 
sar  de  terem  s'do  atacados  por  dois 
niJarclhiM  dc  bombardeio  Inimigos,  ns 
no.!soa  navios  nfo  sofreram  dano  al- 
irura,  e.  depois  de  terem  cumnr'do  a 
sua  m'ssRo,  rcnresiarem  is  su»8  baíM. 


lur  Lopes  terrcira.  aa  ciossc  hc  i»*»-  - - -  •  ni.r.iiu« 

José.  fWo  dc  José  Joaquim  Miranda,  de  superflc  e  Inlmlsa  jíIJLÍnre!  rou^  I 
da  clesEo  de  1018;  Joaquim,  flllio  dc  oue  era  comnosta  de  cruzadores,  cou  , 
Jorge  Augusto  da  Bllvelra.  da  classe  racados  e  "destrovers  . 
dc  1921;  Joaquim,  filho  de  ScbosUílo  As  baterias  d’ 

Augusto,  da  classe  dc  1918;  Juvenal,  trés  Impactos  destrovers  Inimigos 
fUho  de  Antonlo  Adriano  de  Morais,  da  durante  o  bombardeio, 
classe  de  1918;  Jcronlmo,  filho  de  Jo-  A  14  rtH  outubro,  a  l"™*-  o  aert- 
sá  Moreira  oo  Araiijo,  da  clo&sc  de  dromo  de  Gunldacanal  foi  atacado  por 
1920;  Julmo,  filho  do  José  Scaramelll.  dois  gnmos  Boparadrys  de  bombardea¬ 
da  ciasse  de  1920;  Jnlmc,  filho  de  Sa-  Hores  Inlm'"»»»,  cada  um  com  escolta 
bino  Lopes,  da  clusse  dc  1916;  Luiz,  fl-  dc  caça.  Nossos  cac»!  n5o  puderam 
lho  de  JoÉo  Barbosa  de  Mtio  Oliveira, ;  mplcr  d  nrimclro  assalto,  do  qual  par¬ 
da  classe  do  1919:  Luiz,  lilho  do  Car-  ti'-'nnTam  25  bomba rdendores. 
loa  Raposo  do  Medelras.  da  classe  de  No  scnunrto  assalto  derrubaram  9  dos 
1921;  Luiz,  filho  dc  José  Ca.slmlro  Fer-  bombardeadores  c  destruiram  4  cn- 
nandes,  da  classe  de  1921;  Luiz,  fl-  çss. 

lho  dc  Joio  Schliialo.  da  classe  de  um  dos  nossos  caças  nerdeu-se. 

1919;  Iiourcnço,  flUio  dc  Ralael  Dc  Duranta  a  manhR  do  15  de  outubro, 

Laurentis,  da  clas.':c  dc  1921;  Mano,  tnininorlos  Inimigos,  protegidos  por 
filho  do  OlRVlo  Mftlzzo.  da  clus.se  de  •■deitrovcrs",  cruzailorcs  e  couraç-nlos. 
1619;  Manuel,  flUio  dc  Carln.!  Muiilns  rrjrstn  avl-slados  ao  largo  da  Ilha  Save. 
Dias  da  Luz.  da  classe  de  1920;  Ma-  t-,,,.  fnrpa  tinha  a  tarefa  de  desom- 


A  ioda*  ti  pessoai  e  colelW- 
ladiw  qur  no»  envltm  correi 
pondrnola  romuniciiDot  qnr  a 
noisa  CAIX.4  POSTAI,  nanou 
a  «er  “4-B"  •  nio  mais  “ü" 
Pedimos  poU  anotarem  o  nove 
endereço  postal,  que  deve  »«r  o 
legointe; 

"  CORREIO  PAULISTANO 
Caixa  Postal  4-n 
-  S.  PAULO  - 


LONDRES,  15  (R.)  —  O  ar.  Cnur- 
chlll  nchr.va-se  cm  baa  disposição  de 
espirito  quardo,  esta  tarde,  converaou, 
durante  25  minutos,  sobre  a  situação 
geral  da  g-jerra  com  os  delegados  da 
ímprens.!  bmallelro,  «n  Downlng 
Street,  10. 

Os  JomaUatas.  que  estavam  acompa¬ 
nhados  do  embaixador  do  Brasil  Junto 
ao  governo  britanlco,  ar  “ 

Arngio.  foram  conduzidos  pura  o  ga- , 
t  bliielc  do  primeiro  ministro,  tr.i:  •- 
1  cmbalxr.dor  os  apre-sentou  no  sr.  Chur- 
chin. 

O  "picmlcr”  convidou,  eulno,  os 
visitantes  a  ae  sentarem  em  redor  da 
histórica  mesa  do  gabinete  c,  com  o 
Infalível  charuto  entre  cs  dedos,  come- 
Embora  o  sr. 


estao  os  Jornalistas  urasiiei-n.  nmr. 
vou  que  o  marerhal.  aLTi  dc  ser  m 
soldado  e  estadista  cxpei-ra-n  -sd 
Rossue  um  julgamento  excer'.t'.am"t 
te  agudo,  dissera  que.  durante  os  do 
primeiros  anoa  de  guerra,  tivera  um 
certa  prcocupaçSo,  mas,  que.  ívor, 
c.stava  certo  do  resultado  do  loiitUto 
O  mlnbtro  concluiu  aflrmani 
.Muníz  de  1  "  Podemos  nos  sentir  eompletstne.r 
--  -  n- *  zatlsfeTos"  e  convidou  a  delevaÇ 
onde  o!  para  um  almoço  depois  ria  suiv  vltl 


(EXCLUSIVIDADE  PARA  O  "CORREIO  PAULISTANO 

NOVA  VORK,  15  (Da  API  para 
a  Reutew)  —  Lavai  quelx.a-.!o 
multo,  agora,  da  maneira  com  que 
as  autoridades  alemãs  cumprem  a 
parte  que  lhes  cabo  no  acordo  con¬ 
cluído  em  agosto  ultimo,  em  que 
ficou  eallpulado  quo  150.000  0|h:- 
rarlos  especialistas  franceses  w- 
riam  enviados  is  usinas  n*  Alc- 

hi»hhft.  , 

Até  agora,  aixuos  17.000  tra¬ 
balhadores  deixaram  a  França,  e, 
assim  mesmo,  foi  dlflcü  conven¬ 
ce-los  de  que  deviam  partir.  De 
conformidade  com  o  acordo,  cerca 
de  8.000  prisioneiros  de  guerra 
(ura  terço  do  numero  de  operá¬ 
rios)  Já  deveriam  ter  aldo  liberta¬ 
dos  dos  campos  de  concentração 
do  Relch.  No  entanto,  o  total  dos 
homens  enviados  dc  volta  i  Fran¬ 
ça.  até  hoje,  nio  possa  da  uma 
fraç&o  do  numero  citado. 

Por  conseguinte.  Lavai  declara 
que  Hltler,  recusondo-se  a  cumprir 
o  seu  compromisso,  toma  Impossí¬ 
vel  ao  governo  de  Vlchy  enviar 
para  a  Alemanha  novos  "volunta- 


Inlmlgos, 


aparelhos  de  caça  nSo  conseguiram 
Inlerccntar  o  Primeiro  gnmo  de  avl5c.« 
Inimigos.  0  qu-l  estavo  Inlecredo  por 
26  anarelho!.  Dii'anle  o  seiundo  ata¬ 
que.  0  oual  foi  feito  nelo  oul“r»  gnioo, 
os  no.!*oa  anarelhos  de  caci  abateram 
nove  dos  16  aviões  lnlm'voq  que  to¬ 
maram  parta  nessa  Investida.  Além 
dzsses  nove  bombardeiros  abaUdos,  t's 
noMO!  caçss  de.!lnjlram.  também,  4 
anarcihoa  do  escolta.  Durante  essas 
onerseões.  nerdemos  um  doa  noasos 
ap^ralhos  de  raça. 

"Outubro  15  —  Durante  os  primei¬ 
ras  horas  ria  manhã  (Inforatação  pres¬ 
tada  pelo  oomun'cadr>  rio  Denartemen- 


tar  alguns  mllliaics  dc  prisio¬ 
neiros  franceses,  que  atingem  ao 
total  dc  um  mllh&o  e  duzentos 
mH  homena,  grande  numero  d» 
quais  se  compõe  de  enfermos? 

Forque  n&o  querem  dlntüiulr 
essa  cifra  para  l.üBO.OOO  ou  .  . 
1.090.0007  Mesmo  respeitando,  ri- 
gorosamente,  o  seu  acordo  con» 
Lavai,  os  alomãea  levariam  vanta¬ 
gem.  Juntando  todoe  oo  prisio¬ 
neiros  e  especialistas  naa  usinas 
germanlcas  e  contondo-os  como 
refens,  o  total  dos  refeos  france¬ 
ses  na  Alemanha  aumentaria  para 
1.100.000.  A  unlCB  resposta  que  se 
possa  conceber  6  a  de  que  os  na¬ 
zistas  nio  têm  Interesse  cm  sabor 
se  Lavai  poderá  ou  nio  convencer 
os  cldadios  franceses  da  lugica  da 
sua  política.  Nio  lhes  Importa  di¬ 
ficultar  n  argumentaçio  de  Lavai, 
que  procura  demonstrar  que  a  co¬ 
laboração  serve  aos  Interesses  da 
França,  visto  que  o  acordo  que  as¬ 
sinou  está  em  período  dc  exccuçio. 

Os  alemáos  sabem  que  o  povo 
íranefis  á  hostil  a  essa  política,  e 
que  está  resolvido  a  náo  cooperar 
porquanto  Lavai  nio  conseguiria 
grandes  resultados  contra  uma  re¬ 
sistência  tio  obstinada.  Conse¬ 
quentemente,  nio  *0  dáo  ao  traba¬ 
lho  de  cumprir  os  seus  compro¬ 
missos  com  Lavai,  Insistindo,  po¬ 
rém,  para  que  éle  proprlo  execute, 
cegamente,  as  auas  ordens  dentro 
dos  prazos  caUpuludos.  Para  èles, 
as  coisas  n&o  váo  mais  longe.  Nio 
Ignoram  quo  Laval  Joga  a  sua  pró¬ 
pria  cabeça  no  sucesso  das  armas 
alemia.  Portanto,  a  sua  brutall- 
duJe  Instintiva  manllesta-se  com 
a  maior  naturalidade.  Aos  alemics 
é  Intclramentc  Indiferente  «iuc, 
uma  vez  esclarecida  toda  essa 
questio,  Laval  seja  considerado, 
pelos  franceses,  ainda  mais  cul¬ 
pado  de  tralçio  do  que  Já  o  era. 

Laval,  embora  no  poder,  deve, 
por  sua  vez,  conslderar-se  um  pri¬ 
sioneiro.  Durante  a  sua  recente  es¬ 
tada  em  Paris,  os  alemies  fizeram- 
no  compreender  que  nio  tinham  a 
menor  Intençíta  de  cumprir  as  suas 
olirigaçôes.  —  Perlluax, 


cou  a  sua  palestra. 

ChUiXhlll  falasse  de  imurovlso  e  ex¬ 
pusesse  os  seus  pontos  dc  vlsla  sobre 
mu'tos  problemas  principais,  deve-íc 
declarar  que  apresentou  um  resumo  da 
sltuacio  da  guerra,  acentue  ndo  o 
grande  valor  nara  os  nações  elladas  da 


partlclpaçfio  do  Brasil  na  luta. 

O  primeiro  ministro  declrou  que  eusc 


rKOOU.I.MA  QUE  A  RADIO  EXCELSIOK 
IBBADt.ARA'  IlOJF. 

Al  t.ta  -  Inielo  d?»  IrTidii':'-»; 

Ai  6.09  -  Jorcil  EicelilQr 

Dil  0,15  Al  6.30  -  Virlldo 

m»  o.in  àt  lo.co  -  Novan 

Da*  10,00  Al  10,15  —  Hor»  dos  Antí'"!  0“ 

HomeopitU 
A*  10.15  —  Rrdio  Soc.al 

Dos  10.30  ia  11.00  -  HoAr»  remlPlZa 

Dm  11.00  Ai  11.30  -  Hiiilino 

Uxs  11.30  Al  16.00  -  Bom  porlurust- 

J,i  13.01}  -  Siodicln  AnitlU» 

Al  13.10  -  Jornil  Eicelilor 

Das  13.1A  As  13.45  -  Muilci  ligeira 

As  13.45  -  Hori  da  Homrnp»'.*- 

✓  As  13,00  —  Turfe  pelo  Ridio 

Das  13,10  As  13.30  —  Eslomtlina 
Das  13.30  As  14.00  -  Minha  Te'ra  -  V-''" 

,  grtmt  brasileiro 

Dai  14.00  Al  14.30  -  E‘coi  da  arosd«i; 

Das  14,30  Ai  I4.S8  -  Rllmoí  portenhci 

As  14.65  -  Jornal  ISteelslor 

Al  15,00  —  Novidades  Cllp,5er 

As  15,30  —  'duilca  seleclMi»' 

orquestral 

As  15.40  —  Carnet  dsi  Noivai 
Al  15.45  —  Final  do  prlro-lfo  U" 
rlodo  ds  IrradlacOei 

I  As  10.56  -  Inicio  de  sciunflo  P<- 

rindo  de  ImdlscAe* 

i  Dàl  17.00  às  17.45  -  Soctos  di  Radio  zf 
eelilor 

Dai  17,46  Al  11.10  -  Hora  do  Pensatnen.. 

6oe'al  CrUtIo  A" 
Marta  o  Croniei  6*“ 
lllloia. 

Das  11,10  As  10.40  -  Muilci  vatisdi  lo.u- 
nactonil 

Oll  1040  Al  18  60  -  Vsritdo 

Al  1050  —  Turfe  pelo  Radio  , 
At  '6.03  —  Curloildadei  lonir. 
nss 

Dsi  15,15  Al  <0  OO  -  Jftntsr  eonoro 

Ai  18.30  —  Buplcmenio  lufotv 
Uvo 

As  30.00  -  Hors  Nacional 
Dil  31,00  Al  31,45  —  Orq.  Decca  de  la.fe 
I  Dsi  31,30  Ai  31,45  -  PAleilrs  profcrids  Pv 


Suiddío  de  um  general  rumeno 

GENESQRA,  15  (R.)  —  Ao  que  anun¬ 
cia  um  despacho  de  Bucarest,  o  gene¬ 
ral  Forescu  sulclduu-se. 

Ainda  nSo  se  coiilieccm  os  motlvob 
quo  levaram  o  general  rumeno  a  esse 
gesto  de  desespero. 


acontecimento  constituía,  sem  nenhu¬ 
ma  duvida,  um  grande  fator  no  desen¬ 
volvimento  futuro  do  conflito  e  salien¬ 
tou  quo,  alem  da  sua  colaboraçáo.  < 
Brasil,  com  uma  marinha  e  um  exer¬ 


cito  bera  treinados,  colocara  á  dlsposl- 
çio  düB  aliados  a  suo^  Inesgotável  ri¬ 
queza  em  matérias  prliras,  multas  das 
quais  eram  dc  nerCBs'dade  vttol  para 
0  prosseguimento  da  guerra. 

Os  Jornalistas  brsallelros  deixarem 
Downlng  Blreet.  entusiasmados  com  a 
recepçio  que  lhes  foi  dispensada,  se¬ 
guindo  para  o  Minlalerlo  de  Informa¬ 
ções.  onde.  apesar  das  numerosas  coi¬ 
sas  Interessantes  que  virara,  voltavam 
contlnuamente  a  comentar  us  notáveis 
palaiTaa  do  sr.  Churchlll. 

Todos  elea  se  mostraram  excessiva-] 
menta  gratos  pelo  fato  do  primeiro  mi¬ 
nistro  ter  aborto  uma  exceçáo,  na  sua 
rcsoluçio  de  náo  receber  representan¬ 
tes  da  Imprensa,  a  favor  dos  visitantes 
brasileiros. 

Depois  dc  percorrer  as  dependenclos 
do  Ministério  das  Informações,  guia¬ 
dos  pelo  sr.  Bock,  chefe  da  aecçio  la- 


PRETO  15,  (Da  nossa 
_ _  ,_■  ■  )  —  Súo  os  se¬ 
guintes  os  resultados  doa  Jogos  ontam 


RIBEIRÃO 
.sucursal  pelo  telefone) 


nosso  BPrõdromo.  “Uma  dos  nossas 
esnuadrllhss  atacou  os  navios  Inimi¬ 
gos,  e.  segundo  se  Informa,  um  do.! 
transportes  recebeu  três  tmoactos 
Dois  outros  transportes  inimigos  fo¬ 
ram  Incendiados.  “Nessas  operações, 
foi  avariado  um  couraçado  Japonês 
I\)I  ab^fdo  um  anarelho  fe  caça.  Ini¬ 
migo.  Outras  forças  Inimigas,  Inclusive 
unldadc!  pesadas,  foram  avistadas  nas 
Imediações  de  Ouadalcanal.  Tropas 
do  Exército  da  ünlfto,  participaram  da 
Ttodas  os  ações  reve- 


realizados  nesta  cldadc 
VOLEIBOL;  —  Car 
Bimio  0  — ;  Bantos  2  j 
to  0  — ;  Jundial  2  x  Rlbclrúo  Preto 
0  — ;  Bantos  2  x  Piracicaba  0;  —  Cora- 
plnas  2  X  Taubaté  (1. 

OESTOBOL;  —  Rio  Claro  24  x  Rl- 
beirio  Preto  26;  —  Aroraquaro  18  x 
Lins  16;  —  Piracicaba  38  x  Uberlân¬ 
dia  19;  —  Santos  34  x  Sorocaba  33; 
—  Campinas  59  x  Frunc.a  27;  —  Rio 
(Tlaro  30  X  Ribeirão  Preto  29. 

Em  vDtude  da  chuva,  ás  partidas  de 
tcnl*  foram  transferidas  para  hoje. 


os  chineses  penetraram  nos  suburbtos 
de  Lantchl.  perto  de  Klnhua,  capital 
da  provinda  de  Cheklang, 

Essa  base  está  situada  numa  dlstan- 
r|a  que  permitirá  o  bombardeio  dc 


defesa  da  Ilha  .  -  _  . 

lados  no  comunicado,  sáo  do  cantar 
aõro-navcl,  porém,  já  se  Indica  que 
ss  unidades  avançadas  doa  grupos  de 
desembarque  Japoneses,  oue  oneram 
na  parte  setentrional  da  Ilha,  Já  en¬ 
traram  cm  contacto  com  oa  posto.! 
avançados  da  Infantaria  de  Marinha  | 
norta-amcrloena.  nue  guarnece  o  ae- 
rõdromo  de  Kukum.  A  llho  de  Oüa- 
dalcansl  está  separada  da  de  Ma(alta. 
Dor  um  penueno  estreito.  As  Ilhas  do 
Tulagl  e  Florida,  onde  se  encontra  a 
base  ntval  aliada,  está  situada  mais 
ou  menos  à  metade  do  estreito,  entre 
aoue'*s  duas  Ilhas,  nue  sio  os  maio¬ 
res.  OurdalcansI  está  cercada  a  oe.!te 
g  ao  sul.  por  uma  sírle  de  elevacõra 
'  que  estfo  coberts*  de  selvas,  o  for- 
I  mam,  sobre  a  costa,  um  pronunciado 
declive,  quaal  nas  três  quartas  partes 
da  Uha.  MaU  oaru  o  Interior  da  ca- 


Tolcto  pelos  aviões  norte-americano*. 
AS  FORÇAS  .ALIADAS  PERTO  DE 
TEMPLETON 

MELBOURNE.  15  (U,  P.)  —  As 
forças  aliarias  continuam  avançando, 
embora  lentamonte,  contra  as  posições 
que  08  Japoneses  ocupem  nas  elevadas 
serra.!  do  Owen  Stanley,  na  Nova 
Guiné. 

Informações  procedentes  doe  corres¬ 
pondentes  quo  se  encontram  com  o 


qu(ni&  extensão  de  terreno,  relaUvE- 
mente  plana.  No  lado  ocidental  dessa 
planície,  encontram»**  as  aldeias  ma¬ 
rítimos  de  Lunga  e  Kukum;  nesta  ul¬ 
tima  está  Instalado  o  aeró^omo. 
QuoEl  dlrclamenta  a  oeste  de  "^'"gl. 
em  dlreçio  no  extremo  ocidental  de 
Quodalcanal,  se  encontra  o  Uha  de 
Sava  As  forças  Japonrsaa  passaram 
00  longr  da  parto  oeste  dessa  Ilha, 
nara  desembarebr  em  Ouodalcjnal,  a 


tlno-amerlcana,  os  Jornalistas  foram 
recebidos  pelc  titular  da  pasta,  sr. 
Brenden  Bracken,  que  estava  acompa¬ 
nhado  por  lord  Davidson. 

Na  breve  alocuç&o  entio  pronuncia¬ 
da,  o  sr.  Brenden  Bracken  manifestou 
a  esperança  de  que  a  visita  dos  Jorna- 


Diplomafas  do  "eixo"  não  podem 
usar  (odigos  secretos  no  Chile 

BANTIAGO,  15' (11.  T.)  —  O  sr. 


listas  brasileiros  fosse  um  éxito  com-| 
pleto  e  disse  que  aerla  mostrado  tudo 
que  desejassem  ver. 

Reportando-se  Á  guerra,  acentuou  o 
ministro  que  os  aliados  haviam  atra¬ 
vessado  tempos  árduos,  mu  que  ti¬ 
nham  contornado  o  ponto  critico  e  que 
nõo  hrvU  mais  duv|d'i  sobre  a  vito¬ 
ria  final. 

Aludindo  ao  marechal  Smute,  que  se 
acha  hospedado  no  mesmo  hotel  ond* 


Uma  Inlormaçáo  de  um  desses  cor¬ 
respondentes,  trensmltlda  na  terça-fei¬ 
ra  ultima,  faa  saber  que  os  tropu  alla- 
dai  haviam  atravessado  a  parta  mau 
alta  da  eona,  onde  combatem  atual- 
raeBt*-  .  . 

Foram  encontrados  mortoe  e  mee- 


Sexia-íeira,  16  de  Outubro  de  1942 


CORREIO  PAULISTANO 


^ens  das  /smías  deSanbs 


Jdo  t^/sioa  do 


mflGesTOSo  cflsino 


Coordenação  dos  meios  e  orgãos  |Legi 
de  divulgação  e  publicidade 

0  ESTADO  NACIONAL  É  UMA  GRANDE  DEMOCRACIA”  -  D1S( 

Lr„™nrr,í'“r;:  pelo  ministro  dr.  marcondes  filho 


Ofícios  recebidos  —  Reunião  das  presidentes 
Alistamento  —  Varias  informações  a  respeito 


reunião  das  presidentes  de  mlísfto  El 
CENTROS  MUNICIPAIS  nos  estaç 

Com  0  proposIU)  dc  coordenar  na  ' 

atividade»  da  Lcgifto  cm  todo  tcrrlto-  "«««o  os 
rio  do  Estado,  do  forma  a  permitir  ® 
uma  raplda  e  eficiente  excctiçAo  do  ,, 

programa,  d.  Anita  Costn.  presidente 
da  ComlMfio  Estadual,  convocou  on- 
tem,  por  telegrama,  todas  aa  prcaldcn- 
te»  de  Centros  Munlclpata  para  umiv  J''"" 
reunlSo  A  renllaar-Ms  no  dia  22  do  cor-  ^ 
rente,  quinta-feira  da  semana  vln-  • 

doura,  ia  14  horas,  na  sídc,  A  rua  “ 

SSo  Lula.  72.  . 

Os  munlclplas  que  ainda  n6o  dcsl-  “ 
gnaram  as  presidentes  dc  seus  Cen- 
troa  dcvcrfto  faze-lo  com  urgência, 
afim  de  que  n»  mesma»  possam  tomar 
parte  na  aludida  rcuniio. 

POSTOS  DE  AEISTA.MENTO  ^0]^^ 
Continuam  aberta»  o»  ImcrIçO?»  Llberdad 
para  voluntarln»,  dc  amixxs  os  sexos  e  mõIlA  - 
de  qualquer  condlçAo,  que  queiram  de-  —  Clube 
dlcor  algumas  horas  dc  seu  trabalho,  Buarque 
por  dia,  aos  varlos  serviços  da  LcglAo.  rua  SanI 
Alím  dos  Instalados  na  s£de  da  Co-  pela  — 


O  rápido  sucesso  alcançado  pela  Lo- 
glfto  Brasileira  do  Assistência,  em  São 
Paulo  como  nos  demnis  pontos  do  pal.s. 
encontra  a  sua  plena  jusllflcaçfio  no 
patrlotlco  programa  com  que  se  apre¬ 
sentou  á  conclencln  nacional.  Tendo 
iwr  linalldade  congregar  todos  t» 
brasileiros  dc  boa  vontade,  0  que  seria 
por  sl  só  bastante  para  credoncla-la 
do  maneira  definitiva,  a  L.  B.  A.  pro¬ 
põe-se  ainda  promover,  ix)r  toda»  es 
formas  po.<!slvcls.  .serviços  de  assistên¬ 
cia  social,  prestados  dlrctamcntc  ou  em 
colaboraçfto  com  0  poder  publico  e  as 
Instituições  privadas,  tendo  cm  vista 
principalmcntc  0  seguinte:  proteger  a 
matcmtdadc  e  a  Inínncla;  amparar  os 
velhos  e  desvalidos;  prestar  assistên¬ 
cia  médica,  cm  torlns  0»  suas  modali¬ 
dades,  ás  pessoas  necessitados;  favore¬ 
cer  0  reajustamento  dns  pessoas  mo¬ 
ral  ou  economicamente  de.sa)ustndas; 
contribuir  para  a  melhoria  da  saudo 
do  povo  brasileiro,  atendendo  parti- 
cularmente  no  problema  alimentar  e 
da  habitação;  Incentivar  a  cducaçSo 
popular,  lnclu.slve  cooperando  na  crla- 
çilo  e  no  desenvolvimento  dc  cscola-s. 


Cabe,  portanto,  pi-ocurar  dlstlnsulr  o 
elemento  bom,  do  elemento  mau.  Solu¬ 
ções  gerais  nfio  s&o  iMsslvcts.  Propo- 


concomltantcmente,  náo  se  qemons- 
irar  0  erro  c  n  falsidade  das  aflrma- 
(Iviis.  Nliiguem  defende  uma  causa  ci¬ 
tando  apenas  es  razões  do  ndvorsarlo. 

E.'.tá  cm  Jogo  a  caasa  do  Bro.':!!,  e  a 
caiisa  do  Brasil  6  sagrada,  purniie  Jus¬ 
ta.  Tudo  0  que  se  divulga  contra  ele  e 
seus  aliados,  sem  o  competente  revide, 
favcrecD  0  Inimigo. 

B.o  —  Nenhum  regime  político  6 
perfeito.  Nenhum  deles  pode  perma¬ 
necer  sem  o  apcifclçoamcnto  que  a 
evoIuçAo  da  realidade  deste»  osijcros 
tempos  for  aconselhando.  Esta.  a  llçáo 
que  vai  pelo  mundo.  Mas.  reconhecer 
ns  falhas  sem  concertar  as  virtudes  é 
acantonnr-se  na  pnrtc  para  ferir  0  to¬ 
do.  O  Estado  Nacional  0  a  sua  Cons- 
tltulçfto  |>odcrAo  ter  defeitos. 

A  própria  Constltulç&o  ó  revisionis¬ 
ta.  E  de  que  nesta  época  nnda  pode 
ser  deflnlttvamcntc  cornsldcrado,  já  0 
tem  dito  varias  vezes  0  Presidente  Oe- 
tullo  Vargas  Em  verdade,  porém,  a 
força  e  a  prosperidade  do  Brasil,  a  re¬ 
solução  tle  problemas  centenários,  a 
mijançn  dns  forças  economlcas  e  a  pro¬ 
jeção  da  no.ssa  personalidade  Interna¬ 
cional,  são  provas  Inelutáveis  das 
grandes  virtudes  dn  regime.  E'  mais 
construtivo  ter  o  ollmlsnto  dns  virtu¬ 
des,  do  que  0  amargo  dos  defeitos.  En¬ 
grandecer  as  virtudes  é  consumir  0  de- 
fclle. 

7.0  “  Entre  todas  ns  nações  em 
guerra,  o  Brasil  tem  earalerlsMcas  úni¬ 
ca».  Na  guerra  entraram  as  nações  e 
seu»  tcrrltorlos  coloniais.  São  ba.scs 
gcograficas  dc  povos  antigas.  O  Bra¬ 
sil,  pais  novo  e  dc  Imlgraçáo,  é  uma  ... 
soberania  contendo  súditos  das  países  1  mento  inapclavcl  do  futuro,  0  crlmo 
Inimigas.  E'  um  problema  exclusiva-  J  de  perder  esta  prodigiosa  oportunl- 
mente  humano,  sem  limites  vlslvcls. '  dade. " 


blcinas.  c,  slnão  os  resolveram  ainda,  é 
porque  encontram  dificuldades  que  de¬ 
mandam  tempo  e  esforço.  Sugerir  pla¬ 
nos  fundamentadas  é  um  modo  dc  co¬ 
laborar  construtlvamcnte.  Para  criti¬ 
car.  entretanto,  6  preciso  estar  de  pas¬ 
se  completa  de  todos  os  aspectos  do 
problema.  Quosl  sempre  0  particular 
não  os  pode  pn.ssulr  quando  trata  de 
problemas  do  governo. 

4.0  —  O  coração  tem  razões  que  a 
Inteligência  desconhece.  O  Estado  lam¬ 
bem  tem  deliberações  que  a  opinião 
Ignora,  O  que  a  opinião  acredita  que 
ó  negligencia  ou  esquecimento,  já  fui 
previsto,  iwrquc  0  governo  lambem 
pensa,  c  cm  geral,  já  está  realizado, 
porque  0  govenio  não  cessa  de  agir 
Mas,  Inconclcntc  seria,  quem,  em  tem¬ 
po  de  guerra,  preavlsasso  as  armas 
que  carrega  c  n.s  cautelas  que  tomou. 
A  clarividência  do  Presidente  Oetulio 
Varga»,  que  só  quem  for  cégo  não  re¬ 
conhece,  e  a  atividade  do  governo, 
comprovoda  pela  legislação  que  acaba 
dc  .ser  decretada,  são  garantias  de  ca¬ 
pacidade,  de  Inteligência  e  de  alerta. 
Noticiar  falhas  ou  defettas  é  constru¬ 
tivo,  porque  esclarece  o  governo  Re¬ 
clamar  realização  e  conhecimento  das 
providencias  é  trabalho  contra  o  Esta¬ 
do.  porque  pretende  submeter  o  Esta¬ 
do  á  vontade  Individual,  Isto  é.  um 
conjunto  a  milhões  de  fragmentas. 

6.0  —  Publicar  ou  difundir  0  que 
dizem  os  estadistas  e  as  jornais  dos 
países  Inimigos  não  será  obra  dc  es¬ 
clarecimento,  mas,  dc  derrotismo,  *c. 


tezas  que  passam  dar  lugar  a  inira- 
ção  Involuntária  da  lel  penal,  cm  con¬ 
sequência  dc  erro  dc  interpretação,  e 
á  restrição  da  Uberdade  do  pensamen¬ 
to  resultante  de  duvidas  sobre  a  pos- 
aibilldade  do  divulgação. 

Sou  um  velho  jornalista,  conheço 
RS  virtudes  e  os  males  da  publicidade. 
Conheço  a  Intellgencla  e  o  patriotis¬ 
mo  dos  que  escrevem  e  nunca  neguei 
aplaiLv)  á  eficiente  colaboração  dos 
lomais.  revistas,  estações  emissora.»  e 
exibições  clncmatográtlcaa.  na  obra 
fonttnitlva  do  pais. 

Não  vejo  necessidade  do  estabelecer 
desde  logo.  e  de  modo  geral  a  censura 
prévia  para  fazer  observar  o  que  dis¬ 
põe  a  Icl  sobro  a-ssuntos  Julgados  In- 
ronvenlentes  ao»  Interesses,  ã  ordem, 
á  segurança  e  à  defesa  do  Estado.  A 
compreensão  dos  deveres  de  cidadania, 
que,  cm  todos  devemos  presumir,  cons- 
tltue  a  mais  alta  regra  para  orientar 
ns  iniciativos. 

E'  00  patriotismo  e  á  Inteligência 
rioe  Interessadas  que  dc  modo  preli¬ 
minar  o  -governo  entrega  0  cumpri¬ 
mento  da»  exigcnclas  legais. 

Bou,  porem,  um  volho  Jornalista,  e, 
para  desde  logo  elucidar  os  orgãos  de 
publicidade  sobre  0  iwnaamento  do 
.Ministro  Interino  da  Justiça  e  Nego¬ 
cio»  Interiores,  a  respeito  do  problema 
qiie  lhe  íol  confiado,  articularei  al¬ 
guns  conceitos  gerats: 

1.0)  —  A  Carla  do  Atlântico,  esta¬ 
beleceu  as  bases  da  política  Interna¬ 
cional  das  nações  aliada.»  contra  as 
nações  do  ''eixo",  fixou  que  cada  pais 
deve  reger-se  pelo  regime  que  esco¬ 
lheu,  Não  ha,  poU.  aliança  dc  regimes, 
mas  dc  povos  que  defendem  as  respe- 


Eloquência  forense 

PALESTRA  PROFERIDA  NA  FACULDADE  DE  DIREITO  PELO  BRILHANTE 

JORNALISTA  FRANCISCO  PATI 


um  album.  com  a  nsAinaturá  de  todos 
os  funcionários  daquele  pre.^ldlo.  O 
nosso  cliché  reproduz  a  mensagem  dc 
admiração  c  ngradeclmcnto  dirigida 
ao  dr.  Aeáclo  Nogueira,  a  quem  a  Pe¬ 
nitenciaria  do  Estado  deve  notável» 
serviço». 


Conforme  noticiámos,  os  funcioná¬ 
rios  da  Penitenciaria  do  Estado  pres¬ 
taram,  há  dia»,  uma  significativa  ho¬ 
menagem  ao  dr.  Acáclo  Nogueira,  Ec- 
crctarlo  da  Segurança  Publica. 

Nessa  ocasião  foi  oferecido  a  s.  exc. 


'  ■  ■  ■  •.  O»  ingleses  não  gc.stl- 

culom  ou  pouco  gesticulam  —  adlan- 
uvlda,  a  gran-  lou.  Para  Isso,  multo  contribui,  é  cer- 
A  sua  grande  to,  não  só  a  técnica  da  língua  mas 


Reallzou-se,  ontem,  ás  21  horas,  na  cada  ^rusamenta  formulas  adequado»  [  arte  jic  falar, 
sala  "Barão  de  Ranmlhor,  da  Facul¬ 
dade  de  DÍrclto  da  Universidade  de 
São  Paulo,  a  es|x;rada  palestra  do 
jornalista  e  escritor  dr.  Francisco  Pall, 
subordinada  ao  titulo;  "Eloquência  fo¬ 
rense". 

Estiveram  presentes  á  .sessão  diver¬ 
sos  catedrático»  daquele  estabelecimen¬ 
to  de  ensino,  além  de  numcro.sa  assis¬ 
tência,  tendo  os  trabalhos  sido  presi¬ 
didas  pelo  prof.  Soares  dc  Faria,  pre¬ 
sidente  honorário  da  Academia  de  Le¬ 
tras  da  Faculdade  do  Direito,  patro¬ 
cinadora  da  palestra. 

Saudando  o  orador,  falou  0  acadê¬ 
mico  Fernando  de  Melo  Dueno. 

,  A  PALESTRA 

No  Brasil  —  dt».'e  do  Inicio  0  dr, 

Francisco  Pall  —  qaando  se  fala  cm 
orador,  pensa-.so  logo  no  advogado:  ha 
uma  cspecle  de  circulo  vicioso  entre 
^  03  vocábulos  orador  c  bacharel  no 
-,  que  dificilmente  se 
i  compreende  um  orador  que  não  seja 
bacharel  ou  um  bacharel  quo  não  seja 
orador. 

O  orador,  então,  com  a  facilidade  e 
0  brilho  que  lhe  é  bastante  peculiar, 
ao  mesmo  tempo  que  expende  concei¬ 
tos  felizes  sobre  a  arte  da  oratnrla, 
focaliza,  n  partir  dn  magnifica  anti¬ 
guidade  grega  aos  tempos  modernos, 
bucasslvamentc,  ns  figuras  mais  Im- 


c  Máumlez  c  ãímciorCàu/JZ  da  idc/^üwrzctcciaz  0.0 

^^iüudü,  a£caax)  aMOric^  /near  ciaíci. 

■modcàXa.  meu  .i^ncauí  fuerCoiCeU  m  ^ 

ioaua.,  fuÂf  óom  euc  CAoí  fiW-LfiatcLonou,  d^- 
namdo  ■  L  unleiaei  ,oJ  'óeni  eiòUGZja.plu  aJ, 
dczTtcu/tcíO' o.t.ii7n  Lcimcu^ ^ 
u/!^  ,lcaàdacU  ,a  ^  u^uicuíu  rri^joLiiç2e>  c^: 

JÔU  2/aricM7umli».  •  .  ' 

.  óoTn  osã  .cuidee/m.  cAseJãzfi' 
XLomàuoi,  cco/viíTTzu  c  .a.  d  éxJUA 

/io  cU.  ÁeàlédaxÔ!,  -/.eicLUC  uOia  ceuas  cU  ccx , 

Sxua^auem  ‘ttIcüà  iurria.  vez,  nívm .ca- ^ 

taie/ricleu  muu  méias  dcudi/iKziKU  .ao-  oom-^tcuo-  i 
cUmu  dUJU  tU/rrudíó  -meU  ^-OTiiajciai  óCLVCCCO-LU.  ^ 

ãocciu  cm 

deAia  .c/ojM  t  Tia  cie  aauzs  \ 

TnlÂcLá,  ^  unoza,  jdeíieu  zca£í&cui^  >ió  fzuUt^z^i 
^un  AjmUni  e ^tiedoá,  c  ^xie.  Je  ao- 


Íl  do-as  e  cneamlnhando-as,  quando  for 
.  solicitado,  á»  autoridades  civis  e  mili¬ 
tares,  ou  apllcnndo-as  nas  serviços  a 

prover,  sob  a  forma  de  serviço  social 
básico,  às  necessidades  dn»  famflln» 
cujos  chefes  hajam  sido  mobilizados; 
c)  organizar  serviços  o  promover  to¬ 
das  os  formas  de  atividades  concer¬ 
nentes  ao  programa  relativo  á  atual 
cmcrgcncla, 

A  cxma.  sra.  d.  Anita  Costa,  presi¬ 
dente  da  Comlssáo  Estadual  da  Legião 
Brasileira  de  A.sslstcncla,  recebeu  on¬ 
tem,  do  dr.  Clemente  Ferreira,  presl- 
'  dente  da  Liga  Paulista  Contra  a  Tu- 

I  "Temos  a  honra  de  levar  ao  conhe- 
cimento  dessa  meritória  obra  quo  a 
Liga  Paulista  Contra  a  Tuberculose 
>-Be  0  dr.  Francisco  renova  0  seu  oferecimento  cm  colabo- 
ssa  escola  finalidades  da  Legião,  no  âm¬ 

bito  de  seus  objetivos,  c  na  medida  e 
da  raca  Inglesa  No  Possibilidades  de  assistência 

deve  «r  lembrada  a  db^nsarlul  aos  Infantes  doente»  c  de 
Robert,  que  só  conde-  cuidados  de  ^pltallração,  no  seu 
gestos.  Os  espalha-  abrlgo-hospltal,  á  avenida  Jabaquara, 
dos  tempos  modernos  i’-  3-302.  estabelecimento,  aliás,  dc 
agogla.  Eles  devem  su-  reduzida  lotação  e  dc  modesto  confor- 
Q  gesto  á  a  elo-  to*  destinado,  como  é,  a  pacientes  da 
íos, '  classe  proletarla." 

minou  sua  aplaudida  —  Assinado  pelo»  sr»,  Nestor  Silvu, 
)do  a  necessidade  Im-  Adcllo  Silveira,  José  Augusto  M.  Aa- 

maclalmentc  para  o  sunçáo  e  Sllvlno  J.  A,  do»  Santos,  d. 

de  aliar,  á  cultura  Anita  Costa  rcccbcu  um  oficio  do  se¬ 
rá  literária,  sem  o  que  guinte  teor: 

ivra  nos  tribunais  sc  "üm  grupo  do  rapazes  da  raça  nc- 
s  e  vazia.  gra  dc  Sáo  Paulo,  representados  por 

_  uma  comissão  formada  pelos  srs,  Nes- 

I  nam  i  >  *0''  ®  Augusto  M.  Assunção. 

I  I  II Ij  1  I  funcionários  da  Prefeitura  Munldpal; 

I  íl  I  I  I  ll  I  Adéllo  Silveira,  funcionário  da  Penl- 

^  Ijlll  II/iIj  tenclaria  do  Estado;  e  Sllvlno  José 
Alexandre  dos  Santos,  fupclonarlo  fo- 
I  EiPUTri  1  rense,  desejando  colaborar  na  Legião 

H  I  L.  \  1 1  ll  Brasileira  de  Asalstenela  —  cujo  pro- 

rl  f  I  1 1 1  ri  grama  é  táo  extenso,  dispendioso  e 

1  ll.»!  I  diflell  —  Independcntemenle  do  san- 

,  reservados  aposentos.  8“®  8“®  ^  rtcfp“ã 

mar  no  campo  de  batalha  em  acie.'a 

TIDA  DO  RIO  (jj  ordem  e  de  todas  as  leis  social» 

!m  trem  cspcclal,  que  brasileiras,  solicitam  de  v.  exc.  per- 
D.  Pedro  11  ás  21  missão  para  promover  lesllvals,  em 
ara  essa  capital,  o  Ml-  que  sejam  arregimentados  todos  os 
)Sta.  componentes  da  raça  negra  de  Sáo 

la  do  titular  da  Fazen-  Paulo,  destmando-se  o  produto  dos 
3»  srs.  Jaime  Guedes,  mesmos.  Isentos  as  despesas  que  por- 
e  Armando  Palm.  res-  ventura  haja,  Inlelramente  em  benell- 
resldente,  diretor  e  as-  cio  da  organização  que  presidis, 
do  Departamento  Na-  Para  o  completo  éxlto  da  mlssáo 
•  Roberto  Slmonsen,  qúe  resolveram  abraçar,  sem  o  iieseio 
banlel  Martins,  Manuel  de  quaisquer  regalias  pes-soals,  espe- 
Plnto,  Milton  Oodlnho.  ram  contar  com  o  apoio  de  y.  exc.  na 
Vítor  Bosllan,  Lessa  concessão  do  uma  autorização,  facul- 
11  Dantas.  José  Araújo  tando-lhcs,  destarte,  mnlor  facilidade 
Gomes  de  Almeida.  no  desenvolvimento  da 
compareceu  grande  nu-  sim  como  a  arrecadação  da  maior  ren- 
da  possível  em  acu  primeiro  festival. 


cUvBs  soberanias.  O  elogio  aos  regi¬ 
me»  diferentes,  porque  dc  povos  alia¬ 
dos,  importa  cm  depreciação  do  nosso. 

2.0)  —  R’  sabido  que  o  comunismo,  ^  _ _  ^ 

hoje,  oculta  a  sua  propaganda  sob  as  i  conceito  popular, 
divisas  das  democracias.  Louvar  C9'a  | 
forma  do  governo,  scm  reconhecer,  ao 
mesmo  tempo,  que  o  cetodo  nacional, 
no  Brasil,  é  uma  grande  democracia, 
que  entre  outros,  atendeu  os  interes¬ 
se»  de  milhões  de  trabalhadores:  é 
combater  o  regime  ou  propagar  Ideo¬ 
logia  nefasta. 

j.o  —  Patriotismo  não  é  privilegio 
)íe!e  ae  inscrevem  igaialmcnte  os  ho- 
men»  de  pensamento  e  o»  homens  da 
administração.  Pensar  é  focll,  agir  é 
riiflcll.  pensar  6  Intellgencla.  agir  é 
realidade.  Pen.sar  e  dizer  o  que  o  Es- 
udo  deverá  realizar  e  não  realizou,  é 
[irclcndcr  dominar  e  vencer  a  realidade 
só  pela  Idéta.  A  realidade  apresenta 
a  ação  do  Estado  obstáculos  Imprevl- 


a^uwcuja  cuvtccaju 
dna/nedice,  em.  SteA/e  ajoí 
i/msuàiendziv/,  de  tuío  ^osee. 
■àiff  Qteneeoio'  .cotaçãa.  vclo^x& 
/de  ^do  ujoader,  s/JAÍa/memÁ 
meuÀ  se 

■eUj  ^ue,  ^z/ioáciMCUín  < 


RIO.  15  —  o  coronel  Onofre  Go¬ 
mes  dc  Lima,  do  Estado  Maior  do 
Exercito  fará  amanhá,  no  “audlto- 
rlum”  da  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  a  convite  do  Instituto  Na¬ 
cional  do  Cléucla  Política,  uma  con¬ 
ferencia  sob  0  titulo  "A  projeção  da 


'cantuo 


A  REUNIÃO  DE  ONTEM  DA  COMISSÃO  COORDENADORA 
HOMENAGEM  AO  CORONEL  VALERIO  BRAGA,  DA 
COMISSÃO  ESTADUAL  DE  GASOGENIO 

Prosseguindo  no?  trabalhos  prepara- ,  ração  do  Congresso  —  que  se  reall; 
torlos  do  Primeiro  Congresso  Nacional  no  Rto  de  Janeiro  dc  21  a  28  de 
de  Carburantes,  reunlu-se  ontem,  ás  I  vombro  proximo  futuro  —  a  comi, 
18  horas,  na  sdde  do  Tourlng  Clube  tem  estado  cm  intensa  atividade, 
do  Brasil,  secção  dc  São  Paulo,  a  co-  ,  .  ,  ,  ,  , , 

missão  coordenadora  nomeada  pelo  sr.  ^  r®'y*'áo  de  ontem  foi  presidida 
Interventor  ^eral  '®  ®‘’*  Prudente  Correia,  acl 

Foram  recebidos  novos  trabalhos  e 

contribuições  de  técnicos  que  se  insere-  wmlssão,  m  srs.  Clleno  Dc  Caril 
veram  no  certame  —  o  primeiro  no  ge-  Conselho  Federal  do  Cornerclo  E 
nero  que  se  realiza  em  nosso  pala,  ten-  ^or  e  representante  da  Cardem 
do  por  objetivo  pór  cm  evidencia  todos  Boonomlca,  secção  do  ale^.  Abre 
«^tudoi  realtoido»  até  agora,  vi-  W  tepraentante  da 
sando  promover,  incrementar  e  coor-  tora  do  Brasil, 
denar  todo»  o»  nosso»  esforço»  no  sen-  missão  de  gás;  Celestino  Fazzlo  o 
lido  de  efetuar  o  aproveitamento  In-  Cordeiro, 
tcgral  dos  sucedâneos  nacionais  em  Foram  estudado»  varlos  traba 
substituição  ao»  carburantes  de  Impor-  apresentados  á  comissão,  tendo  i 
taçâo.  em  seguida,  deliberado  que  todo 

Trata-se  dc  uma  patriótica  Uilcla-  presente»  fo.sscm,  incorporados,  c 
tlva,  partida  do  Tourlng  Clube  do  Bra-  primentar  o  coronel  Valerlo  Br 
sU  destinada  a  atender  á»  dificuldades  uujtro  membro  da  Comlssáo  Coo 
provocadas  pela»  atuais  circunstancias  parjera  l^ullsta,  na  qualldsde  dc 
que  vém  Imobilizando  o  nosso  parque  presentante  da  Comissão  Estaduol 
Industrial  pela  escassez  de  essenelas.  oasogenlo.  que  estava  sendo  no 
O  programa  do  Primeiro  Congresso  homenageado  nor  um  Rnip< 

Nacional  de  Carburantes,  dividiu  os  jjpigos  pj  Ca^a  Anglo-BrasUclra. 
trabalhos  em  sele  secções:  petroIco, 

álcool,  gás  pobre,  carvão  de  pedra  c  - 

iemonstrações.  temas  varlos,  ^  BertíOg 

Os  interessados  poderão  contribuir 

com  teses,  "'“Stes*  ns'  de*  Dr'ííil"r?Mi»V‘n«  disT“3Í‘"5o‘ 

rclatorlos,  estudando  os  segJlntós  ns  i.o  c  3  do  mi»  \lndouro,  exci 

osctos:  produção,  tran-sporle,  armaze-  a,  podn»  prsisi  d*-  Bcrtloe^  enc»ni 
namento,  distribuição,  utilização  e  la-  recsnin  dc  nnjw)  Estadu. 

A  vUgem  de  Eio  H«u)o  n  Saiiluí  leri 

•  to.-  São  Paulo,  os  trabalhos  poderão  MlndS^c^oJ' «eur.^í. 

ser  encaminhados  à  Comissão  Coorde-  ao  Lido  Hotel.  , 

nadora  Paulista,  na  séde  do  Tourlng  o»  intereMsdos  /'''i."  '"5/, 


IRADECIMENTO  AO  SR.  INTERVENTOR 
telegrama  ao  SR.  PRESIDENTE 
da  toUBLICA 

r  Interventor  BO.  da  A.ssoclBçao  dos  Medico»  dc  Ban- 


remando  Costa  o  auxUlo  presiaQo  pe.o 
governo  estadual  para  a  “ 

novo  hospital  da  Santa  Casa  dc  Mise¬ 
ricórdia  de  Santos,  esteve  ontem  em 
Palacl"  sendo  recebida  por  s.  exc.. 
wa  comissão  composta  dos  emas. 
í.ras.  dd.  Helena  Alves  dc  Lima  e  Oute- 
mar  Whltaker  Camel^ro  e  dos  sra.  Jwé 
Vieira  Barreto,  provedor  da  Santa  CMa 
de  Santos;  Francisco  do  Barres  Melo. 
vlce-provcdor;  Adclclo  N°8uelrn  * 
reto,  1.0  secretario;  Otavlo 
secretario;  Cordovll  Fernando  Lopes. 

mordomo  geral;  oul 

nclro,  1.0  tesoureiro;  Vllobaldo  de  OH- 
velra!  2, o  tesoureiro;  Antenlo  Domln- 
Kues  Martins,  Murilo  Veiga  de  OUvcl 
ra  Oscar  Sampaio, 
consultores;  Roberto  Catunria.  diretor 


Após  alguns  momentos  de  palestra 
com  0  BC.  Fernando  Costa,  a  comlMão 
procedeu  à  entrega  a  s.  exc.  de  tres 
mensagens  de  ®8radeclmento8.  um  d 
Irmandade  da  Santa  Casa  de  Santos 
outro  da  Associação  Comercial  da^ucU 
cidade  e  a  terceira  da  Associação  dos 
McdleoB  de  Santos. 

TELEGRAMA  AO  PRESIDENTE  DA 

republica 

Anós  alguns  momentos  de  palestro 
com  o  s  T  Fernando  Costa,  a  Quem 
verbolmcntc  reiteraram  os  agradeci 
mentòrda  cidade  de  os  pr^en- 

‘tdcnte*'^  “Sepubuía. 

onrovaeSo.  neto  Chefe  da  NaÇtó.  do 


Sexta-Ieiía.  16  do  Outubro  do  1942 


coimao  PAUUSTANO 


VIDA  SOCIAL 


,5.0-0  provimento 
«ri  leito  tio»  termo»  do  »rtl»o  « 

•relo-lel  n.o  U.MO.  <•«  ”  •’'  J*"*  ' 
reio  m  ,.y^)i,ro.»i«.  cnnfequrn'rti. 

ordlna.;»o  do  Projeto,  potíntido 

A  ‘dírM!í“lo''‘do  projeto  e  emrn-!. 
"  .-1  .j-.j.jlm.fltO  do  «r.  Mllt'.'  : 
»ol!eilõirví»t»  do  Pf""''''’ 

hnje.  lol  eonvocad»  oiiirn.  r.r  ■ 
que  le  rcull»«rà  A*  H 
■  ■  -  da.  ordlr»- 


Irmios:  aalvnilor,  FraiieUco,  Aalaiil’i, 
Juana.  Maria  o  Acaclo. 

I  O  enterro  reallta-ie  hojn,  n  linra», 
Dbo  H);t  «elnilo  o  fetetro  d»  rua  üullhermo  Ellls, 
lOS.  para  o  ermitério  da  4. a  Parada. 

_ _ ,  AI.VIMA«  UE  MAGAI-nAES  CASTKO  - 

,  «clamantc,  d  yran^,  Awímir’  SrMaqlihr/  caí! 

„  níflpucfrt  wíils,  cnífinhciro  Rpoacniatlo  d»  cia. 

jiorque  seria  pcdflntwmo  cm  Cjitrada  do  rerro,  ondo  dcícm- 

*  T  .  a  _ _  — I  .  »  • _ #»«m«>Am« 

•  .  cr.i  Íílhõ'"do  coronel  Joio  Oul- 

ilíêrmõ  Ferreira  de  Caetro  o  do  d-  Miirlii 
Moreira  do  Mogalhlea  CaeUo.  Jl 
Slo  acu»  Irmlos  o  dr.  Vlvaldl  do  y"*®' 
■  1.  Andrelina  do  Caitrt 

com  0  comendedor  Oaljrle 

erl  rcallíndo  lio|e,  la  I! 
n  féretro  dn  ruo  Prd  Cane- 


0  Deparlftmento  AilmlnUlrAllvo  Jj 

do  de  Blo  Paulo  rc.lUou  ontem.  maU  g; 

^‘"da  síía  TcW  ‘  1” 

liõra  rcdimontal  o  duaj  "'fJ.jó'*  hVrai’!  S.o  a 

compareciam  ^0»  ^  «<«»'<®."V7e;qutrlm_rnj 

M  ‘'"'‘*^AÍltôílo“do  BIW^  íw^^acm' píeliilM 

Forom  votado»  oi  logiiintc»  i  roje  regimental. 

'• 

n”£S:’‘2i ""“".r.,  'íA  ‘1 

,  -XV-Sr: í  ' 

«'quUlçlo  dTanTmaU  e  dl  outra,  provtden- 

®“c'om  emendo,  o  projeto  do  '■«['W;’''  JS 
Pritríliur^  de  Doft  Eíperança»  ««'hre  crUÇjJ 
de  <10  w-ütUtlca.  o  dA 

”’*o^lúb»Tltutlvo'òf«rfcldo  pelo 
lo”d»»  Niinlelpolldodc»  ao  proleto  da  ur 
crc(a-'el  da  Prefeitura  do 
orça  a  receita  o  ««  a  deaprea  para  o 

‘^’'Mm'íirendi”o  projeto  de  dccreto-lel  da  choHVaVÕJaraVéma. 

PrclSlturT  de' Santa  I,»tcl.  aobro  crlaçlo  r»p|na,  «■ 

áf>  kffcnclft  munlclptl  do  eatfttJ»*.ícft,  to  Ar 

"'com^nlínda  0  prolno  de  üeereto-  el  da 
PrefellUfA  do  B*nU  Bnrhar».  of>bro  g  j,ju 

do  wncU  munlBlpiil  do  câlfclUtlca.  o  dA 

““ííSf  Ktrt  projeto  de  d«reto.el  da 
Prnfríturft  dc  Pcnüiinllii,  aobre  conceanai  de 

,  **cnm’oulrB  redaçlo.  o 

el  d»  Prcleltura  c.  ...v  ?' 

'  rcvopaçle  do  ato  n.o  33.  do  1939. 

com  outra  redaçlo.  o  projeto  d» 

,  to-lcl  da  Prcleltura  do  Ituverava  aobreton. 

I  cca.tlo  de  auxilio»;  j  i.i  h» 

,  com  emenda,  o  projtto  dc  dccreto-lel  da 
'  Prelíltiirn  de  paraauaaair,  sobre  eriaçlo  oe 


ASUNTOS  TRATADOS  NA  ULTIMA  REUNIÃO 

8ob  n  prcjildòncto  do  «r.  Morvnn  Dlita  dc  Figueiredo,  tliistrc  çbefo  do  Estado 
de  Flgue^ííedo.  a  diretoria  da  Federa-  Maior  da  II  Reg  no.  visitou  a  sede  da 
çllo  das  IndunlrlM  realizou,  no  dia  H  FederaçAo  "  ?  mand’ado 

do  eorrente,  às  17  horas,  mais  uma  do  V  ItcRiiio  Militar.  ®  “  ."JX" ““ 

sun.s  liabltuala  reuniões  semanais.  do  general  Newlon  Cavalcanti  velu 

Lida  0  aprovada  a  àta  da  reunlfto  rlllcar  a  maneira  como 
anterior  o  ar  secretario  gemi  procedeu  nlKadai  oa  trabalhos  de  MoblUsaçfio 
riolturá  dM 'papeis  do  expediente,  cn-  do  pessoal  que  trabalha  nâs  Industrias 
tre  0.S  qunls  Inúmeros  telegramas  e  car-  xilANSFOIlMAÇAO  DE  AGUAB- 
tna  de  fcllcUaçôcs  dirigidas  à  nova  dl-  DF,.VTE  EM  ALUOOL 

rctorla  da  PedernçAo.  O  sr  Morvan  Dias  dc  Figueiredo. 

Figurou  ainda  no  expediente  um  oli-  ^  palavra,  fez  uma  longa  exposl- 
clo  do  dr.  Tcotonlo  Monteiro  de  Bar-  ^  ptonoslto  da  sltuaçào  dc  combus- 
ros  Filho,  comunicando  a  sua  posse  no  v  p^y,g  ndatou  a.s  pro- 

cargo  dc  SccrcUrlo  da  Educaçtó  «Ividí nelas  lomadns  pela  Fcdcraçào  pa- 

. . . .  .  atenuar  as  graves  consequências  que 

carência  de  combustíveis  està  cau- 


Eilítem  certos  cavalheiros  auo  parcccm  velhinhas  raliuffcnías^ 
deee  a  ouem  etn  íroca,  ild  ouvidos  ao  seu  rosário  ile  quelias  e  moffiiin?ias,| 
dhlídas^ contra  a  mulher.  Qualquer  dá  cd  aquela  palha  é 

cavalo  dc  Trota.  Quando,  jwr  acaso,  o  prupo  dos  r - 

«ew  se  /ala.  Vdo  desenterrar  da  história  fatos  ae  giie 

icdo  formam  —  sem  dar  tempo  ao  diabo  para  penhou  imporiantci  tunçôca  Iccnlcas. 
'íemendos “ibdlos  coníru  o  ‘•seio  fraffir ...  I  oxtuuo  «a  fUho^  do^coroncí  ^Jolo  _ 
oportunidade  da  notar  essa  vocaçSo  inala  que  o 

101  (Kus  jiiomciiiL/o  ciii  i-J  /Iva  mais  ■»»«  . 

feltemcnle  sâo  criscs  que  pnssanij  da  vaidade  Jemnina.  11,5,,  ca»trp  s  d 

-  ■  -zz;:t3  de  um  chapeuzinho  todo  cotti,  eatacia  con 

chapéu  assim,  exclamamos;  “qua  cotti.  ... 

„...  _...  beicinho  de  pouco  casa,  tomam 
da  Wciileoj  quando  consullados  e»t  ossun- 

UOT  _  contra  tudo  quanto  p,  claiis  wissino  - /«Iw 

ramenta  horizontal.  Pro/undldade  ncktn  capital,  com  OS  anoa  do  m»t 

sri"í“2.  /w/;-* » Sí3.,"aa  S';.**. 

capcltna,  para  poder  apreciar  mais 

o  enterro  re»Ila»-»B  hoje.  aair 
mélodo  daquele  retro  d»  rua  Quelux.  85,  para  0 
aparcntcmcnlc  Olo  Paulo. 

PR.  CONRADO  CERROTI  — 

cm  que  a  raztSo  cslâ  Intetrlnha 
.a  d  mulher,  acentuando,  aqui, 

/alta  de  polidez  com  que  uma 
,j  luparci  cedidos  pelos  caoalhei- 
tomando  pósse  de  unta  cncntuoi 
Afols  nado.  E 

7estl'nados  a  /usll/ícar  tal 

desapontamento  de  ndo  receber,  por 
leve  sinal  de  pratldão,  emburram.  E 
em  ficar  agarrados  ao  luqar, 

tar  maneira  tão  —  como  dl- 


.Sá  ndo  citam  Kanl  —  pai 
exoesw.  Alas,  eni  compensi 
ebrir  c  fechar  wn  olho  — 

Jfá  dias,  ainda,  llvemos  . 
homem  tem:  dizer  mal  (nos  momentos  em  que 
sua  "superioridade";  j 

■  ‘  focalizando,  por  c-zemplo,  o  ciagaro 
nós,  ao  vermos  um 
Os  homens,  porém,  derrubam  um 
ou  noftbum  talento J  ar 


Crillcá-la, 

plumas  c  "volleitcs 
amòrl".  ( 

fcom  pouco  — 
los  de  sua  especlaíídode  e,  afirmam 

Mas  isse  mdii  costuma  de  resmungar, 
cs  mulheres  adotam  como  cicpanie,  1!  pu 
mesmo,  ndo  cxislc,  Alania  dc  dizer  que 
haviam  reparado,  antes,  na  graça  de  uma 
d  vontade  a  boniteza  da  "loilellc  . 

E'  dclxá-los.  E'  prcsllp/armos  lambem,  por  ® 

famoso  mercador.  Fazer  ouvtdos  dure 
ranzinza. 

Mas  há  um  pnnto  —  c  fmporlontc 
com  0.S  homens.  Ndo  cometemos  Iraíçdo  alguma 
0  "lett-motiv”  das  reclamações  masculinas:  0 
lolo  minoria  feminina  recebe,  nas  veículos,  os 
ros.  Sentam-sc  com  feito  dc  quem  está 
Aílanílda.  Consideram  0  peslo  genta, 
ndo  se  dispfiem  o  dízer  a  menor 

Al,  minhas  senhoras.  Iodos  os  argumenfos 
atitude,  são  frouxos.  Frouxíssimos. 

Os  homens  que  experimentam  0  1 
norte  da  passageira  obsequiada,  0  mais 
a  raz&o  estd  com  ílcs  quando  teimam  depois 

feito  ostras.  .  .... 

O  que  essa  minoria  fessa  que  ccsluma  adi 
remos?  -  Ido  “snob"  de  proceder  em  público 
Tomar  íuíw  e  tratar  àe  ler  íooos  oi  itv 
mundo.  Nos  mais  diversos  idiomas.  Eles  —  os 
«czci.  Ido  necessários  como  a  Bíblia  e  oulros  i 


mento  dn»  Municipalidade»  ao  prole,  r. 
dfcrato-lcl  da  Preleimr»  d»  Ubatub».  q 
orça  a  receita  »  lixa  a  deapeea  pai 

"o*í^''o“uU.  ?.daç»o,  o,  projeto»  de  e-.:., 
te.iei  «>“- 1*: 

I^rmir»I,  'fiálto.  Bania  Dobei,  B»'.. 
itclo,  nauril.  Dourado,  Ia»r»ii..i 
t,  Cruie»,  Ariranha,  C»m(Ki 
0  Novo,  que  dlapdtm  cobre  f»riri:i. 
çlo  do  Convtnlo  Nacional  de 

«''aubatltutlvoa  ofrrccldni  pelo  Depot;» 
mento  da»  Municipalidade»  ao»  projei-  çe 
íccn  to-lcl.  'f»P'd'’vamcr.  e.  d»,  Ire.e  .r., 

^...  ..  . .  ,  ,de  Novo  norliontr.  lodalatuba.  lia  - 

d»  Novo  Horlioiitc.  aobro  c,iandiiva,  pindorama.  e  Ealaial..  q;-  f- 
. .  'ç»m  a  receita  r  lixam  a  dear>««»  P":  • 

"rniíieladl  a  m'.eu».lo  do  prolçto  c  le 
ercto-lel  da  Intervcntorla  Fadetal.  q d.’ 
ofie  aobre  0  quadro  lo  ‘‘í,”' 'j. 

(cndencla  do»  Bcrvlços  do  Cnlt.  o»  '  1  C 
rllo  Junior,  relator,  a 

. .  .  «enlaro.-n  a  «egulnte  remenda:  Iridu»... 

projeto  da  da-  convier;  Art....  Ço”' , 
palmciro».  qua  funcionário»  do  Inilllutn  do  Cal'  .■ 
sa  para  0  exer-  a  «ervlr  na  Super  nlendene  -  . 

,  ,  Serviço  do  CaM,  todo,  0»  dlrello,  e  » 
ordinarla,  Inl  „  relere  0  art,  3.o  d",  rtet  . 

>nrs>Ff>r  fiOlnAtl*  »_»  -  «•«  «ibi  ris*  Autubro  d?  ]jU 


rnldo  o  cer^o  de  diretor  da  Becebedo- 
tla  Federal  cm  S5o  Paulo. 

ESTABELECIMENTO  DOS  CCSTOS 
DE  rKODUÇAO 

Figurou  no  expcdlcnlo  um  ofício  do 
ministro  Joaquim  Eulallo,  diretor-gcral 
do  Conselho  Federal  do  Comercio  Ex¬ 
terior,  comunicando  quo  ô-sse  orgào 
està  inloraisado  cm  promover  um  lar¬ 
go  Inquérito  para  delcrmlnaçào  dos  -  „  ,  _ 

custos^  do  produçúo.  das  tnxas  que  de-  dulo.  pura  transíormà-lo  cm 
vem  prevalecer  sobre  os  dlvcnsos  tipos  pcrlcltamente  aproveitável  por  certas 
dc  deprcclaçào,  bem  como  dos  Juros  In^strlas.  ,1-  ai 

máximos  a  serem  contados  sobre  o  ca-  O  dr.  Joào  Butlsta  Pereba  tie  Al 
nllal  liara  eleito  dc  estabelecimento  mclda  Filho  tomou  a  palavra,  u  seguir, 
dos  custos  du  Droduçào  agrícola,  po-  c  comunicou  que,  pulo  art.  11  oo  /le- 
cuàrla,  Industriai  c  estatística.  ereto  4.730.  de  23  dc  setembro  ultlmjL 

cuuiiii,  iimua».»..  ^  hvstttuldo  0  codostro  obrigatório 

CONGESTIONAMENTO  DO  POIITO  goclcdadcs  anônimas  no  Serviço 
DE  SANTOS  do  Eslotl-stlea  do  Previdência  do  Tra- 

O  sr.  Morvun  Dias  dc  Figueiredo,  balho. 
coin  a  pulavra,  Icz  uma  longa  expo-  ise.vçAO  DO  IMPOSTO  DK  RENDA 
slçào  a  respeito  da  gravo  sltuaçào  quo  OS  UEPIIESENTANTES  DA 

SC  apresenta  aos  produtores  deste  Es-  INDUSTRIA 

lado,  «n  virtude  da  laHa  do  q  jfdix  Collsclialk  sullcn- 

porto  pelo  porto  do  Santos.  Ha  milha-  ..in-nnniinrifis  do  exlclr  o  refe¬ 

res  dc  lonclodas  ull  retidos,  sem  cs-  decreto  cxlblçào  do  documentos 
coamento  nV™-  npena.s  ncccasàrlos  pura  soclcdade-s  que 

tos  do  norte.  Em  conjunto  com  n  Aaso  HíirbAníiAm  ha  AtitúrtzAc&o  do  Kovemo 
claçllo  comorelal.de  Sfo  Paulo,  contl-  ^'P'"des 

nuoUi  a  Fcdcrsiçiio  ncíiba  do  dlrijflr  i»»!»*  nrr^^tiiriado  de  txKllr  cscln» 

uma  longa  representaçáo  à  ^mlssào  ^bro  a  exata  liuírprctaçá.i 

do  Marinha  Mercante.  Alem  dbiao  dl-  ^ 

rlglu-se  à  confederação  Nacional  da  ff d^ s^lXdes  rX 
IndU8tri.-t  pedindo  o  seu  apoio  Junto  ^  ^  Ins.riçdo  aas  socu-uaoea 

tus  ftuU)rídfldcft  competentes  pnrói  o  hp  Vfprkn  iiViiv  r>ntLRchrilk  coniutU* 
exame  dc  Uio  momcnto.sa  que.stúo.  «  ^  ■  tgon  Kllx  Gottehaik^^^^^^ 

IW  srlQS.  RUtn  lx»ll  rcrrciro  1  ures  C  .  nr/icMAntA  rin  Tleniihllrn.  isen* 

í';;':  s  ssi;:  S-s  *  Si»  £  sfM" 


ontem.  nealB  eapllal.  ao»  ss  ono»  ae  laaae, 
o  dr.  Conrodo  Corroll.  caaado  com  d.  Maria 
Galeaxxl  ccrroll.  Deixa  o»  nibo»;  dr.  U 
bero  Cerroti  0  d.  Maria  Çorrotl 
r.aaadit  com  0  ar.  Anloiilo  Martin,  alem  do 
3  nctoa,  Mario  e  Antonlo. 

O  enterro  reallxou-»o  ontem,  no  ccmiic- 
rio  8.  Paulo 

ATn.IO  PRODOKSIMO  —  Faleceu  anlc- 
onlem.  m  Vila  EmlIlo  Riba»,  0  «r.  farma¬ 
cêutico  Allllo  Prodo«»lmo,  deixando  vl  va 
0  «r».  Edilo  Amaral  Prodosilmo.  0  um  Illno 
menor,  Luiz  Dlnarlls. 

OUlMIF.IUIE  PUdClSI  —  Faleceu  on¬ 
tem,  neata  capital,  ao»  08  anoi  dr  ItUde, 
0  ar.  Oullhorme  Puoclnl.  viuvo  de  d.  Deo- 
llndt  Pucclnl.  deixando  um  lilho. 

Pucclnl,  caiado  com  d.  Bantlna  Ell»»be.o 

*''o'*aepuUainenlo  renllxa-»»  hoje.  no  eeml- 
lerlo  do  AraçA,  aaindo  0  lírelro,  à»  15  ho¬ 
ras,  da  rua  Maleu»  Orou»,  104. 

NAO  SE  ESQUEÇA 

Em  50.  noace  Conluclo,  mestre  d»  II- 
lonolla  chliicía.  ,  .  ...... 

_  nss  é  orlada  a  Casa  da  Moeda 

do  Klladeirin.  ,  . 

_  n03,  Maria  Antonlcla,  ralnhn  da 

França,  4  executada  na  qulUiutlna. 

_  isn.  acusado  do  coniplrar  con¬ 
tra  Dollvar,  o  seneral  PU»r  A  fiirllado. 

_  1830.  os  Jcaulta»  «Ao  expulw»  do 

MexIco,  pela  «egund»  vtx. 

_  UNO.  é  praticada  a  primeira  In- 

lervrnçÃ*  clriirKle».  mm  »ne»t»»l». 

_  1838,  Ram6n  Llsla  deacobro  0 

rio  aoljrrno. 

_  lOH.  fom”''»  a  bolalha  de  Jier, 

na  Ouerra  Mundlai, 

-  IMS.  morre  lonl  Stanley,  mem¬ 
bro  do  xoblncic  Inglíi.  . 

-  103a.  morre  o  “fax''  hni-slbu  . 


antversaiuos 

rasem  »n"»i  hoje: 

a  menina  Alr.n,  Illha  ín  ar.  AnmtUo 
Gongalve*  Aliticidi  o  da  am.  d»  JotiUir 

fiAllbit»  df  Almcldtt,  íuu,»  ja  <i»  t*iiivIo 
0  menino  Fvrnon.Io,  lüho  do  ar  n»v  0 
OUvelrft  Uma  c  lU  srn.  d.  AUco  uonçai 

"S  ^liraino  ne-lo.  lilho  .lo  rr.  Orejlea 
Meneies  0  da  Jrr..  d.  IJíenor  S.nccrA  Me- 

"""irla.  Paula,  Illh»  do  »r  JM* 

'(tinl*  c  da  firu.  d,  Ann  Blm6r*i  Munlx, 

“  r  MO  d  Maria  fichwlndl  Silva  espora 
Camilo  da  Qllva  Junior.  cfrurRlSo- 


lixa  a  deapesa  para  0  exercício  , haviam  eomptetxdo  88  anu»  d-  1' 
.  „  .  .  dc  hem  como  0»  que  ollnxlrara  oJ  vrr 

;tvo  oferecido  pelo  Departamer.-  .iinair  depoli  de»»a  data.  eare  Ilml  " 
lelpolldadfí  ao  proleto  dc  dc-  .  .,  anoarntado»  compulvirluo' 

Prefcliura  do  Ilapul,  qiio  nr-  /,  _  j(,o|],..,  ai.lm  0  paraqroln 
e  lixa  a  despc«a  pora  o  caer-  Á,  ,rt.  S.o:  "ParaRrafo  unleo  —  r> 
L  ...  ..  bnoicntftdnrlaf  retfcr-fc»'-&Q 

mbem  aprovado»  0»  »ub-.lltmi-  no»  Jiir.elonarlos  BUhljeo»  elv.» 

;:à 

lot, liaria  do  OiloruJA,  qun  or-  A  *  * 

m  a  deipesa  para  0  exerel.lo  oTròjéfÔ'de  dcerelo-Ir' 

dl  0  projeto  do  dccreto-lrl  d»  Frcicllura  dc  BAo  Paul®.  J"®, 

a  Federal,  rohro  dexaproprloçAo  •berlura  dr 

lliiado  no  município  de  Amparo,  l.3IS;000JI)0(l.  L” 

I  a  dUeUHAo  do  projeto  dc  de-  com  qu,  di. 

inlervenlorla  Fedcr»l,  que  dia-  Irl  da  Prefeitura  do  PalmrlfA»  quo  o. 
»  colaboraçlo  daa  prelelturn»  aobra  rclorma  do  Matadouro  Munlcip 
»o  proxrama  do  aervlço  aoclal  di  outra»  Pf®v*“®'''’Vv,„,rtamBnlo  v< 
monto  de  aervlço  Social,  como  Em  ultimo  °®'’‘'lJ,'d,"»ndJ 

Ílqentia  condicionada  A  aprova-  «a  cnnclufflei  do  pif,,',iuriii 

Prealdento  da  Republica,  e  opl-  orojeto»  do  llfA  Ax 

rua  acellaçlo.  com  outra  re-  fndnlalub».  JuPdUI.  Mtrllia.  Mwro  A» 
tra.  Clrllo  Junior,  Marrcy  Ju-  pmhal.  ^'"'*•7®"''*?*  O^ui 


NOIVADOS 

EilSo  nnlvm.  ne.via  eapllal,  0  pruf.  An- 
lonlo  Domej  Nogueira  Cobra,  lilho  do  ma¬ 
jor  Joaquim  Sllverlo  Nogueira  Cobra  e  d« 
ar»,  d.  Adriana  Nogueira  Cobra.  JA  falecida, 
0  a  arla.  prol».  DlnA  Palmeira  Tçlxelrr, 
filha  do  dr.  JoAo  Iiiaclo  Tctxeir»  f  da  »ra. 
d.  Pilmlra  Palmeira  Teixeira. 


•frenacorrr  liojc  0  niilvcriorlo  r.niallclo 
do  ar.  Tarcísio  Alvnrca  Lobo,  chr.c  d»  íce- 
çho  do  protocolo  ta  Secretaria  du  Edu- 

‘*Mul'to  rstlm.vdo.  nlio  eA  por  scim  coleüoo 
e  aubordlnsdu.».  coiiin,  lumbcin,  pfloi  nu¬ 
meroso»  oiulgo»  e  admirudort»  rue  conla 
im  no»ios  melo»  eoclals.  o  tílvlir.lo  onl- 
vorurltnto  deverá  aer  nivo  dc  exprcsílva» 
liemenagcna  pela  paisoeciii  da  lettlva  da- 

DR.  CAIOOS  Plirro  ALVE3 

Ocorre  hoje  a  data  natalícia  do  dr,  Car¬ 
los  pmio  Aiwa.  hrlUianlc  advog.rdu  no  Wro 
na  capital  e  nosiu)  uullgo  e  preiadu  co¬ 
laborador.  ,  ,  , 

Sleraonio  de  projeçlo  nu  toclcdade  pau- 
hiuna  a  em  noeso»  melo»  lorenaca,  o  di»- 


ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL 
DE  SÃO  PAULO 


Clinica  especializada  d# 
OUVIDOS.  NARIZ  E 
garganta  - 

TralBinentos  e  ODeTaçóca 


APELO  DIRIGIDO  AS  CLASSES  PRODUTORAS  DO  ESTADO 
PARA  QUE  SUBSCREVAM  AS  "OBRIQAÇOES  DE  GUERRA" 

A  Associação  Comercial  de  Sfio  Pau-  çóes  de  guerm,  representa,  sem  du- 
Io  dirigiu  ao8  acua  asaoclados  a  se-  vida,  uma  formula  suave  de  pedir  ao 
BUlnte  circular,  cm  que  lhes  fas  um  povo  brasileiro  a  sua  cooperação. 

Para  a  defesa  nacional,  n&o  seria 
imals  que  se  pedUsem  no  jxxvo  gran- 
a  BAcrlflcloa,  O  sacrifício  mlnlmo 


Rua  Con*.  Crlsplolano,  401 
(Predio  Rex)  -  Sata  60S 
Dos  10  às  12  c  das  3  às  e  bs. 
—  Telefone:  4-8772  — 


apelo  em  favor  da  subscrição  de 
"obrlgaçócs  de  guerra":  | 

"Senhores  associados  •—  A  Associa¬ 
ção  Comercial  de  6ão  Paulo,  ao  to¬ 
mar  conhecimento  do  recente  dccrcto 
dn  governo  federal  destinado  à  obten¬ 
ção  de  recursos  para  a  guerra,  vem  fa¬ 
zer  um  apelo  a  todos  os  seus  associados 
e  à.s  clarscs  produtoras  cm  geral,  no 
sentido  dc  que,  Indcpendcntcmcnte  ria 
contribuição  compulsorla  estabelecida 
por  lel.  subscrevam  m  “obrlgaçóes  de 
guerra"  emitidas  pelo  Tesouro  Nacio¬ 
nal,  contribuindo,  por  essa  forma,  pa¬ 
ra  que  0  governo  da  Dnlfto  possa  ra¬ 
pidamente  dlspõr  doa  meios  necessários 
a  fazer  face  ás  despesas  que  a  segu- 

momenU) 


|í  PULMÃO,  CÜRAÇAO.  APARE-  j 

;;  LllO  DIGESTIVO.  RINS,  RAIO  1 
;j  X,  TRATAMENTO  DA  TU-  | 
j;  UERCULOSE  R  DA  ASMA  | 

j;  Rua  Libero  Badarò.  452  j 

jl  —  Telefone  2-3123  —  j 

jt  Consultas  das  It  às  12  «  dos  ; 
l|  14  às  19  horas.  : 

II  Residência:  Telefono  6-4053  | 


SECCAO  DE  8AO  PAULO 


jtseAüraii.ÈB  tiifw  13.  no  PfcUclo  da  vorclo  do  profciior  ,1' 

Juniça,  uma' rfuiiiSo  «lo  Conielho  da 

dL  *NebrWlo  Negreiro»,  recentemente  rem  o  Conielho  da  Ordem,  no  «xcre.c 

nomeado  prcsidcole  de  uma  elunu  d»  Juj-  Jt„  fnrAm  ri#fi*»tdo«i  os  **• 

llç»  do  Trabalho  «ptuenWU  renuncia  de 

Aíu  luear  no  Coaiclho.  O  ir.  prcildentc  guintei  pedido» 

nrU»  que  lhe  losíe  concedida  uma  II-  P»r.^  .  >  ‘ 

cençB  fior  tempo  indeterminado,  o  que  loi  ra  po'*®*®  "oàri^a  1»  • 

aprovado,  tendo  Hdo  eleito  par»  «ubstltul-  Undo  n.,:,. 

lo"^  0  dr  Lul»  Eulallo  Bueno  VIdIgal.  «ceçAo  ícaplUI  .  J®*® 

Vo  rxnedlenle  foram  lido»  dlverin»  p»-  t»  Pajio».  Adolfo  Marcondes  Peieii..  - 
ncl»  Ó  dr  Auguito  Otávio  da  Oliveira  «to  rio  Paul»  e  Silva.  O  Co^emo  <h,-.iu  ■; 
Pmio  aprespnlQU  uma  reprcuflnUçio  dc  p«dldo  de  InicrlcJU),  »;  . 

ivBllBdnte»  Judicial».  r«Ullv»  »  um»  con-  «lonado»,  1'“®  b'*®  ,“®'J.®'‘*‘‘®Lt.''  t-  hi'- 
aulta  IA  dlrlild»  »o  Mlnlítro  di  JuAtlç».  O  vnto.  Fnr»m  deferido».  »  P*“'®  Ari-ni. 
?òníclt'“nre5u‘  oV.  dr,  Frederico  d.  «Iti®  vUallda  do  provl^  . 

f<íi“o^Wonádo"n^^^^ 

*0  dr!  Paulo  Barbosa  de  Campo»  Filho  bro  »n  (tnçAo  do  RÍdr"lgo'V--t4- 

leu  0  MU  parecer  no  proceiso  relativo  »o  orofUnonsl;  do  »dvoe»do  Rodrtim  ' 
cancelamento  de  Inserlçlo  de  prafl»»lon»li  Alvim.  lobre  Impedimento 
íuSlloi  do  "elM™  Deram  «eu»  p»r«cere»  O  Conielho  Indeferiu  «  pedido  de  . d  ■ 
ünda  0.  .r.  dr»'.  Jorgo  Ar.ujS  ria  Veiga  .IrieraçAo  no  proceeeo  de  Inserlçlo  ri.  t 
S  A-varo  Coito  Brito.  O  Conielho.  prr  eharel  Miguel  Marlniro  e  recorreu  « 
maioria?  riecldlu  nSo  haver  lel  permJtlnno  cto  para  o  Conielho  „ 

»  apllceçAo  d«quel»  medida  e  quo  qual-  Em  s'’"*®  ®  L  O'- 

quer  providencia  lobte  o  aiiunio  deveria  proeeaeo 

k;  ss;:;  sra 

a™, c i"”"" "  “.-‘.”*7  7;r;..v  .'‘í..'».;  .  » 

o  conselho  deimerou  que  o  ir.  PfesWentc  neordlos  no»  nfOee«»os  dlsclpllneifH 
fiísa  parecer  num  projeto  de  lel  de  dl-  190,  843.  848,  858,  883  e  531. _ 


GRUPO  C.  n.  T.  —  O  Orupo  C.  R.  T. 
rriilía  domingo  um  »»rau  daniaote  no» 
tnl8es  do  Cluüc  Camercl»l,  com  Inicio  »« 
10,30  hora»  o  oferecido  ao»  teus  todo»  « 
convtdorio».  ,  . 

TMItPKlCOBi:  CF.UnE  —  Domtngo.  30 
horfts,  aarau  dunínnto  nos  bnlOcs  do  Tr.a- 

^'fiãKMIO  DOH  nnoOARlOS  —  o  Orr- 
mio  dos  Urogartoa  rcallR»  domingo  ntn 
v<>Apcral  dnnianC».  dai  15  5a  19  horoR.  no 
AAl&o  do  Centro  Gaúcho,  no  C.o  andar  do 
nrrillo  MorUncU.  ^ 

VESfCRAL  OA  PIUMA^'ERA  —  A  Cro^ju 
rta  prò-InfiinclA  reatlra  domingo,  no  Aal.^o 
-rrmolho  do  Einlaneda,  o  “Vesperal  da 
Primavera",  d»s  18.30  As  33  hora»,  com  o 
-oncureo  d»  orquejlr»  Columbla.  Elcmcn- 
IC»  de  proJrçSo  em  iio»»b  «odedide  «polam 
n  reollíaçAo  de.»sa  fCita,  cuj»  renda  re- 


Conservatorio  Drama- 
tico  e  Musical  de  S.  Paulo 


rança  do  país  InípCo  no 
atual. 

A  nação  vive  agora  um  dos  Instan¬ 
tes  mais  graves  da  sua  lilstorla,  e  é 
dever  rio  todos  os  bons  brosllolroa  pro- 
jwrclonar  aos  poderes  públicos  os  mais 
amplos  recursos  para  a  defesa  nacio¬ 
nal.  A  medida  adotada  pelo  Governo 


l.iiUl  unlviT.'arl«nlc.  quo  foi 
deputado  pela  legenda  do  antigo 
Republlcino  Peullsta.  «Ilatlnsuo-rc  como 
firador  cintilante  e  Intelectual  t'c  recoiihc- 

'  blulU»  0  «ignlflcallva»,  portanto.  »c«8® 
»»  prova»  de  «Impatlo  o  anreço  que  hojo 
«rumínte  receberá  dos  seus  numeroso, 
e  udmlrbdorcs. 

Dn.  HILÁRIO  FTlKiniE 

Celebro  hoJe  nntaliclo  o  «Ir.  Hllari® 
Ftelrc.  antigo  parlamentar  c  advogado  do 
l6ro  cia  r.apu»i.  , 

O  Ilustro  anIveraarUnie,  cm  divensas  Ic- 
gliiatura»,  honrou  u  biincada  puulUt»  » 
antiga  Camar»  do»  Deputudua,  onde  de¬ 
monstrou  êua»  exocpclounls 
orador,  conqutilando  o  nplaimo  dos  ec^uo 
concidadãos.  Como  Uder  du  noh»a  bancada. 


MENINO  OOFIIEDO  —  Faleceu  ontem, 
nesta  espital.  o  menino  Oofredo  da  Silva 
Trie»  Neto,  com  dol»  anoe  de  idade,  filho 
do  proíeííor  dr.  Oofredo  da  Hllva  Tolç» 
Junior  e  de  d.  Elia  Xavier  d»  Bllv»  Telc». 
0  nclo,  por  parle  de  pel.  do  dr.  Oofredo 
T  d»  Bllv»  Telr».  preildcnle  do  Departn- 
menlo  Admlnlntrallvo  do  Eaisdo,  o  de  d. 
Cjrolln»  penteado  da  Bllva  Telc»  e.  per 
nerlc  de  mAe,  do  ir.  Álvaro  Xavier  do 
ailvn  0  de  d.  P.oít  Bueno  Xavier  rta 


felt»  com  dlfpenta  da  tnxa  do  matricula,  | 
pigendo  a.»  aluna»  anenu»  a  menealldado. 
A»  Inleretrada»  poderio  obter  informaçde» 
■la  secretaria  des  8  is  18  hora»,  todo»  os 
diat  utels. 

IILMES  EDUCATIVOS 
Patrocinada  peta  Unido  Cultural  Brasll- 
Eítado»  Unldoi.  liaverA  no  proxlmo  «Abado, 
dia  13,  Ao  30  hora»,  no  »al4o  "Dr  Oomea 
Cardlm",  do  Conservalorlo  Dram«tlco  o  Mu- 
sloal  de  BOo  Paulo,  a  exIbIçAo  de  filme» 
educativo»,  falado»  em  pcrlugut»,  obede¬ 
cendo  0  scgulnle  progrsm»:  li  vida  do  e»- 
tudtnlo  norte-imerloano;  3)  o  corsçAo  o  a 
oircuIaçAo;  3i  ond»>  sonoris  e  iu>»  ori¬ 
gem;  4)  de  Onlbtn  peloi  E»tado»  Unido»; 
51  mod»a  da  Califórnia;  e  8)  toldados  do 
ar. 

o  Urro  do  momento: 

"FilJÔ  —  Vida,  paixão  e 
moria  de  um  (himango" 

de  VICTOR  ÜE  AZEVEDO 
Em  lodBs  OA  Uvrsrlst  do  Brasil  • 
Ediç&o  de  I 

ANCUIETA  LTüA.  -  b.  Faulo  | 

Campanha  Pró-Saude 

A  Coml«»4o  Org»nli»doru  da  "Cimpanh» 
PrA-Baude",  que  terA  Inicio  n»  proxim»  »e- 
mana,  vem  rocebendo  adesde»  de  pessoa» 
da  m»re»do  relevo  na  vida  publica  •  laclal 
do  Estado.  .  . 

O  general  Maurício  Csrdoio  enviou  Aque¬ 
la  ComliiAo  0  seguinte  oficio: 

'Tenho  a  iitlsíaçAo  de  acusar  o  rece¬ 
bimento  do  oficio  cm  que  comunicai»  « 
etelçAo,  pela  ComltsAo  organizadora  da 
C»mp«nh»  Prô-Baude,  de  minha  pessoa, 
par»  membro  da  ComlsiAo  de  Honra  da 


As  «luns»  do  Colcgio  Blon  de  84o  Paulo, 
rcfolvirom.  com  as  caaas  do  Blon  do  Dra- 
■II,  oferecer  «o  governo  br««llelro  um 
avIAo-ambulanola  que  recebera  o  nomo  «le 
“Nojsa  Benhora  do  Blon". 

Par»  liso  lol  criada  um»  comiisllo  orgy 
nlTAdora,  composta  da»  »enhorlla»  Bolla 
Alre»  de  Queiroz.  V8r»  M«rl»  BrandAo  T«l- 
xeira  o  AnUod»  Pinto  d»  Bllv».  quo  eslAo 
dUtribuIndo  Aa  alun»»  daquele  tilsbcleçl- 
mento  do  enilno,  liJtRi  víiadt*  pcifc  9* 
IU|]ho  UUlUr  e  peU  KcretArlA  ao  Co- 

ICKiO.  I 

A  Congregaçio  do  Blon  da  BSo  P»ulo. 


Inlcl»-»o  na  proxim»  lerça-fclr».  o  III 
CcngrcBío  Mcdlco-Estudunllno  do 
lo,  patrocinado  pelo  Dep»rt»mertto  Cleiill- 
fico  «lo  Centro  Acadrroloo  “Oivajdo  Cruz  . 

N»  l.s  »e»»5o.  0  coronel  Sampaio  Viana 
f»rA  uma  paleitr»  «uhordinad»  ao  Uma  O 
acadêmico  do  Medicina  cm  faco  da  sHuh- 
çAo  iluil".  ,  . 

E'  grande  o  Interesie  despertado  por  cj- 
»e  eerlamo  no  «elo  d»  clsise  medleo-e»lu- 


COMO  OS  EXPOF.  A  "EXPOSIC.'B  Pf 
ATIVIOADES  I»E  OROANIZAÇAO  I'® 
GOVER.SO  FEDERAL 
N»  grand»  rxposiçlo  do  DABP.  quf  i'" 
Inaugurada  dia  3S,  ni  Oalerla  Almeldt 
nlor,  figuram  Interíiiantc»  "ttand»', 
apreiei  t»m  o»  Índice»  da  AssUteneU  ' 
cí»l,  r,ni  ultimo»  8  ano»  de  governa  <■ 
Presidente  Vatgai. 

Tr»t»-ie  de  um  depoimento  que  »l..'>r'« 
todas  as  conquistas  sociais,  cm  noreo  l" 
definindo  »»  rciponisbUldadf»  que  e  ‘f’ 
tndo  Ntrlonal  assumiu  e  vem  rumpim';  • 
em  beneficio  de  nossas  ciosses  irib» 
tas. 

Esse»  “ilands",  ao  lado  ds»  fM»;> 
qu»  traduum  todo»  o»  progresso»  eh'®' 
çsdoi,  nc»»B  lelor,  spresenlsm  de  xw-e 
original  te  Inúmeras  fsiea  por  que  )» 
dobrsri  a»  atlvldsdat  da  «»»l»tencla  do  J*'" 
tkdo  nictonal.  dctdc  o  amparo  A  \e>h<«  • 
até  Kt  v»nt>gcns  consagrada»  cm  1(1  J*'* 
0  seguro-doença,  o  auxilio  A  msternlrisde  * 
rposentsdorla  por  Invalides  o  o  susine- 
funeril. 

O  DABP,  Irasendo  psra  a  lua  expa*lri° 
de  atividades  de  organttaçAo  do  geviify 
federal  esses  motivo»  de  ««slslcncl»  socl»‘. 
teve  cm  mlr»  documentir  o»  ir«b»Iho!  rts- 
llzsdos,  ulllmament».  para  o  eítabslR' 
mento,  em  nosso  psis,  de  um  slslrns  o* 
seguro  .  do  bencllcloi  a  todo»  o»  bt»»l 
roe.  eu|a  evoluçAo,  neaiei  ultimo»  5  ic''' 
—  quando  dc  nenhum  pa»fl»mos  a  8  in»^ 
tuto»  de  larga  proJeçAo  nacional  — 
revela  a  nova  lais  da  adminlitraçie  pv- 
bilra  0  0»  reiUltsdoi  conseguidos  por  uv» 
polltics  de  organlioçlo  racional,  que.  r';' 
íentemenle,  nrlenta  Ioda»  as  sllvidsíe»  <<o 
trabalho  administrativo. 


4JJG8W  VAU  bA»AWI»»aaw« 

1)  Dr.  Otavlo  dl  Paula  Bantoi.  acadê¬ 
mico»  Llberalo  J,  A.  Dl  Dlo  «  Primo  Cur¬ 
ti:  "Valor  calorlco  do  algun»  allnjenlo» 
brasileiro»;  3i  acadêmico»;  Antonlo  Carlos 
Msurl,  Luiz  Cario»  Junqueira,  Oscar  B^ 
nionscn  e  Fausto  Figueira  de  Melo;  •  al  o 
enzerto  Intra-ocular  como  método  dn  pes¬ 
quisa  b;ologl:a",  b|  PetquU»  e  doiagem  da 
vitamina  D  no  oleo  de  tartaruga";  ci  AçAo 
do  ecelato  de  deiolmrtl-coestorona  sobre 
0  desenvolvimento  o«»ví  Çe  animal»  raqul- 
tlcoi",  dl  "ContrlbuIçAo  per»  o  estudo  do 
quadro  homatleo  d»  "Cavla  Çobaya  ;  3) 
acadêmicos  Celso  P.  PIcrro  e  Adolfo  Coelho 
do  Bouz»  —  "A  c»mp»nha  nnll-cancrro»» 
na  Argentina";  4)  acadêmico»  Benedito 
chialtone  0  Domingo»  A.  Lomotiaco 
"Hldro-turax  nv»  cardíacos";  5i  acadcmlço 
Manuel  de  Ahneld»  —  "Blndromo  do 
Cuehing":  8)  acadêmico  Bernardo  Blay  e 
Clovl»  B.  Vieira  —  al  "Consldcriçdes  sobre 
»  derlvaçAo  »urleul»r  86",  b|  As  alteraç^» 
elctrorardlograftcal  no  reumallimo  poll- 
artleutar-ugudo;  7)  «cademlcoa  Clemcntlno 
Gouveia  0  Rsfael  Olannella:  “O  método  de 
Teplov-Bor  na  clinica";  8l  icsdemlco  Arl 


O  corontl  dr.  Oscar  de  Bsmpalo  Viana, 
chefe  do  Bervlço  de  Rsude  da  3.»  RcglAo 
Militar,  por  dctermlnaçAo  da  Diretoria  da 
Saude  do  Exercito  c  epds  entendimentos 
com  0  sr.  general  Maurício  Cerdoso,  co¬ 
mandante  de  3.a  R.  M.,  mandou  ebrir  as 
Insorlçfies  para  a  3.»  turma  do  Curio  de 
Emergcncla  de  Medicina  Militar  para  Me- 


JordAo;  Argentina  CLoary  de  Carvelho. 
caiada  com  o  dr.  Paulo  Jo»é  de  Carvalho: 
Daniel  Horta  0'Le»ry;  Aparecida  0'Leary 
Costard,  casada  com  o  »r,  Luiz  Costarfl; 
deixa  ainda  quatro  neta»  menor»».  Era 
Irmlo  do  dr.  Artur  Horta  0'Le»ry.  cssa- 
do  com  d.  Amoll»  Bertlnl  0'U»ry:  d. 
Matilde  0'Lcary  Telxefro  viuy»  do  «.  8e- 
butlAo  Oomea  Teixeira;  d.  Maria  da  Olo- 
rli  0’Leory  pnl»  Lerno.  vliiva  do  dr,  Co- 
ramuru'  Pol»  Leme,  e  rwIdVto  em  Nl- 
lerol. 

O  enterro  dar-ie-A  As  0  hoffts,  ^nlnoo  o 
feretro  d»  rua  Crlallano  Viana.  311.  par» 
0  oemlterlo  81o  Paulo.  A  famttla  pede 
n(o  lejam  enviadas  corós». 

JOAO  RIBEIRO  FRANCO  °"- 

tem.  neot»  captt»!.  o  »r.  Joio  Ribeiro 
Franco,  deixando  viuva  a  ««»•, .«L  ma 
Ribeiro  Franco,  o  o»  acgulntej  filhos;  nr. 
Oevaldo  Ribeiro  Franco,  diretor  do  Dc- 
partamento  Niclonâl  do  0»I*>  "••IV.Ífl 
pitil,  e»í»do  com  d.  Doloro» 

Franco;  Joio  Rlbolro  Franco  FI'ho.  caiado 
com  d.  Vír»  Pereira  Franec: 

Ribeiro  Franco,  casado  com  d  AurlHem 
simfiee  Franco;  «rta».  Angélica  Ribeiro 
Franco  o  Adell»  Ribeiro  Franeo.  o  o  prçf. 
Rui  Ribeiro  Franco,  osíUlento  d»  cndelr» 
do  Mineralogia  da  Faculdade  de  Plloío- 
fla  Clencla»  e  Letra».  ....  . 

O  fetetro  xalri  hoje,  àe  15  áoraa.  d» 
rua  consolação,  3.340,  para  o  cemllerlo 
S.  Paulo. 

D.  ANA  CANDIDA  BKUH  -  ®J|- 

tem.  neita  capital,  com  58  »noi  de  Idedo. 
d.  An»  Candlnd»  Bcoh.  ca»aila  coro  »  tz- 
Henrique  Bcch.  Deixa  Edna. 


dlcoa  Cl«la  o  l.a  turma  do  doutorandoe  cm 
Medlelna, 


Reallza-ie  amanhi,  ia  13  horas,  um 
vesperal  dansanto  pri-avlio-ambulancl» 
“Evangellna",  patrocinado  pelo  coleglo 
"Btaflord".  pel»  Sociedade  Brasileira  de 
Cultura  InglcíB  o  pelo  Centro  do  Professo¬ 
rado  Paulista 

O»  Ingresso»  poderia  ler  proeuradoa  nos 
sédea  dss  referidas  sociedades,  sondo  que 
no  Centro  do  Professorado  oa  lnt«re«»»doi 
flor&o  ftlcnttldai  tífts  16  5i  18  o  dfti  M  âi  23 
horts.  ,  »  i.« 


DoralnRo  ríftHiar-sn-A  um  vfjsneril  m 
fftntU  dedicado  AOt  íHho*  doi  *oçlo«.  Sof 
vlri  do  tngrciso  &  eadornoti  locUi* 


CONFERENCIAS 


Dr.  Illlatlo  Freltr 

n  dr.  Mllirlo  Freire  ao  ronduilu  de  modo 
n  «lev«r  ainda  mal»  o  conceito 
*enl»çio  naullela  «o  nnllgo  ^*ri»mento. 

ConWldn  B  admirado  tni  todo  o  pAÍ><  ® 
(iUtInto  »iilter»»rlanlo  Irm  o  srii  nome  h- 
rido  a  rtallzuçôe.  do  ,j'|''‘®"®’‘™r, 

iivo  oor  que  grsiigcou  circulo  doa  m«i» 
implorde  amigo»  «  ndmlradorc.i  ns  «ocle- 
díde  brasileiro:  que  hoje,  por  cer-o,  o  fa- 
rio  alvo  de  simpallta»  homnnai.cn». 

DR.  FLAVIO  nODRICÜES 

Viu  DBSvar  onirm  iu»  data 
dr  rievio  Podrlguts.  presidente  •!»  Unlio 

‘'"LunV.do“  fàV?delíò*fMÍv«.  dcfcneor  da 
rlaui  uvourlst».  goxu  «>  dlsUnlo  «nlversa- 
rlante  de  grsude  renome  no  «elo  da»  clas- 
«■  orodutoras  o  m  «ocledade  uaullslana, 
ficío "recebido  onlcm  numeroaos 
manUgi  e  felIcIlAtêí»  P®'»  *“* 

tlva  data. 


"A  rOESlA  E  O  DESTINO  DA  CIVI¬ 
LIZAÇÃO" 

Rtallsa-ie  no  proxlmo  dl»  33,  à»  30  hc- 
II  no  «alio  do  confcrencls»  do  Lleeu 
aiteur,  cm  VII»  Msrlan».  a  conforcnol» 
0  «r.  Msuriclo  do  Moral»,  redator  do 
lElP,  «obre  "A  poeila  a  o  deitlnp  d»  cl- 
llliaçlo".  Nlo  h»  convite»  especial». 


mesma  Campanha.  Penhorado  com  a  dis¬ 
tinção,  envidarei  o»  melhorei  doi  meue  ci- 
forço»  para  atingir  oi  fin»  eulmlnadoi 
pela  açio  patriótica  por  vdi  Inlolada,  Va¬ 
lho-me  do  ensejo  p»r«  »preier.t»r-vo*  oe 
proteito»  de  mtnhi  elevsda  cetima  e  dli- 
tlm»  conilderrçio'*. 

O  profesior  Álvaro  Outmarie»  Filho,  di¬ 
retor  d»  Eseolt  PAullita  do  Medlelna,  deu 
eu»  inteira  sdesio,  elogiando  »  açio  »  eer 
dcienvolvldn  pcloi  ictaemlcoi  em  prdl  di 
noas»  Juveniude. 

A  comlssto  tcenica  da  Campanha  oiti 
assim  conalliulda:  profissorei  Nlcutau  Ro»- 
lettl,  Rodolfo  de  Freltae,  A.  C.  Pacheco 
0  Bllv»,  Paiillno  iDngo.  Vallcr  Leier,  Pedro 
de  AlcanUro,  Humberto  Fasoil»  e  dr.  Ll- 
1  ma  Neto. 


Legião  Universitária 


o  prof.  Carmino  Mlrabcll  ofcrcr.ea 
RO  Liceu  "Campi»  Sales”,  à  rua  Ablllo 
Soares,  08  retrato»  a  oleo  do  ar.  pre¬ 
sidente  aetullo  Vargas  e  do  patrono 
do  ealabcleclmento  dr.  Campos  Bales. 

Es8C8  trabalhos  vão  figurar  no  aa- 
'*.0  r.cbro  da  referida  caia  dc  cRaino. 


A  dirotorla  administrativa  da  L.  U.  F 


ootnunloa  Ae  legionário»  qu»  »»  carteira» 
JA  se  scham  pronlsi,  A  dispoilçlo  do» 
mcimis,  no  Prcdlo  Martlnell.  33  o  »nd»r, 
daa  19  A»  13  hora»  d»  msnhS.  Comunle», 
tombem,  que  o»  dlillntlvoi  JA  eitAo  jendo 
vendido».  dl»rl»mcnlo.  no  me»mo  local,  »a- 
de  provlsorl»  da  Lcgllo  Onlvcreltarl»  Fe- 
uunlna. 


riLOSorit 


CORnnO  PAULISTANO 


Sexta-feira.  16  de  Outubro  de  1342 


Notas  e  Comentários  Brasil  dompednsta 


LELIS  VIEIRA 

(DIRETOK  1)0  DEPARTAMENTO 
no  ARQtUVO  DO  ESTADO) 


0  “black-out"  é,  pois,  sem 
Urar  nem  por,  um  apelo  à  dis¬ 
ciplina  bandeirante.  Jà  nin¬ 
guém  ignora  que  a  disciplina 
é  virtude  comum  aos  militares 
e  civis.  Nao  existe  só  nos  quar¬ 
téis:  deve  existir,  também  na 
íamllla  e  na  sociedade.  Os  ro- 
nos  deixaram  a 


E’  preciso  ter  bem  presente 
])0  espirito  que  no  íundo  to- 
dus  estas  experlencias  de 
•■black-out"  realizadas  em  3. 
Piiulo  nada  mais  constituem 
do  que  um  apelo  das  superlo- 
r..>  autoridades  mllltfux's  do 
ni;i;;il  ík  disciplina  dos  paulls- 

,Sol)  i.al  a.specto,  bem  se  póde 
dl;.er  que  cm  lugar  dc  ser  uma 
expcrlencla  de  bombardeio,  o 
■'li':irk-out"  6  uma  expcrlen- 
rta  (Ic  disciplina.  Nao  se  trata 
temos  su- 


A  SOLIDARIEDADE 
AMERICANA 

o  Ilustro  platur  bmsllclru  sr.  Teo- 

doro  Braga,  professor  da  Escola  Pau-  a  guerra  atual  vclu  demonstrar-nos, 
lUta  do  Delas  Artes  o  membro  do  Con-  de  modo  claro  e  Inequívoco,  que  a  so- 
selho  dc  Orlcnlavfio  Artística  do  Esto-  jiUarlcdado  americana  6  um  falo  In¬ 
do.  prestou  ás  artes  plásticas  do  Bra-  discutível.  Náo  obstante  certos  atllu- 
all  um  grande  serviço,  com  o  publica-  des  dentro  do  continente,  a 
çfio  de  iint  dicionário  do  pintores  que 
uqui  imsceram  ou  que  aqui  tíni  vivido 
0  trabalhando.  A  Inlclallca  aflgura- 
sc-noa  dc  tanto  valor  e  táo  slm|'atlca, 
que  i>cdlmo3  vcnln  ao  nusso  critico  li¬ 
terário  para  cnmenta-Ia  nca'as  colu¬ 
nas. 

NAo  foi  Intuito  do  distinto  mestre 
paraense  forer  um  dicionário  biográfi¬ 
co.  mas,  simplesmente,  um  dicionário 
dc  referencias.  Folheando  o  Interessan¬ 
te  livro  náo  ficamos  sabendo  em  que 
ano  nasceu,  por  exemplo,  Pedro  Ale- 


O  ORÇAMENTO  DE  1943  DICIONÁRIO  DE  PINTORES 


0  Ilustre  dr.  Osvaldo  Aranha,  Ministro  das  rtlaç.«a  c.tteriow, 
nrefuclando  a  obra  dc  Scrglo  Corrrla  da  Casta,  diplomata  e  historia¬ 
dor  erudito,  ”As  quatro  coroas  dc  U.  1‘cdro  1"  diz  num  dos  seus  Ir^ 
chos  patrlotlcosí  "Do.s  nossos  dais  Imperadores,  D.  Pedro  I  era  alc  bem 
pouco  0  que  menos  simpatias  o  menos  Ju.stiça  encontrava  nu  Julgame  ilo 
da  Historia.  As  suas  lutas,  as  suas  pnlxfics.  os  seus  rasgos  de 
como  que  vinham  até  nós  e  fariam  perdurar  o  superficial  animadversao 
de  tempos  cxtlnto.s.  Fcllimcnte,  JA  hoje  se  rende  'nlclra  homenagem  ao 
seu  heroísmo  e  ã  .sua  bondade,  ao  seu  genio  cavalheiresco  de  eonclenic 
wqullelo  do  fmperlo.  de  pal  das  liberdade,  coaslltuelonals  e  de  defen¬ 
sor  do  tronos  legítimos.  O  livro  do  meti  Jovem  nmlgu  e  colega,  sr.  Ser- 
glo  Correia  da  Costa,  merece  ser  meditado  pela  atual  geraçao.  A  vi 
brnsl.elra  qnc  ainda  é  do  luta.  de  construção 
elonal.  encontrará  cada  vex  mal,  no  dinamismo  de  D. 
motivo  de  Inspiração”.  (Ediçio  luxuosa  da  Companhia  fcdllora  ."iaelo 

Disse  bem  o  prefacio.  Em  verdade,  o  primeiro  monarca  do  Brasil 
Imprimiu  nos  surtos  de  seu  governo  es.se  Inconfundível  Ü1NAMI.SM0  do 
que  fala  o  sr.  Osvaldo  Aranha,  lio  necctsarlo,  tio  Indispensável  o  ate, 
exigível  no,  homens  a  quem  cabe  a  missão  de  dirigir  povo,  e  nações.  O 
que  mais  se  acentua  e  se  reafirma  num  governo,  é,  sobreludo,  as  con- 


Aincrlca 

cfili  unida  nu  tomo  dos  princípios 
basIco.,  da  sua  formaçüo  dcmocrallca 
c  livre,  c  tudo  dará  c  fará  jiela  vitoria 
dius  nnçíles  unidas  na  maior  luta  que 
a  humanidade  atravessou. 

Essa  íolldarlcdnde  vem,  contudo,  le 
manifestando  cm  todos  os  camadas, 
deixando  as  obrigações  diplomáticos  c 
08  Interesses  cconomicos  ou  militares, 
para  reunir  todao  as  forças  vivas  do 
1  continente  americano.  Operários  e  In- 


manos,  que 
e.ste  proposlto  llçOes  magnifi¬ 
cas,  consideravam  derrota  a 
vitoria  conquistada  na  desor¬ 
dem  e  0  caso  de  Postumlo 
Tuberto,  citado  por  Valerlo 
Máximo,  figura  nas  antolo¬ 
gias.  Possuindo  um  íllho  unlco, 
em  cuja  bravura  se  revia  e 
através  da  qual  sonhava  per¬ 
petuar  0  seu  nome  ilustre,  de 
um  lado,  e  "o  culto  dos  deuse.s 
domésticos”,  de  outro  lado. 
Postumlo  mandon  mata-lo,  só 
porque,  abandonando,  sem  or¬ 
dem  do  pal  e  comandante,  a.s 
fileiras  militares,  se  atreveu  a 
Ir  dar  combate  ao  inimigo, 
que  derrotou. 

S.  Paulo  tem  sabido  fellz- 
mente  corresponder  às  espe¬ 
ranças  das  autoridades  mili¬ 
tares  da  Reglào,  tanto  que  de¬ 
pois  de  cada  experiencia  de 
escurecimento  parcial  ou  total 
só  palavras  de  louvor  lhe  tem 
dedicado  o  sr.  general  Maurí¬ 
cio  Cardoso.  Temos  /isto,  nào 
obstante,  a  indlcaç&o  de  mola 
duzia  de  casos,  se  tanto,  de 


npcna.s  dc  saber  se 
íiflcntc  prudência  para  tapar 
Ioda;  a.-;  frestas  por  onde  se 
.\-,coa  a  luz  acesa  no  Interior 
,1o  no.sso  lar,  à  hora  cm  que 
.çn  apaga  a  ihimlnaçAo  publi¬ 
ca.  Trata-sc  prlncipalmente 
dc  saber  se  c.stamos  prepara- 
,los  para  a  guerra,  Isto  é,  se 
cnios,  juniumcnlc  com  o  sen¬ 
timento  da  ordem,  o  sentimen¬ 
to  do  sacrifício. 

As  dcnionstraçües  de  escu¬ 
recimento  parcial  e  total  da 
cidade,  levadas  a  efeito  com 
tanto  ctdio  pPlas  autoridades 
/in  .«íopiiiula  Regido  Militar, 


UUC  IIIMIS  oc  Oi  -S-  . — » - 

crclltaçfrt»  de  nalurcx*  palp»?el,  riuiíos  de  audocla,  InlcUUvM  que  Um 
dc  6cr  leiner»rUui  para  que  ae  pussam  rcallijir.  O  “fllnambmo"  de  u. 


redro  era  sobretudo  realiiodor.  Nio  se  perdia  o  rcl  nas  malhas  slbUIna* 
dos  çrojetoa  dos  planos,  dos  estudos,  das  apalpadela.,,  das  sondagens, 
dos  temores,  dos  cálculos  e  do  receios  i.rçameiilarlos.  Tais  obras,  como 
tossem  do  higiene,  de  educação,  de  a-sslutcnrla,  de  transporte,  dc  mine¬ 
rações,  de  fcrrovlsmo,  etc.,  determinava-as  fulmlnantemcnlc  u  Imperador, 
porque  só  aESim  pôde  legar  ao  pais  uma  série  de  melhoramenlos  e  ri¬ 
quezas  que  náo  seriam  consubstanciadas  cra  realidades,  se  o  pavor  da 
Incerlera  no  amanhi  ou  a  tlrolde*  peranie  os  compromissos  assomidos, 

presidissem  esses  arrojos.  . 

“Dlnambimo"  é  períeitamente  o  termo  admiravelmente  empregado 
pelo  sr.  Osvaldo  Aranha  para  classificar  o  temperamento  construtivo  de 
O,  redro.  Começou  o  grande  homem  de  Estado,  por  Ulier  esta  !*’***> 
quando  ainda  principe-rcal,  a  d.  João  VI.  pouco  depois  do  decreto  de 
U16  que  elevou  o  Brasil  a  reino:  "Vossa  Majestade  acaba  de  lançar, 
após  uma  longa  navegação,  os  allcercts  dc  um  estado  que  deve  ser  um  dia  o 
primeiro  do  mundo”.  (Scrglo  Costa  cm  seu  primoroso  livro,  op.  cti. 

Antes  dos  seus  alrlbutoa  de  operosidade  Incansável,  trabalho  Inten¬ 
so.  dia  e  noite,  visitando  províncias,  provendo-lhes  as  ncce«lil.ides.  pres¬ 
tigiando  com  sua  presença  o  puvo  dc  cada  rlncao  brasileiro.  ' 

llic  os  reclamo,,  as  ovações,  os  aplau.w,  e  o.i  P 3» 

íaxia  por  sua  gente,  era  o  mon.srca  profunda,  urralçaiU,  up,il-onada- 
niente  brasileiro!  Em  sua  carta  de  Kl  dc  i.ialo  :io  pal,  dlr to: 
rei  a  V.  M.  que  trato  os  brasileiros  nao  somente  como  filhos,  como 
M.  me  recomendou,  ma*  Umbem  tomo  amigos,  porque  tralando-o,  como 
filhos,  ei  nio  sou  sinio  seu  pal,  e,  Iratando-os  como  amigos,  eu  mu  o 
melhor  dos  seus  amigos.  Direi  mais  agora  a  \ .  .>! :  trato-os  corno  filhos 
queridos,  trato-oi  como  amigos  Inllmos,  porque  tiles  são  pcrfclUmento 
dignos  disso",  (op.  clt..  pag.  9).  Mais  adianto,  se  le  etn  ".A,  qu:^^l« 
eoíôas  dc  fedro  1".  caria  de  19  de  junho:  *“ Portugal  e  hoje  em  dia, 
um  Estado  de  quarta  ordem  e  nccessKado,  por  eoascqucntla.  dependente, 
o  Briil  é  dc  primeira  e  Independente  ATqfl  que  a  * 

procurada  pelos  necessitados  e  dependentes,  ^ 

hemlspherlo»  deve  ser  (para  poder  durar)  de  Por  ugal  «m  o  Brasil  « 
não  deste  com  aquele,  que  é  necessitado  c  dcpcnUcnle.  Lma  que 
Brasil  todo  esl.á  persuadido  dtsta  verdade  eterna,  a  se,, uraçao  do  Br^^^^^ 
a  innuiiar.ni  ct  Pfirtiipxl  não  fauscar  líor  tudus  os  niclos  rie  se 


VII  Conferencia  Inleramerlcana  de 
Montevidéu,  cm  1933.  està  organlzan- 
do,  cm  todos  oa  países  da  America,  co¬ 
missões  dlrlBcnlcs  e  coordenadoras  dc 
propasanda  Inleramerlcana  ontl-lota- 
lllarla.  estando  o  movimento,  no  Bra- 
sll,  entregue  ã  figura  do  eminente  ho¬ 
mem  publico  sr.  Melo  Viana.  c.  cm 
S.  Paulo,  no  conhecido  Jornalista  e 
jjanamcrlcanlsla  ar.  Joáo  Castaldl 
A  rcunláo  dos  Intelectuais  das  Repu¬ 
blicas  da  America,  nessa  luta  sem  Irc- 
guas  aos  Inimigos  comuns,  aos  ‘‘quln- 
ta-colunlslas",  não  é,  apenas,  uma 
obrigação  pntrloüca,  mas  um  dever  so¬ 
cial,  a  bem  da  própria  humanidade. 
Bem  sabemos  de  que  são  capazes  os 
agentes  dos  homens  que  desencadea- 
'  ram  a  grande  guerra  atual,  cm  que 
Itomanjos  parle,  depot,  do  covardes  c 


nommu  d&  plnlum  no  nraAii.  ioutj  m»  | 
tlsta  t|UO  se  fez  notar  no  Brasil,  cfitA 
com  o  seu  nome  registado  nus  suas 
pagines.  E'.  soh  esse  ponto  dc  vista, 
completo  c  justo  o  Inventario  levado 
u  efeito  c  revcln,  da  parle  do  seu 
autor,  exalo  conhecimento  do  movi¬ 
mento  artístico  brasileiro. 

Em  palestra  com  um  dos  nossos  com¬ 
panheiros  dc  trabalho,  quclxou-sc  o  sr. 
professor  Teodoro  Braga  de  náo  ler 
recebido  sempre,  dos  pintores  a  cuja 
porU  bateu,  as  Informações  pormeno- 
rlradas  dc  que  carecia  para  a  realiza¬ 
ção  do  presente  dicionário. 


Cr.S20B.404  3S0.  c  do  acréscimo  pa¬ 
trimonial  dc  Cr. $1(10.220. 137. 

Dcsap.irccou,  como  se  vô,  o  titulo  dc 
•‘cmprcstlmos"  na  receita.  ))ara  fechar 
desarticulados  balanço,*  orçamentários. 
O  equilíbrio  não  só  cstA  realizado,  com 
os  recursos  da  própria  arrecadação, 
como  deverA  deixar  um  .saldo,  que  per¬ 
mito  as  melhorias  da  situação  patri¬ 
monial,  ou  seja  a  realização  de  servi¬ 
ços  que,  numa  admbilstraçAo  privada, 
seriam  obras  de  capital. 

A  moderação  nos  gastos  o  empreen¬ 
dimentos  tomou  0  lugar  As  iniciativas 
ousadas  da  administração  nntorlor,  r-*  j 
qual*,  embora  Impulsionando  o  nosso 
progresso,  seriam  Inoiwrtunas  e  desa¬ 
conselhadas  na  época  do  dificuldades 
materiais  c  dc  Intranquilidade  que  o 
mundo  atravessa,  e  que  tão  profunda- 
mente  .ws  afetam.  E  que  diferençai 
entro  as  finanças  prosperas  e  sãs  de 
agora  c  as  finanças  perdulários  u  si¬ 
nuosas  do  quatriênio  a  que,  cm  1937, 
o  eminente  sr.  Gctullo  Vargas  feliz- 
mente  põs  remate. 

- (0) - 

Esteve  no  gabinete  do  sr.  Secretario, 
cm  vlslla  ao  dr.  Abelardo  Vergueiro 
Cesar,  o  dr.  Carlos  CIrllo  Junior,  con¬ 
selheiro  do  Departamento  Administra¬ 
tivo  do  Estado. 


òe  rebeldia.  Por  ocaslào  da.sl 
trôs  experlencias  anteriores 
houve  sempre  uma  ou  outra 
luzlnha  Indiscreta  a  quebrar'  -a 
tréva  urlforme  e  densa  sob  a 
qual  engolfou  a  urbe  Indus¬ 
trial  e  dlnamlca. 

Ora,  é  preciso  que  tais  ges¬ 
tos  de  Incompreensão  nào  se 
reproduzam.  A  ameaça  de  uma 
agressao  por  vla  aérea  nân 
será,  por  certo,  Iminente,  coisa 


lunOi  íjuc  SC  tomará  dc  consuiia  intiis- 
pcnzavel  a  quantos  queiram,  daqui  por 
diante,  escrever,  no  Brasil,  a  respeito 
dc  pintura  e  dc  pintores. 


Com  o  decreto  que  instituiu  o  Indulto  aos  InsubmUsos  do  nosso  Eiccrcitó, 
c  cuJo  prazo  vcnc:u  no  dia  2  da  corrente,  cresceu  extraordinariamente  o  mo¬ 
vimento  da  4.a  C.  H.,  que  tem  a  sua  sédo  Instalada,  nesta  capital,  ao  largo 
do  Arouche. 

Os  funcionários  a  que  está  afeta  essa  rcpartlç.io  militar,  entrege  ao  (to¬ 
mando  esclarecido  do  coronel  Sounls.  se  vím  multiplicando  cm  esforços  afta 
de  dar  vasáo  regular  aos  requerimentos  qu:  deram  ell  entrada,  da  « 
lniere,*sados  na  obtenção  do  titulo  dc  reservUics  do  terceira  categoria.  Na 
medida  do  possível,  Isso  tem  sido  alcançado 

Basta  considerar-se  que  semanatacnte  cerca  de  3.000  cldadAos, 
tados  entre  os  da  capital  e  dos  demais  municípios  do  Interior  do  Estodo,  sao 
postos  pela  4.8  O.  R.  em  condições  de  Jurar  bandeira. 

Esta  cerimonia  cujo  simbolismo  clvleo  é  dos  mais  elevadM  e 
rcaliza-se  semanalmsntc  por  turmas  quo  oscilam  enUe  1.000  e  1.500 

Amanhã,  da  17  do  corrente  um  novo  e  numeroso  gnipo  dc  reservistas  de 
3  a  caf^orla,  de  cerca  do  1.300  Integrantes,  cm  frente  A  séde  da  4.b  C.  b.i 
prestarà^o  compromisso  solene,  perante  o  pavUhuo  nacional,  ^ ^  j,* 

ínim  serviço  dá  patrla.  No  proxlmo  dia  24  outra  turma,  não  menes  consldc- 


Proxima  visita  do  Minis¬ 
tro  da  Venezuela  a  São 
Paulo 

Em  visita  oficial  a  este  Estado  che¬ 
gará  a  SAo  Paulo,  no  proxlmo  dia  23, 
0  sr.  Ministro  dos  Ncgoclos  Estran¬ 
geiros  da  Venezuela. 

O  Ilustre  viajante,  que  vlrA  do  Rto 
de  Janeiro,  com  destino  a  Buenos  Ai¬ 
res,  serA  acompanhado  por  um  ge¬ 
neral  do  Exercito  nacional,  posto  A  sua 
disposição  pelo  governo  federal,  e  do 
sr.  ministro  Joté  Roberto  de  Macedo 
Soares,  cheíe  do  cerimonial  do  Ita- 
marati. 

O  sr.  ministro  dos  Estrangeiros  da 
Venezuela  permanecerá  todo  o  dia  nes- 
capltal,  devendo  ser  oferecido  cm  sua 
homenagem  um  banquete  no  Palaclo 
dos  Campos  Ehseos. 


Afim  de  agradecer  ao  dr.  Pnulo  dc 
Uma  Correia,  secretario  da  Agrlcul- 
turo,  os  felicitações  enviadas  por  oca¬ 
sião  do  seu  aniversario  natalício,  cs- 
levo  ontem  no  acu  gabinete  o  dr.  José 
Carvalho  Sobrinho,  Prefeito  dc  Santo 
André.  • 

- (O) - 

O  dr.  Acaclo  Nogueira,  Secretario 
da  Segurança  Publica,  acompanhado 
pelo  seu  assistente  militar,  capitão  Jai¬ 
me  Bueno  do  Camargo,  compareceu  à 
solenidade  dc  instalação  da  Secção  cie 
do  Departamento 


RIO,  15  —  Dentre  ns  eomcmoiaçies 
da  semana  da  Criança,  organizadas 
p:Io  Departamento  Nacional  da  Crian¬ 
ça.  flguia  para  amanhã  A  noite,  a  ses¬ 
são  solene,  que  a  Sociedade  de  Pueri¬ 
cultura  do  Brasil  larã  realizar  no  sa¬ 
lão  de  conferencias  da  Associação  Bra¬ 
sileira  dc  Imprensa. 

Espccialmcnte  convidado  para  ora¬ 
dor.  ocupará  a  tribuna  o  prof.  Cândi¬ 
do  Mota  Filho,  diretor  do  DEIP  de  Sãn 
Paulo,  e  presidente  da  Comissão  en¬ 
carregada  de  organizar  o  Departamen¬ 
to  Nacional  da  Criança,  nesse  Estado 

Serão,  tambíta,  oradores,  o  desem¬ 
bargador  Babola  Lima  e  o  dr.  Silveira 
Sampaio. 


interientor  Federal  recebeu  do  sr  riscoía  ProíSM’  Ágil- 

Pinhal,  um  iclograma  ^“ovos  toMndos  adquiridas  pelo 

do  Eíitado, 

Ida  escola.  •  •  • 

to  Sa  paSem  do  seu  aniversario  natalício. 


Estatística  Militar, 

Estadual  de  Estatística. 

- (O) - 

O  dr.  Acaclo  Nogueira,  Secretario 
da  Segurança  Publico,  se  fez  repre¬ 
sentar  pelo  seu  assistente  militar,  ca¬ 
pitão  Jaime  Bueno  de  Camargo, 


),  no 

desembarque  do  dr,  Epltaclo  Pessoa 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  no  aero¬ 
porto  ile  Congonhas. 

- (O) - 

O  dr.  Acaclo  Nogueira,  Secretario 
da  Segurança  Publica,  por  Intermcdlo 
do  seu  assistente  militar,  capitão  Jai¬ 
me  Bueno  de  Camargo,  visitou  no  Ins¬ 
tituto  Paulista,  onde  se  submeteu  a 
uma  Intervenção  cirúrgica,  a  progeni¬ 
tora  do  embalxado.  Macedo  Soorc.'. 

O  dr.  Acaclo  Nogueira,  Secretario 
da  Segurança  Publica,  se  fez  repre¬ 
sentar  pelo  dr.  Hello  Penteado,  auxi¬ 
liar  de  gabinete,  na  conferencia  pro¬ 
ferida  pelo  dr.  Francisco  Patl,  na  sala 
1  “Barão  de  Ramalho”  da  Faculdade  de 
Direito,  sobre  "A  Eoqucncla  Foren- 


DO  GOVERNO  E  ALTAS  AUTORIDADES 


VISITA  DO  CHEFE  __  -  - 

AO  DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DE  ESTATÍSTICA 
—  O  NOVO  SERVIÇO  —  NOTAS 

Foi  Inaueurada  ontem,  ãs  11  horas.  Jor  Prado,  da  4.a  sMçâo  do 
no  Departamento  Estadual  de  Esta-  Maior  da  II  Região  Militar  c  que  fta- 
ttstlca.^no  largo  do  Patandu’.  a  Be-  clonarà 

Ç.V3  de  Estatística  Militar,  recentemen-  elemento  de  “^ação  do  E.xercLo 
íe  criada  por  decreto  do  sr.  Interven-  Tennlnado 

tnr  rir  ppmando  Costa  tanto  da  II  Região,  o  sr.  inieryenwr 

J  p^deral  es-  Fedcral.  acompanhado  das  demais  au- 

Além  do  sr.  Interventor  Federal,  m  presentes,  percorreu  todas  aa 

tiveram  presentes  ao  «P”®®."'  dependências  do  Departamento  Esta- 

tantes  das  altas  autoridades  e  varias  .  E-tjttstiea. 
flgurito  de  representação  em  nossos  «cção  de  Mecanização,  to¬ 
rneios  Industriais  e  comerciais  explicações  aos  vlsltantea 

Iniciando  a  cerimonia,  usou  da  pala-  gpijre  o  funcionamento  das  diversas 
vra  0  diretor  do  Departamento  Esta-  mjqpinas  all  Instaladas  que  prestam 
dual  de  Ertatlstlca,  dr.  DJalma  Forjaz.  importantes  serviços  às  diferentes  sec- 
quo  pronunciou  expressivo  discurso  facilitando  consideravelmente  oa 

alusivo  à  solenidade,  ressaltando  a  irabslhos  dc  organização,  coordena- 
importoncla  que  assumia,  neste  mo-lçjp  ^  expedição  de  material.  Examt- 


vlço  de  Subsistência  da  2.a  Região 
Mlhtar  0  membro  do  Comissão  Esta¬ 
dual  do  Gasogenlo,  ofereceram-lhe. 
ontem,  ãs  18  horas,  no  salão  de  chá 
da  Casa  Anglo-Brasllelra.  um  “(mc’<c- 
tall"  por  motivo  da  publicação  do  seu 
ultimo  llrio  “O  problema  da  energia 
dirigida”. 

Saudando  o  homenageado  discursou 
0  dr.  José  Carlos  Pereira  de  Souza, 
tendo  0  tenente-coronel  Valérlo  Bra¬ 
ga,  em  seguida,  agradecido  ã  mani¬ 
festação  de  apreço  e  admiração  de  que 
estava  sendo  alvo,  numa  oração  slo- 
quente,  que  mereceu  de  todos  os  pre¬ 
sentes  calorosas  palmas. 


RIO,  15  —  Em  avião  procedente  de 
Montevidéu,  chegou,  ãs  ultimas  horas 
da  tarde,  o  sr.  Batista  Luzardo,  em¬ 
baixador  do  Brasil  no  Uruguai. 


HOMENAGEM  AO  BRASIL  HA  CIDADE  OE  tORDOBA 


RIO,  15  —  Como  medida  decorren¬ 
te  do  estado  de  guerra,  o  diretor  geral 
do  Departamento  dos  Correios  e  Tele¬ 
grafes  determinou  que  d'orBvante,  nao 
seja  expedida  qualquer  correspondên¬ 
cia  endereçada  so  "exterior  do  pais. 
que  fôr  postada  sem  Indicação  do  no- 
.««  o  onriprM»  do  resMCtlvo  reme- 


mento,  o  novo  serviço  que  se  acabava  |  com  Interesse  o  material  e  o 

de  instalar.  trabalho  do  cada  divisão,  o  sr.  Inter- 

A  seguir,  o  sr.  Interventor  dr.  Fer-  ventor  Federal  manUestou-se  por  fte, 
nando  Ctosta  declarou  inaugurada  a  bem  Impressionado  cora  a  organiza^ 
nova  ee-eíló.  acrescentando  que  fazia  dos  serviços  estatísticos  all  processados 
votos  pará  que  o  Serviço  de  Estatística  e  prometeu  dispensar  o  melhor  Into- 
Mllitar  correspon^^esse  em  breve  aos  resso  no  sentido  de  que  em  breve  sejs 
fins  que  lhe  eram  atribuídos.  dada  Instalação  mala  adequada  ao 

Usou  da  palavra,  em  seguida,  o  ma-  referido  departamento. 


Hello  Ptnteado.  na  aolenldude  da  pos¬ 
se  da  nova  diretoria  do  "Centro  Gaú¬ 
cho". 

- (o) - 

O  dr.  Acaclo  Nogueira,  Secretario 

rejro- 


RIO,  15—0  procurador  Joaquim 
de  Azevedo  apresentou  ao  presidente 
do  Tribunal  dc  segurança,  a  seguinte 
denuncia: 

“O  procurador  do  Tribunal  de  Se¬ 
gurança  infra -assinado  no  uso  de  euas 
atribuições  legab,  declara  Incurso  no 
Inciso  3  do  art.  3. o  do  decreto-Iel  n. 
809,  combinado  com  o  paragrafo  2.0 
Procoplo  Ribeiro  dos  do  art.  61  do  Codigo  Penal,  OamIIn 
Provenzano.  O  Indiciado  fez  distribuir 
cm  quasl  todo  o  terrltorlo  nacional, 
por  melo  de  agentes,  centenas  de 
talões  coupons  sorteáveis,  e  Inúmeros 
prospectos  nos  quais  noticiar,,  a  exis¬ 
tência  de  Um  clube  de  aorteios  deno¬ 
minado  “Primavera”  o  “Papae  Noel". 
com  a  declaração  de  haver  sido  depo¬ 
sitada  na  Delegacia  Fiscal  de  São 
Paulo,  B  quantia  de  S.OOOiOOOSOOO  pa¬ 
ra  garantia  dos  prctnlos  a  serem  dis¬ 
tribuídos. 

Proíxsdldas  as  ncccssarlas  diligen¬ 
cias,  pela  policia  do  Estado,  que  se 


da  Segurança 
sentar  pelo  seu  asslstcnto  militar,  ca¬ 
pitão  Jaime  Bueno  de  Camargo,  no 
“cocktail"  oferecido  ao  eoi-oncl  Vale- 
clo  Braga. 

O  dr.  GoíredoT.da  Silva  Teles,  pro- 
sldente  do  Dep  Administrativo  do  Es¬ 
tado,  fez-se  representar  por  seus  oficiais 
do  gabinete,  srs.  r:__:.  L 
Santos  e  Rui  de  Toledo  Leito,  na  ce¬ 
rimonia  de  Inauguração  da  Secção  de 

-  no  Departamento 

'  '  '  1- 
do  "Dia  da 
__  promovida  pela 

Cruzada  Pró-Infancla  e  no  “cocktail" 


PAPA  PIO  XII  —  OUTRAS  NOTAS 

UI  1-1  Estando  todos  presente  o  bispo  d. 
_  Beallzou-se.  hoje,  na  d-  freira  Alves  procedeu  ã  certao- 
elropolls.  com  os  rituais  do  José  ^  declaran- 

sam^to  religioso  do  prln-  nla  ^nooanuo^  ^ 

itla  Franclsca  de  Orieans  e  jo  'santo  OHclo.  durante  n 

com  0  príncipe  d.  Duarte.  a  benção  nupcial  ^tea 

o^lrn.  ns  caras  reais  e  Im-  final,  o  bispo  oficiante 

Brasil  0  Portugal.  Fo'  u^a  oração  congratolato- 

deleeuçãü  do  arcebispo  d.  pronuiw  ou  u  u^jn-jo  de  8.  Santl- 
Lenw  Solapo  de  Nlterol^  ^^de^Pta^W^xn  *5.  nubentes,  ter- 

aTídrJ  e  dtt  A  põs  receber  os 

1  radicada,  alem  de  todos  oa  Nlterol.  o 

la  família  Imperial.  Nuno  e  a  prlnceza  Maria  m^iaca 

e  apresentava  utn  aspecto  {Hri^iram-st  ao  rMstlna 

inédito,  tendo  atraído  gran-  ^  i^neratrlz  Maria  Terera  Crirtma. 
,  de  pessoas  que  foram  espe-  panteon  dos  ~ 

assistir  as  núpcias  dos  prtn-  j^anecendo  em  demorada  oraçao. 
re  os  presentes  vlam-M  a  receberam  numerosas  e 

"KBIz.  r»srr 

„.s: 

rto  de  Macedo  Soares,  chefe  ^nildades  de  Petropolls  no  dia  17  se- 
inlal  do  wlrão  de  avião  para,  a  Europa,  flxan- 


rledade  ao  ar.  Presidente  oetuiio  var¬ 
gas,  endereçando-lhe  o  telegrama 
abaixo:  .  „  , 

"Exmo.  sr,  Presidente  dr.  Oetulln 
Vargas  —  Palãclo  do  Catete  —  R'o  dc 
Janeiro  —  A  coletividade  slrlo-llba- 
nesa  dc  São  Pauto,  que  Jamais  deixou 
de  manlfesUr  sua  profunda  gratidão 
ao  governo  e  povo  do  Brasil,  por  tei 
sempre  gozado  das  Uberdades  e  di¬ 
reitos  que  lhe  concedeu  a  hospitalida¬ 
de  deste  grande  pais,  vem.  nesta  hora 
histórica,  apoiar  a  aabla  orientação  da 
Insigne  personalidade  de  v,  exc.  ro¬ 
gando  a  Deus  que  os  Ideais  e  oncelos 
da  generosíssima  nação  brasileira 
triunfem  em  toda  a  sua  magestad^* 
por  tanto  merecer  a  terra  abençoada 
dos  nossos  filhos  e  dos  nossos  neto.* 
por  lodos  nõs  considerada  coroo  se¬ 
gunda  patrla.  Viva  o  Brasil.  —  Ru- 
pettosas  aaudaçães.  —  A  comíasão  au¬ 
torizada;  Jamll  Kury,  Antonlo  Cal- 
fat.  Davld  Chakur.  Eduardo  Mokdes- 
s.,  Mlchel  Schabln.  Gaitas  Cury.  Na- 
zlr  Zaltun.  Alexandre  Eluf,  Staão  He- 
nalsse,  -losé  Yazlgl 


EstatlsUca  Militar  . 

Estadual  dc  Estatística,  na  festa  In 
fantll  c 
Criança 


WASHINGTON.  15  (H.  T,)  —  E’  O 
seguinte  0  texto  da  mensagem  dirigida 
pelo  Presidente  Rooscvelt  ao  Presiden¬ 
te  Juan  Antonlo  Rios,  pubUcada,  on¬ 
tem,  ã  noite,  peto  Departamento  de 
Estado:  “Desejo  Informar-vos  que  re¬ 
cebi  a  mensagem  na  qual  me  comuni¬ 
cais  que  de';ldl6tes  adiar,  no  momento, 
a  visita  que  pretendíeis  fazer  aos  Es¬ 
tados  Unidos.  Lamento  essa  decisão  e 
desejaria  comunlcar-vos  o  meu  senti¬ 
mento  particular  por  não  ter  a  ocasião 
de  vos  conhecer  pessoalmente.  Aguar¬ 
do  a  possibilidade  de  uma  troca  de 
Idéias  convosco  no  que  se  refere  ã 
aplicação  do  desejo  do  Chile,  mencio¬ 
nado  em  vossa  mensagem,  de  colabo¬ 
rar  com  os  Ehtados  Unidos  e  as  outras 
Republicas  amiricanas  na  defesa  do 
hemlsferlo  ocidental.  compreentU, 
I  sempre,  que  é  extremamente  dlflcil 
para  oe  chefes  de  Estados  discutir 


dos  os  problemas  podem  ser  solucio¬ 
nados  por  encontros  pessoais  e  pelo 
que  chamamos,  nos  Estados  Unldot, 
“uma  reunião  de  amigos  pessoais  em 
volta  da  mesa".  Por  essa  razão,  espe¬ 
ro  firmemente  que  vireis  a  Washin¬ 
gton  mais  tarde  e  possa,  assta,  consi¬ 
derar  a  visita  como  apenas  adiada  por 
pouco  tempo.  Como  provavelmente 
sabeis,  tencionava  visitar  Santiago  do 
Chile  no  outono  de  1939,  mas,  depola 
do  Inicio  da  guerra  mundial  e,  prin- 
cipataente,  depois  que  os  Estadoe 
Unidos  entraram  na  guerra  não  me 
foi  poaslvel  deixar  Washington.  Per¬ 
miti  que  reitera  os  meus  senttaentw 
calorosos  e  a  expressão  da  minha 
mais  distinta  consideração  e  alncera 
amizade,  (aos.)  —  Pranklln  Rooee- 


CORRQO  PAÜIISTAIfO 


8«)da4*ÍKi.  It  d*  Outubco  d«  1942 


ímmmmmummmnm 


S.  PAULO  F.  CLUBE 


Os  jogos  abertos  do  interior  entra¬ 
ram,  ontem,  na  sua  etapa  decisiva 


JNSCRrrOS  -  No  cnmpo  do  Ctnlnd*. 
MrUo  rcolizodos  oi  cORUInica  trelnoi  <o- 
mento  port  oi  IttcbolTitti»  Inscrltoi  na 
redcrnçAo:  nmanhA,  ubado,  A>  IS  hora», 
oniadari.'g.  Domingo,  &>  15  hora»,  Juvcnla. 

VEaPKRAI,  DANSANTi:  —  Domingo,  ho 
ralto  do  cnnlodi,  da»  ID  A»  7i  hora», 
«crA  rcalliado  um  voípcral  dangante  de¬ 
dicado  cxeluslramente  ao»  aatocladoa.  N&o 
rxrA  permitido  lngro»»o  a  pcjgOat  catra- 


Ao  soar  do  gongo 


CAStrCONATO  PAULISTA  DE  PUGILISMO 

Coinuntra-»e  a  todo»  oi  omadorei  que 
quoltom  participar  do  campeonato  paull»- 
la  de  puglIUmo  que  )A  <c  encontinm 
aberta»,  gratultairente,  ai  InicrlçAea  para 
0  referido  certame. 

A»  Ineetlçdra  lerAo  recebida»  na  »íde  da 
entidade,  A  rua  doa  Oualanate»,  n.o 
1,U3,  dag  20,50  A»  22,30  hora»,  atA  o  dia 
30  do  corrente.  Impreterivelmente. 


(õ  Ecliptico,  O.  R08.t  (ap.)..  50 

(0  lukon,  X.  X .  57 

(7  Bonaldo,  A.  Cataldi  (ap.)  33 

(6  MUiorá,  O.  SIbIck  (ap.)  .,  35 
SETmO  PAREO 
Dtotanclia,  1.800  metro.» 

I  E*!|)cUn,  NoAcliricnto  ,,  ,.  53 
"  Bolldo,  A.  Nobrega  (ap.)  63 
3  Arr.iour,  O.  Roso  (ap.)  .,  53 
3  Tambor,  A,  Cataldi  üp)  .  53 

(4  Fetiche,  O  Slblek  (ap.)  ..  64 

1| 

(5  Valcrlurt,  Fernandes  (ap.)  40' 
OITAVO  PAREO 
Prêmio  "3.0  Eliminatório” 
DisUuir.la,  1.400  metro» 

1  Vulcajila.  Montanha  ....  67 
"  Cantllana,  A.  MoUna  ....  57 

2  Stneern,  E.  Asenjo .  õ7 

”  Mlsa  Htlen,  Na.v:imcnto  .,  37 

3  Canoncr,-»,  A.  Outlcrrea  ..  57 


(3  üdraco,  X.  X. 


(4  Unlldam.  A.  Cataldi  fap.)  4C 

(5  Quntiaí,  Xisto . .  . .  58 

3  ;o  AJax,  X.  X .  63 

(7  Itallbrc,  F.  Fernandes  fap.)  48 

18  Erijo,  Kasrlmcclo .  54 

■í  lo  Obmnco,  L.  Napo  (ap.)  ..  4t 
f"  Suzuki,  G.  Slblck  (ap.)  ..  51 
SEOlvTíDO  PAREO 
UUUncla,  1.400  metros 
I  Xlntan,  Teodorlco  (ap.)  ..  Sã 
•'  Dango,  J,  O.  Silva .  57 

i2  Qe-lvo,  X.  X .  57 


(4  Noceda,  Cartnclo .  37 

I 

(â  Ml-jsld,  Valtl.  .Andrade  ..  37 
NONO  PAREO 
Distancia,  1.800  metros 

1  Galonlere,  A.  Mollna  ....  58 

2  Cartomante,  Násrimento  ..  62 

3  Bollc&o,  Pedro  Marto  ...  57 

Í4  La  Nlve,  A.  Cataldi  (ap.)  53 


(3  Danubla,  O.  Rara  (op.)  55 

(4  Pereira,  Xlsío .  50 

3| 

(S  Xacoco,  L.  Napo  (ap.)  ..  50 

(Q  Darlo,  A.  Nobrega  ep.)  ..  54 

4|7  Ataque.  X.  X . 53 

(3  Marccllna,  Jersey  32 

TERCEIRO  PAREO 
nisUncla,  1100  metro.» 

1  Mahi),  O.  Slblck  (ap.)  ,,  30 
"  Pandeiro,  A.  Mollna  ...  57 


(5  Bolimbolacho,  Rosa  (ap.)  50 


DECIMO  PAREO 
Distancia,  1809  metros 
1  Raza  Mia,  A.  Mollna  . 

"  SIberia,  Montanha  ... 

3  Crleusc,  Nascimento  .. 

"  Ponucllto,  E.  Asenjo  .. 


A  LUTA  SERA'  REALIZADA  Â  TARDE.  NO  GRAMADO  DO  ES-  ^ 
TADIO  MUNICIPAL  -  PROVIDENCIAS  DO  ALVI-VERDE 

Consoante  tem  sido  anunciado,  lu-  mlr.go  prcxlmo,  no  Esladlo  do  Pa- 
lario  domliiEu  proxlmo,  num  atraente  caembu’,  ctrão  o.-,  comuns  dos  juso.»  tíe 
confronto  Interestadual,  os  turmas  do  camiiconato,  ou  seja:  arnulbancndas, 
Palmeiras,  campeão  paulista  t!c  1942.  58000;  geraLs,  28000;  militares,  senho- 
c  do  Flamengo,  por  sua  vez,  campeão  ru.»  e  menores,  na  arquibancada,  25000 
carioca  deste  ano.  e  nas  gcrnls,  18009. 

Jogo  tlc  excepcional  projeção,  que  ,  , 

porA  cm  confronto  as  forças  mais  des-  I“C>e5$os  dc»  socos  do  l•ulmc.rs» 

facadas  do  futebol  bra.slIclro,  o  cotejo  Djvldo  às  grantít»  (!cs;'.csas  que 

de  domingo,  a  .ser  realizado  á  tarde,  Joffo  vem  tle  ocasionar,  a  dirciorla  i'o 
no  gramado  do  Pacnembu’,  vem  atra-  Palmeiras  v6-se  na  rontlngencla  do 
indo  as  atenções  doa  afeiçoados  ban-  apelar  aos  seus  consocios  que  paguem 
dcirantfcs,  pois,  sem  duvidn,  é  o  prl-  Ingresso,  domingo,  para  assistir  no  cn- 
melro  grande  r..’n)ctoso  de  apôs  caro-  contro  rom  o  Flamengo,  a  preço»  rc- 
ixonnto.  duzldos,  sendo;  arquibancadas,  38000  e 

rROVn)F.NCTAS  DO  PALMEIRAS  gerais.  28000.  Gs  soclos,  para  poderem 
.  .  ,  .  _  ,  j  j  gozar  o  direito  de  adquirir  os  Ingrcs- 

A  proposto  dt-ssa  luta,  a  Sociedade  preços  reduzidos,  deverão  apre- 

Bsportlva  Palmeiras  providenciou:  bllhclerlas  que  lhes  terão 

Ingresso»  dc  cadeira.»  numeradas  destinadas  para  este  fim,  n  radcnicta 
Os  Ingressos  para  as.  cadeiras  nu-  social,  acompanhada  do  recibo  n.  10. 
meradas  estão  a  venda  na  sede  dn  onibu»  e  bonde»  para  o  Pacacinbu’ 
Federação  Paulista  de  I)“ebol.  à  av.  ^  Palmeiras  Jã  te  dlrl- 

Iplranga.  303,  fone,  4-3010  e  na  sede  ^  superintendência  da  Llght  e  ã 
Branca,  fone  BSnpresa  que  faz  o  sir- 

6-2005,  BM  «iplntc.»  preço»;  cade^  ^  Pucaembu’  so- 

cobertas  30Í000  e  cadeiras  dcscobcr-  „  aumento  dc  condução  para 

tas  -08000.  P  Estádio,  domingo  proxlmo,  por  oca- 

Arqulbaiicadas  e  gerais  elào  cio  encontro  entre  o  Palmeiras  c 

Os  preços  pani  oo  Ingressos  do  do- '  Flamengo. 


(2  Volonora,  O.  Rosa  (an.)  ,,  31 

:| 

(3  Boipeba,  A.  Nobrega  fap.i  38 

4  Arleulana,  L.  Lobo .  37 

tl 

(5  Malltana,  A.  Cataldi  lap  )  54 


(3  Aguatero,  S.  Godói 


ei  Ecllptlco,  A.  Gutlerrez  .. 
4  7  Esplon,  Nascimento  , .  . 
(3  Inhendul,  A.  Artur  ..  . 
QUARTO  PAREO 
Distancia,  1.600  metrcj 

1  Thenla,  J.  O.  SUva  ..  . 

2  Ubatam,  A.  Outlbircz  ..  , 


MOÜPYR  MONTEIRO 


fl  AIRUOCA  . 
1,"  ITACUATI  . 
(3  MARABOUT 


municipalidade,  par  xen  Prefeito  José  Gomes  Duarte,  cedeu,  por  ocasião 
du  instituição  da  soricilade,  a  Ululo  de  empréstimo  (doando-o  definitivamente, 
mala  larde),  dur.antc  um  prazo  de  10  ano»,  um  terreno  localitado  à  rua  An- 
tonlo  AIre».  esquina  rom  a  7  de  Setembro,  onde  (oram  construídos  duas  qua¬ 
dros  de  leni»,  Mb  a  direção  do  sr,  W.3Ucr  Schiller.  O  clube,  cuja  fundação 
muito  flcãra  devendo  a  Irle,  recebe  deste,  como  doação,  aeu  primeiro  equlpa- 
nirnlo  desportivo,  Inclusive  raquelcs.  \ 

Não  faltou  0  apoio  da  cldudc  ,ao  clube  nascente  e  adesões  de  toda  parte 
cooperavam  coro  a  diretoria  provlsuria,  rnlâo  insUltiida. 

A  primeira  asscinhtela  para  reconhecimento  do  Bauru*  Tenls  Clube  e  elei¬ 
ção  de  sua  diretoria  definitiva  teve  lugar  em  l.o  de  a|osto  de  1926,  com  a 
eleição  do  dr.  Jeranimo  Oe  Cunto  Junior  —  para  previdente;  Domingris  Dc 
Clllo,  vlce-prcsIdente;  Jacinto  Cardarelll  e  Heitor  Arantes  —  l.o  t  3.o  secre¬ 
tários;  Rodolfo  Kopping  e  Kazukle  Irie  —  l.o  e  2.o  tesoureiros;  Wallcr  Zucchi 
e  Friti  Gut  —  l.r  o  2.o  (Ureteres  desportivo».  Por  essa  ooaslão,  foram  apro¬ 
vados  os  primeiros  estatuto»,  eervlndo  para  registro  do  clube,  que  adquiriu 
persanalidade  Jurídica  em  8  tle  maio  do  1928. 

Vallasos  donativos  vieram  aumentar  o  palrlmonio  do  clabe,  tendo  sido 
Iniciada  a  construção  da  sede  própria,  graças  aos  esforços  dos  associados,  sen¬ 
do  que,  para  obtenção  desses  fundos,  fex-se  notar  princip.tlmente  o  trabalho 
dos  srs,  Mario  Leão  Castro,  Adroatúo  da  Costa  Pinheiro  e  dr.  J.  De  Cunto 
Junior.  Em  G  de  fevereiro  de  1827,  o  clube  podbi,  flnolmcnte,  Inaugurar  (esti- 
vamento  zua  side  própria.  Este  predio  Jã  não  existe,  porquanto,  tornando-se 
mais  tarde  exíguo  de  mais  para  ns  necessidades  sociais,  foi  demolido  em  1935, 
de  acãrdo  com  plano  de  melhoramentos  estabelecido  pelo  rlube. 

Em  27  de  março  de  1928,  o  Bauru*  Trnl»  Clube  flllou-se  ú  Federação 
Paulista  de  TenU,  disputando  o  campeonato  do  Interior  desse  ano,  que  velo  a 
(Indar-se  eni  17  de  janeiro  do  1029,  com  a  vitoria  das  cores  bauruenses,  ciija 
turma,  capitaneada  pelo  eng.  Ruflno  de  Almeida,  se  sagrou  campeã. 

(Continua).. 


<3  Uvento,  E.  Aseujü 


<3  Q.  BORBA  . 
,'4  KEMAL  ... 
(5  VITORIOSO 


(4  B.  Espt-rança,  Cr.talüi  (ap.)  55 


fS  Alcalino,  Naccbnenl? 


(0  CONTROLE 
(7  OmcOHO' 


(6  Valcriano,  A.  MoUna  . .  . 
QUINTO  PAREO 
Prcinio  "Darão  Plraclcaaa' 
Distancia,  1.800  metros 

1  Bigorna,  E.  Asenjo . . 

"  Barcarola,  Nasclmen*,^  ... 

2  Cataflor,  A.  Mollna  ..  . 

3  Emblra,  J,  O.  SUva  ..  , 

(4  Ravenna,  Pedro  Marto  . 


18  XAVECO  .. 
(’’  BRADADOR 


(9  GÜAPE* 
(10  MULATA 


(11  lOARITE’ .  6i 

(”  ORFEÜN .  4 

QUINTO  PAREO 
Distancia  1.500  melros 

(1  lUCOA’ .  < 

("  80CURUV1 .  5 


O  HIPISMO  EM  ATIVID.ADES 


(5  Cellnl,  Valdemlro  Anth-ade  65 
SEXTO  PAREO 
Dktancb»,  1.800  metros 
(1  Xairel,  E.  Asenjo .  57 


O  concurso  de  domingo 


(2  PLATAO  ... 
(3  SEOUIDII-LA 


(2  Luminoso,  L.  Marto  (ap.)  58 
(3  Adnglo,  J.  O.  SUva  ■.  ..  54 


O  CERTAME  E*  O  QUINTO  DESTE  ANO  E  SERA’  LEVADO 
A  EFEITO  NO  CAMPO  DA  HÍPICA 

Mais  um  concurso  —  o  S.o  do  cor-  Omar  Nór,  Mac  West;  José  Mortinã 
rente  ano,  reallzarã  a  Federação  Pau-  Costa,  Glrosol;  Rogério  Pochon,  Fl- 
llsta  dc  Hipismo  no  proxlmo  domingo,  tlalgo  II;  Ulplano  de  Souza,  Uajah; 
com  Inlclo  ãs  Ü  horas,  no  campo  da  Alfredo  fiesllnl,  Pancho;  todos  com 
Sociedade  Hlplca  Paulista.  vantagem  do  Ora,  10  cmte..  Theotonio 

O  certame  consta  dc  2  provas;  JAIME  Piza  de  Ijtra,  Xlrãs;  Mario  Scotll. 
LOUREIRO  PILHO,  cra  10.a  competi-  Príncipe;  M.  Ponchon,  Tlp-Top;  J.Mar- 
qão,  para  o  que  se  encontram  Incrl-  tlrjs  Costa,  Qimtl,  sem  vantagem  e 
toa  Ulplano  Pinto  de  Souza,  Xaveco;  Fernando  Nobre  Filho,  Gringo;  dando 
.Alfredo  Sestlnl.  Buena  Dlcha;  Osvaldo  i  handicap  de  Om,  10;  —  CHILE  com- 


(4  PALHAÇO 
(5  FRIANT  . 


14  Lumlnalvn,  Catmelo 


(6  SERODINA 
(7  /.NAJA'  ... 


(8  ANGAf  ..  .. 
(0  VESUVIO 
r  OBÜZ  ...  . 
(10  INDAIATUBA 
(11  RELATO  .. 


Nacional  e  Mercantil  disputarão  o  primeiro  posto  —  Ultima  rodada 

Providencias  da  L.  B.  E.  A. 

Na  próximo:  segunda-feira,  dia  19,  pontos,  10  pontos  apenas  de  seu  ad' 
ãs  20  horas,  serã  realizada  a  ultima  versãrio. 

rodada  do  primeiro  coinpconato  ban-  p^jg  Indica,  todos  os  aman 

cario  dc  ccslobol,  em  que  Nacional  c  esporto  da  cesta  que  se  locomo 

Mercantil  disputarão  a  poae  do  título  ^^grem  à  quadra  do  Araguaia  terão  i 
dc  campeão  e  Ducor  c  Banesp.»  a  fuga  oportunidade  do  assistir  u  um  bonlt 
1..  -  espetáculo  ccstobollatlco,  cm  que  a 

O  E.  O.  Banco  Mercantil,  camião  duas  máximos  expressões  do  cestobç 
do  torneio  inlclo,  do  acordo  com  nos-  jjjncário  combaterão  pela  posse  d 
SOB  prognostlcos,  conseguiu  permane-  »imeJado  titulo  de  l.o  campeão  ban 
çcr  llder-lnvlcto  em  cinco  Jogos  dtspu-  de  bola  ao  cesto, 
lodos,  faltando-lhe  enfrentar  uniea-  ,  ^  x-  r 

mente  a  A.  A.  Banco  Nacional  do  outro  Jogo  da  rodada,  o  E.  C 

Comércio,  que  é  o  seu  maior  rival.  Brl-  Banespa  e  G  E.  Ducor,  vBlmos  colo 
Ihonte  em  todos  os  aspectos  foi  a  «dos  na  tabela,  empregorâo  todoa  a 

campanha  do  MercantU;  0  seu  quln-  JSÜ 

teto  marcou  247  pontos  contra  138,  dendo  aprerentar,  tam^m.  um  bor 
tendo,  portanto,  o  apreclavet  saldo  de  «Potaoulo,  sento  pela  técnica,  ao  me 
109  pontos  a  favor.  ,  P*’°  entusiasmo. 

Não  menos  brilhante  foi  a  trajetória  Com  o  realização  da  rodada  dc  se 


O  Esporte  Fidalgo 
em  Revista 


Comercio .  0 

1.0  E.  C.  Banco  McrcantU  .  0 

3.0  Clly  Bank  Club .  3 

3a  Sudnmcrts  Clubo .  3 

4.0  E.  C.  Banco  Noroeste  ...  4 

5.0  E.  C.  Banespa .  S 

Sa  C.  E.  Ducor .  0 

PROVIDENCIAS  DA  L.  B.  E  A. 

Eto  as  seguintes  as  providencias  da 
LBEA  para  a  realização  da  ultima  ro¬ 
dada: 

A.  A.  Banca  Nacional  Cumercio  x  E. 
C.  Banco  Mercantil 
Juizes  —  P.PE.C.. 

Cronometrista  —  E.  C.  Banespa 
Anotador  —  CE.  Ducor. 
Representante  —  Diretoria  da  LBEA. 
Quadra  —  Araguaia. 

E.  C.  Banespa  x  C.  E.  Docor 
Juizes  —  F.P.B.C.. 

Cronometrista  —  Bam»  Nac.  Co¬ 
mercio. 

Anotador  —  El  C.  Bco.  Mercantil. 
Representante  —  Aurélio  SInleghl. 
Quadra  —  Araguaia. 


Pancho;  ten.  Fernando  Hcurlquc  da 
Silva,  Tupi;  Fernando  Nobre  FlUto, 
Gringo;  José  Bonifácio  de  A.  Amorlm, 
Dolar;  Marcos  Pochon,  Tlp-Top:  Theo¬ 
tonio  Piza  de  Lara,  Xlrãs;  Oreflco  dc 
Campos.  Mlncllk;  Jaime  Loureiro  F1 
lho,  Tigipló;  ten.  Hugo  de  Almeida 
Rortela,  Raz;  José  Martins  Costa,  Gl- 
rasol;  ten.  Ublrajara  Silveira,  Qua- 


C.IMPL0N'AT0  BRASlLLino  DE 
ESOKISfA 

ja«allixr-se-ii,  ncgta  espUal.  em  novem- 
Lro  pruilmo,  cm  data  a  ger  dcíUiltlva- 
roento  marcada  pela  Confcderaçlla  Drai>i- 
lelra  de  Egcrima,  o  Campeonetu  Drullelro 
de  Eegrlma  de  1042.  E>la  certame  contará, 
possivelmente,  com  o  eoncursa  das  Pedera- 
çSce  OaUclm  e  Mli.clra,  que  eitáo  rcgulu- 
rlzando  »ua  -Ituaçáo  junto  á  entidade 
maxlnia  da  esgrima  na  Bratll.  Represen- 
teráo  a  Federaçío  Paullita  de  Esgrima 
neete  campeonato  o»  ccgulntea  esgrlmlela»; 

Florete:  ~  Kerdlnondo  AlesiandrI,  Mi¬ 
guel  Ulanealana.  Ricardo  Vagnotll,  Cae¬ 
tano  Bovino,  Ccaar  Pckelman  •  Carlos  Al¬ 
berto  PetroceUl, 

Eipada;  —  Miguel  Blanealana.  Portune- 
ta  J.  n.  Camargo,  Henrique  do  Aguiar 
Vallm,  Marcelo  de  A.  P.  Borba,  Joio  Ba- 
tlita  de  Bouza  e  Sabino  BclannKnca. 

f-'Vra;  _ Jo.<;6  A.  Mleeolli.  Miguel  Blan- 

eal.uf  Hugler  Matt.  Renato  Dl  DIo  e 
r7ae‘  'no  Bovino. 

Florete  feminino:  —  Ada  Oalllnarl,  Ma¬ 
rina  Novais,  Hilda  Futkammer,  ítala  Glon- 
go  e  Plerlna  Bcblavon.  ^  , 

As  lurmae  ,a  Ftderaçlo  Paulista  de  Es¬ 
grima  serio  w  »lat  s  cporlunainente  peli 
dtntorli  lU  ea-idade. 


CORRnO  PAULISTANO 


Os  jogos  abertos  do  in-  ( 
terior  entraram,  ontem, 
na  sua  etapa  decisiva 

(Concloiiáo  d«  I.*  pirlnk). 
1,,'glSo  Brulltlra,  reuntu-«o  o  Con- 
nrrsíio  do  tonta,  (juo  examinou  oí  pro- 
hlrmiw  dcsso  ramo  c  determinou  vn- 
rk«  íletolhes  dou  Joro»,  quo  *e  Inicia-  |, 
r»m  iin  tardo  de  hoje,  prooscgulndo  ^ 
tiiilto  n  dentro.  ji 

Compareceram  r.s  nutorldadcB  es-  o 
p-iitlvoA,  cidades  Inscritos  nn  cspeclo-  g 
llraíão,  bem  como  os  demais  repre-  p 
,  enlantcs  o  vorlos  esportistas.  '  g 

SOUOCABA  FOI  ESCOLHIDA  SEDE  C 
nos  PROXIMOS  JOQOS 
Como  se  esperovo,  o  congresso  cxn- 
tiilnou,  tombem,  o  coso  da  escolha  da 
Idsile  para  o<de  dos  proximos  Jogos  n 
•l)rrto.s.  C 

Uuas  cidades  ao  apresentaram  como  g 
landldntas;  Sorocaba  c  Uberlandla.  Ç 
Ambas  tiveram  oportunidade  de  orga-  r 
iilxar  0  grande  certame  o  marcaram  c 
irn  notável  succ.siso  dentro  de  suas  ^ 
('pcerts  rom  a  reailzaçllo  do  campeo-  d 
nsto.  ^ 

Apds  O  exame  de  varlos  aspcclOB,  (ol 
i.eutlUda  a  cidado  de  Sorocaba  para  ( 
r.rla  .SC  renllrsr  o  certame  do  1043.  J 

O  CAMPEONATO  I 
I)A  ACEA  I 

A  importância  da  rodada  de  amanhi,  1 
.n  certame  aceanu.  dcilaca  o  prello  entre  ( 
I'  LPU.  Futebol  Clube  e  o  Elevadorei  Atlai  \ 
r  C.,  aquele  IS  campeio  dit  entidade  e  ] 
iBle  ulualmetile  ern  Jn  lugar.  BI  para  o  , 
I  PU  0  rciultado  do  prello  realrlnge-ie  eo- 
r.iente  a  conaervar  aeu  Ulula  de  invicto  I 
Mttavlt  de  >ua  JS.a  partida,  poli,  aua  i 
i'«ilçf‘0  na  laarla  Jà  e.'ia  definida,  o 
mesmo  nitn  tiiced,'  ao  Elevadorei  Allaa 
ntii  necorilta  da  vitoria  para  eolocar-eo 
»m  2.0  luffar,  runtando  lambem  com  a 
tllorlá  do  campeio  íobro  o  Metalúrgica 
Paullito,  a  quem  o  Etevadoice  venceu  com 
lirllho  r.a  rodada  panada  peU  contagem 
Lxpre.ielva  de  3  a  0.  E  è  Juetamento 
intuílcdo  por  riia  vitoria  que  oi  puplloa 
(Ir  t.abale  in  apreeontario  frente  ao  oon- 
lunto  de  AraXen,  nJo  iioupando  csíorçoi 
para  ecn<eg;ilr  o  que  aIS  aqui  tem  lido 
linposiivrl  ao«  drmali  eoncorrentci:  que- 
irar  a  Invenelbllldado  do  CPB.  quo  orgU- 
Ihoiameiile  a  uatenta  desde  agosto  de 
4l  Este  prello  aerd  realliado  do  Campo 
r.  Viico  da  Ooma,  i  rua  da  Modca. 

PEDESTRIANISMO 

PBOtA  DE  VF.TEIUNUS 

Rcune-ao  mala  uma  vca.  domingo  pro- 
iino.  nn  Clube  de  Regalai  Tiné.  a  comli- 
•au  (irienlKdora  du  prova  de  veteranos 
,1,1  uedeílriaiilsmo  paullMa.  composta  doa 
,  iBorllatan  dr,  Uilt  do  Arnripe  Sucupira, 
tlr,  Francisco  Bales  Malta  Junior,  Arnal¬ 
do  Ar.drcuccl  e  Antonio  Oarrldo. 

A  reunlio  ctts  marcada  para  ia  10  no- 
la-  e  pede-se  o  compareclmcnlo  do  todos 
11)  inlereraados, 

.Na  reunilo  reallxada  domingo  p.  p..  t.u 
mtimo  local,  dclincrou-se  faaer  rcallaar  a 
iifova.  nestii  ano.  no  percurso  Ponte  das 
nandelrai  —  Represa  de  Santo  Amaro, 
r  n  dIt  IS  de  novembro  P-  <•  ,  , 

A  aupreaiio  transitória  dt 
■ir.io  B.  Paulo  n  Sanioi,  foi  reulvlda  cm 
itita  do  desperdício  de  carburante  que 
lal  prreurfo  teqiiertrla. 

ASSEMBLÉIAS 

E  REUNIÕES 


CRÔNICA  RELiciosA|yi4a  |udlciaria 

CULTO  CAT6LICO  * - - -  - - ITTTT.. 

I  _  mr ^.1...  A  EMbriflA  flA  JIF.  06* 


SOCIEDADE  ESPORTIVA  PALMEIRAS  | 
Eatio  eonvocados  os  conselheiros  do 
pataetras  para  rcunlrcra-ite  *  “ 

do  corrente,  ia  20  horai.  allm  iie  delibe¬ 
rarem  sobro  a  scgutnts  ordem  di»  dia. 

n)  —  l.ellura  «  manilcstaçio  da  d» 
ícunllu  anterior;  bl  —  dcrmminaçlo  da 
0<joiedA(i9  c  cj  —  vjríBis 

Tenis  Clube  Paulista 

ADCRrURA  DA  NOVA  PLSCINA 
A  diretoria  do  T.  C.  rnullsli  abrlri  a 
Iiuva  ptwliia  no  proxImo  üomliigo.  dia  H. 

‘‘‘cnmunlcam-tc  a  todos  os  tocios  que  s6 
rndí?io  Ipequcnlar  a  plicma  cum  a  apta- 
icntacio  da  caderneta  íoelul,  !** 

siri  rfrt  rcciho  corfeípontltnle.  uíbíid  como 
Itchí  m?dlcã."qua  «ra  rlgnros.m.nt. 

‘'*p«a‘‘as  Ilchas  medica»,  o  medico  aien- 
(leri  no  clube,  no  legulnlo  horário.  8a 
u  u  ii  17  horas!  Mulherc»;  Buba- 

duí  17  i»  18  ho"ts:  Homens;  Domingo: 
Tal  g  is  10  boíai.  mulheres;  Domingo: 
liai  10  is  H  horas;  homens. 

1  IGÍHCIi  MODEIHi  DE  jj 

I  piJSUUCOES  I 

H  Sorteio  da  || ' 

II  E.  c,  cinematográfica  |{ 

||  (Carla  patente  n.  100)  :  | 

|t  "COUPON  ORATOITO”  | 

■  VALOR  EM  MERCADORIAS  | 

Rufiultado  dc  ontem;  | 

1. “  pftmlo .  14.480  I 

2. »  .  10  i 

3. "  „  11.048  I 

;  4.»  . IS  888  i 

S.®  .  1 

8.»  18.013  I 

;  7.»  13.813  I 

8.»  .  01 .033  I 


os  S.^NTOS  DO  DIA  capela  doa  Servas  do  BSnio.  Sacra-  T 

16  DK  OUTUBRO  niciiUi,  dos  17  da  18  horas.  Si 

8.  Bemem,  eremita  que  viveu  no  CABIDO  METROPOLITANO  ” 

século  decimo,  nog  arredores  do  Eboll.  AmanhA,  serd  cantada  missa  cm  su- 
provlncla  de  Salcmo  (Italla);  8.  Oiilo,  írdglo  da  alma  do  revmo.  ar.  conego  Ci 
abado,  dtacipulo  do  grande  S.  Coium-  8osò  Maria  Fernandes,  da  9  horas,  com 
bailo,  íundador  da  celebre  abadia  que  asslstíincla  dos  rcvmos.  senhores  ca- 
ainda  hojo  existo  o  é  conhecida  polo  PRularcs  o  conegos  honorários.  Berd  ci 
sou  nome,  quo  ficou  imortal  pela  sua  ceIcbi'anlo  o  revmo.  ar.  conego  Bcnc-  sa 

obm  do  cvangelliaçào  dos  cantões  da  «Ut®  Marcos  dc  Freitas.  Os  revmo.7.  h: 

SulçB,  que  ainda  hoje  sdo  baluartes  da  senhores  conegos  deverdo  comparer 
fé  crlstd,  católica.  revestidos  de  capa  preta  com  nlamarcs.  p, 

SOLENE  NOVENA  EM  AÇAO  DE  AVISO  N.  341  U 

GRAÇAS  EM  HOMENAGEM  A  CRIS-  Toque  doa  elnea  por  ocasido  dos  exer-  „ 
TO  REI  ciclos  fle  escurcclmeoto  o 

(Do  ho)e  a  2S  do  corrente)  Como  jd  é  do  conhcclmcnlo  do 

Celebrando  a  santa  Igreja  no  ulM-  rÇvmo,  clero  do  arcebispado,  dentro  dc  ,, 
mo  domingo  do  corrente  a  festa  da  » «“a»,  a  capital  paulista  Ird  as-  b! 
Cristo  Rcl,  como  prcparaçdo  a  tâo  s<a“;-  <«  oxerclclos  dc  escurecimento 
gratíssima  solenidade  em  açdo  de  gra-  ‘Otal.  . 

oas  pelo  esplendor  e  exlto  cxlraordlna-  Sendo  desejo  das  autoridades  rnlU-  v 
rio  0  IV  Congresso  Eucarístico  Na-  tares  que  os  smoa  doa  Igrejas  prestem 
clonal.  0  exmo  e  revmo.  ar.  ArcebUpo  «u  concurso  duranto  «  «  5 

Metropolitano  desejn  que  toda  a  ar-  manda  o  exino.  ar.  arcebtapo  metiopo-  ^ 
quldloMsc  a  comemorem  com  uma  no-  «tano  que  lodos  os  reymos.  pa^os  e 
vena  de  prece  especiais.  Ao  Mio  ca-  vigários,  reitores  to  IgrcjRs  e  c®^  .  ^ 

clarecldo  e  a  dedlcaçdo  dos  rcvmos.  |  tomem  os  neceasorlas  ®  a 

párocos  c  vigários  caberd  promover,  Hf  'l*!®  °®  **"os  de  suas  Igr^ns  anun-  , 

nn.  tiommiia»  nion  dp  nleda- 1  clcm  OS  ensalos  de  oKurecImcnto, 

dc  e  pregações  visando  ao  modo  pra-  •®”tldo  1 

tico  dc  perseverarem  aos  fieis  nos  bons  sacerdotes,  seguir  j.  '  r 

smrcSisr  . 

crlstõM,  cstlmulando-lhes.  também,  n  d*em ''dê  T  ew^  r^ma.  ’ 

vlsorla,  0  cxmo.  e  revmo.  sr.  Arcebispo  chanceler  do  arcebl.MUdo.  i 

Metropolitano  mandarem  organizar  Sobre  a  reforma  moiitiaria  , 
um  programa  de  missas  festivas,  horas  Tendo  chegado  ao  conhecimento  des- 
santos,  e  outras  solenidades,  pedindo-  curla  Metropolitana  que,  pelos  eltlos  ^ 
do  quo  nesses  dtos  todas  as  paroquias,  e  fazendas,  andam  certas  pessoas  pro-  , 
Associações  Religiosas  e  Colégios  da  curando  llaquear  a  boa  fé  e  liigenul-  i 
Capital  íc  façam  representar  nos  dias  dnde  dos  homens  do  campo,  na  sua 
que  lhe  sdo  designados  neste  programa:  imensa  maioria  pouco  laxlruldos  e  su-  , 
Na  catedral  provtaorla  diariamente;  mamente  tímidos,  dizendo-lhes  que  o 
ds  8  horas,  missa  festiva  do  comunhdo  seu  dinheiro  vai  perder  todo  o  valor 
com  explicações  do  conego  dr.  Manuel  so  o  ndo  Uocarcra  por  cruMlros  e  ofo- 
Correla  de  Macedo;  reccndo-sc  para  fazer  csU 

d»  17  hora*  Hora  dc  Adoraçio  so-  com  descontos  quo  vdo  defraudar  por 
,  '  completo  as  parcas  economias  quo  esta 

ds  10  45  horas.  Terço  e  Cunferéneta  boa  gente  Mrtaneja  guarda  J*®™ P^®- 

nelo  conego  dr.  Manuel  Correia  de  com  cuidado,  P»™  «s  ^ 

I  ^  tUD®  doença  ou  morte,  o  exmo.  sr.  ar- 

Maceoo.  ccblspo  metropolitano  vem  pedir  ao 

Hoje  —  Cristo  Rtl  e  ai  Crianças  rcvdo.  clero  secular  o  regular,  prlnd- 
Convldam-se  para  os  solenidade»  paimcnle  aos  párocos  das  zonas  rurais, 
deste  dia  ds  criança  em  geral  e  espe-  que  defendam  com  toda  energia  o  ic- 
clalmcnte  os  CruzadM  Eucarísticos,  naeldade  o  palrlmonlo  particular  des- 
os  alunos  da  Doutrina  Crlstd.  dos  Co-  tes  pobres  homens  contra  a  ganancla 
léglos  c  dos  Grupos  Etacolarcs.  e  cxploraçAo  destes  malfeitores  que  nM 

Mta.iR  festiva  crlebrnda  pelo  padre  trepidam  em  ae  aproveitar  da  Ingenu  - 
-  Jodo  Phceney  dc  O.  e  Silva,  diretor  dnde  alheia  para  se  enrlqueceroiii  111- 
;  «íuld^cesano  do  fliislno  Rellglõso.  cltAmenle.  Para  o  sr  arM- 

*  ^lene  Hora  do  Adoraçdo  pregada  bispo  recomenda  aos  rcvdos.  poroco. 

:  „rí£4»Fi..io4.v.i,..8  j  dte-  e  „ 

rlstlca.  cruMlro  e  dc  suas  frações,  expondo 

Amaiihd  —  Crlttç  Uel,  a  Juvcnlunc  exemplos  bem  evidentes  o  valor 

«  e  os  Operários  correspondente  ao  mll  réis.  Esta  cx- 

í  sao  etpcclahnente  convidados  is  pDcaçdo  pode  ser  feita  do  próprio  púl- 
\  Congregados  Marlanos,  Joclstas  c  pito. 

Clrcullslns  ete.  2*  —  Avisem  lambem  que  conforme 

’■  Missa  festiva  pelo  padre  Jeronlmo  dedariiçôcs  do  proprlo  governo  federal 
lí  Vermln  dlrelor  da  Fcderaçfto  do»  ndo  haverá  nenhum  desconto  no  troco 
f~irculos  Operários  do  Estado  de  Blo  do  rali  réis  pelo  cnizalro. 
pÀmo  3)  —  Para  rc.-.»alvar  todo  c  qualquer 

j^s.^d^í.iíStiíto  ss."  s'o«.í;<.srd;  sxv;;» 
3  arSdrrcto.».  j  '„"r isrr  sí%  's 

Dia  18  —  Dia  da»  Mlasõe»  pMito  uma  Justa  e  Ilimitada  conflan- 
Bfto  cspcclalmciiU!  convidados  as  Zc-  jjqj  ggyg  padres.  E‘  Justo  que  agora 
lodoros  e  Associados  da  Obra  Ponll-  maig  do  que  nunca  lhes  agradeçamos 
ílcla  da  Propagaçdo  da  Fé  c  Obras  («jta  confiança  tudo  fazendo  para  que 

...,  MlnrviiAm  cnln  Ullritrin  rm  SUA  bO&  íé  O 


tribunal  de  apelaçao 

HFRHAO  ORDlNAUM  DA  SEtlUNDA  CA- 

“««'  ‘"1'Sfíi,  Wfá  “  '■ " 

c.«7«::wrW!.,..rs. 

Ntrlo  Bolmaced»  Munsuilr». 

A'  lior»  lesai,  com  a  prc«cnça  doa  ir». 
dMembargadprc»  ülogcnes  do  Valc,  Ohvelra 
Cru*  e  Amorlin  Uma,  lol 
londa  tid»  a  aprovada  a  ala  da  »míío  aii- 

julOAMENTOH 

APSXJtÇÔEB  CBlMlNAia,-  B  «SO  --  Bio 
Pedro  —  Apelante,  a  Juitlça.  AP***®®' 
lur  do  Oliveira.  Relator.  »r.  deiembarga- 
dot  Oliveira  Cru*.  Adiado  I>«r® 
ar  dowmbarxador  Dlo|cnc»  do  Vale.  Findo 
J  JuíramenlS  supra  o  sr.  desembargador 
presidente  transinUlu  »  presldcncla  ao  sr. 
desembargador  DIogenes  do  Vale,  retirando- 
se  cm  sesulda,  por  motivo  do  serviço  pu- 

**'í'!o22  —  Bio  PiUlo  —  Apelanio.  Joio 
ChLnft  Awilftdiit  ^  Juitçli.  Relilor*  if»  rtt* 
fcmburiEadôi  Wlvclm  Cru*.  Negaram  pro- 

''Tni'’’-  Bio  Paulo  Apelame.  Pedro 
Banttago  OU  Pedro  Bsntlago  Tabaruela. 
Aaetoda.  a  JuitJía.  Rclatcir,  ar.  dcacmbor 
íídir°  onvclra  Cru*.  Adiado  para  o  jroU» 
So  sr.  desembargador 
9  120  —  Bragança  —  Apelante.  Josi  Fer¬ 
reira  oU  Josi  Ferreira  Marques. 
a  Justiço.  Relator,  er.  desembargador  Oli¬ 
veira  cru*.  Negaram  provimento. 

e  011  —  Plratlnlnoa  —  Apelante,  a  Jus¬ 
tiça.  Apelado,  Dlonlrto  Cclútrinl.  Relator, 
ir.  desembargador  Oltvelrn  Cru*.  Negaram 


provimento.  ^  p„co*l 

a  Juillça.  Rclalor.  sr. 


Macedo  Vieira.  Adiado  a  pedido  do  «r.  de¬ 
sembargador  relator.  . 

lO.OSi  —  Bio  Poulo  —  Agravante,  A 
Equitativa  >to*  Estadoe  Unidos  do  Drsill. 
Agravada,  eWMa  falida  do  Miguel  Pç  *e. 
Relator,  ar,  desembargador  Cunha  Clntr». 
Adiado  a  pedido  do  sr.  dMembargedor 
Teodomlro  Dias.  O  sr.  desembargador  re¬ 
lator  dava  provimento  em  parte. 

APn.AÇAO  CrVBfj  —  16.30»  —  Baure 
—  Apelante,  Manuel  Jorge  Oandila.  Ape¬ 
lados,  Sobaatllo  Blmdei  do  Carvalho  o  ou¬ 
tros.  IlelatoT.  sr.  desembargador  Mteedo 
Vieira.  Adiado  a  pedido  do  ar.  deaembar- 
gador  Teodomlro  Dias.  O  sr.  desembarga¬ 
dor  relator  negava  provimento  à  apelKSo. 
O  sr.  desembargador  revisor  diva-lho  em 
p&rto. 

10.304  —  Bio  Paulo  —  Apelaniei  o  ape¬ 
lados,  Mmpresa  de  Terrenoi  “Toledo  e 
Moura  Uda."  o  a  Booledado  Anônima  Amo 
Estradas.  Relator,  sr.  desembargador 
Cunha  Cintra  Adiado  a  podido  do  sr.  de¬ 
sembargador  Meireles  doe  Santos.  O  sr. 
desembargador  relator  dava  provimento  a 
apelsçlo  da  té.  para  Julgar  a  ailtora  ea- 
reeedora  de  açio;  o  o  ar.  deiembargador 
revisor  lambem  lho  dava,  mas  para  Jul¬ 
gar  a  açio  Improcedente.  Um  e  outro 
Julgavam  prejudicado  o  recurso  da  au- 

'"ÍÔ.nS  —  Bio  Paulo  —  Apelanio,  dr. 
Francisco  Nogueira  Vlottl.  Apelado.  Joií 
Audi.  Helalor,  sr.  denerobarsador  Macedo 
Vieira.  Adiado  a  pedido  do  sr.  desembar¬ 
gador  Teodomlro  Dlai.  O  ar,  desembarga¬ 
dor  relator  dava  provimento  em  parle;  o 
sr.  desombargidor  revisor  lambem  lho  da¬ 
va,  raaa  para  cfeltoi  mala  Mtenao». 

IS. 090  —  Bio  Paulo  —  Apelantes.  Ana 
Costa,  imlillda  do  eeu  marido,  Angolo  Jo- 
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Mi&slouàrioa.  ninguém  fct-ju  nuumu  vui  ows.  »/««  *%.  - 

Missa  ícfiUva  pelo  Revmo.  Pc,  Pa»-  nlngiicm  sofra  o  menor  prejuízo  cm 
ocal  Berardo.  Vigário  de  Santa  IflgV  sua  fortuna  particular.  .  •  < 

4)  —  So  o  movlmeiUo  dc  troca  i 

Bolciio  Hora  dc  Adoraç&o  destinada  numa  paróquia  for  multo  grande  que  ^ 
K’n  narnauhi  dis  Pcnlia  «1®  1®>  í®™®  ‘1“®  “  rocctriM  lalbom 

.,B,nU0  Oto  rtÍLÍaííííml  '  h  -  eo?  ÍSf£lh“  0.  «toltotol- 

Aasoclaçi^  dc  N.  n,ento  dos  valorcA  do  cruzoüo  dove 

c  a  dc  8áo  Joio  ger  folio  im  lodo.»  os  bairro»,  capelas, 

ConcordlB  (paroquia  ^®  J  '  ein,,  Deve  ser  duradouro  até  que  a  ro- 

rfto  Inaugurar  a  P®‘^J*  forma  tenhn  entrado  completamcnte 

obras  de  sua  nova  igreja,  d  rua  pa-  nossa»  hábitos  e  costumes, 
dre  Jodo.  .  ,  ,  .  ,  .1»  6)  —  Embora  c.»tc  ndo  seja  oficio 

A's  8  horas,  será  celebrada  missa  dc  sacerdote,  prestariam  oá  paro- 

comunhdo  geral  e,  as  16  horas,  em  grande  serviço  d  coletividade, 

.solene  proclAsdo,  u.»  Imagens  da  pa-  qgnunciando  d  polida  este.»  cxplora- 
droelra  c  dos  demais  santos  aerõo  tras-  afaatd-los  de  suas  pa- 

ladadas  para  o  novo  templo.  róqulas. 

Dltt  19  —  Bcgunda-felra  —  Cristo  qj  _  Nos  bairros  da  capital  onde 
Rei  Senhor  da  Saude  c  da  Doença,  da  q  mesmo  trabalho  que 

Pobreza  e  dii  Riqueza.  nos  zonas  rurais,  façam-no  os  revdos. 

Sdo  convidados  para  as  cerimonias  pgrofos  com  toda  diligência  e  coragem, 
deste  dia  os  vlccntlnos,  damos  de  Ca-  defendendo  assim  as  economias  dos 
rldade  e  scus  protegidos,  as  Irmanda-  paroquiano», 

des  das  Dores,  dos  licmcdlos  c  do  Boa  g)  —  Procurem  sempre  os  sacer- 
Morte.  dotes  combater  este  espirito  de  terror 

Missa  festiva  pelo  revmo.  conego  Sll-  que  muitos,  de  ciao  pensado,  tençam 
vlo  dc  Morais  Matos,  assistente  Ecle-  criar  cm  torno  da  reforma  flnanccl- 
slastlco  da  Obra  dos  Tabernáculos.  ro.  Para  talo  Intelrcm-so  de  todas  os 
Bolene  Hora  da  Adoraçfto  pregada  publicações  oficiais  c  declarações  dos' 
pelo  revmo.  mons.  dr.  Manuel  Pedro ;  membros  do  governo,  afim  do  manter 
da  Cunha  Cintra,  reitor  do  Seminário  I  a  confiança  nestas  medida.»  e  a  certe- 
(l^ntral.  I  za  do  que  as  pequenas  economias  es- 

DIA  20  —  terço-fclra  —  Cristo  Rcl  téo  asseguradas, 
e  a  FaraUla  De  ordem  de  s.  cxc.  reviiin. 

Convlda-se  especlalmcnle  a  Associa-  Silo  Paulo,  15  dc  outubro  dc  1942. 
çfiodas  Mdes  Crlstds.  as  Senhoras  Ca-  (a.)  Conego  Paulo  ^Um  Loureiro, 
tolleas.  cm  geral  as  mdes  do  família,  chanceler  do  arcebispado. 

Missa  festiva  pelo  revmo  mona.  dr.  Expedieote  de  15-10-1942 

Antonio  Castro  Mayer,  vlgarlo  geral.  Monsenhor  José  Maria  Monteiro,  vl- 
Solene  Hora  dc  Adoraçto  pregada  gorai,  despachou: 

’  pelo  Revmo,  frei  Alfredo  Valdemar  Bc-  vigário,  da  paroquia  do  Santa  Ifl- 
laro,  vlgarlo  da  Paroquia  do  P®zL  gínla,  a  favor  do  revmo.  padre  Pas- 


nlnguem  «eja  Iludido  cm  sua  boa  íé  o 


Mnziltlll.  Apclídi.  i  J«*liÇi.  Rvlilbi'  *!•  do 
d^mb*rg*dor  Oliveira  Cru*.  Negaram  pro- 

''‘recurso  CRI.\re  -  »  3!7  “  Sr.' 

recorrente,  dr.  J«l*  de  Dtrello  e*-oIlclo.  j 
Recorrido,  Pateoale  CatrérI.  Relator,  to 
déícmba-iador  Oliveira  Cru*.  Negaram 

‘”ÃpÍ-XAC6E3  criminais  —  S.JSl  .—  vlli 
Araraa  —  Apelante.  Bebasllifl  Antonio  Db'*-  ] 

VatveV  Apelada,  a  JUitlça.  Relator,  er.  de-  „„ 
Símbargador  Oliveira  Cru*.  Negaram  provi-  yii 

“‘Víosil  —  Crutelro  —  Apelante.  Antonio  yq 
Jorge.  Apelado,  a  JuillÇ*.  Ri**'®^*  *'' ■ 
do/embargador  Ollvtlt*  Cru*.  Ncgulem  pro-  lyj 

"‘roso®-  santo»  -  Ap.s«nte.  FrancReo 
flRrdJnhii  filho.  ApeUdi.  ft  Jo»Uça.  IX 

lor»  sr*  tíeicmbarg*doc  OU\tlr»  L’ru*.  No- 

■“Í^Ss^-S^o^pluIo  _  Apoiante.  Rafael 
Moral*  Dtllino.  Apelada,  a  JuiMça.  Re-  g, 
lateg.  «r.  deacmbargador  Oliveira  Çvd*-  eo 
Deram  provimento  era  parte  para  reduilr 
a  pena  ao  grau  rnidlo.  .  ,  ,  Fi 

9  104  —  áuarallngueti  —  Apelante,  d.  g| 
nelena  Marta  d*  Anunelaçio.  Apeladoi,  yj 
Uencdlto  Ferro*  da  Bllva.  Adolfo  de  PajN® 
e  ailva,  Domingoe  Barlelcga,  Jmí 
dn  Bllva,  Avelino  de  Cfitio  H®’*  •  P' 

Monteiro  doa  Banloe.  Relator,  ar.  deiem-  g| 
hargador  Oliveira  Cru*.  Julgaram  preaerlla  a 

*  9°M7  —*880  Paulo  —  Apelanie.  RomrU  ol 

DeviantI.  Apelada.  *  Juiliça.  "'J!'  D 

itMcmbarBaior  Oliveira  Crue.  Deram  pro-  a, 

''‘«''iM®'—  BAo  Bento  do  Bapueiil  —  Ape- 
Innir,  Vlcfnte  dc  Carvalho.  Apelada,  a  „ 
jualléa  Relator,  ar.  deacmbargador  OtI-  d 
ieri»  ÒruT  De»m  Pr»vlrjento  ern  par « 

I  par.»  anbatltuir  a  ptni  do  detençio  peia 

*****  _ TatuI  —  Apelante,  Sbtclidea  Nu- 

'  ne»  da  Konieca.  Apelada,  a  JuatlÇ*.  Rehi- 

■  lor,  er.  donembargador  1 

•  Deram  provimento  em  P»ete  para  reduiif 

.  a  pena  *  3  meici  d#  delençllo.  ^ 

0  127  —  Outlnhoi  —  Apelauto,  Ollvjo 
Mennuccl.  Apelado.  Antonio  Coutinho  de 
f  Camargo.  Rnlaior.  ar.  deacmbargador  Dlo- 
1  gencí  do  Valo.  Negoram  provimento. 

*  j  141  _  uso  Paulo  —  Apelante.  Aaalb  I 
Mafud.  ApeUad*.  a  Juatlç*.  Relator,  ir. 
deacmbargador  Dlogene»  do  Vale.  Deram  ( 

r  pjulo  _  Apelanie.  Olacomo 

S  Laitarl.  Apelada,  a  Jujtléa.  h®'»tor.  çr.  i 
desembargador  Amorlm  Lima,  Negaram  t 

■  **^9'i*o'ii*‘'— '  Bio  Paulo  —  Apelante.  Lul* 

-  Blgnorelll.  Apelada,  a  ^uallça.  Wlalor.  »r. 

R  deiembargador  Dlogene*  do  Vale.  Negaram  , 
provUnvnto.  I 

®  .MARAS  CIVIS.  REALIZADA  E.M  IS  DE  i 
O  OUTUBRO  DE  lOIS 

Prt«ldenrl»  do  ar.  deiembargador  Tole-  \ 
do  PUa.  fleeratarlad*  pelo  eheíe  de  «tcçio,  ^ 
a  dr.  Flavio  Pinto  de  Toledo.  ,  .  . 

15  A’  hora  legal,  com  *  ®®",,fií; 

„  doacmbargadorea  Teodomlro  »»«•  Alçldoe 
®  Ferrari.  Melrclcl  doi  Banloa,  Macedo  Vlcl- 
)-  ra.  Leme  da  Bllva.  Cunha  Cintra.  Pedro 
l-  Chavei  e  Barhoia  do  Almeida,  lol  iboita  t 
f  aeceio,  condo  Udu  o  aprovada  a  ala  da  ici- 
J  «Io  anterior.  . 

m  JULGAMENTOS 

DMBAB003  —  Na  apeliçlo  eivei  n. 
13, SM  —  Bio  Patflo  —  'Erobargante.  The 
l-  8.  Puulo  Tramvray  LIght  and  Power  Co. 
ve  Lida.  Embargada,  d.  Luelnda  Augiula  Soa- 
,  rc«  Neve».  Relator,  ir.  desembargador  Al- 
elde»  Ferrari,  Rejclloram  oa  embargo»,  eon- 
®'  tra  0  volo  do  er.  deacmbargador  Cunlia 
te  Cintra,  quo  oi  recebia. 

AORAVO  de  despacho  —  No»  ember- 
eo»  n.  15.673  —  Blo  Paulo  -  Agravante, 
Cia.  VIaçSo  B.  Paulo  Mato  Oroeio.  Agra- 
O"  vRt2a,  fnzfnd*  do  Entcido.  Rclfttor*  íf. 
ie.  icmbargador  Melrelei  do»  Binto-i.  Nega- 
n.  ram  provimento  ao  agravo  por  volaçio 
n  unonlmo,  nfto  voUndo  o  »f.  dM«mb»r|âdor 
relator.  Impedido  o  *f.  desembargador  Al- 
cidra  Ferrari.  ,  ,  ,  , 

de  embargos  —  Na  apelaçao  cível  n. 
uc  14.11»  —  Bio  Paulo  —  Embargante».  ea- 
pollo  de  ccl.  Joaquim  Pogaça  do  Almeida 
0  outroa.  Ibnbargado»,  d.  Clara  Fogaça  de 
N*.  Almeida  e  outro».  Relator,  er.  deíembar- 
los  gader  Alclde»  Ferrari.  Rejeitaram  o»  em¬ 
bargo»,  contra  o»  voto»  do»  »r».  deiembar- 
,,  gadurot  relator,  que  OJ  recebia  em  parte 
B  Cunha  Cintra,  que  os  recebia  "In  lotum  . 
Deilgnado  o  ar.  desembargador  Leme  ila 
im  ativa  para  rrdlglr  o  acordio.  Impedido  o 
cl-  ir.  deacmbargador  Teodomlro  Dia». 

OÍ  SESSAO  onniN.VRIA  DA  QUARTA  OA- 
MABA  ClVr...  ItK.éLIZADA  EM  ID  DE 
^  OUTUnRO  DE  1012 

Prealdencla  do  »r.  deacmbargador  Toledo 
^  P.*a.  Becrolarlida  pelo  chef»  do  tecçio, 

dr.  Flavio  Pinto  de  Toledo. 

A'3  14.1S  mUiuloa,  com  a  presença  dija 
tra.  dcaerabargadote»  T'®**®"'*,®,,®”'*':,^!!* 
I  relea  doa  Binloa,  Macedo  Vlelr*  »  Cunsa 
Cintra,  lol  aberta  a  leaallo,  acndo  Uda  e 
^®'  aprovada  a  ala  da  aetaio  anterior. 

JULUAHENTOS 


le  da  Coata.  Apclidoi.  Ullaata  PoUo  * 
üulroa.  Relator,  ar.  deaembargador  Mace¬ 
do  Vlelr*.  Adiado,  pari  o  voto  do  »r.  de- 
cembargador  Teodomlro  DIai.  O  er.  üciem- 
bargador  relator  negava  provimento  o  o 
ar.  dentmbargedor  revlaor  dava-o. 

18.705  —  Bio  Paulo  —  Apelanie,  O  Jul- 

*0  ex-oticlo.  Apeltdoe,  Oodoiredo  Inaclo  do 
Nceclmciilo  c  aua  mulher.  Relator,  er.  do- 
aembargador  Macedo  Vieira.  Negaram  pro¬ 
vimento.  .... 

15.705  —  Bilo  Paulo  —  Apelante,  Ar¬ 
mando  Murloia  Sobrinho.  Apelada.  Beairl* 
Vieira  do»  Bentos  Marloia.  Relatar,  ar. 
deacmbargador  Macedo  Vlelr*.  Derum  pro¬ 
vimento  em  parte. 

10.845  —  Itu*  —  Apelante.  S!A.  Indua- 
Irlai  Moinho  BantiMa  Induatrlaa  Geral*. 
Apelado»,  José  Oandinl  e  aua  mulher.  Re¬ 
lator,  ir.  desembargador  Macedo  Vlelr*. 
Derem  provimento.  ...  ^ 

17.131  —  Bio  Pauto  —  Apelante,  dr. 
Arlatldrs  de  Pauta  Eduardo.  Apeladne.  J, 
A.  Waaek  o  outro.  Relator,  ir.  dnoinbar- 
gador  Macedo  Vlelr*.  Deram  provimento 
em  perle.  .  .  .  „  „ 

18.05»  —  Bio  Paulo  —  Apglanle.  C.  P. 
Franco.  Apelado,  A»la  Saliba,  Relator,  er. 
desembargador  Macedo  Vieira.  Deram  pro¬ 
vimento  cm  parte. 

18.072  —  Blo  Pablo  —  Apelentc,  Nlco- 
lau  Bcarpa.  Apeladl,  Cia.  do  Seguro»  Hcar- 
pa.  cm  llqutdaçSo.  Relator,  ar.  desembar¬ 
gador  Macedo  Vlelr*.  Julgaram  prcveiiti 
e  JuelsdlçSo  da  B.  l.a  Gamara. 

1».»43  —  Bauru'  —Apelante,  o  Julw)  c*- 
oficio.  Apoladue,  Oscar  Cabanc  c  tua  mu¬ 
lher.  Relator,  ar.  desembargador  Mcltclct 
do»  Samoa.  Negaram  provimento. 

17. ISO  —  Blo  Paulo  —  Apelam»,  o  Juí¬ 
zo,  Apoiado».  Joíé  Antonio  Perolra  *  sue 
mulher.  Relator,  »r.  de.iembergedur  Teo- 
1  domiro  DIaa.  Negaram  protlmenlo. 


Jio  gerai,  ucajíttv.iiu« . 

Vigário,  da  paroquia  do  Santa  III- 


,  —  .  ,  .  taro,  vlgarlo  da  Paroquia  do  g^nla,  a  fovor  do  revmo.  padre  Pai 

Tnchfnfn  íIp  rrpviflftncia  21  -  quarta-íclra-  Crtato  Bcmrdo. 

llloULUlU  UC  1  ICTIUDHLIW  Divina  EueariiitlB.  Vigário  Cooporador,  da  paróquia  di 

I  ,  n-  DlB  dedicado  ts  Aísúclaçõea  Eucarta- ,  n  favor  do  revmo.  pa 

nn  Adn  dfi  oEO  r  âUlO  Ucaa.  irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 1  Lourenço  Sclamanna;  da  paro 
lUI  iJOiauu  ua»  AHnreoSo  Notuma  BrasUílrB.  I  n«au<o  a  favor  do  revmc 


IIIRETORIA  DO  MO.NTE  DÉ  SOCORRO  J 
nelarin  doa  conlratoa  que  lerlo  ptgoa 
hnje.  «Su  11,30  ia  16  horei.  ne  Celxe  do  i 
Monte  de  Socorro  do  Eciado. 

M.0S5  -  50.000  -  61.03}  -  J}-®”  I 

51.033  -  51.034  -  51.035  -  »  .««  , 

IHoJJ  I  5l:"o«  =  «  «“é ::  lAà 
61. 0«  —  fll  047  —  ^ 

81.051  —  61  .OM  —  61.066  —  6  .0J7 

51  060  —  51.060  — -  61. 062  —  61.007  . 

paia  drapachn»  de  pedido»  de 
moi,  6  Hcofoâimcni-e  ob*ervâdà  a  ordero 

®'RÍr.ç'u‘.lo"”  c"ntroa“-que  ..  en«ntrem  , 
na  Cal**,  pare  pagamento; 

M.501  -  60.743  —  60.010  —  60.053 

50.083  —  60,083  -  60. MO  -  B  .007 

61.018  —  51.020  —  61.0S3  —  61.028 

Coiilraloi  em  eilgenelai 
31.000  —  Indeferido;  61.005  “ 
d.r  exIgencla:  61.017  - 

-  61.021  —  Indeferido;  61.027  —  61.037 
Coinparectr  e  e»to  Mont*  de  Bocorro  61.04» 
-Toií  -  51.054  -  Aguardar  exlgone^: 

51  iSS  —  Comparecer  a  i»lo  Monte  ai  e» 
eofro;  I1.06S  -  Provar  oi  deeoonrt.  de 
agosto  e  «etembro  d'  1®,}*  •  íf 

datei  no  etcitedo;  Sl.Ofll  —  61.063 
Comparecer  e  ceto  Monte  8',®®Ç®''®Í,®íi4j« 

—  Provar  o  deaeonto  de  eetembro  de  104^ 
M  Ofis  --  Affunrdir  cxlRcncl*.  51.066 
Wrecer^*.  este  Monte  d.  Bocorro; 
51.0C3  —  Juníar  procuriÇRo. 

Dr:sp*\cnos  do  diketob 

RcflutrlmenW*!  . 

5  OIS- 5.017  -5.018-  6.01»  -{.«M 
»  022  —  6.023  —  5.03d  —  6 

^„T4^pU?r^ad»d■”£o.^o 

lo^rííTo3V-r636*”VM2^ 

5  ftlT  —  5  040  —  6.041  ~  5.055  —  r*"  * 
var  Ol  riüsconloi  de  5  oSl  - 

bro  de  1012;  5.045  -  5.047  -  5.053 
IndcfcrMOe 

FrbefMoi  de  fMlUulçdo 
Bioonlram-ee  n*  CaU»  P"»,'’*»*?/.'"!: 
nj  Ilguimii:  502  —  .»»L“  ®i*fja  *  1  0«7 
813  --  lOl  —  »»«  -  1.0»»  -  l  »®»  -  '•®®^ 

1  055  —  1  CIO  —  1  009 


na  Divina  isuearuiHB.  I  vigário  Cooperaaor,  aa  paruqum  uc  ^ 

DlB  dedicado  ts  Aisúclaçõea  Eucarta- ,  IflgénUi,  a  favor  do  revmo.  pa- 
tlcas.  Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 1  Lourenro  Sclamanna:  da  paro-  i 
mento,  Adoraçfto  Notuma  Brasileira.  I  osáKO.  a  favor  do  revmo.  j 

Fraternidade  Eucarística,  Guarda  de  Atandslo.  Passlontata;  da  pa-  J 

Honra,  Obra  doa  Toberoaculos,  etc.  roqula  de  SanfAna,  a  favor  dos  , 
Missa  festiva  pelo  revmo.  conego  jevmoa.  padres  Agostinho  Ponccl  e  i 
Agulnaldo  José  Gonçalves,  cura  da  Sé.  p^coal  Rocchcdreux;  da  paroquia  da  ' 
Holene  Hora  de  Adoraçfto  a  cargo  do  penha,  a  favor  do  revmo.  padre  Ale-  , 
revmo.  padre  Deusdcdlt  de  Araujo,  pa-  xandre  Moral», 

roeo  de  B&o  Geraldo  da»  Perdizes.  Ucença  para  celebrar  cm  oratório  i 

DIA  22  —  Qulnta-felra  —  Crtato  Rei  particular,  a  favor  dos  rcvmos.  viga-  ■ 
e  Bacerdoclo.  rloa  de  Vila  Ipojuca  e  Itaquora. 

Dedicado  ao  revmo,  clero  secular  c  Procissão,  a  favor  das  paroquias  do 
regular  e  obra  daa  vocações.  Sfto  Pedro  de  Alcantara,  Snnta  Mar- 

DI/ç  24  —  A'«  2430  horas  mtasa  garlda  Maria  e  dos  Igrejas  de  N.  fa. 
camnal  (rua  Concclçfto)  com  comu-  uo  Carmo  e  Remédios, 
nhfto  sô  para  homens.  Capela,  por  um  »no,  a  favor  tl»s  ca- 

DIA  25  -  Festa  de  Crtato  Rei  — ,  pelos  do  N.  S.  Aparecida,  na  paroquia 
à»  10  horas  solene  Pontifical,  oom  a  de  Louvelra;  N.  S.  do  ^rro  e  N. 
presença  do  colendo  cabido  metropoll-  s  do  Rosário,  na 

Eí  £  .  Kfr 

ÍMSIMO  REUIIOSO  .11*:. _ _  _  ,.,,1.  mV, 

As  senhoras  dcl.igadas  do  Ensino  ^-ostlnha  Patlrl,  Tcodóslo  Rodrigues 

llgloso  nesta  Arquidiocese,  devem  com-  g  jtosa  Barbosa,  Joaquim 

parecer,  nesta  diretoria,  rua  ^encMlM  ^  jaelnta  Aparecida,  Alddlo 

Bros  78.  4.0  andar,  para  rciichercm  o»  ^  Tereza  Tonello,  José  Tur- 

Uvros  de  estatístico  c  providenciarem  é  Lulza  Rollm,  Glanearlo  Maria 
sobre  os  mesmos.  Velzl  c  Lulza  MarlanI. 

Lembramos,  tombem,  que  sendo  o  dia  jugtlflcaçõcs;  —  PrH:  Y^^demar 

Ifl  0  dia  da  criança,  na  uovena  ue  ^  Adolflna  Rodato.  José  Me- 

Crlsto-Rel  a  rcallzAr-se  na  Igreja  de  Moura  e  Maria  Marque», 

Santa  Ulgeiila,  esta  Diretoria  ®°nFlda  Bento  Kuhn  o  Jullcto  Padoan, 
as  profeswras,  catequistas  c  del«^®®  Antonio  Orlega  Merino  e  to»!»* 
a  comparecerem  d  missa  ds  B  horw  e  Voldomlro  Plzzolato  o  Antonio 

Hora  Santa  ds  17  hora»,  com  scus  alu-  jofto  Homan  e  Fellcla  Quln: 

noa  tano,  Otávio  Bcrtolanl  e  Côra  Bjece- 

nnRA  SANTA  DAS  EMPREGADAS  p  jpsé  Moya  c  Jaclra  Bologninl,  Mor- 
nORA  SAhiA  .  opppç,,,  e  Ana  Leiva,  Jodo 

DOMEHiiLAa  ArlBuea  do  Freitas  í  Maria  de  Freitas. 

Reallza-ae  no  Ped;'”)?  Antonio  do»  Santos  Serra  e  Beatriz 

Hora  Santa  Mensal  destinada  ^  em  Mwmo  Aurélio  Felix  e  Horlnda 
pregadas  domesticas.  P’’®"’® ^  A» '  Morais,  Rafaol  Ferreira  e  Alzira  dos 
1. 1  oia  TTniin  das  Filhas  de  Maria  ®i__,_  vimiUn  a  CaelliJa  Bonarl, 


pregadas  domesticas,  promuvj^u»  ^  Ferreira  e  Alzira  oos 

Pia  Unido  dos  Filhas  de  Maria  d®  ,  Cacllda  Bonarl. 

Externato  Sfto  José.  na  José  Luclano  Pires  c  LWla  Oullhcr- 

Ctomo  da  costume,  tori  lugar  na 


RECURSO  EX-onCIO  --  17.114  --  Baf-  ® 
relro  —  Recorrente»,  o  Julto  ex-oflclo  *  »  « 
Prefeitura  Municipal  Se  Aw?íl,*  r 

do.  eapollo  de  Ernando  da  Cunha  Mato».  ‘ 
Relator,  er.  desembargador  Cunb» 

Adiado  a  pedido  do  *r.  deiembargador  Mel- 
relea  do»  Banloa.  O»  ara  desembargador 
relator  t  Teodomlro  Dlua  dSo  provimento 
cm  parte,  porém  cm  termo»  dlferinte».  < 
apelaçao  civil  -  17,047  --  Jabotte». 
bal  —  Apelante»,  '  Miguel  MIallch  e  »u« 
mulher.  Apelado»,  Pedro  ?  ®,®;  < 

Iro*.  Relator,  ar.  deacmbargador  Meireles  j 
dot  Santos.  Deram  provimento  em  Pift*.  l 
noa  termos  do  acordio  a  lanado,  eiin-  , 
tra  0  voto  do  ar.  deacmbargador  relator  _ 
QUO  negAVa  provimento.  Doitgnado  o  »r.  , 
deaombatgadoí  Macedo  Vlelr»  par»  cacra-  , 

'''l5*»73*1^  Franca  —  Apelante»  e  iPili" 
doe,  Ponclano  OU  Lopo».  Antonio  Joié  e 
aua  mulher.  Relator,  ar.  deasmbargador  . 
Macedo  Vieira.  Deram  provimento  i  ape-  . 
laçéo  de  Antonio  Joeé.  paia  Julgar  impto- 
eedenle  *  aÇio  do  relntegraçio  «le  poiao 
a  migaram  prriuilleada  »  de  Ponclano  OU 
Lopes,  contr*  o  voto  do  ar.  dcaernbargimar 
relator,  que  negava  provimento  »  toda» 
a.  apelçdea.  ««•«»> 

laçlo  unanime,  i  apelaçio  do  Antonio  Jo- 
aé,  n»  açio  «le  Imlialo.  Deilgnado  o  er. 
deacmbargador  CuDh*  Clnlr»  par»  redigir 

**  ig'jjV‘°—  Bio  Paulo  —  Apelante,  An» 
Bcbaitlani  de  Um»  Tavell».  Apelado.  Ro¬ 
dolfo  Vloenle  Tabell».  Relator,  ar.  dciam- 
bireador  Macedo  Vlelr»,  Deram  provimen¬ 
to.  contr»  0  volo  do  ar.  deiembargador  re¬ 
lator.  que  0  negava.  Deilgnado  o  ar.  de- 
lembariador  Cunha  Clntr*  par»  eaorever 

I  ®  AO^VO  DE  PSrnçAp  -  I7,2lll  -  8*0 
,  Paulo  —  Agravante.  Bocledado  Unllo  da 
Leltclnloa.  Agravado,  Alberto  VoUan.  R4- 
'  lator,  ar.  deiembargador  Cunha  Clntr». 

I  Negaram  provimento. 

.  6  375  —  Caplvarl  —  Agravante.  «fr- 

,  Curador  de  Acidenta».  Agravad»,  "Driijl 
‘  Cl»,  do  Beguroj  Oerali.  Relator,  er.  da- 
•embargador  Cunha  Clnlr».  Nlo  conheco- 
r  ram  ío  agravo.  Findo  o  Julgamento  eupi», 

-  rctlrou-ae.  por  motivo  dc  lervlço  publico, 

.  0  ar.  deacmbargador  Toledo  Pl*».  lendo  »•- 
'  aumtdo  a  prealdencla  o  ar.  desembargador 
>  Teodomlro  Dial.  , 

-  17.32,  —  Bintoa  —  Agravante.  Prcfal- 
.  tur»  Municipal  do  Baiitoi.  Agravado,  Abe- 
*  lardo  Bantol,  Relator,  ac.  deacmbargador 

-  mina  Boaru,  Edgar  Bchiff  e  Maura 

-  Serra,  Aurélio  Brum  e  Anita  Roval, 
1.  Ernesto  Borgo  o  FlorUa  I.  dcUa  Fon- 
z  tona,  José  Dlctlém  e  Izabcl  da  SUvb, 
a  José  Fellce  e  Inez  da  Silva,  Estov&o 
IS  José  e  Lourdes  Pattl,  Roberto  PIcchInl 
l,  e  Maria  Nogueira  Cobra,  Erneito  Do- 
•-  iiz‘»tlll  e  Ellza  no:ha  do  Jesus. 


FORÜM  cível  " 

DREPACnOB  PROFKBIDOH  ^ 

3.U  vara  clvcl  —  Dr.  Rafael  de  Barroa  P 
Monteiro  (adjunto) ;  P 

Profcrln«'o  doipacho  aaneador  na  açio 
exc,  que  Joié  doa  Heis  mote  a  Mtguol  1 
Uurbaumer.  ; 

•  ♦  ♦  i 

0.1  vara  clvcl  —  Ur.  Oacar  remaiidea  ' 
Marllna:  r 

Julgou  procedente  a  açio  executiva  |ue  , 
Caia  Bancaria  Tognato  in«,yo  a  Joaquim  ^ 
Pereira. 

Julgou  procedente  a  açtu  executiva  mn-  |j 
vida  por  Joaé  Pinto  Rodrigue*  contr»  An¬ 
tonio  Fonieca  e  aua  mulher.  ( 

♦  •  *  1 

7  a  vara  eivei  —  Dr.  Augutlo  Ncry:  i 

Julgou  procedente*  os  embargo»  d«  ter-  . 

cetro  aenhor  e  poiauldor  opoato»  por  H.  ; 
Melo.  i  poiihor»  feita  n  requerunenio  «le  ; 
Paacoal  Orcioll,  em  exeouilvo  cambtarlo 
que  tra»  eonlra  M.  Oliveira  e  outio. 

Mandou  diter  a  parto  contraria,  aobra  . 
um  requerimento  em  que  I.  R.  P.  Mata-  : 
raxio  pede  ndo  aolam  pagoi  o»  lalirlo» 
depoalladoa  em  Juíio,  a  requerimento  de 
Domingo*  Orcioll.  liso  por  haver  auapen- 
10  este  empregado.  ,  ,  , 

Realizou  audiência  dc  lnalfUÇ*o  e  Jnl- 
gamento  da  ordtnarla  entre  Johan  Oto- 
gauer  »  Francisco  do  Asala  Vaaconccloa, 

*  «  * 

7. a  vara  olvel  —  Dr.  L'Jcla  Quelroí 
ladjunto):  , 

Homologando  por  «enlença  a  llquldaçio 
no  inventario  de  Lul»  Auguito  Ilatbcau. 

Homologando  por  aontenç»  »  llqul«l»ç»o 
no  lnvcnl*rl«,  do  d.  C.  Rodrlguei  Oon- 

Adiando  a  aiaembléla  de  eredorr»  d* 
fal«-ncla  de  A.  P.  Rodovalho  Junior  e  Fl- 
thoa. 

*  4  * 

Vara  do»  Feito*  d»  Paeend»  Eatadual  — 
Dr.  M.  Duarte  Calado  (adjunto); 

Julgou  procedente»  oi  exeoutlvo»  flacaia 
que  »  Fazenda  Estadual  moveu  contra: 

'  Miguel  Prlcolll  ou  Miguel  Plcoll,  Mauulll 

■  E.  PlolU  ou  Maaiull  e  Prleoll. 

♦  •  • 

Vara  «lo»  Feitos  d»  Fazenda  Municipal  — 

;  Dr.  Pcrctr*  da  Coata: 

,  Deiaproprlaçio  -  Municipalidade  de  8. 

Paulo  -  Matilde  e  Allllo  Llndcmberg. 

;  In.itlluindo  0  despacho  igravado  o  man- 
[  dando  aubir  o  recurao. 

F.\LENCU8 

‘  C.  A.  BARANOWSKY  E  CIA.  -  Wllaon 
Soni  e  Cl».  Ltda.,  requereram  n  deerela- 
:  C*o  d»  falenolB  d»  firma  lupra.  eitibtlc- 
“  cida  i  rtl»  Teodoro  Bampalo,  1.340.  (3.0 

•  °  a'mÀdEU  o.  MATEIU  -  Foi  eleito  II- 
quldatart»  d*  falência  eupru,  o  ar.  aebai- 
tlio  Olrandei,  com  a  comUilo  legal  e  o 

0  prazo  de  3  me»«,i  par»  a  liquidação  da 
>.  inaaaa.  110. o  Oficio).  j 

RUDENB  PEIjICE  —  Foi  nomeado  tm- 
I»  dico  d»  lalenol»  lUpr»,  o  Frlgorlfleo  Aii- 
'■  glo  S-A.,  em  aubilllulcio  ao  aiilorlormento 

*  nomeado.  tl2.o  Oficio). 

“  JOBE'  COPPOLA  —  ro)  requerido  por 
parte  do  lindico  d»  lalencl»  aupra.  o  tran- 
camentu  da  meama.  vlito  oi  bena  arreca- 

■  dadoi  terem  Inaullclentc.i  par»  o  proste^- 
'1  gulmento  do  proecaao.  O  M. 

.!  o  prazo  do  10  dia»  ops  «"i"®”***®* 

;i  rfrrcm  o  quo  íôr  a  bem  do  «ua  dlrcltoi. 
(5.0  Oficio). 


FORUM  CRIMINAL  ^ 

CONCESSÃO  W3S  BENEnÇIOB  LECJAIB  j 

O  JuU  dl  l.»  *ar»  orlmlnal.  dr.  ®du»r-  r 
do  Bllvetra  da  Mola,  concedeu  oa  beneficio»  g 
icgtia  do  “turtli"  »  I»*or  de  A'®'}"®!  p 
pfrelr»  Martin»,  condenado  4  P*,®*,  ®®  J  ^ 
meaee  dc  prl»*o,  por  crime  de  torw  «  J 
Joaquim  pereira  F1'»>®.  h 

lo  i  pena  de  1  »no  de  priaío.  Ileando  »  n 
execuçáo  penal  euapena»  por  2  ano». 
ABSOLVIDOB  FOR  FALTA  DE  PROVAS  _ 
O  Juli  d»  4.»  vara  criminal,  <1r.  Bens-  f 
dito  AIIplo  Baato»,  abaolveu  d»  eulpa  Calo  t 
do  vale.  procesaaiJo  por  delito  «le  citclto-  J 

*’*.ííl.  o  Juta  d«  7.»  vara  criminal,  Inle- 
rino,  dr.  crescendo  Ferreira  5 

veu  da  culpa  Ana  d»  Cnneelçlo  Mendea  I 
pavio,  processada  por  delito  da  ferimento»  i 

peeaottla^  jul*  da  S.s  v»r»  criminal,  dr. 

Nclaon  Noronha  Ouatavo.  •'>•»'''*“  ®“J: 

pa  Joaé  Bot*o,  prooCMado  por  delito  d» 

homicídio  culpoao,  _ 

condenados  POB  VARIOU  DELITOS 
O  fula  da  8.»  vara  criminal,  dr.  Nelaon 
Noronha  Ouatavo,  condanou  Bhlnzaburo 
Kajlka,  procetiado  por  ferimento»  e  homi¬ 
cídio  culpoao»,  a  pena  de  I  ano  e  1  mé» 
úe  dotençflo.  . 

_  O  Juiz  da  4.ã  Vftfâ  crlmltiil,  of. 
Benedito  Allplo  Basto»,  condenou  Roíondo 
Bllya,  por  crlroa  contr»  oa  eoatumea,  a 
pena  d»  1  ano  de  reclualo  e  ®®* 

Banloa  «)U  Maria  da  Barroi.  por  furto,  a 
pena  de '3  anoa  do  prlilo. 

_  O  Juu  d»  1.»  vor»  criminal,  dr. 

Eduardo  Bllvolt»  d»  Mota.  "ondinou  laau- 
rt  Pinto  éaraiv»,  uor  eatellonalo,  à  pena 
ds  3  tnoi  de  reclusio. 

DENEOADO  O  PEDIDO  DE  BU8CA  B 
APREENBAO 

O  lul»  d»  l.a  vara  criminal,  dr.  *duir- 
do  flllvalra  Ua  Mol»,  Indeferiu  o  pedWo 
,  de  Plorlano  Martin»  Barreira  par»  que 
fosse  dada  bute»  e  feita  apreeniio  nu 
'  Utina  colombln». 

DENUNCIAD08  PELO  «.»  PROMOTOR 
PUBLI30 

^  O  t.o  promotor  publico  em  comiiaio,  dr. 

*  punlo  de  Aaal»  Paoheco.  denunciou  Hum- 

*  be.'to  Biceen,  Joaé  Joaquim  e  Nelo  Bona- 
.  no,  nor  delito  de  homloldlo  culpoao. 

*  -  ç)  grorootor  publleo  adido.  Interino, 
í  a  S.»  vata  orlmlnal,  dr.  Afonio  Bourtonl 

*  Banglrardl,  denunciou  Keitor  de  Prelta»  e 
■  Joaé  do  Carmo  Cimpoi,  por  delito  do  Jio- 1 

nilcldto  oulpoM, 


A/AAWnff 

cTnTmXsí 

PROGRAMAS  DE  HOIE 

ART-PALACIO  —  ACONTECEU  EU  KA-  RlO 
v-ANA  -  Carmon  Miranda  -  Tecnlcolor  hor 

Télü  67  —  Nacional.  —  ^  'Já  V*ili 

1  n  30  -  10.30  0  6»  21.30  liorâj.  A  «JJ 

Aí’r.u3«"r««o‘  i 

■"oVnÍeIrÍntÊs^ÍÍ-  MINhÂ  LOIRA  FA-  da 
vorÍta  Madolcinc  Carrol  -  Dob  Hopc  ra. 

l°pSím7unt  -  proibido  ai«  l»  anoa.  -  - 
7o*  do“”i®lundo  43*3*4  --  «'J 

??"4‘o'*--ioí?'n‘i:3oi.o^;  a-  ti^  -  - 

rUr-T Wi*  p!arafS,«So;^®«l'ef2;  Té, 
'"nttOADWA V ‘  TRE3  'h'*  "*) 

DfflOItoÇA^-^JMnJlron^  , 

^lT-^M5  "  OLT-;  hi-  PC. 

}».  -  A'  'urde  -  Pl»l4l».  4»M0.  .í®'*** 
nlraina  e  baleio.  35500  -  A'  noite  -  H 

Platéia,  61000:  raclas  entrada»  e  dbicbo. 

^ROSÁRIO  -  ACONTECEU  E3.I  HAVANA  M« 

—  Carmen  Mlronrln  —  IccnUolor  —  Wa  0» 

—  Nullclaa  do  dia  45x13  —  ‘.í*,»"' J  iji 

to  ürouo  —  Nacional.  —  A  a  13,30  *» 

15  30  17.30  -  JO  OO  c  21,30  bora.1  - 

*■•  larda  -  Flalíl».  55IK'0;  melut  entrado»  -- 
^.‘I/io®.  34500^- 'a;  nolt^:  Platéia.  65000;  M 

"’'/;?.lirMnRA“*-^  DA  BAN-  25 

TRtlLA  —  CASTELO  ÜO  DiaEHTO  — 

Hamoi:i:^  De.de  i.  13.30  hora,.  W 
piat/tA  35500’  melai  eniradaft,  *tQ0O. 

K  iÍeNTO  -  ELE  SE.M  ELA  -  Robert  oli 
vóunr  -  H03PKDE  DO  PAOODB  -  RKO  n, 
_  Renorler  da  Tólo  60  -  líuclonil.  -  - 
Deide  i»  14  Soraa  -  F*®»'®  r 

'“oDeÒn  -Í  Halo  Vermelha  -  ‘^HDO^POR  | 

‘  nal  2x15  —  Nacional.  —  A  a  10.20  hora*  j 

—  Plalél».  35000;  mela»  entrada».  11500. 

■  baleio,  25000;  icnhora».  25000.  . 

ODEON  —  Sala  A,ul  -  O  ItO.MEM  QUE  O 
QUIZ  MATAR  IIITLER  -  Oeorge  Bander».  , 
ROMEU  E  JULIETA  -  Norma  Shrarer  -- 
Proibido  alé  14  anoi.  -  Delp  Joriial  3*0 

-  —  Nacional.  -  A't  1S.30  l\®r»«  - 

•  31000;  meia»  entrada».  15500,  aenhoraa. 

a  ^^PARATODOS  —  VENDAVAL  DE  PAI-  - 
XÔGB  —  Cecll  II.  O*?  MlUe  *“  Tecnicoíw  ■ 
e  _  Proibido  atÔ  10  ano».  —  OENKHAia  DO  | 

-  ruTüRO.r-  Embuia  —  Nacional..  —  ab 

I  14 10  hora7  -  PUl«» 

e  irada»,  25000.  —  A'»  18,30  hora»  —  PI®-  | 

-  tél».  35500;  melai  entrada»  e  balolo.  25000.  ^ 

.  " "“"JeCIlVa®-  INVA3AO  DE  BAMAROB  1 

-  —  Lealle  Howart  —  Prolbldu  iilé  to  ano» 

.  CENERAIB  DO  FUTURO  A'i  2.10  ho- 

ras  —  Platéia.  25000;  meits  entradas  e  i 
,  boleio.  35000;  aenhoraa.  35000.  • 

PAR.4,M0UNT  -  FUZILLIROa  DA  ^ 
to  ZARCA  —  VIelor  MttCLoglcn,  —  CEJA  DOS 
VCTEUANOB  —  Com  o  Oordo  e  o  Magro  — 
to  Repórter  da  Téla  04  -  Nielonal.  —  A  a 
19.10  hor».  -  Platéia.  350^;  mclaa  entra¬ 
do».  bnlc»n  e  »e.nhor«a,  25000. 

,  CAPITOI.IO  —  A'IE  QUE  A  MORTE 
N03  REPARE  -  Borbero  fltina"/ek.  - 
'  anjo  da  meia  NOITE  -  Proibido  olé  11^ 
anoa.  —  Repórter  da  Téla  59  —  Nacional 
_  A'I  19  hora.'..  -  Ploléla.  35700;  melo» 

-  entrado».  15500;  baieJo.  15800;  lenhora». 

1*  ”pAÍJI,I8TA  -  FUZILEIROa  DA  FOZAR- 
CA  —  Vlelor  MacLaglcn,  —  CEIA  DOS  VE- 
TT.RAN08  —  Cum  0  Oordo  o  o  Magro.  — 
Repórter  da  Téla  01  —  Haclonal.  —  A  » 

10  to  hora»  —  Platéia,  35(100;  melas  en- 

-  tráda»  e  aonhoro».  3»000. 

ItOIAL  —  BOLDADO  DE  CHOCOLATE 
q  —  Nelwn  E«idy  —  Proibido  até  14  ino» 

Z  ò  VAQUemo  E  A  LOIRA  -  Repórter 
n-  da  Tét»  52  -  Nacional.  -  A'f  10.50  horM 
_  Pletélo,  25500;  melai  entrado*  e  aenho- 

‘^*liNlvrRSO  —  orquídea  selvaoem  — 

nn  Anna  Neaglo.  —  CEIA  FATAL  —  Fox.  — 
a-  Proibido  até  10  anoa.  —  Repórter  «J»  Tél» 
l-.  53  _  Nacional.  —  A’»  14  b<>rtt  --  Platéia. 

‘  ®  m  trV,  '-í'»»®  »  «ittoí-nT. 

“•baÍil*onia‘®-1  cançao  bo^h-awai - 

to  Bctty  orablc.  -  TAMBORES  DO  DBBER- 
°  -TQ  _  Proibido  até  10  anoa.  —  Re.-wrtor 
^  d»  Téla  58  -  Nacional.  -  A'»  10  hora» 
_  Platél».  25700;  mel»i  entridn  e  geral, 

si  “airfSSÉAÍ."- » .«■f.»'".;}- 
” ,  KlKSi  C-r"  £• 

10  anoi.  —  Repórter  d»  Téla  54  -  N“- 
clonal.  —  A'a  10  horo»  —  Plolét».  25300; 
j®'  DieiBi  entrada»  e  baleio,  15200;  aenhoraa. 

‘®“  ‘ToLOMBO  -  ORQUÍDEA  SELVAOEM  - 
Aiin*  Ncag!..  -  ceia  FATAL  -  Fox  - 
“*•  Prololdo  alé  10  anos.  --  Repórter  óa  Téla 
55  -  Nacional.  -  A'»  19  horw.  -  Platéia. 
35300;  melat  en‘f®d»;  e  geral.  1920^ 
olímpia  —  A  CANÇAO  DO  UAWeM  — 
Bctty  Orable.  _  TAMBORES  DO  DESTO- 
AIH  «TQ  ^  Proibido  iité  lò  ®no».  —  Reporter 
div  Tél»  48  —  N»elonol.  —  A'i  10.10  no- 
itr-  r»J.  —  Plilélft,  25300;  moUi  enlrâd»»  « 
fIoi  tcral.  «200:  tenhoraa,  «500. 
ndo  *  Li;.X  -  ATE'  QUE  A  MORTE  NOS  W- 

■  S  PARE  —  Barbara  Stinwyck  —  ANJO  DA 
e  meia  NOITB  -  Proibido  até  10  ano».  - 

lur-  Repórter  di  Téla  02  -  Naclonel.  -  A'»  19 
,  hora.  -  Platéia.  25000;  mela.  entrada». 
IlOOO:  baleio.  15200;  ‘enhmra».  14500^^ 
8.  PEDRO  —  A  MARQUEZA  DE  SANTOB 
VAS  _  em  português.  —  JOIAS  DO  IM- 

sne-  PERADOR  —  Proibido  até  10  ano».  —  Ro- 
:tlo  porte  da  Tél»  49  -  Nacional.  -  A'»  19 
■Ito-  horar  —  Platélm  3SOOO;  melas  entrada»  e 
geral.  11300;  «enhoru,  15500. 
nlB-  AMERICA  -  IIOREB  DO  PO'  --.Wrt- 
Iiol-  ter  Pldgeon.  —  OKARLIB  CIfAN  NA  CT- 
ide»  DADE  DA  8  TREVAS  -  Prolbldn  »té  10 
nlDB  ano».  —  Cruíid*  Pró-InfancI»  —  Noclonnl. 
—  A’*  13,40  horas  —  Plalíltt,  15530;  melas 


er.lradii,  HOOO.  —  A'i  19  hora»  —  Pla¬ 
téia,  95300;  melas  tnlrados,  IJéOO:  aính-j- 

"COUHEÜ  -  A  MARQUEZA  DD  BA^OO 

—  Falado  cm  porluguOs.  —  AS  JOIAB  DO 

IMPERADOR  —  proibido  até  10  anoL.  •" 
Rlo-Tcresopoll»  —  Na,;lonal.  •—  A  «  13.49 

hora»  —  Platél»,  15600;  melas  entoado», 
19000.  —  A'»  19  horas  —  Platél»,  25300; 
mel»»  entradas  e  geral,  15200;  icnnoro», 

‘^CAMDUCI  -  GESTAPO  -  Ri*  Ilarrln- 
aoD  -  ALIANÇA  DE  AÇO  -  Barbara  Stan- 
wyck  —  Proibido  alé  10  anoa.  —  Repórter 
da  Téttt  33  —  Nacional.  —  A'»  13.49  ho¬ 
ra»  -  Platél».  15000.  —  A'«  19.20  horid 

—  Plfttôl»,  21000;  mcltti  cnirAdai,  «000, 

*'b*."cAI;TANO QUANDO  A  NOITE  CAt 
_  1IER.4NÇA  DE  ODlO  —  Alberl  DííXor 

—  Proibido  »té  18  anos.  —  Repórter  da. 
Tél»  3*  —  Nacional.  —  A'i  19  hors»  — 
PiLtéln,  15509;  melas  entradas.  1{000;  se- 

"‘'«.‘^"ÂNTONlb  —  NU.M  CORPO  DE  MC- 
LllER  —  , 'aulellc  Ooddard.  —  ALIANÇA 
DE  AÇO  —  Proibido  até  10  »no».  —  lli - 
nerlcr  d»  Tél»  34  —  Nacional.  —  A'i  18.55 
horas  —  Platéia,  15500;  melas  cnlrad*». 

IlOOti:  írnhorai.  15200.  _ 

paraíso  -  DEMOín(33  DO  CT'U  - 
Errol  Flynn.  -  QUEM  SE  lu  POR  ULTI¬ 
MO  —  Madeiras  do  E«.tado  do  Eapirllti 
Banto.  -  Nacional.  -  A'»  15  hora».  - 
Platélo.  25700;  mela»  entradas  s  balclu, 
15*00;  renhoras.  21000. 

COI.ON  —  VALE  DO  BOL  —  Jam«c  Cralg 

—  09  TRES  HO.MENB  MA08  -  Ptolbld'i 
até  14  anoa.  —  CIne  Jornal  Brasileiro  3*119 

—  Nacional.  —  A's  19  horai  —  Pt>i‘él». 
95000;  meits  entra«I»i  e  senhora»,  15200. 

RECREIO  —  DUMDO  -  Deie-nlio  du 
Walt  Dlrney  —  'nO  INESPERADO  —  Ji- 
mei  Cralg  —  Repórter  da  Téla  45  —  Na¬ 
cional.  —  A'»  19  hora»  —  Plotélo.  25300; 
i  melas  entrada»  c  »«nho.-a»,  15300. 

:  FORMIGUINHÍS  CASEIRAS 

80  óMBppareccm  com  o  uso  do  uni- 
'  eo  produeto  llqülúo  que  ntlrée  e  cx- 
’  tcrmlns  ts  tortnlgumhns  coscItm  c  to- 
E  da  cspecle  de  naraUis 

I  "BtRiFOtHICi  31” 

Cncontia-8e  na.5  boas  pharmaclBs 
e  drosartas  de  Sfto  Paulo 

^  Faledmenlo  de  uma  airiz  inglesa 

-  LONDRE3,  18  (R.)  —  A  femo,5a 

;■  atris  britânica  Marle  Tcmjxat  Isle- 
ceu.  hoje.  em  «cu  apartamento, 

B  Wcstmlnster. 

‘  Marle  Tempest  contava,  78  anos  do 
e  Idade. 


SUA  VISTA  ESTA” 
F  A  L  H  A  N  D  O  ? 

Ute  eculo*  de  i  UTZ  FERRANDO. 
3  1  -  O  I  H  E  4  7  A  -  5  3  > 


TEATROS 

COMUNICADOS 

TEMPOR-VDA  LIRICA  PAULfSJA  - 
valeria  UUSTICANA"  E  "FAI; 
amanha,  K  "LUCTA  de  LA5I.>n,MOOR  , 
domingo,  em  VESPERAL 
Bob  »  tcgcncl»  do  maestro  Armando  Be- 
lacdl,  aer»o  cantada»  amanhi,  no  teatro 
oficial  da  cidade,  a»  opera»  “Cavaletla  R^- 
tlcaiu"  e  "Palhaço»",  a  prlmerlu  dc  Pi:- 
dro  Maacagnt  e  a  iJgunda  de  I^ncavatlo. 
Em  “Cavalerla  Rustitana",  ae  Inr*o  ouvir 
o  ionranO  Carmen  OomM.  o  tenor  Toma* 
Fkllpettl.  0  barPjino  Felipe  Carone.  o  melo- 
Mprano  Noemi»  Monteiro  e  A  UagnorL 
serio  Interpretei  de  "Palhaço»  o  tenor 
Hei»  •  Bllvu,  0  soprano  Cellna  S«n;p»iu,  o 
barítono  Paulo  Anaaldl.  L.  Sando.l  e  A. 
Peacuina.  Tombrm  para  a  récita  de  ama- 
'  nh*  0  preço  d»  poltrona  ter*  de  dczctcio 

1  ”11.  ^Domingo,  no  veaperal  dai  I!  horas, 
a  Companhia  Llrlc»  Braallctr»  por*  em 
rena  a  opera  de  Donlxettl,  "Lucla  dc  Lam- 
nermoor".  tio  apreciada  pelos  amontea  i!o 
teatro  do  “bei  canto".  Como  protagonista 
do  “Lucla  dc  Lammcrmoor"  «c  cxlhtri  no- 
vamento  o  Jovem  soprano  Tctcln»  de  Ma- 
tos« 

Paulo  Anaaldl,  Amerleo  Baar.o,  Arnaldi 
Peteuma  e  Ida  Dcrtonlo  acrlo  os  outro» 
Interpretes  de  “Lucla  de  Lammcrmoor". 
Reger*  a  orquealra  o  maestro  Armando  Be- 
lardl.  Bilhelei  ji  a  venda,  cuitando  a  pot- 
,  troni  dezeaele  mll  réis. 


NOTAS  DE  ARTE 


E.XPOSIÇ.IO  CLELIA  MARTINS 
Dentro  de  poucos  d:aa  ilar-ie-  in  encer¬ 
ramento  da  moitra  de  arte  da  artiita  pa¬ 
trícia  Clclla  Martin*,  Instalada  i  rua  Bá¬ 
rio  de  Itapetlnlnga,  124. 

A  exposlçio  eati  Iranquonda  ao  publico 
dlarlamcnl*  da*  10  is  11  horas. 

EXPOSIÇÃO  JRANK  F.  UB3AN 
1  Prossegue  anlmrd»  a  cxposlçCo  do  pintor 
I  Inglês  Frank  F,  Urban,  i  rua  D.  Joiul  de 
Birros,  324, 


TEATRO  MUNICIPAL 

COMPANHIA  LIRICA  BRAIILEIRÂ 

ESPnACUlOS  POPÜURISSIMOS  -  POITDOKM:  17$3I)0 


IMIIIHI  -  Ai  20,30 

As  queridas  operas: 

CAVALARIA  RHSIICANA 

Cannen  Gome*  —  Tomaz  Fíll- 
p«tt|  —  Felipe  Carone  —  Noe- 
mia  Monteiro  —  A.  Ma^norl. 

PALHAÇOS 

Beta  e  Silva  —  Cellna  Sampaio 
—  Faulo  Anialdl  —  Sandoll  — 
Peteuma. 

Regente:  ARMANDO  BELARDl 


DOMINGO  —  As  15  horas 

VE.SPFRAIi  POPULAR 
A  opera  do  DONIZJTTTI: 

LUCIA  DE 

LaMMERMOOR 

Protagonista: 
TERCINA  DE  MATOS 
Tomnx  Fcllpettl  —  Paulo  An- 
taldl  —  Amerleo  Rimo  —  A. 

Pexcuma  —  Ida  Dertonlo. 
Regentei  ARMANDO  DEIJVRDI 


CORREIO  PAULISTANO 


»  S*xla-íelio,  16  do  Outubro  da  1942 


FATOS 


ACIDENTE  EM  UM  ELEVADOR 

Aa  10,45  horns  do  ontem,  na  trnvcs- 
,ft  do  ComòrclD,  no  cdlílclo  do  Banco 
Comércio  o  IndusUla,  vcrUlcou-ac  um 
licldcntc  no  elevador,  de  Quo  rcaultou 
anlr  uravemenU!  ícrldo  Olavo  MunU, 
de  35  anos,  casado,  residente  a  rua 
Teixeira  Leite,  236. 

Em  virtude  de  désarrnnjo  no  contro- 
1;*,  0  elevador  subiu  nté  o  ultimo  andar, 
descendo  novamente,  para  aomenle  pa¬ 
rar  no  6,0  andar.  Aberta  a  porta,  acen- 
turLsln  e  as  outros  pessooa  quo  nUl  ac 
iiicontrnvam  solram,  com  exccçfto  de 
Olavo  Munis,  quo  nfio  o  conseguiu, 
tendo  0  elevador  dcspcncodo  oté  o  so¬ 
lo,  íoírcndo  Olovo,  então,  graves  íc- 
rlmciitos. 

A  vitima  foi  socorrida  pela  Assis¬ 
tência  0  hospitalizada.  A  policia  tomou 
eonhcclmcnto  do  desastre  e  Instaurou 
inquérito  a  respeito. 

O  I’ERIGO  DOS  «riNGENTES" 

José  Pctrlno,  de  48  anos,  ensodo,  jor¬ 
naleiro.  residente  4  rua  Major  Ola- 
rlano,  64,  quando  viajava  como  ''pin¬ 
gente"  no  bonde  1.232,  dirigido  pelo 
inotornelro  1.303,  no  passar  pelo  lar¬ 
go  da  Concórdia,  às  14,50  horos  de  on¬ 
tem,  íol  apanhado  pelo  nuto  caminhão 
5., 14. 10,  dirigido  por  Josó  Morais  Real. 

A  vitima  íol  socorrida  pela  Assis¬ 
tência,  A  ocorrência  íol  objeto  de  hi- 
qucrlto. 

.MENOR  ATROPELADO 

O  menor  Jaime,  de  3  anos.  filho  de 
Rulbn  Jncob,  residente  á  rua  Senador 
Cuclroz,  077,  quando  passava  pela  rua 
r'a  Cantareira,  esquina  da  rua  cm  que 
itside,  íol  apanhado  pelo  auto  cami¬ 
nhão  5.52.62,  dirigido  por  Orestes  Cnl- 
derolll. 

Per  ter  sofrido  vnrlos  ferimentos,  n 
pequena  vitima  recebeu  socorros  medi¬ 
res  nn  Assistência.  Hã  Inquérito  a  res¬ 
peito. 

AGREDIDO  A  TIROS  1’OR  UM 
guarda 


Franccllno  Pio  SatcUo,  do  45  anos, 
rnsndo,  motorlsU  morador  á  rua  Nlco- 
llno  Stofa,  no  bairro  do  Limão,  de 
uiK  tempos  para  c4,  vinha  notando 
iiUcesslvo,'’.  furtos  de  galinhas  e  cabras 
cm  seu  ital,  resolvendo,  por  Isso 
Ilear  de  .i.;'.laln,  afira  de  descobrir  o 
aisaltAUte. 


Por  coincidência,  o  guarda  civil 
Afonso  Perigo,  i.iomdor  na  mesma  rua, 
n.o  10,  deixou  0  serviço  pouco  depois 
dn  mela  noite,  dlrlglndo-sc  no  seu  do¬ 
micilio  complctnmente  alheio  noa  fur¬ 
tos  ques  0  verificaram  cm  cosa  de 
Francellno.  A  certa  altura,  nolou  que 
um  vulto,  amindo  de  pau,  avaJtçn- 
vn  eontrn  ele,  chamnndo-o  de  ladrão. 

Afonso  Perigo  sacou  do  revolver, 
desfechando  ura  tiro  que  foi  atlngh- 
Fmqccllno. 

A  vltlmn,  apresentando  grave  lesão 
na  região  eplgastrlca,  depois  de  passar 
pein  Asslslencln  foi  hospitalizada.  O 
guarda  elvll  comunlcou-sc  com  a  po¬ 
licia.  sendo  Instaurado  Inquérito, 
COLHIDO  E  GRAVEMENTE  FERIDO 
rOR  UM  UONDE 

Na  run  Teodoro  Sampaio,  ns  15.45 
horas  de  ontem,  Salvador  Juno.-dc  00 
anos,  viuvo,  operário,  residente  ã  run 
Arruda  Alvlm,  154,  foi  colhido  c  grn- 
vemente  ferido  pelo  bondo  477,  da  li¬ 
nha  Pinheiros,  dlrlgldc  pelo  mortomcl- 
ro  94. 

A  vltlmn  foi  socorrida  pela  Arjilsten- 
cln  c  Internado  nn  Santa  Casa.  Há  In¬ 
quérito  a  respeito. 

ATROPELAMENTO  NA  RUA  DO- 
.MINGO  DE  MORAIS 
O  menor  Osvaldo,  do  9  anos,  filhe 
de  Wnltcr  Brunfo,  rcsldcnteã  run  Ita- 
plru',  72  quando  transitava  pela  rua 
Domingos  do  Morais,  esquina  da  rua 
Carlos  Pctlt,  ás  12,40  horns  de  ontem, 
foi  colhido  pelo  nulo  camlnhã  5.77.09, 
dirigido  por  Manuel  Ferreira  dos  San¬ 
tos,  sofrendo,  cm  consequência,  feri¬ 
mentos  considerados  leves. 

Osvaldo  foi  socorrido  pela  Assistên¬ 
cia,  tendo  a  policia  Iniciado  Inquérito 
sobre  0  acidente. 

MENOR  ATROPELADA  NA  ALA¬ 
MEDA  NOTII3IANN 
Nn  alameda  Nothmann.  por  volta  dn.s 
16  horns  de  ontem,  a  menor  Rosa.  de 
ü  ano3,  fllhn  de  Ernesto  Bodí,  residen¬ 
te  á  alameda  Burúo  de  Piracicaba,  517, 
foi  atropelada  pelo  auto  caminhão  . . . 
5,73.58,  dirigido  por  Augusto  José  Dlns 
Teralo  sofrido  graves  ferimentos,  a 
menina,  depois  de  receber  curativos  nn 
A-ssIstencla,  deu  entrada  na  Clínica 
São  Mnrtc.s.  A  policia  tomou  conheci¬ 
mento  do  desastre  c  Instaurou  Inquéri¬ 
to.  a  respeito. 


SINDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 


AOSOCIAÇAO  II0.4  FIINCIONARTOB  PU- 

pi.icos  no  ebtado  de  s.  paui-o 
A  Aii«i>el«c»0  doi  rmiclorarte»  Pubticoí 
(to  Eslndo  do  Bllo  Paulo  roísobeii  da  Secre¬ 
taria  dtt  PrtJldencla  da  Republica  o  ic- 
BUlnln  telcgrania'.  "J.  D.  Melo  Monteiro  •— 
Pretidcnte  A.i.ioclaçllo  Funcionário»  Publi¬ 
co»  E-itado  BAo  Paulo  —  Prcaldente  Repu¬ 
blica  asindecc  cumprlmenioa  nosso  telc- 
Itratna  propoalto  recente  medida  mobiu- 
jraefiu  ceonotnica  em  face  ntuat  catado 
íuerra.  Cnrdlola  eiudneSea  —  Lulí  ver- 
garo,  secretario  Prcildencla." 

HOCIEnADE  FIl.ArEI.ICA  PAUI.I5TA 
Reallioii-se  quarta-tetra  ultima.  mala 
uma  rcunlio  dii  ■■Sociedade  Pllalellc»  Pau- 
llata",  A  rua  Conaelhelro  Criapinlano.  7í, 
4.0  andor.  O  dt ,  Mario  de  Bonctia  lei  por- 
nienorlr.nda  expoateão  aobrn  a  melhor  ma¬ 
neira  de  reconhecer  a  eobrclex»  aulentlc» 
da  falia,  no  nolo  n.o  1.  aéreo,  da  rolombla, 
e  rm  acgulda  apreaenlou  o  corltnbo  poatal 
comemornllvo  enm  a  cflRlo  de  Pedro  I.  ui»- 
du  cm  Campo  Orando  nn  "Dia  da  PatrI»  . 
e  outro  iiaado  no  dia  al  de  nelembro.  na 
meama  cidade,  com  a  legenda  "Eu  dei  aaaa 
eu  nrnrir. 

SOCir.DAKE  DE  MEDICINA  LEOAI. 

E  CIUMINOI.OGIA 
nfolli'iH-»e  a  ECoaSo  ordinário  <■“ 
dade  de  Medicina  Lcjal  o  Criminologia  de 

®''por  mirc.ido  o  H»  M  P*'? 
da  asaembWlo  geral  para  a  ' 
diretoria.  Ainda  nn  expediente,  h»! 

(0  c  neello  par»  loelo  lUultr,  o  rtr.  Luli 
Moreira  da  Bllva.  clrurgUo-dentlat»  e  pe- 

''Na^^nrdem  do  dl»,  tuiou  da  P*'**''*," 

Joio  natlaia  de  Oliveira  e 

que  dlacorreu  aobre  caranguelo»  neerota- 

goa  de  agua  doce. 

O  trabalho  do  A,  íol  apreciado  e  eomen- 
tedn  por  vorlo»  conaoelos. 

FIXllICATO  DO»  TnAnAI.IIADOnC»  Í.M 
EMPRE.SAS  FERROVIÁRIA» 

Foi  empossado  a  nova  diretoria  ‘'**5* 
nliidicato.  para  o 

eoiistllulda:  prcaldente.  Pedro  Sandia,  l.o 
aecretarlo.  Carlos  BiUaiar;  J.o  secretario 
Dcmeirlo  N.icclmenlo;  l.o 
doa  Sanloa  Tortea:  J.o  tesoureiro. 

Chaves  dn  Rego  Borros;  diretor  do  Depar- 

{imento  Jurídico,  s.MsíenMr^SodaV 

lor  do  Departamento  <l»  Aíflatcncla  Bociai, 

Francisco  Va*  do  Olltoha,  ÇO"“lho  Plseat. 
Cendor  Anillo  Periiande»,  Ari Ir^do  Pere  r» 
Leite  e  Jo.-.é  Tondln;  “ 

Novo,  Jaime  Bnrxea  de  Almeida,  Bsalllo 
Pedroro.  Mleuel  Coaloavl.  C-tso  de  Bnura 
Moehado.  Mario  PIgnatnrI. 
rlrl,  Alfredo  0'‘'é'r»  ' 

Innclo  Bueno  de  Camargo. 


interior 


S  A  N  T  O  S 

SUCURSAL:  _  Rua  General  Cornara,  100-aob.  Telelone :  8870 


E  PITA  L 

LEVANTAMENTO  DOS  "STOCKS"  DE  FITAS  DE  AÇO 
PARA  ENFARDAMENTO  DE  ALGODÃO 


COilNlCADOS  OFICIAIS  DF,  GOFURA 


Quartel  General  Aliado  do  Sudoeste 
üo  radllco,  15  (R.)  —  Uma  luta  em 
grande  escala  c.stá  se  travando,  desde 
nntem,  nns  montanhas  do  Owcn  Stan¬ 
ley,  cujo  centro  de  atividades,  prova¬ 
velmente,  está  perto  da  encruzilhada 
de  Tcmplctons. 

Um  porta-voz  aliado  dcclorou  que 
ua  patrulhas  de  flancos  aliadas  estive¬ 
ram  nllviui,  com  exilo.  Pode-se  ava¬ 
liar  mats  Oh  monos,  os  dificuldades 
cuc  ns  selvas  de  Owcn  Stanley  ofere¬ 
cem  pelo  fato  de,  a  mludc.  os  aoldados 
de  ombns  as  partes  so  verem  obriga- 
dos  a  abrir  fogo  de  apenas  alguns 
passos  de  distancia. 

InIorma-.s!,  novamente,  que  os  jai»- 
neses  c.stão  usando  morteiros,  mas  não 
ha  Indicações  de  qne  estejam  cm  sl- 
1  nação  do  empregar  seus  canhões  de 
75  milímetros.  Em  virtude  da  ausên¬ 
cia  de  Informações  sobre  a  captura, 
por  parlo  dos  australianos,  de  canhões 
Japoneses  desse  tlpo.  leva  a  crer  buo  e* 
jmioncses  nfio  os  estejam  empregando. 

Comentando  o  ataque  a  Lee,  ®  P®''" 
la-voz  disse  que  o  ataque  desfechado, 
com  cxlto,  sendo  ligeira  a  oposição 
encontrada, 

.A  RADIO  DE  MOSCOU  INFORMA 
MOSCOU,  13  (11.  T.)  —  A  emissora 
de.sta  clddac  dá  as  seguintes  Informa- 

ções  sobre  a  lula:  . 

"Na  rcgláo  de  Stallngrado,  Infan¬ 
taria  c  tanques  alemães  lançaram  uma 
ccrlo  de  olaques  contra  nossas  unida¬ 
des  que  os  repeliram,  Infllgindo-lhes 
pesados  danos.  Nossa  artilharia  t^s- 
trulu  varlos  tanques,  umas  vinte  ba- 
ttrlos  do  artilharia  e  de  morteiros. 
ilUpersondo  e  esmagando  cm  parle 
dois  batalhões  Inimigos. 

A  noroeste  de  StoUngrado,  uma  unl- 
dude  nysa  repeliu  6  contra-ataques, 
matando  cerca  de  300  alemnes.  Nos¬ 
sos  artilheiros  dtslrulrain  12  ninhos 
ilo  metralhadora.»,  14  fortins  o  uma 
bateria  do  mortclro-s.  Um  destacamen¬ 
to  de  reconhecimento  Irrompeu  nas  li¬ 
nhas  Inimigas,  matando  60  alemães. 

Na  região  de  Mozdol:,  nossas  tropas 
repeliram  ataques  da  Infantaria  alemã, 
q'je  tentava  apoderar-se  de  uma  ele¬ 
vação.  sendo  mortos  400  alemães.  Nos- 
.ra  aviação  destruiu  7  tanques,  40  ca¬ 
minhões.  3  automovels  e  3  mctralhado- 
to-i  antl-acrccs,  abatendo  4  aviões  ini¬ 
migos.  Na  frente  de  Lcnlngrado.  nw- 
sr.s  unidades  mataram  em  dois  dias 
perto  de  300  soldados  Inimigos. 

Nossa  artilharia  destruiu  12  fortins, 
Um  atirador  de  elite  mnUiu,  cm  tres 
dias,  22  alemães,  outros  0,  no  mesmo 
laoso  de  tempo. 

Duelos  de  artilharia  tiveram  lugar 
na  Irenie  noroeste,  onde  uma  unidade 
rio  artilharia  nllnglu  deposltos  Inimi¬ 
gos,  provocando  tres  violentas  c.xplo- 
.NÕes  seguidas  de  colunas  do  fumaça. 
Duas  das  nossas  peças  dc.'lrulrain  6 
lanquc.s  alemães  no  correr  dos  ultlmos 
combatc-s.  Guerrilheiros,  na  região  de 
Vltcbsk.  descarrilaram  4  treas  ale¬ 
mães. 

DO  Q.  G.  britânico  NO  EGITO 
CAIRO.  15  (R.)  —  O  alto  comando 
britânico  c  a  RAF  no  Oriente  Médio 
(.'.btribulram.  hoje,  o  seguinte  comu¬ 
nicado  conjunto: 

"Nossas  patrulhas  estiveram  multo 
n'.lva.s.  durante  a  noite  de  13  para  14 
A  atividade  aérea  sobre  a  frente  da 
batalha  íol,  ontem,  em  escala  redu¬ 
zida.  Nossos  caças  e  bombardeadores 
atacaram  objetivos  no  setor  meridio¬ 
nal  em  El  Daba.  Dois  avlôes  inimigos 
foram  abatidos. 

Bombardeadorej  pesados  da  RAF  efe¬ 
tuaram  novo  ataque  diumo  ã  navega¬ 
ção  inlnilga,  no  porto  de  Tobruk.  Dois 
Impactos  foram  alcançados  num  gi^- 
úp.  navio  mercante. 

Prosseguiram,  ontem,  os  ataques  Ini¬ 
migos  ã  Ilha  de  Malta.  Todos  os  avlõca 
inimigos  foram  atacados,  ante»  de  al¬ 
cançar  a  ilha.  Nossof  caças  abateram 
12  aviões  de  bombardeio  e  II  caças. 
Os  danos  causados  pelo  ataque  dn 
"eixo"  foram  leves.  Perdemos  5  "Splt- 
fires",  mas  3  dos  nossos  pilotos  logra¬ 
ram  salvar-se". 

DO  C03IANDO  ITAI,IANO 
BERNA,  15  (B.)  —  E'  o  seguinte  o 
texto  do  comunicado  de  hoje  do  Alto 
Comando  Italiano: 

“No  Egito,  reglataram-sc  atividades 
de  patrulhas  o  da  artilharia.  Um  bom- 
bardeador  britânico  foi  destruído  pelas 
baterias  antl-aérc.-is  de  uma  das  nos¬ 
sa.»  divisões. 

Nas  proximidades  de  Sldl  Barranl 
foram  feitos  prisioneiros  dois  oficiais 
e  dois  soldados  Ingleses  que  constituíam 
a  tripulação  de  um  avião  Inimigo  aba¬ 
tido  pelas  baterias  antl-aércas  de  To- 
btuk,  no  dia  6  do  corrente. 


A  aviação  do  "eixo"  proMcguIu  no* 
seus  ataquiM  à  Ilha  de  Malta.  Nos 
suas  tentativas  para  Interceptar  cw 
bombardeadores  do  "eixo”  o  Inimigo 
perdeu  25  aviões,  dos  quais  7  abatidos 
pelos  cacas  Italianos  c  18  pelos  ale¬ 
mães.  O  ataque  da  aviação  Inimiga 
a  uin  comboio  do  "eixo"  no  Mediter¬ 
râneo  fraca.»aou  por  completo.  Esse 
ataque  foi  de.»cncadcado  por  Ire.» 
ovlõcs.  Doi»  foram  abatido.»  pelo» 
nossos  "destroycrr."  e  o  terceiro  foi 
derrubado  pelos  nossos  caças. 

COãlUNICADO  ALE.31AO 
BERLIM,  15  (H.  T.)  —  O  comuni¬ 
cado  alemão  Informa: 


"No  Caucaso,  a»  unld.ides  alemã.»  c 
c.»lovcnas  romperam  as  po.»lçõc.»  Inimi¬ 
gas.  situadas  nas  monUnlms  cobertas 
pelas  florestas.  Quinhentos  iwntcs  de 
apoio  de  posições  de  combate  foram 
tomado»  de  aríolto.  Na  frente  de  Terck 
0  Inimigo  foi  repelido.  Em  Slollugra- 
do,  nossas  unidades  de  Infantaria  c 
tanques  romperam  a  teimosa  resistên¬ 
cia  da.»  força»  Inimigas  Instaladas  cm 
blocos  do  rasa»,  alrãs  de  barricas.  As 
tropas  do  Relch  penetraram,  profiin- 
damente,  no  centro  da  parle  setentrio¬ 
nal  da  cidade.  Formações  de  aviões 
do  combate  c  bombardeiros  do  mergu¬ 
lho  atacaram,  cm  vagas  sucessivas, 
fortins  e  poslçõc.»  da  artilharia  Inimi¬ 
gas.  Ataque.»  de  diversão  do  Inimigo 
foram  repelidos,  com  elevadas  iicrdas 
pelos  força»  russas.  Os  ataques  aéreos 
foram,  tnmbcm,  dirigidos  contra  movi¬ 
mentos  de  transporte  e  portos  de 
transbordo. 

No  curso  inferior  do  Volga,  petro¬ 
leiros  foram  Incendiados  c  destruídos. 
No  setor  central  da  frente  oriental, 
golpes  de  mão  rcollzados  pelas  “Wchr- 
machl"  foram  coroado.»  de  sucesso, 
sendo  destruídas  fortificações  e  posi¬ 
ções  de  combate. 

Aviões  de  combate  bombardearam 
Importantes  estradas  de  ferro,  infligin¬ 
do  ao  Inimigo  perdas  consideráveis  cm 
material  rodante.  Ataques  n  baixa  al¬ 
titude.  efetuados  por  caças  alemães,  re¬ 
sultaram  num  Incêndio  de  uma  vedeta 
rápida  russa,  no  golfo  da  Fãnlnndla. 

No  extremo  norte,  aviões  destruido¬ 
res  alemãe»  rcalUaranv  um  ataque  a 
um  acampamento  do  tropas  ã  leste  da 
boia  de  Kola. 

A.»  bases  brllanlcaa  da  Hha  do  Malta 
foram  bombardeadas  dia  e  nolto.  O» 
caças  alemães  e  Italianos  abateram  25 
caçoa  Ingleses,  sendo  18  deles  destruí¬ 
dos  pelos  caça»  alemães.  Dois  aviões 
alemães  não  regressaram.  Em  ataques 
contra  comboios,  ao  largo  das  costa» 
britanlca»,  vedeta»  rapldas  alemãs 
afundaram  4  navios  mercantes  Inimi¬ 
gos,  com  um  total  de  8.000  tonela¬ 
da».  Todos  os  nossos  barcos  regre.»- 
saram  Aa  suas  bases.  Nn  noite  de  f3 
para  14  do  corrente  vcrlflcou-sc,  no 
Canal  da  Mancha,  um  encontro  naval 
entre  aviões  de  proteção  alemães  e 
uma  formação  naval  Inimiga,  numeri¬ 
camente  superior,  composta  de  doi» 
grupos  de  "dcstroycrs”  c  varias  flotl- 
ihas  de  vedetas  rapldaa.  Em  violen¬ 
tos  combates  uma  vedeta  brllanlea  foi 
afundada,  lendo  cinco  outras  ficado 
avariada  e  foram  Incendiadas  pelo  fo¬ 
go  das  peças  alemãs.  Um  navio  ale¬ 
mão  foi  afundado.  Aviões  de  comba¬ 
te  alemães  bombardearam  instalações 
IndustriaU  e  objetivos  militares  da  cos¬ 
ta  meridional  das  Uhos  brltanleas”. 


OPORTUNIDADES  CO¬ 
MERCIAIS 

E-.trrln  (le  BS'»  P«’llO.  '  .í' 

rri-ntioe.  .u  segulnlee  opoctunieade»  de  n«- 
KorJo!»: 

AUO*^Nn?íA  —  A  firma  O.  B!siC*Aic««* 
nas».  7Í  —  Durno»  Alre». 
contacto  cem  Imporladorci  de  cordftei  P» 

^"pElíÕ^— '  A  firma  Frllx  Lenli 

sne  —  tlTia,  f.»tS  InlercMada  *m  entrar 

cm  rnnlx-rto  rnm  fahrlcanlce  e 

rc4  ilti,.  Kcenlniee  prodiilo»;  arllpo»  de  m  - 

icrlo  blxMlee  pera  3! 

material  realatcnle.  calxaj  dcamontadai  oe 

'"rerr^-DO^S  üvnos  -  S  firma  rblle  Tr». 
dlíf  ro-»r«línn  -  S-I.M.  Wall  mrr.t. 
New  York.  c.^ttS  multo  ic 

ler  Bmo»tr*5  do  Iceldox  do 
fidn»  para  ceml-a.  ror'a«  e  outros  proilu 
lo.  da  moihor  n«"'14adc.  _ 

BRASTL  —  A  frir»  O^Ultcrmc  Bllva 
_  p  -l  d»  Minas,  descia 

com  lirmox  oU  neeoclaMci  de 

Cf’m!tc.  mira.  rapalla.  rs  dl-e 

O»  irltrfrffidrs  noderío  mim. 

-cr  c-rlat-cimcnie»  rn  nenarlamcnlo  .!e 

ramr^olflr.'  F^aoonlcos  t’ 

r»'’‘r-^á7vcmV;.  =44.  lO.o  an<I« 

Canadá). 

NO  BIO 


SANTOS  —  16: 

AMPARO  AOS  IIANCARIOS 

O  Sindicato  doa  Empregados  cm  es¬ 
tabelecimentos  bancarloa  de  Santos  re¬ 
cebeu  do  sr.  Ministro  do  Trabalho,  dr. 
Marcondes  Filho,  o  seguinte  Iclegramii: 
"Acusando  recebimento  do  seu  tele¬ 
grama  de  23  do  corrente,  comunico 
apelo  desse  sindicato,  no  sentido  de 
serem  amparados  funcionários  cslal»- 
leclmeiitos  atingidos  dccreto-lel  4612, 
do  24  de  agosto  1042.  foi  submetido 
consideração  Ministro  Fazenda". 

NOTICIAS  POLICIALS 

Quando  passava  pela  rua  Senador 
Fcljõ,  esquina  da  rua  João  Pessoa, 
pruxlmo  a  um  predlo  cm  construção, 
a  menor  Netde  Flora  da  Silva,  de  8 
anos  de  Idçidc.  filha  de  Salvador  da 
Silva  c  Ca'cllda  de  Souza,  foi  atingi¬ 
da  por  pingos  caldos  das  paredes  do 
referido  predlo,  sofrendo  queimaduras. 
Levada  ao  Pronto  Socorro,  all  foi  me- 
dlc,ida,  vcrlílcando-se  que  ãs  queima¬ 
duras  haviam  xldo  produzidas  por  aci¬ 
do  murlallco,  Imprudcnlemento  em¬ 
pregado  pelos  encarregados  da  cons¬ 
trução. 

—  No  sitio  Galvão,  o  trabalhador  ru¬ 
ral  Ademar  Gamara,  do  20  anos  de 
Idade,  brasileiro,  residente  no  mesmo , 
local,  teve  um  desinteligência  com  seu 
companheiro  de  trabalho,  do  nome 
José  de  tal,  pelo  qual  foi  agredido  com 
um  penado. ,  A  vlUma  velo  para  c.sta 
cidade,  sendo  medicada  no  Pronto  So¬ 
corro,  e  0  agressor  cvadlu-se. 

—  Na  rua  Amador  Bueno,  em  fren¬ 
te  ao  numero  436,  verlflcou-sc  um  aci¬ 
dente  de  quo  foi  vitima  um  motorista. 
Por  aquela  via  publica  transitava  o  ca¬ 
minhão  72.2811.  guldado  por  Joaquim 
Figueiredo,  do  45  anos,  português,  re¬ 
sidente  ã  rua  Visconde  do  Embaré  n. 
107.  O  veiculo  eslava  carregado  de  tri¬ 
lhos,  cm  consequência  do  que  desabou 
a  capota  do  vdculo.  ferindo  o  motorista 
na  cabeça.  Figueiredo  foi  medicado  no 
Pronto  Socorro. 

A  propoalto  das  ocorrências  acima 
foram  Instaurados  os  competentes  In¬ 
quéritos. 

DR.  NELSON  DA  3’EIGA 


—  Estão  correndo  no  mesmo  ear- 
torlu  0.»  proclamas  do  casamentos  de 
José  df  MaW»  B  d.  Alzira  de  Jesus: 
Isaque  Dias  c  d.  Llgla  Flores. 

Os  proprietários  dos  veículos  abaixo 
relacionados  devem  comparecer  ã  De- 
Isgacln  de  Transito  dentro  de  tres  dias: 

Dia,  10  —  17!  —  489  —  171  — 
061  -  172  -  703  -  172  —  807  — 
173  —  812: 

Dia  12,  113  —  315;  dia  13,  171  >— 
994  —  173  —  705. 

Devo  compareeer  à  mesma  Delega¬ 
cia,  com  urgência,  afim  do  tratar  de 
aasiinto  de  seu  Interesse,  o  motorista 
Manuel  da  Silva,  Identidade  n.  67.573. 


-(»)- 


O  Praldente  da  Comissão 
llzação  de  Preços  dos  f  ",* 

melra  Necessidade,  usando  dw  aW 
bulcões  que  lhe  confere  o  art.  3.  o  . 
So  D^reto-lel  n.®  12.146  de  20  de 
agosto  de  1941  e,  cm  obediência  á  de¬ 
terminação  expressa  do  sr-  Bccrcly 
rio  da  Agricultura.  Industria  c  Co¬ 
mercio,  NOTIFICA  a  todos  os  ma¬ 
quinistas.  Importadores,  Inlennedla- 
rlos,  fabricantes  nacionais  e  a  todas 
as  pessoas,  naturais  ou  jurídicas,  tan¬ 
to  da  Capital  como  do  Interior,  que 
tenham  em  seu  poder  o  artigo  aci¬ 
ma  mencionado,  a  comunicar  o  seu 
"stock",  dentro  de  10  dia»,  a  contar 
da  date  desta  publicação,  a  esta  Co¬ 
missão  (Edlílelo  da  Secretaria  da 


Agricultura,  Pateo  do  Culeglo,  III  r  .. 
dar,  telefone  3-0809). 

Todo  0  "stock"  não  dcclarwli, 
considerado  sonegação,  ficando  o  c 
tor  sujeito  ã»  penas  c  sançõe.»  p  ... 
las  na  legislação  em  vigor. 

As  declarações  deverão  fcr  r».;.' 
por  r.»crUo.  entregues  pfav<.ili(..:i,it 
ou  enviadas  cm  carta  expressa  rlt*. 
criminando  para  cada  um  dos  i..  •  c- 
filas  (novas,  emendados  com  síjMi 
preparadas)  a  quantidade  em 
Todas  BS  Informações  serão  c/oti. 
dcnclals. 

São  Paulo.  9  de  outubro  d.:  r,} 

JOSE’  VERGUEIRO  STEILr 
Presidente. 


Colégio  Madre  Cabrini 

RcaÜzA-se  ftmanh&e  6i  C  horâR,  mlssA  t 
eomunhio  em  Açdo  do  íruça»  pela  rece¬ 
pção  dAA  povaJi  auoclAdns  da  Cruiada  Eu- 
cnriitlca  Infantí]. 

Era  sfffulda  haverá  uma  festa  eiporlWa 
cm  comcropraç&o  à  “Semana  da  Criança  . 

Festa  liturgica  de  Sta. 
Edwiges 

A  Confraria  da  Igreja  de  N.  S.  do 
Rcsarlo  —  largo  do  Paísandu’  —  nes¬ 
ta  capital,  festeja  bojo  como  todos  os 
anos  a  data  liturgica  de  Sta.  Edwiges. 
protetora  dos  aflitos. 

I  Para  comemorar  a  data  organlzou- 
;  se  um  programa  afim  de  satisfazer  to¬ 
dos  08  devotos  e  Interessados  na  assls 
tencla  das  cerimonias. 

No  Sontuarlo  do  Rosário,  onde  é 
venerada  a  Santa  Edwiges  serão  rosa¬ 
das  missas  ãs  6.  7  e  8  112  horas,  sendo 
a  ultima  acompanhada  de  cânticos  em 
louvor  ã  santa.  Depois  das  missas  será 
dada  a  benção  do  8S.  Sacramento,  Em 
todos  08  ofícios  ministrará  o  rcvmo. 
I  padre  Arnaldo  do  Bou:ia  Pereira,  ca- 
I  pelão  da  confraria  e  devotado  propa¬ 
gandista  do  culto  ã  santa  princesa. 


RIO  15  —  0  Serviço  de  Intercâm¬ 
bio  da' Associação  Comercial  do  Rio  de 
Janeiro  leva  no  conhecimento  dos  In- 
tcreí.»ados,  por  nosso  Intermédio,  os  se¬ 
guintes  oportunidades  de  negoclos:^ 

_  Gcrnld  P.  Krassa,  de  Nova  York 

City,  deseja  Importar  jarlna  ou  corozõ 
para  fabricação  de  botões.  ^Uclla 
amostra»,  preços,  bnantldadcs,  etc. 

_  pan  American  Tradlng  Co.  Ltd.. 

de  Costa  Rica.  deseja  relnclonar-se 
com  fabricantes  c  exportadores  de  ma¬ 
terial  para  construção,  ceramlca  vi¬ 
dra»  ferramenta.»  c  produtos  farma¬ 
cêuticos.  ,  „ 

_  nostrn  Importadora  Exportadora 

Ltda.  do  Riu  de  Janeiro,  deseja  con¬ 
tacto  com  produtores  de  mica  e  cris¬ 
tal  de  rocha.  ^  _ 

—  Mario  Pettlglanl  e  Cia.,  de  Bue¬ 
nos  Aires,  desejam  contacto  com  fir¬ 
ma»  Intcrc-ssodas  na  Importação  de 
material  para  radio,  de  fabricação 
americana,  tai»  como:  transformado¬ 
res,  condensadores,  resistências,  po- 
tcnclometros  e  vnlvulns.  , 

_  Mercantil  Industrial  Bul  Ameri¬ 
cana  Ltda.,  de  São  Paulo,  deseja  con¬ 
tacto  com  firma»  Interessadas  na  Im- 
portftçfio  de  pnxofre  puro  íirgentino. 

—  Amold  Tradlng  Co.  Ltd.,  de  Lon¬ 
dres,  deseja  representar  firma»  nacio¬ 
nais  exportadores  de  oleo  de  oiticica  c 
fibras  do 

Aviso  aos  proprietários 
dos  prédios  de  aparta¬ 
mentos  e  escritórios 
desta  capital 

Os  proprietários  dos  prédios  abaixo 
relacionados,  devem  comparecer  com 
a  mdiíma  urgência  na  Secção  de  Ho¬ 
tels  da  Delegada  Qpeclallzada  de 
Ordem  Política  e  Social,  sita  ao  largo 
General  Osorlo,  das  13  às  18  horas, 
sob  as  penas  que  o  lel  determinar  e 
outros  que  forem  estabelecidas  em  vir¬ 
tude  do  atual  estado  de  guerra. 

Riia  da  Graça,  94;  rua  Pemão  Sa¬ 
les.  43;  rua  Tlmblras,  242;  rua  Car¬ 
melitas,  75;  avenida  São  João,  1939; 
avenida  Rangel  Pestana,  1430;  avenida 
São  João.  345;  rua  Conselheiro  Rama- 
Iho,  1002;  avenida  Rangel  Pestana, 
2251;  rua  tU  Gloria,  46;  rua  Xavier  de 
Toledo,  71;  rua  Anrataclo,  184;  rua 
capitão  Salomão,  27;  rua  Domingos  de 
Morais,  2119;  rua  Brigadeiro  Toblaa, 
55;  rua  Frederico  Abranches.  184;  lar¬ 
go  do  Arouche,  57;  rua  Brigadeiro  To¬ 
blaa,  757;  rua  Bittencourt  Rodrigues, 
134;  rua  Ipiranga,  658;  avenida  Pau¬ 
lista,  1972;  rua  Aurora,  579;  rua  Con¬ 
selheiro  Crlsplnlano,  403;  nia  7  de 
Abril.  305;  avenida  Ipiranga.  484;  rua 
Franclsca  Mlqucllna.  297;  rua  Ceres, 
25;  rua  Aurora.  171;  rua  Martlnlco 
Prndo,  25;  rua  Maria  Tereza,  95;  rua 
Paísandu',  34;  rua  Rodrigues  dos  -San¬ 
tos,  274;  rua  Carneiro  Lsão,  346;  ave¬ 
nida  Brigadeiro  Luiz  Antonlo.  187: 
avenida  Celso  Garcia.  1264;  avenida 
São  João,  224;  rua  Maria  Tereza,  104; 
avenida  Brigrdelro  Luiz  Antonlo,  315; 
rua  Silveira  Martins,  321;  avenida  Tl- 
radentes.  104;  rv.a  Aurora,  244;  rua 
Assembléia,  4;  rua  Vitória,  223;  rua 
Visconde  do  Rio  Branco,  683;  rua  Ba¬ 
rão  de  Campinas,  103;  rua  Conse¬ 
lheiro  Crlsplnlano,  97;  rua  Major  Dlo- 
go,  504;  rua  Ceres,  112;  rua  São  Vi¬ 
cente  de  Paula,  278;  rua  Aurora,  72; 
praça  Osvaldo  Cruz,  34;  rua  Ceres,  64; 
avenida  São  João,  1518;  nia  Andradas, 
362;  alameda  Barão  de  Limeira,  117; 
avenida  Rangel  Pestana,  1326;  rua  da 
Graça,  381;  praça  Marechal  Deodoro, 
146;  rua  Consolação,  2341;  rua  Briga¬ 
deiro  Toblos,  613;  rua  35  do  Março, 
105;  rua  Frederico  Alvarenga,  63;  rua 
General  Osorlo,  413. 


Fez  ana»  ontem  o  dr.  Nelson  tia  Vei¬ 
ga,  delegado  da  Delegada  de  Transi¬ 
to  e  Acidentes  desta  cidade.  Autori¬ 
dade  zelosa  e  cavalheiro  de  fino  tra¬ 
to,  vem-se  Impondo  à  admiração  e  es¬ 
tima  de  quantos  com  elo  mantém  re¬ 
lações,  conquistando  vasto  circulo  de 
amigos  não  só  nos  meios  policiais  co¬ 
mo  na  sociedade  santlsta  cm  geral. 

Por  motivo  do  transcurso  desta  data. 

0  distinto  aniversariante  recebeu  nu¬ 
merosos  comprimentos  e  felicitações. 

VARIAS  NOTICIAS 
O  Correio  de  Santos  expedirá  ma¬ 
las  pelos  seguintes  aviões:  militar,  para 
0  norte.  Panalr,  iwra  norte.  Estados 
Unidos  e  Europa;  Panalr,  para  Minas 
c  Goiás;  naval,  para  o  Rio.  receben¬ 
do  objetos  para  registar  ató  ás  8  horns 
e  cartas  nté  ás  9;  Panalr.  para  o  sul 
do  pais,  Buenos  Aires,  Chile  e  Mon¬ 
tevidéu.  e  naval,  para  o  litoral  norte, 
recebendo  objetos  para  registar  até 
ás  15  horas  e  cartas  até  ás  17. 

—  No  Cnrtorlo  do  Registo  Civil  dn 
2.a  zona  foram  registados  hoje  os  se¬ 
guintes  nascimentos:  Mnurl,  filho  de 
Marcellno  Gnndlno  Gomes;  Dlrccu.  fi¬ 
lho  de  João  Batista  Fonseca  dos  San¬ 
tos;  Ncusa  ,  filha  de  José  Augusto.  Ro¬ 
que.  filho  de  Francisco  Curatolo;  Car- 
men,  fllhn  de  Pedro  Ferreira  Leite; 
Manuel,  ÍUho  de  Manuel  Loureiro  Cos- 
ta. 

—No  mesmo  carlorlo  foram  regista¬ 
dos  os  ohllos  de  Alcides  Fernandes  4 
meses,  filho  de  Alcides  Fernandes; 
Mnrtenc,  3  meses,  filha  de  Manuel  Nu- 
za  Barbosa;  João,  filho  de  José  de  Je¬ 
sus.  7  dlcs:  Iconete,  filha  de  José  Cal¬ 
deira,  1  ano. 

—  Ainda  no  mesmo  carlorlo  reall- 
zaram-se  os  casamentos  de  Ja»é  Nes- 
tor  Dias  e  d.  Antonla  Lourdes  da  (3on- 
celção.  Antonlo  Joaquim  dos  Santo.»  c 
d.  Ondlna  Moura  dos  Santos:  Benja- 
mln  Antonlo  dos  Santos  e  d.  Julla 
Bezerra  da  Cunhs,  Antonlo  Pinheiro 
de  Almeida  e  d.  Apolonla  Cavalheiro. 


CAPÃO  BONITO 

(Do  nOM.u  correxpomlente.  em  6) 
CA.MPO  DEE  AVIAÇAO 
Com  n  presença  das  altas  autorida¬ 
des.  grande  massa  popular,  banda  de 
música,  rc.»llK)u-se  nesta  cidade,  no 
dia  4  do  corrente,  ãs  11,30  horas,  o 
ato  Inaugural  do  campo  de  aviação 
local,  mandado  con.»irulr  pelo  Prefeito, 
capitáo  Virgílio  LIrln  de  Almeida. 

Uma  esquadrilha  de  aviões  do  “Aéro 
Clube  de  Itapstlnlnga"  vclu  a  esta  ci¬ 
dade,  especlalmenlo  para  abrilhantar 
0  ato  de  Inauguração.  Os  aviadores  do 
Aéro  Clube  da  cidade  vizinha,  tiveram 
condigna  recepção  por  parte  do  povo 
c  altas  autoridade»,  tendo  sido  sauda¬ 
dos  pela  proíc.»sora  Rosa  Vieira,  do 
grupo  escolar  local,  quo  Interpretou,  o 
sentir  da  população  capãobonltense  e 
seus  dirigentes  pela  realização  de  um 
dos  mais  Importantes  melhoramentos 
que  condiz,  no  atual  momento,  com  os 
altos  Interesses  da  pátria.  Respondeu 
n  saudação,  em  nome  dos  aviadores 
visitantes,  o  aviador  Durvallno  Vieira. 

A  solenidade  inaugural  do  campo 
de  aviaç.5o  se  realizou  no  "Hotel  do 
Comercio"  oferecendo  a  comissão  de 
Icstejos  um  almoço  no  qual  tomaram 
parte,  além  dos  aviadores  visitantes, 
as  autoridades  locai»  c  pessoas  gradas, 
cspeclalmcntc  convidadas. 

A.»  14  horas,  foram  reallzadM  varias 
excursões  c  pas.»clus,  nos  quais  toma¬ 
ram  parte  a.»  nutorldadea  c  outras  pes¬ 
soas  convidadas,  Inclusive  senhoras  e 
senhoritas. 

SlfSSA  POR  ALMA  DO  DR.  DURVAL 
VILALVA 

Na  Igreja  matriz  foi  celebrada  no 
dia  5  do  corrente,  ás  fl  horas,  missa 
cm  sufrágio  da  alma  do  (Ir.  Durval 
VllalvB.  ,  .  . 

Ao  ato  rellglcao,  que  foi  mandado 
celebrar  pelo  dr.  ScbiiatlAo  César,  de¬ 
legado  do  polícia,  compareceram  os 
srs.  capllão  VlrglUo  Llrlo  de  Almeida, 
Prcfelt/j;  dr.  Domingos  de  Castelo 
Branco,  juiz  do  direito  dn  comarca; 
dr.  Sebastião  Casar,  delegado  de  po¬ 
licia;  farmacêutico  João  Vcnturéll, 
Leonlldo  Cacclacarro  e  multas  outras 
pessoa.»  do  representação  sodaL 
SE.MANA  DA  CRIANÇA 
O  nr.  Prefeito,  de  conformidade  com 
as  Irwtruçõcs  recebidas'  do  Departa¬ 
mento  da.»  .Municipalidades  vai  come¬ 
morar  a  "Semana  da  Criança",  a  rea- 
llzar-íc  de  U  n  17  do  corrente,  tendo 
para  tal  tomado  todas  es  providências 
ncce.».»árlas  junto  ãs  autoridades  esco¬ 
lares  para  que  as  comemorações  se  re¬ 
vistam  do  mãximo  brilho. 

'  CONSTRUÇÃO 

Deu  entrada  na  Prefeitura  a  planta 
de  um  predlo  na  praça  Rui  Barbosa, 
cuja  csltllca  multo  vlrã  contribuir 
para  o  embelezamento  da  cidade.  Esse 
prédio  cuja  construção  foi  promovida 
pelo  sr.  José  Kamlnskl,  se  destina  à 
Instalação  de  um  hotel  capaz  de  aten¬ 
der  ps  viajantes  da  zona  sul. 
fÉsTA  do  DIVINO  ESPIRITO 
SANTO 

Com  excepcional  brilho  cnccrraram- 
se  nesta  cidade  no  dia  27  do  més  p. 
passado,  as  solenidades  ao  Divino  Es¬ 
pirito  Santo.  Foram  festeiros  o  sr. 
Henrique  Contlerl  c  sua  senhora  d.  Mc- 
llcB  Vcnturelll  Ctentrlcrl.  Para  o  pro- 
xlmo  ano,  foram  cseolhirlas  o  sr.  Leo¬ 
nlldo  Cacclacarro  e  sua  senhora  d 
Maria  Vieira  Cacclacarro. 


PIRACICABA 

(Do  nosso  correspondente,  em  10) 

•TBUiTnvAO  COLOMBO”  "Animais  Venenosos  do  Brsv  i 

CRISTOVAO  uuLumiJu  ^  Salvador  de  Tol-.d-.  P;. 

O  Centro  Cultural  c  Recreativo  ^  musical  esteve  a 

'Crlstovão  Colombo",  clube  de  grtas.  prof.os  RIna  PuzzJ  •.  '.  ri 

ção  Incontóste,  Inaugurou,  ontem.  as‘p^l  Interpretaram  s'. 

magnificas  reformas  por  que  passa- 1  ,.Rra  beleza  dor.  ma.i.:- 

ram  as  Instalações  de  sus  sede,  ,  autores,  c  do  “Quarteto' PlracK-.w.-.-, 
de  molde  a  ser  apontada  copio ,  i  Integrado  pelos  muslcislas  piot  IJ.,. 

e  luxuosas  do  Inte-  ramoo».  nrof.  OlénK 


mais  confortáveis  e 


coniortavcíB  c  iuauuo*»  ««  ««‘ÍÃ 1  tides  do  CampoJi.  prof.  Ol^nio  a 
rlor  do  Estado.  Tendo  Inicio  a.»  20,30  1  Veiga.  Arllndo  Porto  c  AM-i  s 
horas,  a  sessão  llteráriB-musIcal  con-  2agato. 

lou  com  ura  expressivo  discurso  do  /^s  novas  Instalações  do  clube  -ti. 
dr.  Darlo  Brasil,  diretor  do  “Crlstovão  |  progrcsssi»ta  piraclcabü.n  «r 

Colombo",  e  uma  conferência  Whre  Holand,  proprietário  d-,  v\'i 

I  ...1 _ fAVM  A  'l.  . 


IJn. 

Ar. 


CAPIVARI 

(Do  no»»o  correspondente,  era  10) 

CERTIFICADO  DE  RESERVISTA 

Afim  de  receber  seus  certificados 
de  reservistas  do  Exército  nacional, 
devem  comparecer  perante  o  sr,  tenen¬ 
te  Ablllo  Morai»  de  Almeida,  delegado 
mlUtar  deste  3.b  tona  de  Recruta¬ 
mento.  na  séde  da  Junta  do  Alista¬ 
mento  MUlter  de  Caplvarl,  às  segundas 
e  quintas-feiras,  às  13  horas,  os  srs.. 
Benedito  Martins  de  Camargo.  João 
Amaral.  Benedito  (íoncelção,  Aníbal 
Augusto  Filho,  Nlcolau  Marron.  An¬ 
gelo  Olvanl  Menegon.  Albino  Cunlcc. 
Marcollno  Begassl,  Jo«é  Broto.  Rai¬ 
mundo  Tcghlnl,  Alexandre  Borluluccl, 
João  Ferreira,  Deslre  Silvio,  Jacinto 
Mardcgan,  Manuel  Fellx  da  Costa.  Be¬ 
nedito  Carneiro  do  Almeida,  Ernesto 
Gulrlno  Chlcregalo,  Vicente  Ribeiro. 
João  Gomes  da  Bllva.  Antonlo  Morei¬ 
ra  de  Souza.  Beltrando  Marinl.  José 
Pereira,  Leonardo  Padovanl,  Eugênio 
de  Carvalho.  Vitorio  Pedro  'Batagln. 
João  de  Almeida  Uma.  Abrahão  Too- 
doro,  João  Dias  de  Camargo.  Anisiu 
Striull,  Adelino  Possanl,  José  Angelo 
Dattl,  Arnaldo  Saciieto,  Antonlo  An¬ 
gelo.  Pedro  Rodrigues,  Francisco  Ale- 
tall,  Antonlo  de  Oodõl.  João  Blsslo. 
Luiz  Avanzl,  Rcsslsri  dei  Fabro,  An¬ 
gelo  José  Adriano,  José  Orlnndln!. 
João  Francisco  Ribeiro,  Estanislau  de 
Morais,  Francisco  dos  Santos.  João 
Batuta  Btoppa,  Sebastião  de  Campos, 
Mafaldo  Bozza,  João  Cruz,  Emlllo  La- 
nattl.  Arnaldo  Costa.  Otavtano  Mar¬ 
tins.  Beredlto  Mlano.  Antonlo  Bu»- 
aeto,  José  Bertonceln  Filho.  Sebastião 
Rosa  c  Adã»}  Schmldt. 

AERO  clube  de  CAPIVARI 
Ficou  assim  constituída  a  nova  dlre- 


palacete  cm  que  tem  sede  a  tra 
nal  agremiação  dansante  da  cltladc 
Rellzar-se-ã  hoje  o  baile  In.vu:  r.i; 
de  gala,  devendo  o  belo  salão  de  (•vt". 
apresentar  um  aspecto  de  rara  bdew 
e  scr  fcerlcamntc  Iluminado.  O  .'.'".wi 
Jazz”  emprestará  o  seu  valloco  ".r,. 
curso,  abrilhantando  a  reunião 
gante  que  marcará  época  nos  fo:  ■■ 
clals  da  cidade. 

Cl  A.  fT.RRA7,-S.ALABERni 
Hoje.  à»  20,30  horas,  fará  a  sua  »> 
tréla,  neste  cidade,  no  Teatro  .‘írinM 
Estevão,  a  Companlila  de  OjméíJly, 
Fcrraz-Salaberry  com  a  apresem  iV,'» 
da  poça:  "Mania  de  Grandeza"  l’ 
JoracI  Camargo. 

CIMPANHA  DO  METAL 
Continua  com  grande  eniusla.''n.M 
Campanha  "Metal  Pro-Vltõrla  d' 
Aliada»",  que  está  rccebend')  met.. 
no  antigo  prédio  do  “O  Ponto  K» 
dias  o  sr.  Elias  Zaldan  Maluf  e  a  ■  i 
Slngcr  entregaram  apreclavcl  qua:,!.- 
dade  de  metal  para  a  campanha,  cr.. 
do  que  a  plramldo  metálica  que  r-  <»• 
gue  no  Interior  do  prédio  está  ).■ 
cando  o  forro. 

- (*) - 


TAIUVA 


riCOU  assim  COJU,U'.u»ua  »  l-.n»r»„ 

teria  eleita  e  empossada  do  Aero  Clu-  aspecto. 


(Do  nosso  correspondente  cm  ll. 
n.ATISADO 

Foi  batlsado  o  menino  Carlfis  B'  !-'- 
dlto,  filho  do  sr.  João  de  Souza  e  d. 
Benedita  Rioelro  de  Souza.  Foraru 
padrinhos  o  sr.  Lconldlo  l>:(mcl  Da!'  »- 
lana  e  sua  espasa  d.  Jullte  Gulmar.'- 
DaUalana. 

SF.CA 

Continua  a  grande  seca  ncsl . 
com  prejuízo  para  lodos  o»  agr.eu.n- 

PINTURA  NA  IGREJA 

Acha-se  concluída  a  plntu  ■ 
nos.»a  matriz,  que  apresenta  uin  :<■  ' 


be  de  Caplvarí:  presidente,  dr.  André 
Assunção:  vice.  dr.  José  Pedro  de  Car¬ 
valho  Junior;  l.o  secretario.  FrancU- 
co  Stuchl:  2.0.  Mlchel  Elias;  l.o  te¬ 
soureiro,  Bechara  Maluf:  2.o,  sargento 
Antonlo  Manuel  da  SUva;  membros 
do  conselho  fiscal:  dr.  Mario  Aguiar. 
Genaro  Vlgorilo  e  tenente  Ablllo  de 
Morais  Almeida. 


LORENA 


(Do  nosso  correspondente,  cra  ?.t) 


CDLTO  A  ARVORE 
Tivemos  oport'inldadc  mais  uma  vez 
de  levar  a  efeito  a  expressiva  e  ma¬ 
gnifica  fçsfa  dia  21.  em  que  se  cultua  a 
arvore,  Inicio  da  estação  primaveril, 
quando  a  natureza  te  cobre  de  Ine¬ 
briante  norada.  Como  de  costume  no 
pitoresco  Horto  Florestal  a  festividade 
rovestlu-se  de  grande  brilho,  prlndpal- 
mente  como  demonstração  do  momen¬ 
toso  e  magno  problema  do  rcfloresta- 
mento. 

A's  9  horas,  teve  Inicio  a  festa  com 
hasteamento  de  nossa  bandeira  ao  som 
do  hino  brasileiro  executado  pela  ban¬ 
da  do  5.0  R.  I.,  com  a  presença  de 
autoridades,  oficial»  do  6.o  R.  1.,  es¬ 
colares  e  povo.  Senhoritas  pronuncia¬ 
ram  versos  alusivos  à  arvore  e  o  sr,  dr. 
João  Paulo  Bittencourt  discorreu  bri¬ 
lhantemente  sobre  a  arvore  e  dever  de 
reflorestamento,  sendo  todos  os  ora¬ 
dores  aplaudidos.  Sob  cantos  dos  es¬ 
colares  foram  plantadas  diversas  es¬ 
sências. 

5USSA  FÚNEBRE 
Na  Catedral,  dia  21,  ãs  8  horas,  o 
tevino.  sr.  monsenhor  José  Artur  de 
Moura  celebrou  missa  de  7.o  dia  cm 
sufrágio  da  alma  do  srta.  prof  .a  Maria 
Margarida  Coelho  de  Castro,  assistida 
pela  família,  parentes  e  pessoas  de 
amizade  em  numero  avultado.  A  “Bcho- 
la  Cantorum  Santa  Corlota"  empres¬ 
tou  realce  a  solenidade  religiosa. 
ROSÁRIO  DA  PAZ 
As  senhoras  desta  cidade  tiveram  a 


truçóes  do  Serviço  de  Saude  da  II  Re¬ 
gião  Militar,  Inaugurou  h.i  dlss,  na 
enfermaria  militar  úo  S.o  H.  I.  o 
“Cutso  de  Socorrlstas",  que  funciona 
cm  dias  pares  e  utei»,  das  13,30  às 
14,30  horas. 

As  senhoras  e  senhoritas  estão  se 
adestrando  cm  tão  elevado  empreendi 
mento  para  salvação  humana  o  honra 
do  nosso  Brasil. 

- (») - - 


CORRIDAS  DE  CAVALO.*; 

Nos  terrenos  do  sr.  Domingo.»  '  ■ 
Freitas,  tem  havido  concorrldx»  c  '»  - 
das  de  cavalos. 

FALTA  DE  GASOLIN  \ 

Devido  o  raclonam-nto  de  ga.-v.llf 
ha  um  mé».  a  nossa  cidade,  na--»  re¬ 
cebe  esse  combustível. 


SALTO 

(Do  nosso  correspondente,  em  3) 


ITAPIRA 


(Do  nosso  corre.»pondente  em  10) 
CARAVANA  ESTÜDANTINA 
A  convite  f*.o  Ccnlro  Esludantlno  do 
Olnoslo  do  Estado,  esteve  domingo  ul¬ 
timo  em  visita  a  nossa  cidade,  uma 
caravana  do  Orcmlo  da  Faculdade  de 
Filosofia  da  Universidade  de  S.  Paulo. 
Os  distintos  estudantes  quo  foram  alvo 
de  significativas  dcmonstraçSes  de 
n'preco  de  seus  colegas  e  da  população 
Itaplrcnsc,  efetuaram  jogos  de  futebol 
e  bola  ao  cesto  com  elementos  locais, 
jogos  esse»  que  decorreram  num  am¬ 
biento  do  franca  camaradagem.  A 
noite  0  Ccnlro  Esludantlno  Itaptrense 
realizou  cm  sua  séde,  um  baile  ofere¬ 
cido  ao.»  seus  colegas  do  6.  Paulo. 
RAINHA  DOS  ESTUDANTES 
Rcallzou-so  hojo,  nos  amplos  salões 
do  Clube  XV  do  Novembro,  a  cerimo¬ 
nia  da  coroação  da  Rainha  dos  Estu- 


FESTAS  RELIGIOSAS  EM  SALTO 
Em  virtude  do  Congresso  Eucarístico 
ter-se  realizado  preclsamente  na  mes¬ 
ma  data  das  tradicionais  c  conhecidas 
festividades  religiosas  da  paróquia  de 
Salto,  em  louvor  ã  padroeira.  Nossa 
Senhora  do  Monte  Serrat  e  à  São  Be¬ 
nedito,  realizadas  anualmcnte  nos 
dias  de  1  ã  B  de  setembro,  estas  forem 
transferidas  para  os  dias  31  do  més 
corrente  e  l.a  de  novembro. 

Não  obtante,  a»  conhecidas  festivi¬ 
dades  religiosas,  terem  de  reallzar-ie 
este  ano,  numa  data  diferente,  crémos 
não  deixarão  de  oferecer  o  mesmo 
cunho  de  que  sempr*»  se  revestiram 
pois,  monsenhor  João  da  Bllva  Couto 
vem  providenciando  tudo  com  parti¬ 
cular  cuidado,  contando,  jã,  com  a 
coadjuvsçio  das  diversas  comissões 
que  vém  trabalhando  acuradamente 
para  que,  :omo  nos  anos  anteriores, 
as  festas  em  louvor  ã  padroeira  Je 
Salto  e  à  São  Benedito,  se  realizem 
com  a  mesma  expressão  de  solenidade 
e  de  benção  para  os  fieis  da  paroquia 
e  dos  cidades  adjacentes  que  as  assis¬ 
tirem. 

GRÊMIO  "RUI  BARBOSA” 

O  Oremlo  Dramático  "Rui  Barbo¬ 
sa",  desta  cidade,  tem  ensaiado,  ulti- 
mamente,  sob  a  direção  do  sr.  Adelino 
Garcia,  e  levado  em  cena,  varlos  pe¬ 
ças  teatrais,  sendo  dignas  de  particu¬ 
lar  menção,  as  Intituladas  “Confis¬ 
são"  e  “O  homem  que  perdeu  a  me¬ 
mória",  ambas  de  autoria  do  sr.  WU- 
son  Arrighl,  residente  nesta  cidade. 

A  ultima  peça,  escreveu-a  especial- 
mente  para  o  referido  grêmio  de  ama¬ 


dores,  em  beneficio  do  qual  vem  o 
Arrighl  dedicando  o  seu  tnlrnto. 

Os  teatros  "Rui  Barbosa"  e  "Vei'- 
de",  onde.  rcspccllvf.mcnte,  foram  1  ■ 
vadas  aa  duos  referidas  peça»,  ficaram 
llteralmentc  cheios,  e,  tanto  o  autor, 
como  os  atores,  foram  multo  aplaudi¬ 
dos. 

A  renda  deste  ultimo  espctecu'. 
reverteu  rm  favor  do  colegln  “Sagrr.- 
da  FamiUa",  local,  dirigido  i»r  Inn 
de  Caridade. 

Ao  autor  das  rcícridns  peça»  tcalra 
ar.  Wilson  Arrighl.  foi  prestada,  n 
noite  de  30  de  setembro,  ante.»  do 
Iniciado  o  espetáculo  com  a  peça  "O 
homem  quo  perdeu  a  cabeça",  expr'5- 
slva  0  merecida  homenagem  pelo  ■■'• 
léto  BUdItorio. 


AUTO-ASBESIOS  S/A, 


CONVOCAÇÃO  DE  ASSEMBI.I  I' 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Vcnccndo-sc  em  30  dc  outubro  dt 
1942,  0  mandato  da  atual  DIrct  is 
são  convidado.»  os  senhores  actoiu"-' 
para  no  dia  27  do  corrente  mês  •■i 
14  horas,  na  séde  social,  á  rua  Ih. 
Ricardo  Batista  n.®  64,  nesta  CapUt'" 
a  se  reunirem  em  Assembléia  ü«ral 
Extraordinária  afim  de  elegerem  * 
nova  Diretoria  da  Bectedade. 

S.  Paulo,  13  dc  outubro  de  1942. 

A  DIRETORIA  . 


AVISOS  RELIGIOSOS 


AS  sciiiiorBa  cxuiu  uiuuuo  micioih  a  I  dantes  Itaplrenses,  para  1943,  srta. 
subida  Iniciativa  de  piedade  e  pátrio-  i  Qjva  RIbotdl  e  das  princesas,  srtas.  Li- 
tismo  da  recitarem  o  "Terço"  Inlnter-  gia  Tranl,  Gelde  Guimarães  Leite 
ruplamente  abé  o  dia  da  paz.  Essa  odete  Rlcclluca  e  Duivalina  Passarela, 
pratica  foi  Iniciada  5.a  feira  ultima,  Apòs  a  cerimonia  houve  um  grande  , 
por  ocasião  da  "Hora  Santa”  pela  paz,  oferecido  pelos  estudantes  à  so- 
presidida  pelo  exmo.  sr,  bispo  dloeesa-  eledade  Itaplrensc. 

“0*  '  CAMPANHA  DOS  AIETAIS 

COMISSÃO  DE  TABELAMENTO  Prossegue  com  o  mesmo  entusiasmo 
Por  ato  do  Prefeito  foi  organizada  a  inicial,  a  campanha  dos  metais.  A 
Ctemlssão  Municipal  dc  Tabelamento  pirâmide  erguida  na  praça  fronteira  ã 
dos  gencrOB  de  la  necessidade,  a  qual  prefellura  apresenta  um  aspecto  Im- 
flcou  coiuUtuida  dos  srs.  farmacêutico  ponente. 

João  Batista  Ferreira,  Antonlo  Partia .  PELO  ESPORTE 

0  Benedito  Modesto  de  Aqulno.  Deverá  prosseguir  no  proxlmo  do- 

A  piyulBção  mlngo,  o  campeonato  Interno  de  fu- 

clente  da  comissão  em  beneficio  da  co-  Com  a  deslstencla  do 

letlvidade.  Palestra,  passarão  a  disputar  o  titulo 

CURSO  DE  SOCORRISTAS  de  campeão  Itaplrcnse,  os  quadros  do 
O  capitão  medico  dí,  André  de  Al-  OInaslo,  São  Paulo  e  Corlnllans  lo- 
buquerque  Filho,  dc  acordo  com  a»  Ina-  cais. 


I 


I 


ESCOIASTKÂ  DE  QUE  ROZ  lEllES 

(VIDINHA) 

Franclsca  Setembrína  de  Qnelroí  Telles,  Maria  Angélica  de  Qocl- 
roí  Telles  Gulmarãu,  Olavo  de  Qucirox  Guimarães,  Antonlcla  Fonseca  de 
Quelrot  Telles,  e  os  sobrinhos  da  finada 

ESCOUSTKA  D£  QUEROZ  TEllES 

eonvldam  ot  seus  parentes  e  amigos  para  auLstlrem  à  missa  de  setlmo 
dia  qne  pelo  sen  descanso  eterno  (azem  celebrar  ua  Igreja  de  Santa 
Ceeilia,  hoje,  18  do  corrente,  às  9  horas  da  manhã. 

E  por  mala  esse  ato  de  religião  e  caridade  se  confessam  agradecidos- 


Sftxta-f«lra,  IB  de  Outubro  da  1942 


coHnno  PAuusTWío  « 


g  g  ç  Q  ç  Q  1^  ^  ^  ■  A  I  iCOMPANHIA  PAUIISTA  DE 


BOLSA  DE  GAFE’  DE  NOVA  VORK 

/jUTAÇAKS  CM  MIL  REIS  (pof  wca  da  M  qoilM)  E  DM  CCNIAVOS 

POR  LIBBA 
113  librai  -  80  qnllis 

CONTRATO  -  SANTOS  -  FECHAMENTO 


194Z 

Uentavos 

MU  reis 

(Ib.) 

(80  QuUos) 

Oeiembro  . . 

13.00 

3198180 

191$ 

•t 

Marçu . .  . 

13  00 

S1D$180 

Maiu  . . . 

13.00 

319S180 

Julhu . . . . 

13.00 

3191180 

Hetembro . 

13.00 

31D$160 

Merendo:  Estável.  Innliorado. 

disponível  - 

NOVA  YOBX, 

Oa(un  Centavos 

Hll  réis 

Disponível 

(Ib.) 

(sacas) 

19  qnllos 

Santef 

baiites,  tipo  9|3  ..  ..  14  1/4 

34B$860 

498980 

üantos.  tipo  4 .  13  1/3 

3316450 

4tt$910 

Santos,  tipo  5  ..  ..  13  1/4 

32S$310 

458880 

Rio,  tipo  7 .  0.1/4 

3378110 

301520 

Mercado  --  Estável, 

BOLSA  DL'  alqodao  DR  NOVA  XOKC 

83  Ib.  —  16  gailM  (arroba) 

FECHAMENTO 

1I4S 

Outubro  ..  ..  ..  •.  ..  ..  ..  . 

119$330 

.Ucterabro  ,,  . . .  •• 

1943: 

1201360 

Janeiro  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

120$810 

Março . . . 

1218040 

Mftlo . .  .. 

i22Siínn 

Julho . 

1331160 

.Vlercado  —  Cstavel.  Alta  dc  $140 

a  $530  plurroba  dc  15 

quUos, 

disponível  - 

NOVA  VORK 

33  Ib.  —  15  gaUM  (arroba) 

Ontem 

Centavos  (Ib.) 

:1IU  réis 

Dlsponival  Ainerlcatio: 

(xnvba) 

,lpo  6 . .  .. 

19.81 

1306750 

.vlstn,  cntrc^oB  até  160  dlaa,  llbro«  a 
>  78$404  — «r,  $78.40  7|10;  dolarcs  a 

19$470  —  cr.  $10.47;  pe.v»  chilenas  t 
6590,  cr.  $0.  50,5|lfl,  pcMiB  argen» 

tinos  a  46600  —  cr.  $4.00;  pesos  uru* 
Igunlos  a  106104  —  cr.  610.19  7|16. 

Cabo  —  entregas  até  180  dlss:  11- 
Jbras  a  766538  —  cr.  678.63  13{1B  e 
I  dotares  a  196490  —  cr.  610.40. 

Mercado  oílcliit  —Repasse  aos  ou¬ 
tros  banoo.s,  a  vista,  entregas  a  30  dias, 
cheques,  sSNova  York,  vU  aérea,  libras 
a  706070  —  cr.  $  —  e  dólares  a  186580 
—  cr.  10.60. 

Comprus,  a  90  dlv.,  entregas  até  180 
I  dias,  libras  a  056806  —  cr.  $66.90  1|3 
I  e  dolarea  a  186460  —  cr.  10.48.  A  vis¬ 
ta,  eDtri!fiia.s  até  180  dlna,  libras  a 
1006405  -  cr.  $06.40  1|2;  dólares  a  .. 
10.300  —  cr.  $16.50  e  pesos  uruguaios 
|n  86639,  cr.  $8.63.15!16. 

Cabo  —  entregas  até  180  dias,  li¬ 
bras  B  606658,  cr.  $00.35,13118  e  dola- 
rel  a  106620,  cr.  $10.52. 

rara  a  compr.v  de  ouro  ílno  cm  gra¬ 
ma,  na  base  de  1.000  por  1.000,  lol 
mantido  o  preço  de  235300  —  cr. 

I $23.30, 

O  mercado  nbrlu  e  fechou  com  di¬ 
nheiro  a  00  djv.,  entregas  a  30  dias, 
para  libros  a  786064  —  cr.  $78.06  7116 
e  dólares  n  19$420.  cr.  $19.42. 
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GAMARA  SINDICAL 
CORRETORES 

BANTOS,  15. 


DE 


Disponível  Paulista: 
Tipo  o . 


63$S0a 


Londres . .  . -- 

798317 

Nova  York 

OhUc . 

19Se33 

$633 

Bulça  . 

48580 

4$041 

IlnigiiAl  , . .  .• 

10$3S0 

r^AnftriÀ  a.  ••  .# 

178884 

18808 

. .  ..  a.  .... 

4$8(I3 

Portugal . 

$604 

UROOCAI 

MONTEVIDÉU,  18. 

(Comtclburo). 

Nova  York  à  tlsU,  por  $100 

Abertunr 

Venda .  190.00 

Compra . 180,80 

BUENOS  AIRES,  (2,53). 

BlSuiça,  p.  100  francos: 

Compra .  P7.00 

Venda . 07.60 

SlPortugttl,  p.  100  esc. 

Compra .  17.20 

Venda . 

8|Nova  York,  à  vista  p.  $100; 

Compra .  421.00 

Venda .  ••  421.60 

MONTBVIDBU,  (2.62). 

SlNova  York.  A  vista  p.  6100: 

Compra .  789.50 

Venda .  100.00 

TAXA  ÜE  DESCONTO 
Banco  da  Inglaterra  .  . .  .  •  2  % 

Banco  da  Italla .  4-l|2  íi 

N.  York  a  90  Idns  (venrt.)  7-16  V» 
N.  York  B  60  dias  (compr.)  i;2  'f, 

títulos 

SAO  PAULO 

Na  unlca  chamada  rcollrada  oiitem 
pela  Bolsa,  foram  ncgocladOT  ltlulo.i 
no  valor  total  de  Cr.$l.  152,637,00.  Des¬ 
se  total  Cr.$77, 810,00  corresponderam 
as  vendas  cm  Utulos  públicos  e 
Cr.$874. 827.00  as  transoçOcs  cm  va¬ 
lores  particulares. 


Comercial,  Inte¬ 
gral  .  6335,00  5372,00 

Mercantil,  Inte¬ 
gral  .  1286,00 

Fabrica  Nacio¬ 
nal  de  Para¬ 
fusos  Santa 

Rosa .  $410,00  6-100,00 

ASSUCAR 

disponível  da  bolsa  de 
•  mebcadoria.s 

Kaeas  de 
60  quilos 

$04,00 

.$91,20 

$84,00 

$86,60 


Refinado.  fUtrado. 

peclol  (preço  tab.)  . 

Refinado  filtrado.  l.a 
(Preço  lab.)  .... 

Crlstoi  bom  seco  do 
Pernambuco  ....  $83,00 
Cr.stai  Dom  steo  do 

Estado .  {•04,00 

Mercado  —  llrme. 

Somenos,  bom .  $76,00  $70,00 

Mascavo .  Nominal 

Mercado  -  Plnne, 


mercado  de  PER.SAMDUCO 
RECIFE,  15. 


ESTRADAS  DE  FERRO 

ACIONISTAS  ESTRANOEIKOS 

Atondendo  àsi  disposições  leqois  viçenloc.  convldaraoa  os 
-•cltmlstas  estrangeiros,  rer’  ’-it''B  no  país,  o  os  respectivos  pro¬ 
curadores  e  representantes  dos  residentes  no  exterior,  a  apresen¬ 
tar  no  Eacrflorio  Central  desta  Companhia,  à  rua  Libero  Badoró, 
39-7.®  andar,  nesla  capital,  no  menor  prazo  poeslvel,  documento 
habU  de  NACIONALIDADE,  bom  como  os  cautelas  representa 
ttvas  das  AÇÔES  NOMINATIVAS  d»  sua  propriedade. 

São  Paulo,  2  de  outubro  de  1942. 

K.  DE  PADUA  SALLES 
Dlrotor-PresSdenle 


GAFE’ 


.4  AmocUçbo  Comercial  de  Kantoi  túA 
«stá  afixando  suas  bases  dlirias,  por 
eonsldcrar  nominal  o  mercado  de 
oafé  diiponlrcL 

DISPONÍVEL  —  Tendo  sc  acen¬ 
tuado  untem  ainda  malc  a  et()cctatlva 
reinante  aobre  os  Importantes  arsun- 
'  s  que  tanto  Interessam  à  vida  do 
afé,  com  a  noticia  da  chegada  hoje  a 
nào  Paulo  dus  responsáveis  pela  poIU 
tlca  cMéclra,  que  com  toda  certeza 
r<qul  rcsolverllo  em  definitivo  a  mati- 
.'la,  os  operadores  mantlveram-se  cm 
xertl  retraídos,  vcrifteaodo-so  apenas 
•Itirante  o  dia  pequenos  negoclos  em 
tascs  somente  bustentadas,  para  nc- 
.'usldades  de  urgência.  Segundo  o  Sin¬ 
dicato  dos  Corretores,  foram  vcndldsa 
nesta  praça,  em  14  do  corrente,  ... 
9,004  sacas  de  cafés  disponíveis. 

ENTREGAS  DIRETAS  —  Estável, 
este  mercado  foi  ontem  pouco  ativo, 
fechando  rom  posstbllldadas  de  nego¬ 
clos  a  42$400;  4l$B00  e  4t$S00  por  10 
quilos,  para  os  cafés  duros  de  tipo  4 
e  boa  fava,  livres  do  cafés  umldoi, 
barrentos,  bichados  p  de  bebida  Rio, 
a  serem  entregues  em  partes  Iguais 
respcctlvamente,  de  outubro  a  dezem¬ 
bro  deste  ano;  do  janeiro  a  dezembro 
de  1946  e  de  janeiro  a  junho  de  1944 
Na  Caixa  de  LiquIdaçUo  de  Santos  fo¬ 
ram  legalizados  ontem  14,000  sacas 
de  entregas  diretas. 

Desde  1.0  do  mên  foram  ali  regista¬ 
dos  82.000  sacas  de  entregas  diretas 
•  desde  1.0  de  Janeiro  jip.  3.070.760 
sacas. 

D.  N.  C. 

SANTOS.  15. 

Café  paulista .  207:000$000 


CAFE’  DESPACHADO 

SANTOS,  15. 

Sacos 

Café  despachado  no  dia  16  de 
outubro  de  1942  .  1.325 


Total  do  mia,  até  o  dia  16  ..  188.258 


Total  .. 
'.afé  paullata 
Total  .. 


207:000$000 


2.486:100$400 


2.486:1066400 


MOVIMENTO  GERAL 

riANTOS,  15, 

Central . .  >. 

Soror  abana . 

Regulador  Sanlus  .  .. 

. . . 

Campo  Limpo . .  .. 

Regulador  Bilo  Paulo  ,,  13.113 


Total 


13.113 


baldeadas 


Deade  l.o  do  mAs  . 
Desde  1.0  de  julho 


Sacas 

160.303 

720.320 


Em  Igual  período  do 
ano  passado: 

Em  15 .  *'288 

Desde  1.0  do  més .  19B;958 

Dasde  1.0  de  Julho .  737.495 

ENTRADAS 

Sacas 
27.472 
218.613 
1.121.728 


Em  14 . . .  . .  , 

Desde  1/}  do  rnés  ..  . 
Desde  1.0  de  JuUio  ..  . 

Em  Igual  período 
ono  paasadc: 


Em  14 . 

Desde  1x1  do  més  , 
Deade  l.o  de  Julho 


Scraa 

11.164 

375.211 

1.177.440 


MERCADO  DE  CATE*  DO  RIO 
DE  lANEIRO 

RIO,  16  (Da  sucursal,  via  Vacp)  — 
mercado  de  café  disponível  funcio¬ 
nou  hoje,  calmo  e  com  oo  preços  Inn! 
terados. 

O  tipo  7  íol  cotado  ao  preço  onterlor  de 
273300  —  Cr.  $  27,30  por  '10  quilos, 
na  taboa  c  venderam-se  durante  os 
trabalhos  739  ditas,  aillerlorea.  Fechou 
calmo. 

Cotaçéca  por  10  quilos: 

RéU  Cr4 

TIJXí  3  . .  ..  293360  29,30 

Tipo  4  ..  ..  ..  2»$a00  28.00 

Tipo  5 .  28$30U  28,30 

Tipo  0  .  273800  27,80 

Tipo  7  .  273390  37.30 

Tipo  8 .  26$890  28,80 

Pauta  Bienial: 

E.  de  Mlnoa: 

Café  comum  .  ■ . .  3$800  —  Cr.$  3,80 
Idem,  ílno  ..  ..  46100— -  Cr4  4.10 
Pauta  bcmanali  . 

Estado  dú  Rio: 

Café  comum  ....  2$200  —  Cr.B  2,20 
Movimento  estatístico: 

Bacos 

Entraram . 8.947 

Sendo: 

Pela  Central  ..  ..  ..  0.085 

Pola  Leopoldlna .  3.142 

Pelo  Regulador  Fluinlnense- 

Rlo  .  1.620 

Embarcaram .  ••  ••  5.555 

Sendo; 

Para  o  Rio  da  PraUí  5.260 

Por  cabotagem  . .  .•  275 

Consumo  local  ..  ..  ••  ..  •• 

Café  retirado . 307 

Café  bonlílcaçAo  oo  Clille.  pelo 

DNO . 366 

■Stock" . 3CB.324 

Café  revertido  oo  •'stock", 

desdo  i.é  de  Julho .  33.816 

CAFE’  DE  VITORIA 
VITORIA,  15. 

Disponível  tipo  7!8 
por  10  quUu  ..  333900  Cr.  25.90 
Mercado  —  Calmo. 

MO\nMENTO  ESTATÍSTICO 

Bacos 

Entradas .  3.123 

Existência . .  <>  ••  107.005 

MERCADOS  ESTRANGEIROS 

termo  de  nova  rOHK 

NOVA  YOP.K.  15. 

(Comielburo) 

(Joiitrato  "btntoi" 

Café  para  entrega: 

Abert.  l\‘cli 

Setembro  ..  ..  ..  ..  Njcol.  Njoot. 

Dezembro  .  ..  ..  N|cot.  Nicot 

Março  ,,  ••  ••  N'Cot  Ncoí 
Maio  ..  ..  ^  ..  ..  Nleot  Nicot 

Mercado  . .  Calmo  Calmo 

Abertura  -  Inattertdu  '  ' 
Feebamento  -  Inalterodoa 
Bem  vendas. 

CONTAATO  "RIO" 

NOVA  YORK.  1.4, 

(Comteiburo) 

Café  para  entrega: 


CAMBIO  OO  RIO 
RIO,  15  <Da  sucureal,  via  Vasp)  — 
O  merendo  de  cambio  abriu  hoje,  cal- 
Bnneo  do  BrasU,  vendia  libra  area  a 
mo  e  som  alternçfio  nas  taxas. 

O  Banco  do  Brasil,  vendia  libra  area 
a  796585  —  CR$  79,56  6!16  e  dolar  a 
196030  —  CR$  19,03  O  comprava  R 
786404  -  CR$  78,64  7118  e  a  19$470  — 
CR$  19,47,  respectivamciitc. 

Assim  fechou  Inalterado. 

O  Banco  do  Brnsil,  afixou  para  os 
sua.s  cobranças,  cobranças  de  outros 
banco,i,  quotas  e  remetsas  pam  Impor- 
taçflo  BS  seguintes  taxas: 


Refinado,  l.a,  anca  .  ••  •• 

Refinado,  l.a,  caca . 

Cristal . .  ., 

. . . 

Terceira  soi^te .  r 

Mercado  —  Estável. 
Obitred&u; 


CR.  $ 
668,00 
$66,90 
$60.00 
$54,00 
.$46,00 


A  vlsln:  —  Libra  area  76$585  — 
CRI  79,58  OllO;  dolar  10$830  -  CR$ 
19,63;  franco-sulço  4$810  —  CR$  4,61; 
escudo  $800  —  CR$  0.80;  coréa-sueca 
43720  —  CR$  4,72;  peso-arg«ntlno 

4$657  —  CR$  4,66  3'4:  uruguaio  108440 
—  CR.$  10,44  e  clüleno  833  —  CR4 
0,63  318. 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  no 
cambio  Une  as  seguintes  taxas: 

A'  vista; 

Libra  arca  78$484  -  CH$  78,46  7|10; 
dolar  1«$470  —  CRt  19,47;  franco- 
sulço  4$510  —  CR$  4,61;  fseudo  700  - 
CR.$  0,79;  coréa-BUéca  4$662  —  CR.$ 
4,82  114;  peso-argcntbio  4$698  —  OR$ 
4,59  13|18,  uruguaio  10$167  —  CR.S 

10,16  314  e  chileno  500  —  CR.$  0,59 
1S[1S. 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  no 
cambio  oficial,  as  seguintes  taxas; 

A'  vista:  —  Libra  orea  668495  — 
CB.$  66.49  1|2,  dular  188500  CR$  18.50, 
escudo  670  —  OR$  0.07  e  («so-uru- 
gualo  8S610  —  CR8  8,01  õ|8. 

O  Banco  do  Brasil,  cotou  a  libra 
area  para  repasse  aos  bancos  a  868703 
c  dolar  a  168580  —  Cr8  16,58,  no  cam¬ 
bio  oficial. 

O  Banco  do  Brasil,  cotou  a  libra 
nrca  para  coberturas  aos  bancos  a 
788885  —  CR$  78,88  9'16,  no  cambio 
livre. 


RELAÇAO  DOS  NEGOCIOS 
REALIZADOS 
DNICA  CHAMADA 
Fuiidos  PublIcM: 

Cilr. 

30  —  At*Qll<:c8  Unlíormba.- 

dos,  port .  $1.160,00 

80  —  Apólices  Rio  Oronde 
do  Bul  Rodoviários  ..  ..  $1.635,00 
238  —  Apólices  Municipais, 

"1838" . $1.150,00 

31  —  Apólices  Uniformiza¬ 
das,  port . $1.139,00 

214  —  Apólices  Populares, 

port .  6  228,00 

3  —  ApoUces  Minas,  sério 

“C" .  t  187,00 

250  —  ApoUces  Mlars,  .sé- 

rl  e"C’‘ .  $  188.00 

111  —  Apollcca  Unlfomilza- 

das,  port .  $1.158,00 

3  —  Apollcca  Minas,  série 

"B” .  8  190,00 

60  —  Apollce.s  Minas,  sé¬ 
rie  “fl" .  $  189.50 

15  —  Obiigaçúcs  do  Esta¬ 
do,  “1022”,  port .  $1.040,00 

20:000$  —  Obrigações  do 
Estodo,  “Café" .  $  098,00 

17  —  Obrigações  do  Estado, 
Malrlnque-Sanlos  .,  ..  $1.013,00 

20  —  Obrigações  do  Eitadu, 

'•1021",  port .  $1.040,00 

18  —  Letras  da  Camarn  do 

Santo  André .  $1.071.00  j 

FundM  particulares: 

29  —  Ações  do  flanco  Mer¬ 
cantil  .  $  285,00 

250  —  Ações  do  Banco  In¬ 
dustrial,  com  60$ó  ....  $  154,00 
832  —  Ações  da  Cia.  Pau¬ 
lista,  nom .  I  236,00 

132  -  Ações  da  Cia.  Ptu- 

llslA,  def. .  $  231,00 

53  —  Ações  da  Cia.  A. 

I.  O.,  nom. .  $  300,00 

200  —  Ações  da  Cia.  Pau¬ 
lista.  def .  8  353,00 

25  —  Ações  do  Bnncü  No¬ 
roeste  .  t  265,00 

250  —  Ações  da  Fabrica  Na¬ 
cional  de  Parafusos  San¬ 
ta  Rosa .  I  405,00 

1.450  —  Debentures  da  Clft. 

Moglana .  $  181,00 

4  —  Debentures  da  Cia. 

Luz  c  Força  Moglm-Ml- 

rim  ..  . . $10400,00 

103  —  Debenture.'!  d«  Cia. 

Antártica  Paulista. .  $  230.00 


Bacu 

Desde  ontem,  eoi  lucts  u* 

60  quJlíH  ••  •  ••  ••  30.730 

Exportação. 

Saldas .  ~ 

ISxlstenclR  cm  sacas  do  60 
quilos  ..  .  49'i.B73 

ALGODSÜ 

COTAÇÕES 


DA  BOLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 
Algodáo  em  rama  -  Tipo  cinco  — 
qulnie  quilos 
CONTRATO  “A" 
ABERTURA 

C3omp.  Vend 


Outubro  . 

Novembro 

.  $55,00 

Dezembro 

Janeiro  .. 

Fevereiro 

Março  .. 

.  $57.50 

AbrU  .. 

Maio  .. 

.  $57,30 

Junho  .. 

. $57,30 

VendM 

—  Bem  negoclos 
KlTERMfailARIA 

Comp. 

$56.00 

856.30 

$58,80 


$58,00 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 
TERMO  DE  NOVA  tORK 
NOVA  YORK.  15. 

(Conuelburo) 

Cotações  de  abertura: 

American  “Futures", 
para: 


368.054:83et30Q 

49l.2n;905$400 


Março 


Alta  dc  3  a  4  pontos 
FECIIAMEN' 
NOVA  YORK,  15. 
(Comteiburo). 


Amcricou  Spot  MM- 
dling  Uplands  . . , 
American  •‘Futuiec” 
Par»; 

Outubro . 


Julho  .. 
Alta  de 


Hoja 

Fech 

snt 

Nçot. 

18.00 

18.21 

18.17 

N;COt. 

18.27 

1&.43 

18.40 

18.55 

18.51 

N'cot. 

18.64 

. 

ro 

Hoje 

I»ech. 

ant. 

10.81 

19.75 

18.08 

18.00 

18.24 

18.17 

18.43 

18.40 

18. SB 

18.51 

18.66 

18.84 

a  8  pontes. 


Sacos 

.391.314 

667.465 


EXI8TENC1A 

Um  14 . 

No  ano  passado: 

Km  14 .  . 

DESPACHOS 

Sara» 

Km  15 . 

Desde  1.0  do  mês  »«  •• 

Desde  1.0  dc  julho .  1.013.235 


Em  Igual  período  do 
ano  passado: 

Em  15  . . .  •• 

Desde  1.0  do  més  •>  ••  >• 

Desde  1.0  do  més . 

EMBARQUES 


Em  . . 

Desde  1.0  do  més  ..  ,•  >• 
Dade  l.o  de  Julho . 

Em  Igual  período  'J: 
ono  passado: 

Zm  14 . .  » 

Deade  l.o  do  . . 

Desde  1.0  de  Julho . 

disponível 

Zm  14 . 

Desde  Ix)  do  més  •• 

Desde  1.0  dc  Julho . 


36.378 

188.080 

1.224.385 

BRcrs 
24.236 
221  341 
1.033.670 


Sacos 

3 

147.532 

1,238.746 


Betembro  . 
Oesembro  . 
Março  ..  . 
Maio  •  •  • 
Mercado  . 
Abertura 


Bacai 

9.084 

134.693 

865.045 


Abert  Poeh 

.  Nicot.  N|oot, 

.  Nicot.  Nicot 

.  Kloct  Nicot 

. .  Nicot.  Nicot 

..  ,,  Calmo  Calmo 

—  Inalterado. 

GAMBIO 

SAO  PAULO 

Durante  os  trabalhos  o  Banco  do 
Bi-osll  otlxou  as  seguintes  taxas  para 
compra; 

A  00  dlv.;  Londres  $85.99112,  Nova 
York  $16.48.  —  A*  vista;  Londres 
$68.49 1!3,  Nova  York  $18.50.  —  (Jabo- 
gramo:  Londres  $00.66 13|16,  Novo 
York  $16.52. 

O  Banco  do  Brasil  socou  nos  seguin¬ 
tes  bosa  par»  vend»; 

vista:  —  Londres  $79.68 9|lfl. 

Nova  York  M 

n»  $4.61,  Buenos  Aires  (W*»  W-®»- 
Montevidéu  (ouro) 
ralBO  $0.63  318,  Oslo  $4.72. 

SANTOS 

O  mercodo  de  cambio 
ontem,  calmo  pouco 
ra  negoclos  e  com  as 
fixados  pelo  Banco  do  flrasll  para  cs 

trabRlhos  do  dia;  j  „  vi«ta 

Mercado  “"c:  j-^«ndas  a 


O  Banco  tío  Brasil,  comprava  o  do¬ 
lar  no  cambio  livre  especial  a  208000 

—  CR$  20.00  o  B  llbrn  area  o  788404 

—  CRS  78.40  7118  e  vendia  a  208600 

—  CR$  20,50  e  a  70$685  —  CIU  79,58 
9;i6. 

países  sul-amerlcunos:  —  O  Banco 
do  Brasil,  comprava  letras  cm  dólares 
sobre  Buenos  Aires,  os  seguintes  ta¬ 
xas:  —  A'  vLstn;  196470  no  cambio  li¬ 
vre,  106500  no  oficial  c  196290  a  fréte. 

A  30  dias:  —  196453,  106487  e  198190. 

A  80  dias;  —  196436.  168474  e  196090 
0  a  00  dlBs:  —  10$420,  18|480  e  188890. 
rospectlvamente. 

Taxas  do  dolar  tin  vigor:  Compr» 
sobre  Colombl»;  —  A  visla:  198170  no 
cambio  Uvre,  16$250  no  olldal  o  198170 

Compra  sobre  Venezuela:  — ,  A  vista 
19.8350  no  cambio  livre,  10$400  no  ofi¬ 
cial  e  198360  a  frete. 

Cumpra  sobre  outros  Republicas  Eul- 
Amerlcanos:  A  vista:  198320  no  cam¬ 
bio  livre,  188350  no  oficial  c  19$320 
a  frete.  ... 

Compra  sobre  Uruguaio:  —  A  vis¬ 
ta;  18$370  no  cambio  livre,  16$400  no 
oficial  198370  a  frete. 

Taxas  de  compras  de  libra  area:  ~ 
A'  vista:  90190 :  788064  no  cambio  Uvro 
e  65$995  no  oflclol;  BOll‘20  dias:  778824 
e  668880:  901160  dlfls:  77$704  e  65$766 
OOliaO  dias:  77S644  c  0S$e60.  respe- 
ctlvameuto. 

A'  vlstai  —  A  80  dias:  781484  no 
cambio  livre  e  888495  no  oficial;  a  120 
dias:  788324  e  688380:  a  150  dlos; 
788184  e  661265  e  a  180  dias:  7B$044  s 
688150,  respcctlvamente. 

Ouro-flno 

O  Banco  do  Brasil,  comprava  hoje,  » 
grama  de  ouro-flno,  na  base  de  1.000  I 
por  1 .000.  em  bana  ou  amoedado  ao  ■ 
p-reço  de  23,4300  -  CR$  23,30. 


BOLSA  DE  VALORES 
DE  S.  PAULO 

Movlmnilo  do  dia  15: 


Vend 

Presente .  $54,80 

Novembro  .•  ••  ••  •..  $56,30  $55.80 
Dezembro  •>  ••  ..  •.  $55,70  $56,00 

Janeiro  ..  .  .  $58.30  $58.70 

Fevereiro  .#  ..  ..  ...  $57,00  $57.50 

Março  . . .  $57,50  $57,90 

Abril .  — 

Maio  .  857.50  $58,50 

Junho .  —  *58.50 

Vendas  —  Bem  negociou 
REABERTURA 

Comp. 

Outubro .  — 

Novembro  ..  .  <  ...  $53,40 

Dezembro  .  .......  $55,70 

Janeiro  ..  .  $36.40 

Pevereirr .  $57,00 

Março .  $57.50 

Abril .  $57,50 

Maio .  $57.80 

Junho .  $.57,60 

Vendas  —  Bera  negoclos 
FECHAMENTO 

Comp, 

Outubro .  $55,00 

Novembro .  $55,50 

Dezembro .  $55,80 

Janeiro .  $56,10 

Fevereiro  ..  . .  $56,80 

Março  ,.  ..  ..  .  ... 

AbrU .  — 

Malr .  — 

Junho .  — 

Vendas  —  1,000  arrobas. 


Vend. 

$55,80 


$55,80 

$55,80 


Vend. 


$38.00 

$58,80 

$37.50 

657.80 


GENBROS 

COTAÇÕES  FORNECIDAS  PELA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 
DE  S  PAULO 
MERCADO  DlSPONIVEl. 
Movimento  do  dia  15, 

ARROZ 

(Hacarla  urada.). 

(00  quilos). 

Com.?. 

Agulha  beneficiado 

especial .  $101.00 

Idem.  superior  ..  $98.00 

Idem,  bom . 

Idem,  regular  .  ..  $84.00 

Melo  orroz  ....  $57.00 

A^ha  cm  casci, 

bom .  — 

Catete.  do  R.  Gran¬ 
de  do  Sul  ..  ..  Nominal 
Mercado  —  Calmo 
ALFAIA 

Comp. 

(Por  quilo)  . 

Do  Estado . 

Mercado  —  Irouxo. 

AMENDOIM 
(Baco  de  23  quilot) 

Comp 

Do  Estado,  tatu’,  oup.  $37.00 
Do  Estado,  tatu',  bom  $35,00 
Mercado:  -  Calmo. 

BATATA 

(Bacaa  de  60  quilos) 


e  Oiiadoria  de  Gado 


43$0ti0 


CLTI.MAS  OFERTAS 
Vend. 


Camp. 


Obrigações; 

Estado.  *‘1921’’, 

port.  (500$)  .  $520,00  $313,00 

Estado,  ••1921", 

port.  1:000$)  .  $.1043,00  $.1035.00 
Estado.  ‘'1922", 

portador  .  ,  .  $.1045,09  $1.040,00 

Estodo,  “loar’, 

port.  (10:000$)  —  — 

Estado  -  Malrln- 

que-6anlo.i  ..  —  $1,014,00 

Estado,  “Café"  $1.000,00  $908, oo 

Apólices; 

Estado,  3.a  n  O.a 

e  12.0  série  ..  $i70,00 

Est.  7.0  a  11. a  ( 

13a  u  l.a  série  —  $960,00 


ünlí.,  port.  ... 

$1.158  00 

Populares  .  .  . 

$227,00 

$225.50 

Rodoviários  .  . 

— 

61.045.00 

R.  Orande  do 

Sul.  Rodov.  •. 

- - 

» 

Federais: 

Federais,  port.  .. 

9fl3fi.OO 

6805,00 

Federais,  nom.  . 

$805,00 

Mineiras: 

SérlB  “A"  .,  .. 

$182,00 

_ 

serie  “B"  ..  .. 

$190,00 

$189.50 

Série  "C"  ..  ., 

$192,00 

$188,00 

Mnnicipals: 
"1929’’  ..  .. 
"iBar*  ..  .. 
“1933"  .. 
"1937"  ..  .. 
‘•1038"  ..  .. 


$1.150,00 

$1.165,00 

$1.180.00 

$1.180,00 


$1,125.00 
$1.130.00 
$1  138,00 
$1.135.00 
$1.146,00 


CAFE'  EMBARCADO 

SANTOS.  16. 

Café  embarcado  ao  áià  14  do 
outubro  de  1942  . 


Eoess 

36.639 


TPtal  do  més,  att  ••  di*  319.81^ 


libras  o  79$9!5  la  aq.  omos 

dólares  a  16$830  - 
chilenos  a  $833  -  0.68  3,8.  “ 

$800  -  cr,  $0.80:  íronw  ® 

4$810  -  cr.  8  4.61;  Ptooi 
»  4t680  -  cr.  •  $.66'.  ^  uruguaios 

5» 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 

INGLATERRA 

LONDRES.  15. 

(Comteiburo). 

Cotações  telegráficos: 

Sobre  Nov»  York. 

Abertura 

Nova  York .  $•«  M  $  « 

K .  ÍS  S»  «  W 

estados  cnidob 

K’OVA  YORK,  16. 

Ootaçlto  telegráfica: 

6obre  Londres: 


Letras  de  Ca- 

maras: 

Capital, 

Vladu- 

to"  .. 

•  a  •  • 

—  685,00 

CaplUl, 

"1908" 

—  8100,00 

Capital, 

“1910" 

—  $100,00 

Capital, 

“1913" 

$105,00  $105,00 

Oap'UI, 

“1918" 

•—  $102,00 

Capital, 

“1925" 

—  $110,00 

Capital, 

“1925" 

—  $113,00 

Açõea  de 

1  Com- 

Abert. 

4.04 

2.81 

9.20 

23.33 


fech 
4  04 
2  81 
P  20 
23  32 
30  20 
23  86 
23.76 
4.11 


Londres . 

Parts  . . 

Madrid . . 

Bemo  (Coro.)  •• 

Berna  (livre) .  30.10 

Stockholmo  ..  ..  ••  «  85 

Buenos  Aires .  33-78 

Lisboa . 

ARGENTINA 

BUENOS  AIRES.  15. 

(Corotelbupo). 

Not»  York  à  vJsU  pw  |1M 

Abertura 

. .  «}•” 

Ckaap»  —  . .  1-1. 


panhias: 

Paulista  de  Es- 
tredos  de  Iter- 

ro,  nom . 

Paulista  de  D,- 
trados  de  Fer¬ 
ro,  def . 

Moglana  de  Eh- 
trada  de  Ferro, 

def .  $140,00 

Itaquerê  .  — 

Vlla  Béo  Ber¬ 
nardo  F.  de 

Sedas .  — 

Armazéns  Oerals  — 

Usina  Ester  SlA.  — 

Açõee  de  Ban¬ 
cos: 

com  80  fc  ... 

Brasil . 

S&o  Paulo  ..  .. 

Noroeste,  Inlegr. 

ItllO' Brasileiro, 

NaeloDAl  do  Co¬ 
mercio  de  81o 

Paulo . 

Industrial,  com 
60  % . 


$238,00  $236,00 


— .  $252,00 


Vend 

$103.00 
$98  00 
$93.00 
$80.00 
$59.00 


veaa 


Desde  3  de  janeiro  . 

Ibn  Igual  período  do 
pno  paisado  ., 

RECEBEDORIA  DE  RENDAS 

SANTOS.  15. 

,\RRECAnAÇÀO 

Vendas  o  conslgnofíra  .  211:B31$800 

Selo  por  verba . 

Impomos  r.  taxas  ..  . 

MERCADO  DE  GADO 

Dados  fornecidos  pelo  Sindicato 
dos  Invcml8ta.v 
cm  Barretos: 

COTAÇÕES 
Gado  bovino  gerdo; 

Exporioç&o . 

Tipo  consumo 

Vacas .  »  ..  .. 

Carreiros  o  marruc,zí  ....  “• 

Conserva . .  , 

NOTA  —  Mercado  calmo.  Rftlvts- 
rem-.ve  poucos  negoelon 
Gado  bovino  magro: 

Em  Oeíaz .  3*®J  *  445$ 

Em  Minas .  3*®*  ^ 

Em  Barretes  .  380$  ft  450$ 

NOTA  —  1-^ftdo  calmo.  Os  pre¬ 
ços  variaram  conforme  tipo,  ora,  qua¬ 
lidade  e  apartoçfto. 

Gado  suino: 

Preço  afixado  no  Prloriflco.  53$OOJ 
Na  cldndc,  porém,  os  açougueiros  « 
marchantes  pagam  preçw  ItóelramenO.- 
melhores. 

MERCADO  DE  TRIGO 

BUENCiS  AIRES,  15. 

(Comteiburo) 

Prtros  da  “Junte  Reiaiadora  nt 
cranoa” 

Para  o*  exportadore.-,  “ex-docas) 
Safra  velha: 


$0,41 


Vend 

$38.00 

$38,00 


Comp 

$69.00 

$53.00 

$39.00 


Vend 
$81  00 
$55.00 
$41.00 


$135)00 

$10.000,00 


$400,00 

$85.00 

685,00 


8185,00 . 


$355,00 


$180,00 

$5801)0 

$260,00 

$360,00 


$630.00 

$154,00 


CONTRATO  "C" 
ABERTURA 

Comp.  Vend. 

Outubro .  $03,20  $53,80 

Novembro  >>  .,  ..  ...  383,50  $83,80 

Dezembra .  633,80 

Janeiro . $64,40  $04,80 

F^everclro . $04,50  $04,70 

Março . .  •••  $64,50  $85,10 

Ablil .  $64.00  $04,60 

Maio .  $63.80  $84,40 

Junho .  $04,00  $04,50 

Vendas:  —  12.500  arrobas, 
1NTER.MEDIAR1A 

Comp.  Vend. 

Presente  ..  . .  $83,40  — 

Novembro .  $83.40  — 

Dezembro  ..  ••  ..  $83,70  $63.80 

.Janeiro .  $64,10  — 

Fevereiro  ..  . .  $05,30  $84,40 

Março . .  t.  •••  $04,30  $04.75 

Abril .  —  $64,40 

Maio .  —  $54.40 

Junho .  $04,20  $64,50 

Vcndiis:  —  6.500  arrobes. 
REABERTURA 

Cump.  Vend. 

Outubro .  $63,40  — 

Novembro  ..  . .  603,40  $83,80 

Dezembro  ..  ..  ..  ..  683.70  — 

Janeiro .  864.00  — 

Fevereiro . .  ...  864,30  864,60 

Março .  $64.30  664.00 

AbrlJ .  $83.80  404.40 

Maio .  $04.00  $84.30 

Junho .  $64,10  604.50 

Vendas  —  82.500  arrobes. 
FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Fevereiro  .,  .,  ..  ..  .  $83,20  — 

Marco  . .  ...  $63.30  — 

Abril .  883.70  — 

Maio  . .  $63.80  $84.10 

Junho .  $64.00  864.30 

Outubro  ..  ••  ..  ...  $64,10  804,50 

Novembro .  $03,80  184.00 

Dezembro .  —  $64.10 

Janeiro  ..  ..  .  683,90  $64,00 

Vendas:  —  2.500  arrobas. 

COTÁCAO  DO  DISPONÍVEL 

alqodao  em  rama 

BA8B  npo  6  CLASSIFICADO 
CotsçÕOí  fornecMti  pcla  Velra  de  Hrr 
eadoriu  ér  Hta  Paalo 
SAFRA  DE  1043 

fFinloa  com  dena  do  400  kls  por  m.I' 
Comp  Vend 

Tipo  4  ..  . .  t68,00 

•npo  5  4.  ..  . .  $83,00 

Tipo  a .  $58,00 

Tipo  7  . .  $65.00 

Tipo  8  ..  . .  $53.00 

Tipo  9 .  $53,00 

Mercado  —  Calmo. 

MERCADO  EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  16. 

Preços  Matas,  tipo  6.  Com- 

prdoreaa  . 

Preço. Sertio,  tlpoS.  Com¬ 
pradores  . 

Mercado  -  Estável. 

Entrados: 

Desde  ontem  em  tacas  de 

80  quilos . 

Exportação . .  •• 

“Stock" . . 

Consumo  do  dU  ••  p*  •• 


Amarela,  especial  .  . 

Amarela,  superior  .  . 

Amarela,  boa . 

Mercado  -  CnUno. 

CAROÇO  DB  ALQODAO 

Ceasp.  Vead 

Sem  saco,  15  quilos  ■  $8,00  $8,20 

Mercado  —  Calmo. 

farind.a  de  mandioca 

Comp.  Vend 

Qo  Estado,  dc  3.a.  sa- 
ca  de  45  quUos  ...  $24,00  }2a.OO. 

Oo  E-siado  extra,  ea- 
ra  de  50  quilos  • ,  * .  $35,00  $37,00 
Mercado  —  Calmo. 

FARINHA  DC  TRIGO 
Saco  de  50  qullcs: 

Cem. 

Tipo  unlco .  $85,00 

Mercado  —  Firme. 

FEIMO  MUUTiNHO 

(Saearia  psada) 

Steos  de  80  quilos) 

(Balia  da  seca). 

Comp. 

I^JlJCClal,  cloro  ..  ..  $35.00 

Superior .  $32.00 

Bom .  $28,00 

Mercado  -  Calmo, 

FEIJÃO  DB  CORES 
(Sacaria  uetdi) 

Por  80  quilos* 


$86,00 


Vtnd 

$36,00 

$33.00 

$29.00 


Ueja 


AUU.) 


Aires)  - 
-  A  ura- 


aa- 


Dars  nn  (Buenos 
A  granel  ..  .. 

Darsena  >  Buenos 
Etn  sacos  ..  •• 

Bahlu  manca 

. . .  •  ' 

Bah.a  Blanct  —  Lm 
COS . 

(cs  —  Eu)  sacos  •• 

Necochea  —  A  granel  . 

Ncrochea  -  em  sacos  ..  ••  ^ 

Rosário  -  A  giancl . ^;7■V'5 

Roaarlo  —  Em  saens  ..  .. 

Saíra  nova: 

Buenos  Alrei-Brail! 

. . 

Buenos  Alrts-Br.isll 

sacos . .  ••„••.•■ 

Para  outros  fialMS  Uinitío- 
fes  -  A  granel  ..  .  .  -  •  •• 

Para  outros  palscs  limítro¬ 
fes  —  Em  . . 

Chicago: 

Preço  por  Bushel  para  entre¬ 
ga  cm  dezembro . 

Preço  por  Bushel  para  entre¬ 
ga  cm  mato . 


t. 

-  Eni 


B.éO 

7.90 

3. 4-3 

7.80 
g.5U 
0.20 
7  10 


7.8C 

0.15 


9.50 


1.23.C2 

1.28.00 


"0  VALOR  DA  EOÜITâÇÀO  PARA 
A  SAUDE" 

RIO,  15  —  Apetor  dc  jú  ter  iran»- 
posto,  ha  algum  tempo,  a  Idade 
quo 


Branco  .sup.  graúda 
Chumblnho,  sup.  . 

Chumblnho  bom  . 

Roxlnho.  superior 

Roxinho,  bom .  $38,00 

Mercado  -  Calmo. 

MAMONA 
(Sacarlo  usada). 

Oomp. 

Médio .  $U8 

Misturada .  $1|10 

Mercado  —  Calmo. 

MILHO 

(Sacaria  ucada). 

80  quilos: 

Camp. 

Amarelinho  .  821,90 

Amarelo .  IW.OO 

Amarelão  ..  ..  ..  ••  $19,10 
Mercado:  —  Calmo. 


$89.00 

$84.00 

859.00 

855.50 

$64.00 

$54,00 


$65,00 

$72,00 


97.000  i 


Comp 

$50,00 

$28.00 

$23.00 

$43.<H) 


ALPANDEGA 

SANTOS,  15. 

Renda  . 


"em 

se  começa  a  viver",  o  sr.  Luiz 
Hennanny  Filho  tlndi  é  vun  homcni 
Ique  realiza.  Inlegralmente.  o  preceito 
latino:  'mens  car.a  lu  corpore  sano", 
pola  goza  de  admlravel  wude  —  de 
corpo  e  dc  espirito  —  cbtlda  através 
da  prétlca  salutar  dos  bons  espurte.t. 

^  B  o  seu  esporte  favorito  é  a  equitação. 

Ora.  o  sr.  Hermanny  Filho,  que  é 
ura  coir.erclante  de  cscõl  c  chefia  um 
estabelecimento  modelar,  encontra  sem¬ 
pre  iazeres  para  recrear  o  espirite  coa» 
leltmas  sadla-s.  E  lendo  certa  vez  un-.a 
das  publicações  raats  Importantes  no 
assunto,  da  Europa,  Intelrou-se  de  unm 
apreciação  sobr*  o  trabalho  do  medico 
dr.  Max  Senator,  Intitulado;  “O  Valoi 
da  Equitação  pora  a  Saude  . 

Homem  de  rara  sensibilidade,  aman¬ 
te  da  natureza,  compenetrado  do  valor 
de  ser-se  utU  a  outrem,  apressou-se  o 
sr.  Hermanny  Filho  a  adquirir  oe  di¬ 
reitos  do  traduzir  a  Importante  obra 
para  o  português,  trabalho  quo  vem  de 
realizar,  cdltando-o. 

Prefaciando  a  edição  brasileira,  assi¬ 
nala  0  eminente  médico,  dr.  Agenor 
Porto,  que  o  sr.  Hermanny,  "perfeito 
cavaleiro,  pre.stoii  relevante  serviço  aos 
clínicos,  publicando  trabsUvo  tão  me¬ 
ritório. 

Esta  edição  foi  dedicada  pelo  sr. 
Hermanny  Filho:  no  ‘‘(»roníl  Bllva 
Rocha,  diretor  da  Remonta  c  Veteri¬ 
nária  do  Exercito,  cavaleiro  de  escõl, 
reunindo  ãs  finas  qualidades  de  cora¬ 
ção  0  dinamismo  que,  sem  alarde,  re¬ 
solveu  o  problema  do  ca';alo  de  guer¬ 
ra  nacional  c  Incrementa  o  hipismo  no 
BrasU". 


Vend 

$54,00 

$27.00 

$24,00 

$44,00 

$39,00 


Vend 

$1.17 

$1.17 


Ven$ 

$23,10 

$20.10 

$19,90 


850:03$9700 


PREFEITURA  DO  HUNICIPIO  DE  SAO  PAULO 


700 


PUVã  K  HUIIIHOO  lUl  3.*  AUnilUt  (E  COHIADOI 
IVISO 

De  ordem  do  ar.  Prefeito,  faço  clenela  aos  Interecsadcs  que  as  provas  ãe 
habilitação  para  S.®  auxiliar  de  contador-contratedo,  serão  rcollzndas  no  dia 
30  do  eotrente  mês,  daa  13  As  17  ll2  horas  na  Escola  dc  Comercio  "AlvaJt.v 
Penteado”. 

Na  séde  da  Comissão  Municipal  de  Borvlço  ClvU,  à  rua  Plútcnoto  de  Abreu 
437,  1.®  andar,  das  13  às  18  horas,  serão  fornecidos  outros  esclarecimentos  que 
forem  necessários. 

Bão  Paulo,  15  de  outubro  da  1943. 

TRANQUILLO  FOGGIO 

Ofjclal  da  Gabinete  do  Prefeito,  respoodasdo  pelo  tkpe* 
dlente  da  Comissão  Municipal  dà  Borvlço  CtrU. 
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S.  PAULO  —  Sexta-loira.  16  de  Oulubro  de  1942 


Intensifica-se  novamente  a 
luta  na  frente  de  Stalingrado 


Segundo  despachos  de  procedência  russa  e  germanica-,  os  alemães  reagrupam  suas  forças  para 
mais  uma  tentativa  de  assalto  à  fortaleza  soviética  —  As  forças  de  socorro  do  marechal  Timo- 
shenko  se  encontram  à  vista  da  cidade  —  Grandes  batalhas  se  estão  travando  no  Caucaso 


Meio  poí  ceolo  soliíe  o  salaiio  ile  cootfiliyíção  dos 
segmailos  de  Caixas  de  tposenladofias  e  Peosões 

SERÁ  DESTINADO  À  LEGIÃO  BRASILEIRA  DE  ASSISTOCIA  --  TEXTO 
DO  IMPORTANTE  DECRETO  ASSINADO  PELO  DR.  GETULIO  YAROAS 


LONDRES,  15  (R.)  —  A»  nollclM 
de  Moscou  Insistem  cm  que  6  evidente 
que  0  comando  alcmfio  eslA  renaru- 
pando  BS  auns  forças  para  uma  nova 
0  desesperada  tentativa  dj  assalto  a 
Stalingrado. 

COMEÇOU  A  FASE  DECISIVA  UA 
BATALHA 

KUBICHBV,  15  ÍR.l  —  Começou  a 
lase  decisiva  tía  batalha  de  Stalln- 
grado.  Tudo  Indica  que  os  alemftes.  que 
80  encontram  dentro  da  cldcde,  nu- 
mezjtam  o  Impelo  di»  scua  ntnqties, 
numa  ulllira  tentativa  para  eapturor 
a  heroica  cldadclo.  Contudo,  os  russo» 
nnteclpam-se  co  alto  comando  alemAo 
por  melo  de  fortes  c  frequentes  con- 
ira-ataqucs,  enquanto  preparam  uma 
ofensiva  de  grande  escala,  a  quiil.  pro¬ 
vavelmente,  noríi  lonçnda,  a-slin  que  se 
(ornar  evidente  que  os  nlcmãw  nfio 
puderam  capturar  a  cidade. 

Os  nlemSea  confessam  que  ainda  se 
travavam  encarniçados  combales  de 
guerrilheiros,  mesmo  naquelas  partes 
da  cidade  que  pareciam  haver  aldo,  In- 
telramente,  llmpns  de  forças  Inimigas. 

Um  numero  considerável  de  tropa.s 
rus5a.s  permanece  oculta  entre  as  mi¬ 
nas,  oferecendo  uma  obstinada  rcsls- 
(cncln. 

Um  outro  desi/acho  da  llnlia  de 
frente  alcmfi  anuncia; 

“A  artlUiarla  russa  constllue  uma 
barreira  Inace&stvel  ao  avanço  alemão 
na  zona  norte  da  cidade.  No  curso  dos 
ultimas  horas.  Tlmoshcnko  conseguiu 
trazer  uma  grande  quantidade  de  ca- 
nh&cs  pesados  á  luta". 

O  correspondente  cm  Berlim  do 
“Nyo  Allohanda"  anuncia  que  os  com¬ 
bates  em  Stalingrado  Iransformaram- 
ao  numa  violenta  batalha  dupla,  cm 
que  03  mssos  otacam,  slmultarcamen- 
to,  do  norte,  entre  o  Don,  c  Volga  e  o 
inteUcr  da  cidade.  Tentam  os  ru.s.sos, 
no  ultimo  momento,  roubar  n  vitoria 
aos  alemães,  anloullando  as  pasições 
germânicos  do  Volga. 

Ao  norte,  as  forças  de  Timoshcnko 
realizaram  algum  progrcs.so.  ao  longo 
da  margem  do  Don.  Mais  acima,  entre 
Nletskaya  e  Voronezh,  a.s  forças  rus¬ 
sas  atravessaram.  Inesperadamente,  o 
Don,  estabelecendo  cabeços  dc  ponte 
na  margem  ocidental. 


Um  Jornalista  alemão  que  se  encon¬ 
tro  na  frente  dc  Stalingrado  anuncia 
0  seguinte:  “Apds  varlos  e  sangrentos 
combates  conio  a  corpo,  os  defensores 
nicmãcs  foram  compelidos  a  obando- 
nar,  temporariamente,  os  suas  posições, 
tendo,  porém,  destruído  m  culatras  do.s 
seus  canhões  nntes  dc  abandona-los". 

O  serviço  nazista  do  Informações  re¬ 
vela  que  os  ru.ssas  concentroram  um 
novo  exercito  ao  norte  dc  Smolcnak. 
AdlanUim  as  alemães  que  foram  obser¬ 
vadas  diversas  novas  divisões  russos 
nos  iiroximidadas  do  setor  dc  Rzliev. 

A  D.  N.  B.  TAMBÉM  NOTICIA  A 
INTENSIFICAÇÃO  DA  LUTA 
ZURICH.  15  (R.)  —  A  D.  N.  B. 

anunciou  hoje  que  a  luto  se  reacendeu 
novamente  na  área  de  Stalingrado. 

Segundo  cs.sa  Informação,  grandes 
formações  de  Lombardeadores  e  "Stu- 
kai”  alemães  estão  otacandn  Inlntcr- 
ruptamente  a  cldodc-baluartc  do  Vol- 
pn. 

AS  FORÇAS  RUSSAS  DE  SOCORRO 
A  VISTA  DA  CIDADE 
STOCKHOLMO,  15  (Do  correspon¬ 


dente  csiicclal  da  R.)  —  Poucas  hora.-,  trando  glgonlMcas  quantidades  dc  Iro- 
depoLs  da  noticia  dc  que  mais  um  as-  pns,  ao  norte  de  Smolcnsk  o  a  leste 
salto  alemão  u  Stalingrado  íol  repeli- ,  dc  Rzhcv,  na  frente  central.  Aercdlta- 
Á).  os  tropos  rio  marechal  Tlmoshenko,  se  que  o  esercito  rus.so  está  prestes  a 
que  desfecharam  uma  ofensiva  de  all-  Iniciar  sua  segunda  campanha  dc  In- 


Mannerhein  ao  Papa 
sobre  a  paz 


vlo  dlfl-s  atrás,  catão  —  segundo  in¬ 
formações  recebidas  —  á  vista  da  ci¬ 
dade.  A  arrancada  dessas  forças,  par¬ 
tidos  dc  Kachallnsky,  é  mols  enérgica 
na  ala  direita,  perto  do  Don,  onde 
tratam  dc  cortar  a  cunha  alemã  que 
chega  a  Stalingrado. 

Um  ponto  Importante  deste  setor,  no 
quiil  o.s  alemães  sc  agarram  desespero- 
damente,  lol  capturado  pclo.s  russos 
que,  agora,  enfrentam  cnérglco.s  con¬ 
tra-ataques  olcmõs,  visando  a  recon¬ 
quista  da  posição. 

Ambas  as  braços  das  tcnaaes  ruasas 
estão  Bcndo  constar.*  imciito  reforça¬ 
dos. 

A  de.cpclto  da  enanne  superioridade 


verno. 

.MAIS  UM  GENERAL  ALE.MAO 
MORTO  NA  RÚSSIA 
I  ZURICH,  1.1  (R.)  —  Foi  revelado, 
i  cflclalmcnte,  em  Berlim  que  o  general 
I  Joachim  SehlcInltA  comandante  dc 
uma  dlvbsáo  de  Infantaria,  pereceu  em 
ação,  na  frente  oriental. 

A  noticia  da  morte  desse  goncral  íol 
divulgada,  hoje,  pelo  "Deutsche  Alge 
mctnc  Zeltung",  ao  lado  do  obituário 
de  7  outros  oficiais  c  caporals  germâ¬ 
nicos. 

Nenhuma  noticia  do  obltuurlo  con¬ 
tem  a  ontiga  expressão  habltualmcntc 
usada;  "Morto  pelo  "íuchrer"  e  pela 
morto  de  7 


ttérca.  o.s  alcmfics  vlram-se  Impotentos  •  asgim  anunciada,  coiõun- 

para  Imoedlr  que  os  nis.sos  1  timente,  ronllrma  as  noticias  dc  que 

as  baixas  nazistas  na  Russia,  entre  os 
oficiais,  são  ba.stantc  elevadas. 


ZURICH,  15  (R.)  —  Segun¬ 
do  noticias  chegadas  a  esta  ci¬ 
dade,  o  marechal  Manncrbeln, 
da  Finlandia,  teria  enviado  uma 
carta  â  s.  s.  o  Papa  Pio  XII, 
sugerindo  as  possibilidades  de 
uma  p.az  em  separado. 

Ao  que  se  afirma,  o  mare¬ 
chal  Mannerhcln  teria  sugerido 
que  o  Papa  empregas.<ie  sua  In¬ 
fluencia  Junto  ãs  potências  an- 
glo-saxonleas  no  sentido  de  as¬ 
segurar  co:  dições  favoravcls  da 
paz  para  a  Fiilandia. 

Ao  mesmo  tempo,  o  mare¬ 
chal  teria  explicado  os  motivos 
que  tovarlam  o  seo  pais  a  "se 
ver  dentro  cm  breve  Impossibi¬ 
litado  de  prosseguir  nos  seus  es¬ 
forços  sobrehumanos". 


.  em  o  Volga  com  reforços. 

GRANDES  BATALHAS  NO  CAUCASO 

MOSCOU,  15  (R.)  —  Uma  serie  de 
grandes  batalhas  fot  Iniciada,  ontem, 
na  região  de  Mozdok,  no  Cáucoso 
Oriental,  onde,  na  ultima  terça-feira. 
03  aiemães  ac  achavam  ocupados  cm 
reagrupar  Bua.s  forços  para  uma  nova 
ofensiva,  na  direção  dos  campos  petro¬ 
líferos  dc  Grozny  c  do  Mar  Cáspio.  Os 
combates  sc  prolongaram,  até  altas 
horas  da  noite  dc  ontem  e  os  resultados 
dessa  luta  olnda  não  são  conhecidos, 
c  ♦ 

MOSCOU,  15  (R.)  —  Despachos 

militares  divulgados  pela  rádio  local 
revelam  que,  numa  semana  de  luta,  no 
Cáucoso  Ocidental,  as  tropas  alemãs 
tiveram  mais  de  doln  mll  mortos.  Se¬ 
gundo  c.sses  mesmos  despachos,  o  Kro.s- 
so  das  forças  alemãs  que  ataca  a  su- 
Icstc  dc  Novorosslsk  se  compõe  de 
tropas  alpinas  que  procuram  Inflltrar- 
sc  através  dos  montanhas  em  centenas 
de  pequenos  grupo»,  ao  mawio  tempo 


RIO,  15  (A.  N.)  —  I  inhcccndo 
a  Legião  Brasileira  dc  Assistência  e 
criando  uma  contribuição  especial  pa¬ 
ra  sua  nianutenção,  o  Presidente  do 
Republica  assinou  o  seguinte  dccrclo- 
icl:  "Alt.  t.o  —  A  Legião  Brasileira  dc 
Asslelcncla,  abrcvladamcntc  L.  B.  A., 
aissoclação  Instituída  na  conformida¬ 
de  do.s  estatutos  aprovado.s  pelo  Minis¬ 
tério  da  Jiwtlça  e  Negoclos  Interio¬ 
res,  e  fundada  com  o  objetivo  de  pres¬ 
tar.  cm  todas  as  (ontias  utels,  servi¬ 
ços  de  asslstencla  social,  dhetamcnle 
ou  cn»  colaboração  com  Instituições 
cspeclallaada.s,  fica  reconhecida  como 
orgão  de  cooivcração  com  o  Estado  no 
tocante  a  tais  servlç''s.  c  dc  consulta 
no  que  concerne  ao  funcionamento  de 
aasoclaçôco  congenerc.s  Arl.  2.0)  D  go¬ 
verno  psFlnará  á  L.  B.  A.,  por  In- 
tcmjcdlQ  do  Ministério  do  Trabalho. 
Industria  c  Comercio,  uma  contribui¬ 
ção  esiieclal  constituída;  a)  uma  quo¬ 
ta  mensal  correspondente  á  percenta¬ 
gem  de  melo  por  cento  sobre  o  salano 
dc  conlrlbglção  do.s  segurados  de  Ins¬ 
tituições  e  Caixas  de  Aposentadorias  e 
Pensões,  e  descontada  Junlamente  com 
a  contribuição  devida  a  lais  institui¬ 
ções:  b)  dc  uma  quota  mensal  a  scr 


paga  polos  empregadores,  de  Importân¬ 
cia  Igual  àquela  prevista  na  allnca  an¬ 
terior,  c  «colhida  juntamente  com  a 
dos  respectivos  empregados;  c,  de  uma 
quota  paga  pela  União,  de  valor  Igual 
ao  da  orrecadação  a  que  .se  refere  a 
Blinea  "a"  Art.  3,o)  A  arrecadação 
das  contribuições,  previstas  nas  nlincas 
“a"  e  "b"  do  art.  anteilor.  será  rea¬ 
lizada  pelos  Instltuto.s  de  Caixas  dc 
Apwcntadoilas  e  Pensões,  conjunta- 
mente  com  os  que  lhes  forem  devldii.s. 
0  depositados  no  Banco  do  Bra.sll  à 
dlspo.vlção' dà  L.  B.  A.,  cm  conta  es¬ 
pecial.  Paragrafo  urtteo;  —  A  quota 
a  que  5*  refere  a  alínea  a  e  c 
do  art.  rntcrlor  será  mensalmente  re¬ 
colhida  ao  Banco  do  Brasil  pelo  Te¬ 
souro  Nacional.  Art.  á.o)  A  aplicação 
da  receita  a  que  se  refere  o  art.  2.o 
flcste  d"cre'o-lel  será  verificada  pelo 
Mlnlstcrlo  do  Trabalho.  Industria  c 
Comercio  e  para  esse  efeito  a  L.  B  A. 
encaminhará  ao  pronunciamento  do 
respectivo  Ministro,  até  31  de  março 
do  cada  ano.  a  demonstração  do  ba¬ 
lanço  social  referente  ao  ano  ante¬ 
rior  Art.  5.0)  Pora  acompanhar  a 
aç.Io  da  L.  B.  A.  e  trazer  o  governo 
informado  de  suas  atividades  será  de¬ 
signado,  por  Intermcdlo  do  Ministério 
da  Justiça  e  Negocias  Interiores,  re¬ 


presentante  tFpecInl  que  ser 
comissão,  sem  cmras  vonUc- 
não  BS  do  proprio  cargo  ocupuí' 
quadros  do  serviço  publico.  Ar; 

Os  estatutos  da  L.  B.  A.  i. 
derão  sor  nlterado.s  senão  dc:K.i> 
previa  aprovação  do  Mlni.vt/T; 
Justiça  c  Negoclos  Interiores  A: 

O  deposito  da  quota  a  qtit  .ic  . 
a  allnca  "c"  do  nrt.  2, o  rerão  ' 
nos  tres  primeiros  mcio.s  dc  vi 
daste  deereto-lcl,  segundo  a  '■  i,, 
va  fornecida  an  Tesouro  Nactun 
Ministério  do  Trabalho,  Indu  u 
Comercio,  dal  por  diante,  tí  t 
com  a  Importância  da  unccariuv . 
mé.s  anterior,  da  quota  a  qu" 
fere  a  allnco  "u"  dasse  artlKo. 

0  0)  A  despc.'a  decorrente  do  tli',.- 
dk  ollnea  "c"  do  art.  2.o  deste  d  r- 
to-lcl  sern  atendida,  no  cxercle.,,  •  k 
rente,  ixir  melo  de  credito  espe^iii  » 
nos  futuros,  por  dotoção  orçam* .  i: 
própria  a  ter  Incluída  nos  reii-"- 
orçamentos  do  Mlnlstcrlo  do  7  -  . 
lho.  Industria  e  Comercio  que  •  ■  ■ 
dirão,  no  que  competir  ú  Jutl.-ili 
dos  respeellTos  Mlnisterlns.  rs  I* 
çôes  que  forem  neceasurios  m.  r  ... 
prlmciito  deste  decreto-lcl.  Art  1 
O  presente  dccrcto-lcl  entrará  'i; 
ger  na  data  dc  sua  publicação" 


ia 


\r. 


O  “black-out”  de  hoje 

Instruções  que  devem  ser  rigorosamente  obsen  adas  --  Sinais  de  perigo  aéreo  Escurecimento 
total  -  Medidas  tomadas  pela  Secretaria  de  Segurança  Publica  -  Vários  informes  a  respeito 


1 

■i 


o  Dxcrciclo  do  hoje  será  a  grande 
ptava  de  disciplina,  cooperação  e  esfor¬ 
ço  da  população  paulistana  cm  prõl  dt 
defesa  passiva  antl-aérca  da  capital  dc 
S.  Pauto.  Instruído  convenlcniemente, 
como  se  encontra,  graças  aos  esforços  e 
__  __  abnegação  dos  encarregados  desse  mls- 

'quc*os  tanques  c  a  artilharia  seguem,!  lér,  o  povo  sabe  multo  bem  como  se 


I  mais  vagarosamente,  através  dos  vales. 

I  OS  RUSSOS  SE  PREPARAM  PARA 
A  CAMPANHA  DE  INVERNO 

BERLIM,  15  (Captado  pela  U.  P.) 
—  Pontes  militares  nlémã.5  comunicam 
que  o  alto  comando  russo  está  conren- 


ha  dc  comportor  durante  o  c.hcutccI 
mento  parcial.  Os  “black-outs"  par¬ 
ciais  tiveram  um  oxlto  completo  e  vie¬ 
ram  demonstrar  cabalmentc  que  o  povo 
da  capital  compreendeu  perfeltamcnto 
os  seus  deveres  de  cooperação  cora  as 
autoridades  encarregadas  da  defesa  da 


Resolvido  0  probleoia  da  caroe  verde 


Em  importante  entrevista  o  Ministro  João  Alberto,  Coordenador  da  Mobilização  Economica,  es¬ 
clarece  ã  regulamentação  do  mercado  da  carne  —  0  tabelamento  para  o  Rio  e  São  Paulo 


RIO,  16  —  Depois  de  dias  exausti¬ 
vos  de  trabalho,  em  que  todos  os  ele¬ 
mentos  ligados  dlréta  ou  Indlrctamcnte 
ao  problema  foram  examinados,  o  Mi¬ 
nistro  João  Alberto.  Coordenador  da 
Mobilização  Economica,  acaba  de  as¬ 
sinar  uma  portaria  regulamentando 
de  vez  o  mercado  da  carne  verde. 

Esse  Importante  dccumento.  que  leve 
o  numero  1,  é  o  primeiro  Ato  publico 
a.«lnado  pelo  Coordenador  c  sô  ama¬ 
nhã  0  “Diário  Oficial"  deverã  dlvul- 
gá-lo. 

Entretanto,  dada  a  magnitude  do  as¬ 
sunto,  que  t.to  de  perlo  hitcrcssa  á  po¬ 
pulação  carioca,  a  reportagem  esteve 
hoje  no  gabinete  do  Coordenador,  de 
quem  soUcltou  os  esclarecimentos  ne¬ 
cessários  em  tonio  da  matéria. 

O  Ministro  João  Alberto,  que  tem 
lodo  0  seu  tempo  tomado  pela  respon¬ 
sabilidade  do  seu  cargo,  foi  logo  dlrc- 
tamcnle  ao  assunto. 

.\FALT  ADE  CAIINF, 

—  Como  sabe  —  Inicio —  uma  série 
de  fatores  ponderáveis  vinham  con¬ 
tribuindo  para  a  escassez  da  carne  no 
Rio  e  cm  São  Paulo;  a  procura  exce¬ 
pcional  de  gado  para  exportação  na 
época  da  safra,  íslo  é.  dc  Janeiro  a 
Julho,  ocasionando  a  carência  do  boi 
cm  pé  c  uma  con.sequcnte  alta  ex¬ 
traordinária  dos  preços;  a  perda  dc 
peso  do  animal  na  época  da  séca,  o 
quo  levava  o  Invcrnlsta  a  não  vendé- 
lo,  esperando  melhores  dias  e,  final- 
mente,  o  fator  principal:  um  completo 
desequilíbrio  entre  o  tabelamento  desta 
capital  e  os  preços  pagos  realmcntc 
pelos  estabelecimentos  Industriais.  Esse 
tabelamento  foi  calculado  quando  o 
boi  custava  28$i)00  a  arroba.  Mos  acon¬ 
tece  que  os  negoclos  estão  sendo  efe 
luadoa,  atualmente,  na  base  dc  38$000 
«  408000.  Desta  forma,  os  estabeleci¬ 
mentos  Industriais  que  abastecem  Rio 
«  Báo  Paulo  enfrentam  considerável 
prejuízo  0  consequentemente  se  re- 
imem,  diminuindo  a  matança,  ^jxf- 
dadas  nessa  política  pela  carência  dc 
gado. 

UM  COMERCIO  CLANDESTINO 
—  Ora  —  prossegue  o  Ministro  João 
Alberto  —  desde  uma  vez  quo  os  açou¬ 
gueiros  desta  capital  recebiam  a  carne 
pelo  preço  do  tabelamento,  o  produto 
r.hegava-lhes  ás  mãoü  em  quantidade 
multo  parca,  reduzida,  no  momento, 
mais  do  metade  do  fornecimento  nor¬ 
mal.  Então,  para  compensar  o  prejuí¬ 
zo,  éles  elevaram  os  preços  de  qualquer 
maneira,  procurando  ressarcir,  dessa 
forma,  o  quo  vinham  perdendo  com  a 
redução  no  volume  de  negoclos.  Por 
tudo  Isso,  estabcleccu-se  um  verdadeiro 
iximcrcio  clandestino,  contra  o  qual 
tém  iddo  Infrutíferos  todos  os  esfor¬ 
ços  da  Comissão  de  Tabelamento. 

COM  AS  DONAS  DE  CASA 
Agora  vamos  restabelecer  a  ordem 
no  mercado  de  carnes  verdes.  Entr» 
fazer  baixar  o  preço  do  godo  a  288000 
a  arroba  e  aumentar  o  da  carne  em 


30.000 


zos.  6cl  que  contrario  os  Interesses  dosl  “Tres  Corações",  3  Coraçôc.5 
criadores  e  Invemlslas,  obrigondo-os  I  Matad.  da  Penha,  D.  Federal 
a  entregar  o  produto  oca  Industriais  a  Mntnd.  dc  6ta  Cruz,  D  Federal 

preço  mais  baixo  do  que  o  atualmcn-j  - 

te  em  vigor.  E!m  certas  regiões,  co-i  TOTAL . 312.000 

fno  Curvelo  por  exemplo,  haverá  pre¬ 
juízos  meerno  na  presente  safra.  En¬ 
tretanto,  como  queixa-sc  da  alta  do 


sal,  do  amme  farpado,  etc.,  levaremos 
até  al  a  nossa  política  dc  compreens- 
são  de  preços,  o  quo,  espero,  virá  be- 
ncflcia-Ios  dentro  cm  breve,  De  qual¬ 
quer  forma,  porém,  a  carne  aparecerá 
c  l&so  é  0  principal  Com  o  aumento 
virtual  de  duzentos  réis  no  quilo  da 
carne  dc  segimda  e  terceira  qualida¬ 
des.  haverá  do  fato  uma  baixa,  porque 
as  donos  de  casa  estão  pagando,  no 
momer.t'’.  preço  que  o  açougueiro  exi¬ 
gir. 

Pela  forma  de  quõtas  que  prcconl- 
.somos,  os  açougueiros  terão  sempre  um 
estoque  de  reserva,  pois  o  fornecimen¬ 
to  scrã  superior  á  quantldode  neces¬ 
sária  ao  consumo  da  população.  As¬ 
sim,  sl  por  exemplo,  um  comboio  ti¬ 
ver  de  abastcccr-se  nesta  capital,  o| 
povo  nada  sofrerã.  Resta,  agora,  que 
03  donas  de  casas  não  alimentem  o 
comercio  clandestino,  passando  a  pa- 
Ror  rigorosamcnte  pela  tabela  e  exi¬ 
gindo  0  contra-peso  da  mesmo  quali¬ 
dade  da  come  comprada.  A  chamada 
“quebra"  para  completor  o  peso.  não 
podo  mais  ser  fornecida  de  forma  or- 
bltrarla.  Quem  comprar  produto  dc 
primeira  qualidade,  terá  como  “que¬ 
bra"  carne  de  primeira,  e  assim  por 
diante.  A  nassa  fiscalização  terã  um 
telefone  e.speelal  para  ns  donas  de  ca¬ 
sa.  Qualquer  Irreqularldade  ou  abuso 
deve  ser  comunicado  a  c.sse  fiscais,  por¬ 
que  BS  medidas  de  repressão  serão 
pncrglcas  e  Imediatos. 

AS  QUOTAS  PARA  O  DISTRITO 
FEDERAL 

O  Ministro  João  Alberto,  já  em  pé, 
com  outras  pesjoas  à  suo  espera,  pas¬ 
sou  ás  mãos  do  repórter  alguns  dados 
extraídos  da  sua  portaria.  Por  ela  ve- 
riflcamas  que  ficam  estabelecidos,  nas 
cidades  do  Rio  dc  Janeiro,  e  São  Pau¬ 
lo,  os  seguintes  preços  do  gado  bovi¬ 
no  gordo,  tipo  consumo,  na  base  da 
arroba  de  peso  morto  frio,  ficando  as 
cotações  das  outras  regiões  sujeitas  so¬ 
mente  às  diferenças  correspondentes  ao 
transporte: 

Arrolia  de 

15  quilos 

Setembro,  outubro  e  novembro  388.500 

Dezembro .  308500 

Janeiro,  fevereiro  e  março  ..  358000 

Abril,  maio  e  junho .  348000 

Julho  e  agosto .  358000 

Quanto  aos  estabelecimentos  Indus¬ 
triais  que  abastecem  o  Distrito  Fe¬ 
deral.  o  coordenador  assegurou  para 
eles  as  seguintes  quotas  diarias,  pelo 
período  mlnlmo  do  um  ano; 

Frigoríficos : 

"Armour",  São  Paulo 


:0  TABELA.MENTO  PARA  O  RIO  E 
S.  PAULO 

Flnalmcnte,  n  mesma  portaria  fixa 
0  tábelamcntii  da  carne  verde  paro  o 
Rio  c  São  Paulo,  na  seguinte  base; 

Filé  "mlgnon",  até  128000  o  quilo; 
filé  sem  aba,  a  58000  o  quilo;  carne 
de  primeira  qualidade,  sem  osso,  a 
SSODO  o  quilo;  carne  de  l.a  qualidade, 
a  38500  0  quilo;  carne  de  2.a  quali¬ 
dade  a  2$200  0  quilo;  corno  de  3.a 
qualidade  a  18700  o  quilo. 

As  carnes  de  primeira  quaJIdade  são: 


13.000  chan,  pato,  lagarto,  filé  c  pú;  a  de 
30.000  I  segunda  qualidade,  o  assem;  o-h  de  ter¬ 
ceiro  qualidade,  as  costelas,  a  pá  do 
mocotõ  e  0  pescoço. 

Cada  estabelecimento  Industrial  de¬ 
verá  manter  na  cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  um  “stock”  correspondente  a 
tres  veees  a  sua  quota  dtarla.  As  ta¬ 
xas  frigorifica  c  de  armazenagem  se¬ 
rão  fixadas  posteriormente  pelo  coor¬ 
denador. 

Para  fins  de  fiscalização  por  parte 
dos  orgáos  de  controle  de  preços,  os 
estabelecimentos  Industriais  deverão 
ter  rigorosamente  cm  dia  a  nota  de 
compra  do  gado,  na  qual  constará  a 
quantidade  dc  animais,  tipo  de  gado, 
peso  morto  frio  c  preço  dc  compra. 


cidade  c  desta  vez,  mais  do  que  nunen, 
empregorã  os  melhores  esforços  pata 
que  tenho  o  sucesso  dos  anteriores, 

Uma  grande  área  será  atingida  pelo 
exercício.  Desde  a  Pregtiezln  do  O’, 
Trcmembé  c  Ouarulhos.  até  Santo 
Amaro  c  São  Bernardo  ao  sul;  desde 
VIIb  Esperança,  Vila  Matilde,  Vila 
Carrão  a  lesto  até  Vila  Leopodlna,  Pi¬ 
nheiros  e  Brooklln  Paullslo  a  oeste, 
serão  submetidos  ao  “black-out”  de 
hoje,  depois  da  série  levada  a  cícllo 
pelas  autoridades  militares,  durante 
os  quais  foram  sanados  as  varlos  fu- 
Ihas  naturais  e  dccoiTentcs,  natural¬ 
mente,  da  falto  de  pratica  de  um  po¬ 
vo  que  nunca  passou  por  essa  prova. 

ESCLARECTMENTO.S  POPU¬ 
LAÇÃO 

Damos  a  seguir  as  Instruções  vefe- 
rentes  à  prova  de  hoje,  de  cuja  rigoro¬ 
sa  observando  dependerá  o  completo 
sucesso  do  exercício  que  c  o  malcr 
até  hoje  levado  a  efeito: 

SINAL  DE  .ALERTA  E  FI.M  DC 
ALERTA 

Atenção;  —  Todos  devem  conhecer 
multo  bem  os  sinais  de  alerta  (perigo 
acrco)  0  sinais  dc  fim  de  alerto  ipc- 
rlgo  aéreo  ofostado) ,  Esses  sinais  são 
os  seguintes: 

I  —  BINAIS  DE  ALERTA  (perigo 
aéreo) 

a)  —  sirenes  e  apitos;  —  Durante  4 
minutos,  silvo  de  20  segundos.  Inter¬ 
valos  de  10  segundos.  São  portanto, 
8  toques. 

b)  Sinos  —  Durante  3  minutos  — 
repiques  breves,  rápidos  e  vivos. 

n  —  8IN.A1S  DE  FIM  DE  ALERTA 
(perigo  aéreo  afastado) 

a)  —  Sirenes  e  apitos  —  Durante  3 
minutos,  um  silvo  continuo. 

b)  —  Sinos  —  Durante  4  minutos, 
dobres  longos,  graves  e  Intermitentes. 


ESCURECIMENTO  TOTAL 
para  o  escureclmcato  total  serão 


Chamada  de  reservistas 

ORDEM  EXPEDroA  PELO  COMANDO  DA  SEGUNDA  REGIAO  M1LIT.4R 


íOO  a  800  réu  0  quilo,  aumento  que  as i  "Wilson",  São  Paulo 


condições  do  vida  doa  trabalhadores  |  “Crurelro’,  Cruzeiro 
não  poderia  comportar,  preferi  •• 

«  nolttlM  de  flalomão,  estabelecendo  Iguassü  ,  Nllopo^  .. 
um  termo  medio  e  dividindo  os  prejul-'"Barbacena  ,  Barbacena 


Quilos 

30.000 

15.000 

50.000 

70.000 

50.000 

24.000 


Com  Unicom -nos  do  comando  da  2.  a 
Região  Militar,  por  tntennedio  da 
Agencia  Nacional: 

I  —  Ordem  de  mobilização; 

Em  nome  do  governo  da  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  O  chefe 
da  4.a  Circunscrição  de  Recrutamento 
faz  publico  que  são  chamados  ao  ser¬ 
viço  ativo  do  Exercito  os  resen'lstas 
abaixo  relacionados,  que  deverão  se 
oprescnlar  dentro  do  prazo  de  8  (oito) 
dias  no  Quartel  do  4.o  Regimento  de 
Infantaria  ao  chefe  da  Secçáo  Mobili¬ 
zadora. 

Amadeu,  fUho  do  Francisco  Bizarro, 
da  classe  de  1921;  Ari,  fUbo  de  Oas- 
tão  Rodrigues  da  Silva,  da  classe  de 
1921;  Arnaldo,  fUho  de  Guilherme 
Puccl,  da  classe  dc  1920;  Adolfo,  flUio 
de  Adolfo  Corroux,  da  classe  dc  1921; 
Antonlo,  filho  de  Llndolfo  Castelo 
Bronco,  da  classe  de  1919;  Apoio,  fi¬ 
lho  de  João  Malla,  da  classe  de  1918; 
Alberto,  filho  de  Vicente  Morais,  da 
classe  de  1921;  Ademar,  filho  de  José 
Callano  Junior,  da  classe  de  1920; 
Armando,  filho  de  Orcstcs  Frigerk),  da 
classo  de  1921;  Arllndo,  filho  de  Agos¬ 
tinho  Rosa,  da  classs  de  1918;  Afonso, 
rilho  dc  Scrafioo  SctgUano,  da  classe 
de  1018;  Antonlo,  ftllio  de  Antonlo 
Vieira,  da  classo  dc  1918;  Armando, 
filho  de  Cono  SianI,  da  classe  do  1018; 
Angelo,  filho  de  José  BclUnl,  da  classe 
dc  1918;  Acillo,  fUho  do  Deraonte  Do¬ 
mingos  Pontes,  da  classe  de  1018; 
Abrahão,  filho  de  Oregorlo  Psanque- 
vlch,  da  classe  dc  1921;  Afranlo,  fUho 
de  João  Manuel  Vieira  de  Morais,  da 
classe  de  1920;  Alcides,  fUbo  de  Dan- 
te  Marteuccl,  da  classe  de  1018;  Adol¬ 
fo,  filho  de  Israel  Ooldenstein.  da 
classo  do  1920;  Alfredo,  filho  de  Ma¬ 
rio  Ramos,  da  classe  de  1921;  Antonlo, 
filho  de  Toehlhsru  Iseri,  da'  classe  dc 
1920;  Aristóteles,  filho  de  João  Joa¬ 


quim  Tiburclo  Mendes,  da  classe  de 
1921;  Arllndo,  filho  de  Antonlo  de 
Linm,  da  ciasse  de  1915;  Abelardo,  fi¬ 
lho  de  Nlcola  Cristofano,  da  classe  do 
1918;  Armando,  filho  dc  Antonlo  Si¬ 
mões  Aniceto,  da  classe  de  1919;  An- 
lonlo,  filho  de  José  Inaclo  ferreira,  da 
classe  dc  lOIO;  Arnaldo,  filho  de  Gui¬ 
lherme  Navarro,  da  closse  dc  1919; 
Angelo,  filho  dc  Domingos  Carioca,  da 
classe  de  1919;  Alberto,  filho  de  Qe- 
remlos  Gaudencio  Correia,  da  classe 
do  1915;  Ben.‘dlto,  fUho  de  Onofre 
Antonlo  dc  Oliveira,  da  classe  de  1918; 
Benedito,  ftlho  de  Constantlno  Felbc, 
da  classo  de  1019;  Bruno,  filho  de 
José  IcrvoUno,  da  classe  de  1921;  Be¬ 
nedito,  filho  de  Hcrmellndo  Tavi.res, 
da  classe  de  1921;  Carlos,  flllio  dc 
Guilherme  Thiclekc,  da  classo  de 
1921;  Darci,  filho  do  Gonçalo  Justo 
de  Lima,  da  ciasse  de  .'.018;  Dlmos, 
filho  de  Manuel  Rodrigues  Carvalho, 
da  classe  de  1015;  Durvallno,  flUio  de 
José  Nunes  Pinto,  da  classe  de  1915; 
D j  alma,  filho  de  Francisco  FausUno 
da  Silva,  da  classe  de  1920;  Dorio,  fi¬ 
lho  de  Renato  Paraventl,  da  classe  de 
1018;  Dessio,  filho  de  Augusto  José 
Maria,  da  classe  dc  1918;  Dorival,  fi¬ 
lho  de  Sebastião  da  Silva  Balestero,  da 
classe  de  1018;  Dedo,  filho  de  Alfredo 
Hugo  do  Carvalho,  da  classe  de  1920; 
Elias,  filho  de  João  Fosanl,  da  classe 
de  1920;  Eurteo,  fUho  do  José  Fablano, 
de  classe  de  1921;  Exalto,  filho  de 
Macarlo  Bontel  da  Oliveira,  da  classe 
do  1914;  Emlllo,  filho  de  Pasqual  Oa- 
mlanl,  da- classe  de  1B2I;  EUzon,  filho 
de  Nestor  Barboss,  da  classe  de  1920: 
Edgord,  filho  de  Manuel  Jadnto  Pe¬ 
reira  de  Araújo,  da  clusse  de  1920; 
Emnio,  filho  de  Augusto  Otavlano  da 
Classe  de  1920;  Edward,  filho  de  He- 
raclldes  de  Campos  Melo,  da  classe  de 
1930;  Edgard,  filho  de  Jorge  Nadru», 


tomadas  medidas  especiais; 

Fedeslrea;  1)  O  transito  dc  pedes¬ 
tres  deve  cessar; 

2)  Todo  pedestre  deve  abri(,ar-se  de 
qualquer  maneira;  se  não  encontrar 
um  vão  de  escoda,  uma  Igreja,  um 
prcdlo  qualquer  aberto,  procurar  um 
fosso,  uma  vala,  um  buraco  qualquer  e 
como  recureo  final  deltar-se  no  solo, 
defendendo  a  cabeça  com  üs  braços: 

3)  Esperar  o  sinnl  de  fim  de  alerta 
(perigo  aéreo  afastado)  para  retomar 
á.s  mBdlds.s  de  esoureclmento  parcial. 

RC.SIUENCIAS  PARTICULARES  E 
PRÉDIOS  EM  GERAL 

1)  Abrigar  os  pedestres  nos  primei¬ 
ros  minutos  de  sinal  de  alerta; 

2)  Cerrar  todas  as  janelas,  portas  e 
aberturas  cm  geral; 

3)  Recolher-se  ao  abrigo  particular; 

4)  Apagar  as  luzes  do  Interior,  se  o 
velamento  dessas  luzes  não  estiver 
perfeito  (o  que  não  deve  acontecer, 
pois  os  exercidos  anteriores  foram 
executados  para  que  esse  velamento 
seja  correto). 

5)  Só  tomar  novamente  ás  medidos 
de  escurecimento  parcial  quando  soar 
o  sbial  de  perigo  aéreo  afastado  íflm 
de  alerta). 

DURA.NTE  O  ESCURECOÍENTO 
TOTAL 

1)  O  trafego  pára;  clrculariio  so¬ 
mente  os  veículos  de  socorro,  da  Poli¬ 
cia  q  do  B.  D.  P.  A.  Ao.,  mas  com 
os  faróis  totalmente  apagados,  veloci¬ 
dade  mlnlma  e  por  Isso  mesmo  só  tra¬ 
fegarão  em  ceso  de  extrema  necessi¬ 
dade. 

2)  O  transito  dc  pedestres  cessa 
completamentc;  todos  se  abrigam  e 
até  os  vigilantes  cumprirão  a  sua  mis¬ 
são  abrigados. 

3)  —  A  luz  do  Interior  dos  prédios 
cm  geral  apaga-se,  se  o  velamento  não 
csllvcr  perfeito  (o  que  não  deve  acon¬ 
tecer)  . 

OBS.  A)  —  Durante  o  cseureclmen 
to  total  todas  as  estações  de  radio  de 
Bão  paulo  sairão  do  ar.  Isso  porque 
no  coso  real  os  aviões  Inimigos  sc  va¬ 
lerão  da  radlogonlometrla  para  orlem 
tação  das  suas  esquadrilhas.  Mas  o 
exercido  de  escurecimento  continua' 
rá  sendo  Irradiado  de  uma  estação  do 
Elo  dc  Janeiro  que  receberá  Informa 
çõM  daqui  de  São  Paulo  pelo  telefone 
Interurbano.  Todos  oa  encarregados 
dos  sinais  dc  sirenes,  apitos  e  sinos 
deverão,  portanto,  após  ter  a  RAdlo 
Cosmos  (1410  qulloelclos)  saldo  do  or, 
procurar  no  dial  a  estação  do  Rio  de 
Janeiro  que  continuará  dando  Instru¬ 
ções,  Informações  e  que  comandará 
sinal  de  fim  de  alerta,  oo  receber  caso 
comunicação  pelo  telefone  Interurbano 
partindo  do  posto  de  Observação  e  Di¬ 
reção.  (P-O-D)  Instalado  no  prcdlo 
Martlnelll.  22.o  andar. 

B)  ■  CICLISTAS 
Apeesontem-se  para  serviço  dc  liga¬ 
ção  e  Informação  nos  seguintes  postos 

Clube  Paulistano,  rua  Augusta  — 
tenente  Astorga;  Trianon,  avenida 
Paulista  —  capitão  Duncan;  Centro  do 
Professorado  Paulista,  rua  da  Llberda 
de  —  tenente  Demostenes;  Quartel 
General  —  capitão  Rollm;  Largo  do 
Cambucl  —  tenente  Claudl;  Rua  Fan- 
diá  Calógeras,  168,  Aclimação  —  ca¬ 
pitão  Daltro  Santos. 

C)  -  MOTOCICUÇTAS 
Apresentem-se  á  D.E.R.  —  Esq.  de 

Aurora  e  Visconde  do  Rio  Branco  — 
Inspetor  Rufino  Bomba. 

INSTRUÇÕES  DA  SECRETARIA  DE 
SEGURANÇA 
Realiza-sc,  hoje,  o  quarto  exercido 
de  "black-out"  desta  capital,  promo- 


da  classe  dc  1021;  Eugênio,  flllio  de 
Frederico  Etasslo,  da  classe  de  1921; 

Ellezcr,  fUlio  de  Manuel  Dlos  da  Silva, 
da  classe  dc  1920;  Francisco,  filho  de 
Antonlo  Oava,  da  classe  de  1918; 

Francisco,  filho  de  Francisco  Xavier 
Fernandes  Camacho,  da  classe  do  1810; 

Francisco,  filho  dc  Manuel  -Martins, 
da  classo  dc  1019;  Fernando,  filho  dc 
Rafael  Bezerra  Cavalcanti,  da  classe 
de  1916;  Francisco,  filho  dc  José  Pe¬ 
dro  Francisco  Paulo,  da  classe  de  1910; 

Fortunato,  fUho  de  José  Madl,  da  clas¬ 
se  de  1919;  Francisco,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Oronzo,  da  classe  de  1917;  Gu- 
merclndo,  filho  dc  José  Benedito  do 
Amaral,  da  ciasse  de  1015;  Geraldo, 
filho  dc  Luiz  Ponte,  da  classe  de  1910; 

Geraldo,  fUho  dc  Cosemlro  da  Ellva 
da  classe  de  1922;  KUton,  filho  de 
Adolfo  Bastos  de  Castro,  da  classe  de 
1919;  Hertulano,  filho  de  Arl  Freitas 
Mugnonl,  da  classe  de  1921;  Hllarlo, 
filho  dc  de  Jasé  Rodrigues  do  Prado, 
ria  classe  do  1918;  Hlndenburgo,  fi¬ 
lho  dc  Euclldes  Campos,  da  classe  de 
1921;  Inaclo,  fUho  de  Inaclo  Garcia, 
da  classe  de  192l;Ivo,  filho  de  AchIIcs 
Bertonclni,  da  classe  de  1920;  Ivo,  fi¬ 
lho  de  Joãc  Batista  Paolell,  da  classe 
de  1921;  JoAo,  filho  de  Joãp  de  Cam¬ 
pos  Filho,  da  classe  de  1018;  João,  fl-  . 
lho  de  Antonlo  Lourenço  Leltojoto,  da  1 P®*®  Serviço  dc  Defesa  Passiva 
classe  de  1920;  João,  ÍUlio  de  Libera- '  Anll-Aérca.  A  Secretaria  da  Seguran- 
to  Américo  Martins,  da  classe  de  |  ja.PuWlca  organizou  um  amplo  e  per- 
1914;  João,  fUho  de  Carmine  Preslla,  1  serviço  de  policiamento,  cuja 


policiamento  do  mesmo,  os  Impr 
que  consignam  as  Instruções  pr6|. 
daquele  exercício. 

Recomendando-lhe  que  Icmbrr 
seus  funcionários  a  ncccMldnd* 
cumprirem,  flclmenlc,  tnls  In.vtru*-’ 
c.3Clareço-lho,  para  seu  governo,  o 
gulnte; 

O  “black-out"  do  dia  18  abraw 
toda  a  arca  submetida  aos  trr-,  pt:- 
melros  exercidos  c.  mat.s.  n  munleU 
dc  Ouarulhos  e  toda  a  zonn,  ro  nof 
do  rio  Tleté,  limitada  pola*;  vilas  O'* 
pouva.  Galvão,  Queiroz,  Nlio  Guanlr. 
Germinal,  Nova  Mci/xecl,  Albertlna.  Tre 
membé.  Vila  Lourdes.  Horto  Ploresrs,' 
Parada  Pedra  Branca,  Vila  Lo.;mo-i. 
Vila  PnulWtt.  Parque  Mandaqul,  Cs- 
choelrlnha,  Vlla  Primavera.  Vlk  Süc 
Vicente.  FrCBuezla  do  O',  vr.a  Palm* 
ras,  Vlla  Pereira  Barreto,  Plrituti 
Vlla  Comcrelftl,  Frigorifico  da  Cl.s  A: 
mour.  bem  como  o  restante  ri  *  m:ir 
clplo  de  S.  Bernardo,  olnda  níj  ex¬ 
citados. 

Os  limitas  da  nova  zona  ao  pn:' 
do  Rio  Tietê,  consoante  o  Serviço  f. 
Defesa  Pa&slva  Anti-Aérea,  .'ão  ■  • 
Rulnles;  Incluindo  o  Frigorifico  A-- 
mour,  segue  a  estrada  do  AiiaUn' ; 
até  a  estrada  do  Mutin.ga;  seguem  c*  a 
ultima  até  a  rua  Prof.  João  Macti.i-'  . 
e.  por  esta,  até  a  estrada  dc  Itaé'- 
rabn,  até  a  Parada  Branro:  seguir,  t 
a  E.  P.  Cantsrelra.  até  Tremem'  . 
e,  dal.  pela  estrada  oté  a  Evired.'»  J'  - 
Querí,  na  Vlla  Nova  Mazzel:  d.sl  r 'i 
Estrada  de  Ferro  Cantareira  até  Vi  ’ 
Oopouva;  dsl,  Inclulnd*!  Ouarulh' 
até  Rio  Tleté.  Eascí  sáo  cs  llmi;* 
da  zona  norte  da  area  total  eubmetld  * 
ao  "black-out".  Os  limites  :ul  são 
Amaro  e  8,  Bernardo. 

O  policiamento  será  feito  por  todr 
os  departamento  policiais  e  sol)  t  di¬ 
reção  geral  da  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  Publica. 

Os  dcmal.s  pormenores  sãc  as  rQn.s- 
lantes  dos  Instruções  Bnexa.s.  cujo  ca¬ 
ráter  geral  80  destina  a  as.'vt,'urar 
homogeneidade  de  ação  dos  clemcnt' 
da  policia. 

Qualquer  esclarecimento  deverã 
pedido  a  esta  Secretaria  dlret-smci  '  ■ 
ou  por  Intermcdlo  do  oficial  dc  gat. 
ncte  sr.  Valter  Faria  Perel.-a  de  Qi!*-  - 
roz,  que  é  o  renrasentante  deste  gabi¬ 
nete  junto  Bo  Serviço  dc  Defesa  Ptn- 
slva  Anti-Aérea. 

As  autoridades,  diretores  e  cl.c.'-.' 
de  serviços,  deverão  providenciar,  r''n 
a  devida  antcccdencla,  para  que  i* 
os  edificlai  onde  funcionem  reixtrti*. 
ou  secções,  quartéis,  postos  polir; 'i 
etc.,  estejam,  no  dia  do  exercido,  bím- 
relhados  a  cumprir  as  determln.acêes 
sobre  0  escurecimento  ficando  res]:;*!'.- 
savel.s  por  ttda  e  qualquer  Irregiilv- 
rtdadc  que  se  verificar. 

Todas  08  vlatuns  policiais  (nmln- 
lanclas,  carros-crimes,  carrotf  de  pre¬ 
sos,  motoclcleta.s,  aulomovcls.  blrlclo 
tas)  deverão  observar  rigorosamenl*'  w 
disposições  constantes  das  InstnK,v» 
juntas,  na  parto  relativa  aos  conduto¬ 
res  de  veículos,  ficando  os  re.sper'.l'."-‘ 
motoristas  ou  condutores  respon.'.vvci! 
pelos  falhas  que  sc  verificarem. 

Recomendo,  flnalmcnte,  a  todus 
funcionários  desta  Secretaria,  de  ser¬ 
viço  ou  não,  prestem  todo  o  opolo 
Serviço  de  Defesa  Passiva  Antl-Aérr.», 
seja  obedcccrdo  flelmcnle  as  suas  tus- 
truções,  seja  conccdcndo-lhc  todas  a' 
facilidades  que  tie  tomarem  ncces.-)* 
rias”. 


Congresso  anti-nazista  no  Mexica 

MÉXICO,  15  fR.)  —  inauçurou-sr. 
nesta  capital,  o  primeiro  congresso 
antl-nazi.3ta,  sob  a  presidência  do  sr. 
Miguel  Alcman,  da  secção  do  Interior 
0  qual,  abrindo  a  sessão,  declarou : 

“O  Mcxico  sempre  teve  aíplraçõe> 
libertadoras  e  fot  um  dos  prlmelnw 


da  classe  de  1918;  Jofio  dc  Joseío  Bet-  ^  numero  cercai  paUcs  a  so  erguerem  contra  os  agrrí- 

tlnl,  da  classe  de  1919;  João.  fUlio  do  potcnclas  totaUtarla-s.  Es.*.i 


Santok)  Ranlcrl,  da  classo  de  1919 
João,  filho  de  Hemens  Mendonça,  da 
classe  de  1919;  João  filho  de  Manuel 
Xavier,  da  classe  de  ISIS;  João,  filho 
de  Gluseppe  SabI,  da  classe  de  1916; 
João,  filho  de  João  Gonzales  Sanches, 
da  classe  de  1918;  João,  filho  de  Anto- 
nio  Rulz  Lopes,  da  classe  de  1019; 

(Contlnoa  na  2.*  pigina). 


A  propoatto  desse  acontecimento,  o 
ar.  AcAcIo  Npguelra,  Secretario  da  Se¬ 
gurança  Publica,  fez  expedir  A  todas 
as  autoridades  policiais,  a  seguinte 
circular: 

“Devendo  realizar -se,  no  prozimo 
dia  18,  o  quarto  exercício  de  “black- 
Servlço  de  Defesa  Passiva  Antl-Aéiea, 
encaralnho-lhe.  para  distribuição  aos 
seus  subordinados  escalados  pera  o 


atitude  do  solena  protesto  sempre  íol 
mantida  c  reforçada  pelo  r.osso  go¬ 
verno. 

O  nazismo  constitua  uma  negação 
da  vida,  da  Uberdade  e  dos  altos  va¬ 
lores  da  humanidade.  For  conseguin¬ 
te,  o  Mexteo  não  poderia  pennaneerr 
Indiferente  perante  a  guerra  pelo  na¬ 
zismo  desencadeada”. 


